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RESUMO': Estudo crítico e revisão taxonómico de 35 espécies do género Virola Myr lsf l -
caceae) ocorrentes no Brasil. Consto de uma exposição das razões que motivaram a execução 
desse estudo, seguida de um esboço histórico das principais contribuições paro o conhecimento do 
gênero no Pais e uma descrição sucinta de sua importância económica. Segue uma discussão da 
fitogeografia do género no Brasil e de seus principais aspectos morfológicos, anatômicos e palino-
lógicos. dados sobre fenología, relações genéricas e evolução do género Virola são também apre­
sentados. A principal parte deste estudo é obviamente dedicado à classificação e descrições taxo­
nómicas do gênero e das 35 espécies consideradas válidas pelo autor. O trabalho é ilustrado com 
fotografias, mopas e desenhos analíticos originais de folhas, flores e frutos. 
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INTRODUÇÃO 

Esta p u b l i c a ç ã o é r e s t r i t a à t a x o n o m í a das 

e s p é c i e s b r a s i l e i r a s de M i r i s t i c á c e a s do gêne­

ro Virola, as q u a i s , p r o p o r c i o n a l m e n t e , rep re ­

s e n t a m ce rca de 7 5 % de t o d a s as e s p é c i e s re­

c o n h e c i d a s , a té ho je , no c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

U m a r e v i s ã o c r í t i c a d e s t e c o m p l e x o gêne­

ro fo i necessá r i a a f i m de se e s t a b e l e c e r a va ­

l idade das e s p é c i e s e r e l a c i o n a r s i n ô n i m o s , 

v i s t o que m u i t o s taxa f o r a m p u b l i c a d o s no pas­

sado (ve ja índ ice ) e , a i n d a , p e r d u r a v a c e r t a 

c o n f u s ã o nos n o m e s e n c o n t r a d o s nos herbá­

r i os e na v a s t a l i t e r a t u r a e x i s t e n t e . 

Embora u m c o m p l e t o e s t u d o do g ê n e r o 

e x i g i s s e m a i o r n ú m e r o de e x p e d i ç õ e s bo tân i ­

cas , v i s a n d o , e s p e c i a l m e n t e , ao p r e e n c h i m e n ­

t o dos m u i t o s v ã o s a inda s u b s i s t e n t e s nas co ­

leções de h e r b á r i o , a r e v i s ã o de t o d a s as es­

péc ies de Virola de nossa f l o r a pa rece j u s t i f i ­

cada, não só pe lo v a l o r e c o n ô m i c o que rep re ­

sen ta a m a i o r i a de suas e s p é c i e s para o País. 

c o m o pe la sua a m p l a d i s p e r s ã o no t e r r i t ó r i o 

nac iona l ( ve ja f i g . 1 ) . Ressa l te -se t a m b é m q u e , 

c o m as m a i s r e c e n t e s e v a r i a d a s e x o e d i ç õ e s 

b o t â n i c a s , r ea l i zando f r e q ü e n t e s l e v a n t a m e n ­

t o s da f l o r a b r a s i l e i r a , u m a v a s t a e v a l i o s a co ­

leção de e x s i c a t a s do g ê n e r o se a c u m u l a v a 

nos p r i n c i p a i s h e r b á r i o s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i ­

ros e j á se r e s s e n t i a da f a l t a de u m a adequa­

da e i m e d i a t a r e v i s ã o t a x o n ó m i c a , v i s t o que o 

ú l t i m o t r a b a l h o , que se c o n h e c e , f e i t o n e s t e 

s e n t i d o , da ta de c e r c a de 40 anos a t r ás ( S m i t h , 

1937), o q u a l , no e n t a n t o , era de â m b i t o m a i s 

g e r a l . A b r a n g i a não só t o d a s as e s p é c i e s de 

Virola c o n h e c i d a s na época c o m o as d e m a i s 

M i r i s t i c á c e a s a m e r i c a n a s . A f o r a e s t e e x c e l e n ­

t e t r aba lho c i t a d o , d a q u e l a da ta para cá , q u a s e 

nada m a i s f o i f e i t o c o m o i n t u i t o c o l i m a d o da 

a tua l i zação do c o n h e c i m e n t o d e s t e g r u p o , a 

não se r a l guns i n e s t i m á v e i s , p o r é m e s p a r s o s 

t r aba lhos de D u c k e , r e f e r e n t e s às e s p é c i e s ex­

c l us i vas da H i l é ia a m a z ô n i c a b r a s i l e i r a . 

Em g e r a l , as e s p é c i e s de Virola são conhe­

c i d a s , v e r n a c u l a r m e n t e , no Bras i l po r " u c u u -

b a " , e m t oda a reg ião a m a z ô n i c a , " u r u c u b a " , 

no N o r d e s t e e " b i c u í b a " , no S u l , e no comér ­

c io m a d e i r e i r o , pe lo m e s m o n o m e do g ê n e r o . 

O t e r m o " v i r o l a " , e s c o l h i d o por A u b l e t 

para d e n o m i n a ç ã o de seu n o v o taxon, f o i t i ra ­

do do n o m e v u l g a r de Virola sebifera, usado 

pe los índ ios S i n e m a r i da Gu iana F rancesa . 

O g ê n e r o , a té há pouco t e m p o s e m g rande 

i m p o r t â n c i a , v e m u l t i m a m e n t e m e r e c e n d o a 

a t e n ç ã o da C i ê n c i a , d e p o i s que s e d i v u l g o u 

que a l g u m a s de suas e s p é c i e s são usadas por 

c e r t a s t r i b o s da A m a z ô n i a no p reparo de u m 

rapé a l u c i n o g ê n i c o e no e n v e n e n a m e n t o de f l e ­

c h a s para c a ç a . N e s t e s e n t i d o , vá r i as c o n t r i ­

b u i ç õ e s v ê m s e n d o p u b l i c a d a s , r e c e n t e m e n t e , 

s o b r e E tnobo tân i ca e Q u í m i c a des tas p lan tas , 

des tacando -se os t r a b a l h o s de S c h u l t e s (1954, 

1969a, 1969b e 1970), S c h u l t e s & H o l m s t e d t 

(1968 e 1971), A g u r e l l e f al. (1969) Prance 

(1970, 1972a e 1972b) , C a s s a d y et al. (1971) , 

Braz F i l ho er al. (1973) . O l i v e i r a et al. (1973) . 

M a i a & Rod r i gues (1974) e o u t r o s . O m e s m o , 

t a m b é m , se pode r e f e r i r à m a d e i r a de a l g u m a s 

de s u a s e s p é c i e s , m o r m e n t e a V. surinamensis, 

cu jo v a l o r e c o n ô m i c o só r e c e n t e m e n t e f o i re­

c o n h e c i d o . Pelo v o l u m e t o t a l de t o ras b r u t a s 

c o m e r c i a l i z a d a s na A m a z ô n i a , es ta e s p é c i e se 

s o b r e p õ e às d e m a i s . Em 1972, po r e x e m p l o , 

d e n t r e t o d a s as e s s ê n c i a s d e s t i n a d a s e re­

c e p c i o n a d a s p e l a s i n d ú s t r i a s m a d e i r e i r a s re­

g i o n a i s , a " u c u u b a de v á r z e a " r e p r e s e n t o u 

quase a m e t a d e do v o l u m e t o t a l de t o r a s em­

p regadas pe las s e r r a r i a s e f á b r i c a s de d e s e n ­

r o l a d o s e c o m p e n s a d o s ( E M B R A P A , 1974). 

O i n t e r e s s e do a u t o r p e l a s M i r i s t i c á c e a s , 

e, e m p a r t i c u l a r pe l a Virola, v e m de m u i t o t e m ­

p o , não só d e v i d o ao seu r e c o n h e c i d o va lo r 

e c o n ô m i c o c o m o pe la a b u n d â n c i a re l a t i va de 

suas e s p é c i e s na m a t a a m a z ô n i c a , t a n t a s ve -



zes c o m p r o v a d a du ran te as f r e q ü e n t e s v i a g e n s 

que o au to r t e v e que e m p r e e n d e r na reg ião pa­

ra c o l e t a de m a t e r i a l b o t â n i c o ou para execu ­

ção de e s t u d o s e c o l ó g i c o s . C o m o o Estado do 

A m a z o n a s , d e n t r e t o d a s as d e m a i s un idades 

da Federação , é o m e l h o r aqu inhoado pe la r i ­

queza de e s p é c i e s (ve ja f i g . 1) , e s t e i n t e r e s s e 

fo i m u i t o ma io r , po i s o m e i o era c o m o se fos ­

se u m he rbá r i o v i v o a lhe o f e r e c e r u m a inve­

jáve l e p r i v i l eg i ada o p o r t u n i d a d e de faze r u m a 

rev isão m u i t o m a i s o b j e t i v a do g ê n e r o que 

qua lque r o u t r o , que não t e v e es ta m e s m a 

s o r t e . 

O au to r d e v e r e c o n h e c e r t a m b é m q u e , pa­

ra e x e c u ç ã o d e s t e t r a b a l h o , r e c e b e u de John 

S i m o n G u g g e n h e i m M e m o r i a l F o u n d a t i o n u m 

va l i oso e s t í m u l o , c o m a bo l sa que lhe fo i be-

n e p l a c i t a m e n t e o u t o r g a d a e m 1971 para o es­

t udo e x c l u s i v o das e s p é c i e s a m e r i c a n a s de M i -

r i s t i cáceas e v i s i t a aos p r i n c i p a i s h e r b á r i o s 

m u n d i a i s , que m a n t ê m c o l e ç õ e s c l á s s i c a s des­

ta f a m í l i a . Graças a es ta v a l i o s a a juda , pôde-

se , p r i v i l e g i a d a m e n t e , e x a m i n a r a ma io r i a dos 

t i pos de seu i n t e r e s s e e r e u n i r u m a e x t e n s a 

e rara b i b l i o g r a f i a b á s i c a . 

Os p lanos de e s t u d o do au to r não se l i m i ­

t a m apenas ao gêne ro no B r a s i l . D e v e m abran­

ger e m f u t u r o t o d a s as e s p é c i e s do c o n t i n e n t e 

a m e r i c a n o e os d e m a i s g ê n e r o s n e o t r o p i c a i s 

a f i ns , cu jo n ú m e r o de e s p é c i e s , e s t i m a t i v a ­

m e n t e v á l i d a s , m o n t a m ho je a c e r c a de 89. 

Do t o t a l de 48 e s p é c i e s v á l i d a s d e s t e gê­

ne ro , e x c l u s i v a m e n t e n e o t r o p i c a l , 35 f o r a m re­

c o n h e c i d a s n e s t e t r a b a l h o para t o d o o B ras i l . 

MATERIAL E M É T O D O S 

Para rea l i zação d e s t e e s t u d o , o au to r ba­

seou-se, p r i n c i p a l m e n t e , nos c o n c e i t o s e t ra ­

t a m e n t o s t a x o n ó m i c o s v a l i o s o s de W a r b u r g 

(1897), S m i t h (1937) e D u c k e (1936, 1938, 1939. 

1945 e 1950) pe las razões s e g u i n t e s : o p r i m e i ­

ro , f o i o ún ico m o n o g r a f i s t a na época que e m i ­

t i u c o n c e i t o s bás i cos a té ho je ace i t os s o b r e o 

t r a t a m e n t o t a x o n ó m i c o da f a m í l i a i n t e i r a e que 

c o n s e g u i u d e f i n i t i v a m e n t e e s c l a r e c e r e res­

tau ra r o g ê n e r o Virola, r eduz ido por De Can -

do l le (1856, 1860), B e n t h a m & H o o k e r (1880) e 

Prant l (1891) à s i m p l e s seção do ú n i c o gêne ro 

ado tado por e les na época , Myristica. 

S m i t h , o s e g u n d o m a i o r m o n o g r a f i s t a da 

f a m í l i a , o m é r i t o do seu t r a b a l h o es tá no u t i l í s ­

s i m o e s t u d o que e m p r e e n d e u , e x c l u s i v a m e n t e , 

sob re os g ê n e r o s n e o t r o p i c a i s de M i r i s t i c á -

ceas , i n c l u s i v e Virola, pe las c r í t i c a s g e r a l m e n ­

t e v á l i d a s da m a i o r i a das e s p é c i e s ace i t as po r 

e le e pela r e d u ç ã o n e c e s s á r i a que fo i o b r i g a d o 

a fazer de m u i t o s taxa m a l d e f i n i d o s . 

A f o r a e s s e s d o i s e x c e l e n t e s m o n o g r a t i s -

t a s , o a u t o r não p ô d e p r e s c i n d i r das v a l i o s a s 

c o n t r i b u i ç õ e s de D u c k e , i n d i s c u t i v e l m e n t e , u m 

dos m a i o r e s b o t â n i c o s que a A m a z ô n i a já t e v e . 

Seus e s t u d o s s o b r e a f a m í l i a são i m p o r t a n t e s 

não só pe las i n ú m e r a s e s p é c i e s novas que des­

c r e v e u (25 ao t o d o , das q u a i s apenas 5 não fo­

r a m a c e i t a s ) , c o m o pe la la rga v i s ã o que t i n h a 

de t o d a s as e s p é c i e s o c o r r e n t e s na A m a z ô n i a , 

g raças às suas p r ó p r i a s o b s e r v a ç õ e s de c a m ­

po , f r u t o s de u m a longa e p r o f i c i e n t e v i v ê n c i a 

na r e g i ã o . M u i t a s das i n f o r m a ç õ e s s o b r e as 

e s p é c i e s d i s c u t i d a s n e s t e t r a b a l h o t i v e r a m res­

pa ldo nas o p i n i õ e s p e s s o a i s d e s t e r e n o m a d o 

b o t â n i c o , e m i t i d o e m s e u s p r e c i o s o s t r a b a l h o s 

e nas ano tações a p o s t a s às e t i q u e t a s de suas 

c l á s s i c a s c o l e ç õ e s . 

A p r e s e n t e rev i são é baseada no m é t o d o 

c l á s s i c o da m o r f o l o g i a c o m p a r a d a . Todos os 

e l e m e n t o s v e g e t a t i v o s , f l o r e s e f r u t o s são u t i ­

l i zados para c a r a c t e r i z a ç ã o e s p e c í f i c a dos b i ­

n ô m i o s . 

A i n t r o d u ç ã o d e s t e t r a b a l h o c o m e ç a c o m 

u m a e x p o s i ç ã o das razões que m o t i v a r a m a 

e x e c u ç ã o d e s t e e s t u d o , s e g u i d a de u m e s b o ç o 

h i s t ó r i c o das p r i n c i p a i s c o n t r i b u i ç õ e s , ao co­

n h e c i m e n t o do au to r , r e l a c i o n a d a s c o m o gê­

nero no País e u m a d e s c r i ç ã o s u c i n t a de sua 

i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a . Segue u m a d i s c u s s ã o 

da d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a do g ê n e r o e m t o d o 

o t e r r i t ó r i o b r a s i l e i r o e de s e u s p r i n c i p a i s as­

p e c t o s m o r f o l ó g i c o s . Dados s o b r e a f e n o l o g i a 

de v á r i a s de s u a s e s p é c i e s , o b t i d o s , e s p e c i a l ­

m e n t e , de m a t e r i a l de h e r b á r i o , são c o m e n t a ­

d o s . C o m o m e r a s c o n j e t u r a s , as p o s s í v e i s re ­

l ações g e n é r i c a s e e v o l u ç ã o de Virola são t a m ­

b é m d i s c u t i d a s , baseadas , e m g e r a l , na m o r f o ­

log ia ex te rna por f a l t a de c o n h e c i m e n t o da c i ­

t o l o g i a do g ê n e r o . A p r i n c i p a l p a r t e d e s t e es­

t u d o é devo tada à c l a s s i f i c a ç ã o e d e s c r i ç ã o 

t a x o n ó m i c a do g ê n e r o e das e s p é c i e s r e c o n h e -



c idas nes ta r e v i s ã o . A l i t e r a t u r a que acompa­

nha cada b i n ó m i o é a m a i s c o m p l e t a que se 

pôde r e u n i r . Foi c o l o c a d a p r o p o s i t a d a m e n t e 

para s e r v i r de o r i e n t a ç ã o a t o d o s que dese ja­

r e m e m p r e e n d e r e s t u d o s m a i s c o m p l e t o s de 

cada e s p é c i e aqu i t r a t a d a . 

A e s c o l h a da o r d e m a l f a b é t i c a para d is ­

pos i ção das e s p é c i e s nes ta m o n o g r a f i a fo i ba­

seada e m L e e n h o u t s (1968) . que s u g e r e essa 

o r d e m c o m o u m a das a l t e r n a t i v a s v á l i d a s , es­

p e c i a l m e n t e q u a n d o há u m g rande n ú m e r o de 

taxa s e m e l h a n t e s . 

A p o s s í v e l a f i n i d a d e que o a u t o r v ê e n t r e 

as e s p é c i e s é a m e s m a que fo i ado tada na or­

d e m de en t r ada de cada b i n ô m i o na chave pa­

ra r e c o n h e c i m e n t o das e s p é c i e s . U m a c h a v e 

para os g ê n e r o s n e o t r o p i c a i s fo i i n c l u ída para 

m o s t r a r as suas r e l a ç õ e s i n t e r g e n é r i c a s e a f i ­

n i d a d e s . A c o m p a n h a m o t r a b a l h o d i v e r s a s f i ­

gu ras , m a p a s , q u a d r o s e g r á f i c o s . A s d e s c r i ­

ções são a c o m p a n h a d a s por f o t o g r a f i a s ou de­

senhos a n a l í t i c o s o r i g i n a i s das f o l h a s , f l o r e s 

e f r u t o s de t o d a s as e s p é c i e s . A s i l u s t r a ç õ e s , 

c u i d a d o s a m e n t e s u p e r v i s i o n a d a s pe lo au to r , 

p o d e m se r c o n s i d e r a d a s c o m p l e m e n t a r e s das 

d e s c r i ç õ e s e s c r i t a s . A p a r e c e m no t e x t o p e r t o 

das e s p é c i e s a e l as c o n c e r n e n t e s , o m e s m o 

o c o r r e n d o c o m os m a p a s de d i s t r i b u i ç ã o das 

e s p é c i e s . A s c i t a ç õ e s das c o l e ç õ e s c o n s t i ­

t u e m u m a p a r t e i m p o r t a n t e nas r e v i s õ e s . Por 

i s to f o r a m inc lu ídas no f i n a l de cada d e s c r i ç ã o 

e n u m índ ice e s p e c i a l , o m e s m o o c o r r e n d o c o m 

os n o m e s v u l g a r e s e u t i l i d a d e s das p l a n t a s , 

os qua is f o r a m e x t r a í d o s e m sua m a i o r i a da 

vas ta l i t e ra tu ra c o m p u l s a d a e das e t i q u e t a s de 

h e r b á r i o . Q u a n d o u m c o l e t o r não t i nha s e u 

n ú m e r o p r ó p r i o de c o l e t a , era t o m a d o para re­

f e r ê n c i a o n ú m e r o do h e r b á r i o o n d e sua p r i n ­

c ipa l co l eção es tava gua rdada . 

A m a i o r i a dos t i p o s f o i e x a m i n a d a pe lo 

au to r no B ras i l e nos h e r b á r i o s dos Es tados 

U n i d o s ; C o l ô m b i a e E u r o p a . Todos os f o t o t i ­

pos d i s p o n í v e i s , t a n t o p e s s o a i s c o m o os da co ­

leção do M u s e u de H i s t ó r i a N a t u r a l de C h i c a 

go (F) f o r a m de i n e s t i m á v e l s u b s í d i o , d u r a n t e 

o a n d a m e n t o da r e v i s ã o . 

A i n f o r m a ç ã o de que t oda a c o l e ç ã o c lás ­

s ica de M i r i s t i c á c e a s do h e r b á r i o de V i e n a ha­

v ia s i do d e s t r u í d a d u r a n t e a II G u e r r a M u n d i a l 

f o i c o m p r o v a d a p e s s o a l m e n t e pe lo au to r du ran ­

t e a sua ú l t i m a es tada na Europa , enquan to 

que a do M u s e u B o t â n i c o de B e r l i m - D a h l e n lhe 

f o i f o r n e c i d a e m c a r t a de 3 de s e t e m b r o de 

1975 pe lo Prof . Dr . Paul H i e p k o , c h e f e do De­

p a r t a m e n t o de F a n e r ó g a m o s daque la f a m o s a 

i n s t i t u i ç ã o de p e s q u i s a . Por es ta razão d ive r ­

sos l e c t ó t i p o s e u m p o s s í v e l n e ó t i p o t i v e r a m 

de se r a p o n t a d o s o b r i g a t o r i a m e n t e n e s t e t ra­

b a l h o . 

Fo ram as s e g u i n t e s as a b r e v i a ç õ e s ado­

tadas no t e x t o e nas c o l e ç õ e s e x a m i n a d a s : 

desc r . a m p l a 

e s t . 

e x c l . s p e c i m . 

f í g . 

f l . 

f r a g . 

f r . 

i b i d . 

i d . 

i l us t . 

I . e . 

n . v . 

n o m . i l l e g i t . 

n o m . non r i t e p u b l i c . 

n o m . nud 

n . s p . 

p ro s y n . 

s / da ta 

s . n . 

s e n s . l a t . 

s p h a l m . 

s y n . n o v . 

t . = t a b . 

= d e s c r i p t i o amp la 

= e s t é r i l 

= e x c l u s i s s p e c i m e n i b u s 

= f i g u r a 

= f l o r 

- f r a g m e n t o 

= f r u t o 

- - i b i d e m 

= I dem 

= i l u s t r a ç ã o 

= l oco c i t a t o 

= n o n v i d i o 

= n o m e n i l l e g i t i m u m 

= n o m e n non r i t e pub l i -

c a t u m 

= n o m e n n u d u m 

= nova s p e c i e s 

= p ro s y n o n y m o 

= s e m da ta 

= s e m n ú m e r o 

= s e n s u l a to 

= s p h a l m a t e 

= s y n o n y m u m n o v u m 

= t a b u l a 

Para as c i t a ç õ e s dos h e r b á r i o s c o n s u l t a ­

d o s , f o r a m a d o t a d a s as a b r e v i a ç õ e s c o n s t a n ­

t e s do " I n d e x H e r b a r i o r u m " de H o l m g r e n & 

K e u k e n (1974), m a i s as s e g u i n t e s s i g l a s : 

IPT: I n s t i t u t o de Pesqu i sas T e c n o l ó g i ­

cas de São Pau lo . 

M B M : M u s e u B o t â n i c o M u n i c i p a l de C u r i ­

t i b a . 

S H M T : H e r b a r i u m M a t t o g r o s s e n s e Sadd ia-

n u m . 



Para a p r e s e n t e rev i são , as c o l e ç õ e s con ­

su l t adas f o r a m as s e g u i n t e s : 

Botan ica l M u s e u m and H e r b a r i u m , Cope ­

nhague ( C ) . 

Botan ica l M u s e u m and H e r b a r i u m , U t r e c h t 

(U) 

Botan ische S t a a t s s a m m l u n g , M u n i q u e ( M ) . 

B r i t i sh M u s e u m of Na tu ra l H i s t o r y , Lon­

d res ( B M ) . 

Ch icago Natu ra l H i s t o r y M u s e u m , Ch i ca ­

go (F ) . 

Escola Supe r i o r de A g r i c u l t u r a de V i ç o s a . 

D iv i são de Bo tân ica , V i ç o s a (V IC) . 

Economic H e r b a r i u m of Oakes A m e s , Cam­

br idge ( E C O N ) . 

Gray H e r b a r i u m , H a r v a r d U n i v e r s i t y , Cam­

br idge ( G H ) . 

Ins t i t u to A g r o n ô m i c o do N o r t e , B e l é m 

( I A N ) . 

I ns t i t u to Bo tân i co , Ca racas ( V E N ) . 

I ns t i t u to de B o t â n i c a , São Paulo (SP) . 

Ins t i t u to de C i ê n c i a s N a t u r a l e s , Bogc tá 

(COL) . 

I ns t i t u to Nac iona l de Pesqu isas da A m a ­

zônia, M a n a u s ( I N P A ) . 

Ja rd im B o t â n i c o do Rio de Jane i ro (RB) . 

M u s é u m d ' H i s t o i r e N a t u r e l l e , Par is (P) 

M u s e u Goe ld i de H i s t ó r i a N a t u r a l , B e l é m 

( M G ) . 

M u s e u Nac iona l do Rio de J a n e i r o , ( R ) . 

N a t u r h i s t o r i s k a R i k s m u s e u m , E s t o c o l m o 

(S) . 

N a t u r h i s t o r i s c h e s M u s e u m , V i e n a ( W ) . 

N e w York Bo tan i ca l G a r d e n , Nova Io rque 

( N Y ) . 

R i j k s h e r b a r i u m , Le iden ( L ) . 

Royal Bo tan ic G a r d e n s , K e w ( K ) . 

S t a a t s i n s t i t u t fü r A l l g e m e i n e Bo tan i k , 

H a m b u r g o ( H B G ) . 

U . S . Na t i ona l H e r b a r i u m , W a s h i n g t o n 

(US) . 

HISTÓRIA D O GÊNERO 

A p r i m e i r a d e s c r i ç ã o e i l u s t r a ç ã o de Vi­

rola é f e i t a por A u b l e t (1775) . Base ia-se e m 

V. sebifera, e s p é c i e - t i p o co lh i da por e le d u r a n ­

t e as suas e x p l o r a ç õ e s b o t â n i c a s na Gu iana 

F r a n c e s a . A d o t a para o n o m o g e n é r i c o a mes­

ma n o m e n c l a t u r a vu lga r usada pe los índ ios Si-

nemar í para a e s p é c i e - t i p o . S i tua o seu novo 

g ê n e r o na c l a s s e D ioec i a H e x a n d r i a do s i s t e ­

ma s e x u a l de L i n e u . 

S w a r t z (1788) não ace i t a o novo g ê n e r o de 

A u b l e t e co loca-o na s i n o n í m i a de Myristica. 

J u s s i e u (1789) põe Virola na C l a s s i s V I , 

O r d o IV (Lauraceae) de seu s i s t e m a de c l as ­

s i f i c a ç ã o e assoc ia -o c o m Laurus T . L . , Oco-

tea A u b l . , Ajouea A u b l . , Myristica L S . e Her-

nandia P I . L. 

N e c k e r (1790) p ropõe o n o m e Sebophora 

c o m o " s p e c i e s n a t u r a l i s " pa ra a d e s i g n a ç ã o 

un i t á r i a de Virola sebifera A u b l . , o q u a l , d e 

a c o r d o c o m o A r t . 20 do C ó d i g o I n t e r n a c i o n a l 

de N o m e n c l a t u r a Bo tân ica (1972) , t e v e de se r 

r e j e i t ado po r se a s s e m e l h a r a n o m e g e n é r i c o , 

s e n d o , por c o n s e g u i n t e , c o n s i d e r a d o inva l i da ­

m e n t e p u b l i c a d o . 

S c h o t t (1823) a p r e s e n t a , pe la p r i m e i r a 

vez , uma adequada d e s c r i ç ã o de u m a nova es­

péc ie sob o n o m e p r o v i s ó r i o de Myristica oleí­

fera, que m a i s t a r d e (1827) t e n t a s u b s t i t u i r po r 

M. bicuhyba, c o m u m a c u r t a d i a g n o s e . 

M a r t i u s e m Sp ix & M a r t i u s (1828) pub l i ca 

Myristica officinalis, d e s c o n h e c e n d o que era 

u m h o m ô n i m o de u m a e s p é c i e já d e s c r i t a an­

t e r i o r m e n t e por L i neu f i l . e ao d e s c r e c r ê - l a , 

con funde -a c o m V. oleífera, g e r a n d o c o m i s t o 

g rande c o n f u s ã o , que p e r d u r o u d u r a n t e m u i t o 

t e m p o , só s e n d o ac la rada c o m a m o n o g r a f i a 

de W a r b u r g (1897) . 

End l i che r (1841) reduz Virola a u m a das 

suas duas S e ç õ e s do g ê n e r o Myristica. 

L i n d l e y (1847) , e m seu The V e g e t a b l e 

K i n g d o m , r e c o n h e c e o g ê n e r o Virola, m a s m a n ­

t é m Myristica Bicuiba e M. officinalis sepa­

radas . 

B e n t h a m (1853) p u b l i c a o p r i m e i r o t raba ­

lho de rea l va lo r s o b r e o t r a t a m e n t o t a x o n ó m i ­

c o das e s p é c i e s a m e r i c a n a s de M i r i s t i c á c e a s . 

N e s s e t r a b a l h o , o n d e e le só r e c o n h e c i a o gê­

ne ro Myristica para t oda a f a m í l i a , a f l o r a neo­

t r o p i c a l é a c r e s c i d a de 9 e s p é c i e s n o v a s , pas­

s a n d o a c o n t a r c o m u m t o t a l de 12 e s p é c i e s , 

d i v i d i d a s e m 3 g r u p o s d i s t i n t o s , que e le reco-



nhecia de a c o r d o c o m os c a r a c t e r e s d i f e r e n ­

c ia is do a n d r o c e u e ne rvação f o l i a r . Desse to ­

t a l , 8 e s t a v a m r e l a c i o n a d a s c o m Virola: M. ca-

rinata, M. venosa, M. officinalis, M. subsessilis 

M. elongata, M. cuspidata, M. theiodora e M. 

punctata. 

De C a n d o l l e (1856) , e m s e u P r o d r o m u s , 

conserva a f a m í l i a c o m u m ú n i c o g ê n e r o e d i ­

vide-a e m 13 S e ç õ e s . Virola e Sychnoneura 

são as ún i cas S e ç õ e s c r i adas po r e le de in te ­

resse para o p r e s e n t e e s t u d o , as q u a i s s e se­

pa ravam p e l o s m e s m o s c a r a c t e r e s p r i n c i p a i s 

usados i n i c i a l m e n t e po r B e n t h a m . N e s s a s 2 

Seções são d e s c r i t a s 12 taxa n o v o s : M. sebi-

fera va r . curvinervia e v a r . cordifolia; M. mo-

coa, M. membranacea, M. peruviana, M. gard-

neri, M. sessilis, M. gracilis, M. cuspidata v a r . 

rufula, M. uaupensis e M. mollissima. 

No e s t u d o e x c l u s i v o das e s p é c i e s b r a s i ­

l e i ras de M i r i s t i c á c e a s para a F lora B ras i l i en -

s i s , De C a n d o l l e (1860) m a n t é m s e m m o d i f i ­

cação o m e s m o t r a t a m e n t o t a x o n ô m i c o e m i t i ­

do no t r a b a l h o c i t a d o a n t e r i o r m e n t e e i l u s t r a 

sua m o n o g r a f i a c o m d i v e r s o s d e s e n h o s . 21 es­

péc ies e 3 v a r i e d a d e s são r e c o n h e c i d a s p o r 

e le para o B ras i l das S e ç õ e s Virola e Sychno­

neura. D e s t e s taxa, apenas M. macrophylla se­

r ia m a i s t a r d e t r a n s f e r i d a para o u t r o g ê n e r o 

(Iryanthera). 

B e n t h a m & H o o k e r (1880), no G e n e r a Plan-

t a r u m , r eduz indo s s 13 S e ç õ e s de De C a n d o l l e 

e m 7, m a n t ê m a Seção Virola e j u n t a Sychno­

neura e Iryanthera, na Seção Otoba. 

Prant l (1891) , e m D ie n a t ü r l i c h e n Pf lanzen-

f a m i l i e n , c o n s e r v a as 13 S e ç õ e s e s t a b e l e c i d a s 

por De C a n d o l l e , s e m q u a l q u e r m o d i f i c a ç ã o . 

W a r b u r g (1897) , a m a i o r a u t o r i d a d e da fa ­

mí l i a e, s e m d ú v i d a , o ú n i c o que c o n s e g u i u da r 

u m adequado e d e f i n i t i v o t r a t a m e n t o s i s t e m á ­

t i co à f a m í l i a i n t e i r a , r e c o n h e c e 15 g ê n e r o s 

e m vez de u m apenas , Myristica. O seu con ­

ce i t o s o b r e os g ê n e r o s p r o p o s t o s é tão per­

f e i t o que a té ho je v e m s e n d o ado tado pe la 

ma io r ia dos b o t â n i c o s , m e s m o os m a i s con ­

s e r v a d o r e s . Em sua v a l i o s a m o n o g r a f i a , e n c o n ­

t ram-se m i n u c i o s a s d i s c u s s õ e s s o b r e f i l o g e ­

nia, a n a t o m i a e m o r f o l o g i a , f i t o g e o g r a f i a , evo­

lução h i p o t é t i c a , u t i l i d a d e s e c l a s s i f i c a ç ã o da 

f a m í l i a t o d a . Seu t r a b a l h o , no e n t a n t o , t e m , 

j u s t i f i c a v e l m e n t e , m u i t a s f a l h a s , d e c o r r e n t e s , 

n a t u r a l m e n t e , e m sua m a i o r i a , da g rande de­

f i c i ê n c i a de m a t e r i a l para u m a aná l i se m a i s 

p e r f e i t a . A s s i m , sua c h a v e de e s p é c i e s e m ge­

ra l é q u a s e i m p r e s t á v e l , a d i s t r i b u i ç ã o geográ ­

f i c a das e s p é c i e s é m u i t o i n c o m p l e t a e vaga , 

e m u i t a s de suas e s p é c i e s e v a r i e d a d e s f o r a m 

f o r ç o s a m e n t e reduz idas a s i n ô n i m o s . T a m b é m , 

as S e ç õ e s Oxyanthera e Amblyanthera. p ro­

p o s t a s po r e le para o g ê n e r o Virola, baseadas 

e s p e c i a l m e n t e no c o m p r i m e n t o p r o p o r c i o n a l 

das a n t e r a s e a n d r ó f o r o s , f o r a m c o n s i d e r a d a s 

i n c o n s i s t e n t e s po r f o r ç a da aná l i se de m a i o r 

n ú m e r o de e x e m p l a r e s do que o m o n o g r a f i s t a 

d i spunha na o c a s i ã o . Sua m o n o g r a f i a reconhe ­

c ia 27 e s p é c i e s de Virola, das q u a i s 10 e r a m 

novas e 19 o c o r r i a m no B r a s i l . D e n t r e as no­

vas e s p é c i e s p r o p o s t a s po r e l e , são d e In te­

resse para o e s t u d o da f l o ra b r a s i l e i r a as se­

g u i n t e s : V. urbaniana, V. schwackei, V. rufula, 

V. araujovii, V. glaziovii, V. rugulosa e V. ca-

lophylla. 

M a r k g r a f (1923) d e s c r e v e V. calophylloi-

dea, baseado e m m a t e r i a l de U l e , c o l h i d o no 

Estado do A m a z o n a s ( M a n a u s ) . 

D u c k e , o m a i o r b o t â n i c o que a A m a z ô n i a 

já t e v e n e s t e s é c u l o , a t r avés de d i v e r s o s a r t i ­

gos p u b l i c a d o s e m r e v i s t a s nac iona i s e e s t r a n ­

g e i r a s (1933, 1936, 1938, 1939, 1945, 1947 e 

1950), d e s c r e v e novas e s p é c i e s , e s t a b e l e c e 

c o n c e i t o s s o b r e a l g u m a s e s p é c i e s de Virola, 

f o r n e c e novos dados b o t â n i c o s , m o r f o l ó g i c o s , 

f e n o l ó g i c o s e e c o l ó g i c o s de vá r i as e s p é c i e s do 

g ê n e r o e s u m a r i z a s e u s c o n h e c i m e n t o s de 

c a m p o s o b r e e s s e g r u p o (1936) , e l a b o r a n d o 

u m a chave s i n ó p t i c a de t o d a s as e s p é c i e s de 

Virola c o n h e c i d a s para o Bras i l na é p o c a , d i -

v id indo -as e m 7 g r u p o s d i s t i n t o s de aco rdo 

c o m os c a r a c t e r e s do f r u t o e do a n d r o c e u . 

Os t r a b a l h o s de D u c k e , j u n t a m e n t e c o m 

suas p r e c i o s a s c o l e ç õ e s b o t â n i c a s , f e i t a s es­

p e c i a l m e n t e na A m a z ô n i a b r a s i l e i r a , são ines­

t i m á v e i s s u b s í d i o s para o c o n h e c i m e n t o a tua l 

do g ê n e r o no B r a s i l . 

M a l m e (1935) , na r e l a ç ã o de suas co le ­

ç õ e s f e i t a s no B r a s i l , c i t a 3 e s p é c i e s de Virola 

c o l h i d a s e m M a t o G r o s s o e d e s c r e v e a nova 

v a r i e d a d e latifolia de V. glaziovii. 



S m i í h (1936), no e s t u d o da i m p o r t a n t e co­

leção k r u k o v i a n a , pub l i ca V. flexuosa e V. le-

pidota c o m o novas e s p é c i e s para o Es tado do 

A m a z o n a s . C o m a d e s c r i ç ã o d e s t a s novas es ­

p é c i e s , S m i t h in i c ia u m a s é r i e de e s t u d o s so­

bre todas as e s p é c i e s d e M i r i s t i c á c e a s ocor ­

ren tes na f l o r a n e o t r o p i c a l , c u j o t r a b a l h o m a i s 

i m p o r t a n t e para o Bras i l é, s e m d ú v i d a , a sua 

c láss i ca rev i são das e s p é c i e s a m e r i c a n a s da 

re fe r i da f a m í l i a (1937) , na qua l m a n t é m os gê­

ne ros d e l i m i t a d o s por W a r b u r g , faz u m e s t u ­

do c r í t i c o de t o d o s os 5 g ê n e r o s n e o t r o p i c a i s , 

reduz, n e c e s s a r i a m e n t e , a l g u m a s e s p é c i e s à 

s i n o n í m i a e c r i a o u t r a s . Propõe a d i v i s ã o de 

Virola nos s e g u i n t e s g r u p o s : Mollissimae, Se-

biferae, Calophyllae, Rugulosae, Surinamenses 

e Subsessiles. Das 37 e s p é c i e s r e c o n h e c i d a s 

por e le , 30 são c i t adas para o B r a s i l . C o m p l e ­

ta es te t r a b a l h o de S m i t h , o e s t u d o pa l i no lóg í -

co de W o d e h o u s e de 36 e s p é c i e s dos 5 gêne­

ros a m e r i c a n o s , s e n d o q u e . só d e Virola, 17 

f o r a m e x a m i n a d a s . 

M a c h a d o (1949) , e m sua i ese para o pro­

v i m e n t o do ca rgo de P ro fesso r C a t e d r á t i c o da 

Cade i ra de Bo tân i ca A p l i c a d a à Fa rmác ia , faz 

u m e s t u d o e x t e n s i v o , e m espec ia l da V. bicuhy-

ba ( s i c ) , do p o n t o de v i s t a b o t â n i c o , e c o l ó g i c o , 

a n a t ô m i c o e f a r m a c o l ó g i c o . N e s t e t r a b a l h o , 

i nc lu i u m a chave para os g ê n e r o s b r a s i l e i r o s 

de M i r i s t i c á c e a s e d i v i d e t o d a s as e s p é c i e s 

b r a s i l e i r a s c o n h e c i d a s po r e le da f a m í l i a e m 

g rupos de aco rdo c o m u m a c h a v e s i n ó p t i c a 

que a p r e s e n t a . P re j ud i cado , t a l vez , pe la f a l t a 

de m e l h o r e s f o n t e s b i b l i o g r á f i c a s c o m p i l a d a s , 

no tam-se a l g u m a s fa lhas no s e u e s t u d o , i nc l u ­

s i ve quan to ao v e r d a d e i r o n o m e da e s p é c i e 

(V. oleifera), que já há 12 anos a t rás hav ia s i do 

r e s t a b e l e c i d o por S m i t h e m sua e x c e l e n t e mo­

n o g r a f i a . 

Upho f (1959) , e m P f l a n z e n r e i c h , na sua 

s ín tese de t o d o s os g ê n e r o s de M i r i s t i c á c e a s , 

m a n t é m de m o d o ge ra l o m e s m o t r a t a m e n t o 

s i s t e m á t i c o p r o p o s t o por S m i t h (1937) d o gê ­

nero Virola. A p e n a s t r a n s f e r e para Seção os 

s e u s 6 g rupos e r e s t a b e l e c e os taxa de War ­

bu rg : V. oleifera va r . schenckii, V. venosa va r . 

pavonis e va r . martii. Na re lação de e s p é c i e s 

de cada Seção , Upho f p rocu ra c o r r i g i r os e r r o s 

c o m e t i d o s po r S m i t h , não i n c l u i n d o a l g u m a s 

e s p é c i e s e m m a i s de uma S e ç ã o . 

Rei tz (1968) e H a t s c h b a c h (1972) , no e s t u ­

do das M i r i s t i c á c e a s para a f l o r a r e g i o n a l , res­

p e c t i v a m e n t e , de Santa C a t a r i n a e Paraná, te ­

c e m m i n u c i o s a s e sepa radas c o n s i d e r a ç õ e s ta ­

x o n ó m i c a s s o b r e V. oleifera. 

Rodr i gues (1972), na r e v i s ã o b i b l i o g r á f i c a 

de V. surinamensis, faz d e t a l h a d a s c o n s i d e r a ­

ç õ e s s o b r e o a s p e c t o b o t â n i c o , a n a t ô m i c o , eco­

l óg i co , s i l v i c u l t u r a l e t e c n o l ó g i c o dessa impor ­

t a n t e e s p é c i e a m a z ô n i c a e e n r i q u e c e seu t ra ­

ba lho c o m d i v e r s a s i l u s t r a ç õ e s . 

I M P O R T Â N C I A E C O N Ô M I C A 

G r a n d e pa r te d e s t e t e m a é a b o r d a d o m a i s 

e x t e n s i v a m e n t e j u n i o c o m a d e s c r i ç ã o bo tân i ­

ca de cada e s p é c i e . Is to não i m p e d e , no en­

t an to , que u m c o m e n t á r i o m a i s s u c i n t o se ja 

dado a q u i . 

Desde os p r i m o r d i o s d o d e s c o b r i m e n t o 

do B ras i l , já se dava v a l o r a a l g u m a s e s p é c i e s 

de Virola c o m o p lan ta ú t i l da f l o ra b r a s i l e i r a 

sob a d e n o m i n a ç ã o i nd ígena de " h i b o u c o u h u " , 

" b i c u í b a " e " u c u u b a " . D e n t r e as m a i s conhe ­

c idas es tão a V. surinamensis e a V. sebifera, 

pe la p r o d u ç ã o do c o m e r c i a l m e n t e c o n h e c i d o 

" s e b o de u c u u b a " , g o r d u r a p r o v e n i e n t e das se­

m e n t e s d e s t a s e s p é c i e s , d e e m p r e g o t e c n o l ó ­

g i c o i m p o r t a n t e , a inda ho je , na s a b o a r i a , p ro­

dução de v e l a s e t c . . . Esta g o r d u r a é f o r m a d a 

de á c i d o s g r a x o s s a t u r a d o s ( c á p r i c o , l á u r i c o . 

m i r í s t i c o . p a l m í t i c o e e s t e á r i c o ) e i n s a t u r a d o s 

( o l e i c o e l i n o l e i c o ) . D e n t r e os c o m p o n e n t e s 

da g o r d u r a , a s s u m e g r a n d e i m p o r t â n c i a eco­

n ô m i c a a t r i m i r i s t í n a , u m t r i g l i c é r i c o de e leva­

do v a l o r na c o n f e c ç ã o de c r e m e s e sabões pa­

ra ba rba , o u e m o l i e n t e g r a x o e m i n ú m e r o s 

p r e p a r a d o s f a r m a c ê u t i c o s . Seu e l e v a d o p r e ç o 

d e m o n s t r a as n e c e s s i d a d e s i n d u s t r i a i s e re ­

f l e t e a i n t ensa p r o c u r a para dar m a c i e z e sua­

v i d a d e nas f ó r m u l a s de p e r f u m a r i a e c o s m é ­

t i c o s . 

A s u c u u b a s a inda p r o v a m o s e u e l e v a d o 

v a l o r nas c o n f e i t a r i a s c o m a o b t e n ç ã o da t r i -

l au r ina , u m t r i g l í c e r í d e o de e s p e c i a l p o d e r nu ­

t r i t i v o . 



A t o r t a , p r o v e n i e n t e dos r e s i d u o s do ma­

t e r i a l g o r d u r o s o , a p r e s e n t a razoáve l t e o r e m 

n i t r o g ê n i o e é ap l i cada c o m o a l i m e n t o para ga­

do , ou usada c o m o adubo e m m i s t u r a c o m 

c i n z a s . 

A m a d e i r a de ucuuba é l a r g a m e n t e e m p r e ­

gada na f a b r i c a ç ã o de c o m p e n s a d o s , e . c o m o 

c o n s e q ü ê n c i a do p r o c e s s o i n d u s t r i a l , p e r m i t e 

o uso dos r e s í d u o s de p r o d u ç ã o na c o n f e c ç ã o 

de papé i s t i p o K r a f t de boa q u a l i d a d e . Os índi ­

ces f í s i c o s o b t i d o s a pa r t i r da m a d e i r a são me­

lho res ( R o d r i g u e s , 1972) . 

A l g u m a s e s p é c i e s de ucuuba ou b i cu íba 

e n t r a m na m e d i c i n a popu la r para a cura do reu ­

m a t i s m o , a r t r i t i s m o e m g e r a l , c ó l i c a s , d i spep ­

s ias e e r i s i p e l a s . S e g u n d o Le C o i n t e (1947) , 

o c o z i m e n t o da casca d e s t a s e s p é c i e s é e m ­

p regado nas a s s e p s i a s de f e r i d a s c o m o coad­

j u v a n t e da c i c a t r i z a ç ã o . A s e i v a coz ida jun ta ­

m e n t e c o m c a m a p u [Physalis s p . ) é usada nas 

h e m o r r o i d a s . 

A g u r e l l et al. (1968, 1969), B la i r et al. 

(1969), C a s s a d y e f al. (1971), Braz F i lho et al. 

(1973. 1976a) G o t t l i e b er al. (1973, 1975a, b.). 

O l i v e i r a er al. (1973, 1976) e o u t r o s , ana l i sando 

q u i m i c a m e n t e d i v e r s a s e s p é c i e s de Virola, i so­

l a ram e i d e n t i f i c a r a m v á r i a s c l a s s e s de c o m ­

pos tos c o m o , e . g . , a l c a l ó i d e s ( t r i p t a m i n a s , 

B — c a r b o l i n a s ) , d i a r í l p r o p a n ó i d e s ( v i r o l a n o s e 

v i r o l a n o i s , l i gnanas e n e o l i g n a n a s ) , c r o m a n o -

nas, f l a v o n ó i d e s ( f l a vanas . i s o f l a v o n a s e p te ro -

c a r p a n o s ) , e s t i l b e n o s . e s t e r ó i d e s ( s i t o s t e r o l e 

s t i g m a s t e r o l ) e t c . A l g u n s d e s t e s c o m p o s t o s 

já t ê m v a l o r m e d i c i n a l c o m p r o v a d o e o u t r o s 

e s t ã o s e n d o t e s t a d o s para es te f i m . 

L ima er al. (1955) d e m o n s t r o u que os ex­

t r a t o s das a m ê n d o a s de V. gardneri ap resen ta ­

v a m a t i v i d a d e c o n t r a g e r m e s g rã -pos i t í vos e 

g e r m e s á c i d o - r e s i s t e n t e s . 

S c h u l t e s er al. (1969) s a l i e n t a r a m o e m ­

p r e g o do. rapé p r e p a r a d o da res ina da casca 

de V. theiodora (=V. elongata e V. calophylla 

c o m o p o d e r o s o a l u c i n ó g e n o e n t r e v á r i a s t r i ­

bos i nd ígenas da reg ião a m a z ô n i c a . Es tudos 

q u í m i c o s das f o l h a s , cascas e ra ízes des tas es­

péc ies m o s t r a r a m p o s s u i r d e r i v a d o s t r i p t a m í -

n i c o s ( N - m e t i l t r i p t a m i n a s , t r i p t a m i n a , N. N-di-

m e t i l t r i p t a m i n a , 5 -me tox i - N , N - d i m e t i l t r i p t a m i -

na ) , c o m p o s t o s e s t e s , r e a l m e n t e , c o m a t i v ida ­

de des ta na tu reza . 

Barata & Baker (1973) v e r i f i c a r a m que o 

e x t r a t o h e x â n i c o das f o l h a s de V. surinamensis 

t e m ação p r o t e t o r a c o n t r a a i n f e c ç ã o por Schis-

tosoma mansoni, q u a n d o a p l i c a d o t o p i c a m e n ­

t e . A ação q u i m i o p r o f i l á t i c a da e s q u i s t o s s o ­

m o s e p e r t e n c e , p o s s i v e l m e n t e , s e g u n d o os au ­

t o r e s c i t a d o s , a u m a l i gnana a inda não i den t i ­

f i cada p e l o s m é t o d o s f í s i c o s e q u í m i c o s . 

E s t r u t u r a l m e n t e , m u i t o s dos c o m p o s t o s 

( l i gnana) i so l ados de e s p é c i e s de Virola apro­

x i m a m - s e de o u t r a s s u b s t â n c i a s da m e s m a 

c l a s s e p o s s u i d o r a s de ação a n t i - m i t ó t i c a . 

D ISTRIBUIÇÃO G E O G R Á F I C A 

Virola é u m g ê n e r o c i r c u n s c r i t o apenas à 

f l o r a n e o t r o p i c a l . Dos 5 g ê n e r o s de M i r i s t i c á ­

ceas p r ó p r i o s da A m é r i c a , é o m a i s a m p l a m e n ­

t e d i s p e r s o . Sua d i s t r i b u i ç ã o va i da Gua tema­

la e A n t i l h a s M e n o r e s à Bo l í v ia e Bras i l M e r i ­

d i ona l (Rio G r a n d e do Su l ) e da c o s t a oc iden ­

ta l da C o l ô m b i a e Equador à do A t l â n t i c o , no 

B r a s i l . O m a i o r n ú m e r o de e s p é c i e s es tá na 

bac ia a m a z ô n i c a , n o t a d a m e n t e na p a r t e oc i ­

d e n t a l , sendo po r i s so c o n s i d e r a d a o c e n t r o 

de d i s t r i b u i ç ã o do gêne roC) (ve ja quad ro 1 e 

f i g . 1 ) . No B r a s i l , quase t o d a s as u n i d a d e s da 

Fede ração t ê m r e p r e s e n t a n t e s do g ê n e r o , ex­

c e t o 2 ou 3 E s t a d o s . C o n f o r m e se a fas ta da 

H i l é i a e m d i r e ç ã o ao S u l , o n ú m e r o de espé­

c ies va i d i m i n u i n d o g r a d a t i v a m e n t e a té ao Rio 

Grande do S u l , o e x t r e m o m e r i d i o n a l de d i spe r ­

são do g ê n e r o não só no Bras i l c o m o na A m é ­

r i c a , c o m apenas u m a ú n i c a e s p é c i e (V. olei­

fera S m i t h ) . 

P re fe re t a n t o as m a t a s de ga le r i a c o m o as 

dos t e r r e n o s de ba ixo p l a t ô , p o r é m não é ra ro 

e n c o n t r a r e m - s e e s p é c i e s t a m b é m e m a l t ip la ­

nos e e m e n c o s t a s de s e r r a s . N o s A n d e s , por 

e x e m p l o , V. peruviana W a r b . f o i r e g i s t r a d a a 

( 1 ) — Segundo Ducke & Black (1954), a bacia do r io Neg ro jun to com a do So l imões cons t i t uem o cen t ro pr inc i 
pai de d ispersão desta famí l ia , nas Amér i cas . 



2100m. sob re o n íve l do m a r e, no B ras i l . V. 

sebifera A u b l . f o i ass ina lada na s e r r a dos P i r i ­

néus, G o i á s , a 1 3 0 0 m . No Parque Nac iona l de 

I ta t ia ia , Rio de Jane i ro , V. gardneri W a r b . e V. 

oleifera S m i t h t ê m s i d o v i s t a s f r e q ü e n t e m e n ­

te e m a l t i t u d e s a c i m a de 7 0 0 m . 

C o n f o r m e se s u p õ e , o c e n t r o de d i s t r i b u i ­

ção m u n d i a l da p a n t r o p i c a l f a m í l i a das M i r i s -

t i cáceas é a Á s i a t r o p i c a l da índ ia à Po l iné-

s i a ( 2 ) . A l é m da A m é r i c a e Á s i a , a f a m í l i a ex i s ­

t e t a m b é m na Á f r i c a e e m M a d a g a s c a r , per fa ­

zendo ao t o d o 15 o u 16 g ê n e r o s e ce rca de 400 

espéc ies ( U p h o f 1959; H u t c h i n s o n , 1964) . Es­

ses g ê n e r o s f o r m a m g rupos b e m d e f i n i d o s 

g e o g r a f i c a m e n t e . N e n h u m dos g ê n e r o s de ca­

da g rupo o c o r r e n a t u r a l m e n t e e m q u a l q u e r o u ­

t ra dessas 4 á reas m a i o r e s de e s p e c i a ç ã o . Es­

ta sepa ração da f a m í l i a e m áreas a m p l a m e n t e 

d i s jun tas suge re u m a d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a 

ma is c o n t í n u a no p a s s a d o , p r o v a v e l m e n t e an­

tes do C r e t á c e o , quando os c o n t i n e n t e s a inda 

es tavam u n i d o s , c o n f o r m e a t e o r i a da t r ans la ­

ção c o n t i n e n t a l o u das p o n t e s c o n t i n e n t a i s . A 

f a v o r des ta h i p ó t e s e , deve -se leva r e m c o n s i ­

deração que a d i s p e r s ã o das s e m e n t e s de M i -

r i s t i cáceas a longas d i s t â n c i a s , a t r a v é s d o 

oceano , não se r i a n o r m a l m e n t e p o s s í v e l , se ­

gundo W a r b u r g (1897), e s p e c i a l m e n t e pe las 

s e g u i n t e s razões : 

a) não e x i s t e m m e c a n i s m o s e s p e c i a i s 

t an to no p e r i c a r p o do f r u t o c o m o nas 

s e m e n t e s , pe los q u a i s e las p u d e s s e m 

se r t r a n s p o r t a d a s a g r a n d e s d i s t â n c i a s ; 

b) seu p e s o e s p e c í f i c o é m u i t o e l e v a d o 

para p e r m i t i r a sua f l u t u a ç ã o ; 

c) a t e s t a da s e m e n t e , po r s e r r e l a t i va ­

m e n t e f i n a , não a p r o t e j e da ação da 

água sa lgada por m u i t o t e m p o ; 

d) o e m b r i ã o é r a p i d a m e n t e p e r e c í v e l ; 

e) a a m ê n d o a é c o m u m e n t e m u i t o g rande 

para se r levada po r pássa ros m e s m o a 

c u r t a s d i s t â n c i a s . 

Tudo i s t o , a l é m de i n ú m e r a s o u t r a s ev i ­

dênc ias , t e m s e r v i d o para se a d m i t i r que as 

M i r i s t i c á c e a s já e s t a v a m m u n d i a l m e n t e espa­

lhadas quando os c o n t i n e n t e s se s e p a r a r a m , 

p r o v a v e l m e n t e , d e p o i s do C r e t á c e o . 

C o r r o b o r a essa idé ia t a m b é m a descobe r ­

ta de a lguns f ó s s e i s n e s t e c o n t i n e n t e , p e r t e n ­

c e n t e s à f l o r a do Eoceno ou c o m e ç o do O l i g o -

c e n o . d e s c r i t o s po r Enge lha rd t apud Be r r y 

(1916) e Ber ry (1916, 1919, 1929) . No e n t a n t o , 

à f a l t a de m e l h o r e s dados p a l e o b o t â n i c o s e c i -

t o l ó g i c o s , q u a l q u e r t e n t a t i v a para exp l i ca r a 

a tua l d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a da f a m í l i a não 

passa de m e r a e s p e c u l a ç ã o . 

O m u i t o que se p o d e d i ze r , no e n t a n t o , e m 

p a r t i c u l a r s o b r e o g ê n e r o Virola, é que e s t e . 

p r e s u m i v e l m e n t e , se d e s e n v o l v e u de u m a po­

pu lação i so lada g e o g r a f i c a m e n t e após o Cre­

t á c e o e que as suas v á r i a s e s p é c i e s se o r i g i ­

na ram p o s t e r i o r m e n t e , t a l vez no P l e i s t o c e n o , 

e m d i f e r e n t e s áreas de r e f ú g i o que se s u p õ e 

t e n h a m e x i s t i d o . 

A s 35 e s p é c i e s aqu i r e c o n h e c i d a s de Vi­

rola o c u p a m pe lo m e n o s 3 das m a i o r e s zonas 

f l o r í s t i c a s b r a s i l e i r a s (ve ja q u a d r o 2) : f l o res ­

tas da H i l é ia a m a z ô n i c a , f l o r e s t a s c o s t e i r a s e 

c e r r a d o s . A s f l o r e s t a s da H i l é i a a m a z ô n i c a 

t ê m d i v e r s o s t i p o s d i s t i n t o s de v e g e t a ç ã o c o m 

n o m e s l oca i s : a) matas de terra firme — ve ­

ge tação densa nunca a l a g á v e l ; b) matos de 

várzea — v e g e t a ç ã o p e r i o d i c a m e n t e inundá-

ve l pe los r i os de água b a r r e n t a , r i ca de s e d i ­

m e n t o s ; c) matas de igapó — v e g e t a ç ã o quase 

p e r m a n e n t e ou p e r i o d i c a m e n t e i nundáve l pe­

los r i o s , e m g e r a l , de água escu ra e p o b r e de 

s e d i m e n t o s ; d) caatinga ou pseudocaatinga — 

v e g e t a ç ã o e s p e c i a l , i n t e i r a m e n t e d i s t i n t a das 

caa t i ngas do N o r d e s t e , e m ge ra l b a i x a , raquí­

t i ca e m u i t o d e n s a , g e r a l m e n t e de f o l h a g e m 

e s c l e r o s a d a , p e r s i s t e n t e , s o b r e s o l o s i l i c o s o , 

podzo l i zado , b r a n c o , s u p e r - ú m i d o e m u i t o po­

b r e . É f r e q ü e n t e m e n t e e n c o n t r a d a na reg ião 

do r io N e g r o e, o c a s i o n a l m e n t e , e m o u t r a s par­

tes da bac ia a m a z ô n i c a , c o m d i f e r e n t e s deno­

m i n a ç õ e s l o c a i s : c a m p i n a , c a r r a s c o , e t c . 

A s m a t a s c o s t e i r a s c o m p r e e n d e m a f a i xa 

de v e g e t a ç ã o que se e s t e n d e ao l o n g o da cos ­

ta a t l â n t i c a d e s d e o Rio G r a n d e do N o r t e até 

o n o r d e s t e do Rio G r a n d e do S u l . 

( 2 ) — Segundo recente comunicação pessoal de J . E. A r m s t r o n g , o cen t ro de o r igem e d ispersão das Myr i s t i -
caceae. bem como das famí l ias relacionadas, Annonaceae e Canel laceae, são os t róp icos do Novo Mundo 

(carta de 12 /11 /76) . 



Os c e r r a d o s m a i s c a r a c t e r í s t i c o s o c u p a m 

uma ex tensa área do c e n t r o - o e s t e b r a s i l e i r o . É 

uma f o r m a ç ã o c o m a m p l o g r a d i e n t e f i s i o n ô m i ­

co e f l o r i s t i c a m e n t e s e m e l h a n t e . O s c e r r a d o s 

ma is t í p i c o s são c o n s t i t u í d o s de á r vo res e ar­

bus tos t o r t u o s o s , m a i s ou m e n o s e s p a r s o s , de 

casca m u i t o g rossa e f o l h a s c o r i á c e a s , c o m o 

solo c o b e r t o e m ge ra l de t u f o s g r a m i n o s o s e 

ou t ras p lan tas h e r b á c e a s . C e r r a d o é aqu i em­

pregado no s e n t i d o m a i s a m p l o , c o r r e s p o n d e n ­

do às s e g u i n t e s d e s i g n a ç õ e s r e g i o n a i s : t abu ­

l e i ro , c a m p o c e r r a d o , c e r r a d ã o , savana , sava­

na a r b o r e s c e n t e e t c . O c o r r e m nos Es tados de 

M i n a s G e r a i s , G o i á s , boa p a r t e de M a t o Gros ­

so , p a r t e dos Es tados de São Paulo e Paraná, 

e s t a n d o a inda r e p r e s e n t a d o s nos Es tados do 

M a r a n h ã o , Piauí , Bahia e t r e c h o s de Pernam­

b u c o . Na A m a z ô n i a , a p a r e c e m t a m b é m , p r i n ­

c i p a l m e n t e , nos T e r r i t ó r i o s de Ro ra ima e A m a ­

pá e e m f o r m a de " i l h a s " de v e g e t a ç ã o sava-

nó ide i nc rus tadas e m p lena f l o r e s t a amazô­

n i c a . 

O quad ro 2, que m o s t r a a d i s t r i b u i ç ã o das 

e s p é c i e s , a té ago ra c o n h e c i d a , de Virola pe las 

d i f e r e n t e s zonas b r a s i l e i r a s de v e g e t a ç ã o , f o i 

baseado no mapa das zonas b r a s i l e i r a s de ve­

ge tação do C o n s e l h o Nac iona l de G e o g r a f i a , 

m o d i f i c a d o por Fer r i (1955) apud Fer r i (1974) . 

M e l h o r e s i n f o r m a ç õ e s sob re e s t e s t i p o s 

de v e g e t a ç ã o e n c o n t r a m - s e , e . g . , e m Fer r i 

(1974), H u e c k (1972) , Jo ly (1970), P i res (1973), 

Ve loso (1966), e t c . 

A ma io r p a r t e das e s p é c i e s de Virola con­

cen t ra -se na m a t a amazôn i ca e bac ias ad jacen­

t e s , e m d i f e r e n t e s t i p o s de v e g e t a ç ã o . A s pou­

cas e s p é c i e s que a p a r e c e m nas m a t a s c o s t e i ­

ras , não o c o r r e m na H i l é i a . M a n t ê m - s e , e m ge­

r a l , i so ladas nessa f o r m a ç ã o e t ê m uma d i s t r i ­

bu ição r e g u l a r . V. gardneri W a r b . a c o m p a n h a 

em g e r a l , a c o s t a a t l ân t i ca desde o Estado de 

Pe rnambuco até São Paulo, sendo daí e m d ian­

te s u b s t i t u í d a pe la V. oleifera, a qua l c o n t i n u a 

s e g u i n d o a c o s t a a té o n o r d e s t e do Rio Grande 

do S u l . R. K le in ( c o m u n i c a ç ã o pessoa l ) in for ­

ma que es ta e s p é c i e avança até 100 k m abai ­

x o , no Rio G r a n d e do S u l . 

Na A m a z ô n i a , poucas e s p é c i e s t ê m uma 

d i spe rsão m a i s o u m e n o s u n i f o r m e e a m p l a . 

A m a i o r i a pa rece t e r á reas r e s t r i t a s de d isper ­

são o u de r e f ú g i o , p o r é m p o u c o se sabe a inda 

a r e s p e i t o . D e n t r e as m a i s c a r a c t e r í s t i c a s pe­

la sua d i s p e r s ã o , d e s t a c a m - s e a V. surinamen­

sis W a r b . , V. elongata W a r b . , V. calophylla 

W a r b . , V. sebifera, V. pavonis S m i t h , V. carina-

ta W a r b . , V. michelii H e c k e l e V. venosa W a r b . . 

Das 5 e s p é c i e s c a r a c t e r í s t i c a s do c e r r a d o . 

4 são p e c u l i a r e s do B ras i l C e n t r a l : V. sessiüs 

W a r b . , V. subsessilis W a r b . , V. malmei S m i t h 

e V. urbaniana W a r b . . A s 2 p r i m e i r a s são , ca­

r a c t e r i s t i c a m e n t e , a r b u s t i v a s e cada u m a pa­

r e c e ocupar n i chos p r ó p r i o s . 

A l g u m a s e s p é c i e s c a r a c t e r i z a m d e t e r m i ­

nados hab i t a t s a que e s t ã o a d a p t a d a s . A s s i m , 

V. surinamensis W a r b . i d e n t i f i c a , e m ge ra l , as 

ma tas de vá rzea da A m a z ô n i a , e n q u a n t o a sua 

v i c a r i a n t e , V. carinata W a r b . , as m a t a s de iga-

p ó . O u t r a s são m u i t o t o l e r a n t e s a q u a l q u e r t i ­

po de v e g e t a ç ã o e s o l o , p o d e n d o , p o r t a n t o , se r 

e n c o n t r a d a s e m v á r i a s c o m u n i d a d e s f l o res ­

ta i s c o m o , por e x e m p l o , a V. pavonis S m i t h , 

que hab i t a não só as m a t a s de t e r r a f i r m e co­

m o as de igapó e, o c a s i o n a l m e n t e , as pseudo-

caa t i ngas a m a z ô n i c a s . A V. sebifera A u b l . é 

u m o u t r o c a s o t í p i c o : t a n t o pode ser encon t ra ­

da na ma ta c o m o no c e r r a d o . 

A t é ho je n e n h u m a M i r i s t i c á c e a fo i ass ina ­

lada nas caa t i ngas do N o r d e s t e . 

A l g u m a s e s p é c i e s p a s s a m por m u i t o raras 

ou e n d ê m i c a s e m d e t e r m i n a d a reg ião ou t i p o 

de v e g e t a ç ã o , o u t r a s são a m p l a m e n t e d isper ­

sas , u l t r a p a s s a n d o , i n c l u s i v e , as nossas f r o n ­

t e i r a s . D e n t r e e s t a s , as m a i s i m p o r t a n t e s são 

a V. surinamensis W a r b . e a V. sebifera A u b l . 

A p r i m e i r a , e s p é c i e m u i t o a b u n d a n t e , p a r t i c u ­

l a r m e n t e na pa r te o r i e n t a l da bac ia amazôn ica , 

t e m u m a d i s t r i b u i ç ã o m u i t o i n t e r e s s a n t e — é 

a ún i ca até e n t ã o c o n h e c i d a que se e s t e n d e 

para o n o r t e pe lo a r q u i p é l a g o das A n t i l h a s até 

G u a d a l u p e . Esta e s p é c i e fo i t a m b é m , es t ra ­

n h a m e n t e , co le tada por G laz iou no s é c u l o pas­

sado e m M i n a s Gera i s e Rio de J a n e i r o . A pre­

s e n t e i n d i c a ç ã o de sua o c o r r ê n c i a d i s j un ta 

nes tes Es tados d e v e se r pos ta e m dúv ida mor­

m e n t e p o r q u e v á r i o s f a t os s e m e l h a n t e s , ocor­

r i dos c o m e s s e m e s m o b o t â n i c o , a s s i m levam 

a a d m i t i r . V. sebifera A u b l . é a m a i s d i s p e r s a 

e a m a i s a b u n d a n t e de t o d a s , na A m é r i c a t r o p i -



QUADRO 1 — Distr ibuição geográf ica até agora conhecida do gênero Virola no Bras i l . 
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Alagoas X 

Amapá X X X X X 
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Bahia X X X 

Ceará X 

Dis t r i to Federal X 

Espir i to Santo X X 

Goiás X X X 

Maranhão X X X 
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Rio de Janeiro X X 

Rio Grande do Nor te 

Rio Grande do Sul X 

Rondônia X X X X X X X X 

Roraima X X X X 

Santa Catarina X 

São Paulo X X 

Sergipe 



QUADRO 2 — Dist r ibu ição até agora conhecida das espéc ies de Viro la pelos d i fe ren tes t ipos de vegetação do Brasi l . 
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5 — V . coe lho i X 

6 — V . crebr inerv ia X 

7 — V . decor t i cans X 

8 — V . d ivergens X 

9 — V . duckei X X X 

10 — V. e longata X X X 

11 — V. f lexuosa X 

12 — V . gardner l X 

13 — V. guggenheimi i X 

14 — V . lo re tens is X 

15 — V . ma lme i X 

16 — V . mar lenei X 

17 — V . miche l i i X 

18 — V . m inu t i f l o ra X 

19 — V . mol l i ss ima X X X 

20 — V. mul t i cos ta ta X 

21 — V . mul t inerv ia X 

22 — V. obovata X X 

23 — V. of f ic ina l is X 

24 — V. o le i fe ra X 

25 — V. parv i fo l ia X 

26 — V . pavonis X X X 

27 — V. peruviana X X 

28 — V . polyneura X 

29 — V . rugulosa X 

30 — V. seb i fe ra X X 

31 — V. sess i l i s X 

32 — V. subsess i l i s X 

33 — V. sur inamens is X 

34 — V . urbaniana X 

35 — V . venosa X 



cal c o n t i n e n t a l , d e s d e N i ca rágua a té São Pau­

l o . É uma das e s p é c i e s m e l h o r c o n h e c i d a s 

dos ce r rados b r a s i l e i r o s . 

Prance (1973), baseando-se e m 4 f a m í l i a s 

ma is r e p r e s e n t a t i v a s da f l o ra a m a z ô n i c a , pro­

põe 16 áreas de r e f ú g i o s p l e i s t o c ê n i c o s para 

a bac ia a m a z ô n i c a . Sua h i p ó t e s e f u n d a m e n ­

ta-se no fa to de que e m épocas passadas hou­

ve p r o l o n g a d o s p e r í o d o s de s e c a na reg ião , 

p r o v o c a n d o c o m i s to a r e t r a ç ã o e desdob ra ­

m e n t o da f l o r e s t a e m pequenas á reas d i s j u n t a s 

ou r e f ú g i o s de ma ta e a c o n s e q ü e n t e espec ia -

ção de p o v o a ç õ e s p r e v i a m e n t e i s o l a d a s , an tes 

que e s t a s áreas v o l t a s s e m a se e x p a n d i r e se 

i n t e r l i g a s s e m n o v a m e n t e . C o n f o r m e se pode 

v e r i f i c a r , e x a m i n a n d o os mapas de d i s t r l b u l -

Fig. 1 — Dis t r ibu ição atual das espécies de V i ro la no Brasi l . O número dent ro de cada c í rcu lo cor responde ao 

da ordem de espécies re lac ionadas no Quadro 2 . 



ção de a l g u m a s e s p é c i e s a p r e s e n t a d a s n e s t e 

t r aba lho , a c o i n c i d ê n c i a das áreas de r e f ú g i o , 

p ropos tas por esse i l u s t r e b o t â n i c o c o m as de 

a lgumas e s p é c i e s de Virola, n e m s e m p r e é fa ­

c i l m e n t e d i s t i n g u í v e l . 

A d m i t e - s e que possa have r á reas de re fú ­

g ios na bac ia a m a z ô n i c a , c o n f o r m e d e i x a m 

t r a n s p a r e c e r a l guns f a t os h i s t ó r i c o s , p o r é m a 

pe r fe i t a d e l i m i t a ç ã o dessas á reas , p r e s e n t e ­

m e n t e , é quase i m p r a t i c á v e l , l evando e m con ­

ta que a m a i o r p a r t e da H i l é ia a m a z ô n i c a per­

m a n e c e , a inda , i n t e i r a m e n t e d e s c o n h e c i d a e 

i n a c e s s í v e l , a inda h o j e . 

I n v e n t á r i o s f l o r e s t a i s e s p e c í f i c o s para 

ava l iação da p o t e n c i a l i d a d e de m a d e i r a da 

ucuuba [V. surinamensis Warb . ) f o r a m rea l iza­

dos por G l e r u m (1962) e I n s t i t u t o do D e s e n v o l ­

v i m e n t o Econômico -Soc ia l do Pará (1972) , res­

p e c t i v a m e n t e no Ba ixo T o c a n t i n s e Ponta de 

Pedras, Pará. D e n t r e os v á r i o s e s t u d o s f i t os -

s o c i o l ó g i c o s i m p o r t a n t e s , e m que são f e i t as 

a l usões à p r e s e n ç a de Virola e m d i f e r e n t e s co­

m u n i d a d e s v e g e t a i s b r a s i l e i r a s , c o n v é m des­

taca r os t r a b a l h o s de A u b r é v i l l e (1961), Bastos 

(1960), Ducke & B lack (1954), H e i n s d i j k & Bas­

t o s (1963), P i res & K o u r y (1959), Ra t te r ef ai. 

(1973), Rod r i gues (1961 , 1963). Soares (1970), 

Tavares et al. (1971) , V e l o s o (1946, 1947), Ve­

loso & K le in (1957, 1959) e Segadas-V iana 

(1965) , 

M e l h o r e s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e a f i t o g e o ­

g ra f i a e e c o l o g i a do g ê n e r o p o d e m se r e n c o n ­

t radas no t r a t a m e n t o t a x o n õ m i c o de cada es­

p é c i e . 

D i v e r s o s m a p a s i l u s t r a m es te t r aba lho , 

os qua is por s i m e s m o s são a u t o - e x p l a n a t ó r i o s 

sob re a a tua l d i s t r i b u i ç ã o das 35 e s p é c i e s de 

Virola, r e c o n h e c i d a s para o t e r r i t ó r i o b ras i ­

l e i r o . 

ASPECTOS M O R F O L Ó G I C O S 

HÁBITO — A s p l an tas do gêne ro Virola são 

todas l e n h o s a s . V a r i a m de p e q u e n o s a r b u s t o s 

a e n o r m e s á r v o r e s de ce rca de 4 0 m de a l tu ra 

e fus te até ce rca de 120cm de d i â m e t r o . A s 

de meno r p o r t e são e n c o n t r a d a s no c e r r a d o do 

Brasi l C e n t r a l , t a i s c o m o V. sessilis e V. sub-

sessilis, cu ja a l t u r a g e r a l m e n t e não u l t r apassa 

1m, quando a d u l t a s . São s e m p r e d i o i c a s , nun­

ca m o n o i c a s , c o m o c o m u m e n t e . a c o n t e c e no 

g é n e r o s i m p á t r i c o , Iryanthera. O t r o n c o é es­

s e n c i a l m e n t e m o n o p o d i a l o r t o t r ó p i c o e a ram i ­

f i c a ç ã o , v e r t i c i l a d a p l a g i o t r ó p i c a , às vezes c o m 

s a p o p e m a s o u ra ízes -esco ras de g rande p las t i ­

c i dade na b a s e . 

Da c a s c a , g e r a l m e n t e de pequena espessu ­

ra , e s c o r r e , quando f e r i d a , u m s u c o cas tanho 

que , e m c o n t a t o c o m o ar , se ox ida e se to rna 

a v e r m e l h a d o ou co r de s a n g u e . Em g e r a l , são 

p e r e n i f ó l i a s p o r é m , e m V. caducifolia, V. mul-

ticostata e, m e n o s a c e n t u a d a m e n t e , ta l vez , e m 

V. flexuosa, c o n s t i t u i u m ca rá te r p a r t i c u ' a r des­

tas e s p é c i e s d e s f o l h a r e m - s e t o t a l m e n t e duran­

te a ma io r p a r t e do pe r i odo de f l o r a ç ã o , quando 

na m a i o r i a do gêne ro a r e n o v a ç ã o de fo lhas 

an tecede g e r a l m e n t e a f l o r a ç ã o . Tanto as par­

t e s j o v e n s da p lan ta c o m o os r a m o s da in f lo ­

r e s c e n c i a e, f r e q ü e n t e m e n t e , as f o l h a s , f l o res 

e f r u t o s es tão a s s o c i a d o s c o m t r i c o m a s dos 

m a i s v a r i a d o s a s p e c t o s ( W a r b u r g , 1895) , No 

g ê n e r o , os m a i s c o m u n s são e s t r e l a d o s e den -

d r í t i c o s . A l é m desses t r i c o m a s , t a m b é m são 

f a c i l m e n t e e n c o n t r á v e i s os a r t i c u l a d o s , os ra­

m i f i c a d o s de a p ê n d i c e s c u r t o s , os b i f u r c a d o s 

e os s i m p l e s . Os e s t r e l a d o s p o d e m ser es t i p i -

t a d o s ou s é s s e i s . A d u r a b i l i d a d e d e l e s pode 

t a m b é m va r ia r de e s p é c i e para e s p é c i e . Numa 

e nou t ra e s p é c i e t a n t o há os p e r s i s t e n t e s c o m o 

os que se d e s p r e n d e m t o t a l m e n t e d e p o i s de 

u m c e r t o t e m p o , que pode se r m u i t o v a r i á v e l . 

FOLHA — A s f o l h a s são d í s t i c a s , s i m p l e s , 

a l t e r n a s , de m a r g e m i n t e i r a , s u b m e m b r a n á c e a s 

a c o r i á c e a s , e de f o r m a o b l o n g a o u e l í p t i c a . O 

t a m a n h o é m u i t o v a r i á v e l . A s de m a i o r c o m ­

p r i m e n t o ( 5 0 c m o u m a i s ) o c o r r e m m u i t o co­

m u m e n t e e m V. decorticans e V. multinervia. 

Em gera l são p e c i o l a d a s , p o r é m e m V. ses­

silis e V. subsessilis, o pec íp l o é tão c u r t o que 

as f o l h a s m a i s se p a r e c e m s é s s e i s . A base da 

l âm ina va r ia de a m p l a m e n t e c o r d a d a ( e . g . V. 

calophylla e V. sebifera) a a tenuada ou cunea­

da c o m o e m V. obovata e o áp i ce f r e q ü e n t e ­

m e n t e é a c u m i n a d o o u c u s p i d a d o , m a i s rara­

m e n t e u m tan to e m a r g i n a d o ( e . g . , V . parvifo-

lia). A p u b e s c e n c i a na m a i o r i a das e s p é c i e s 

o c o r r e na pág ina i n f e r i o r das f o l h a s , p o r é m 

V. decorticans e V. guggenheimii t a m b é m a 

t ê m , c a r a c t e r i s t i c a m e n t e , na pág ina s u p e r i o r . 



Na p r i m e i r a e s p é c i e , os t r i c o m a s são s i m p l e s 

ou b i f u r cados e m a i s ou m e n o s p e r m a n e n t e s , 

enquan to na s e g u n d a , são g e r a l m e n t e r am i f i ca ­

dos desde a base e f r e q u e n t e m e n t e desapare­

c e m c o m o t e m p o . M u i t a s d e s t a s p u b e s c e n ­

c ias p o d e m se r v i s t a s a o l ho n u , p o r é m há as 

que são tão d i m i n u t a s que só p o d e m s e r d is ­

t i ngu idas a t r avés de m i c r o s c ó p i o , ta l c o m o e m 

V. calophylla e V. coelhol. 

A ne rvação ca rac te r i za a m a i o r i a das espé­

c ies t an to pe lo n ú m e r o de n e r v u r a s secundá ­

r ias c o m o pe la sua d i s p o s i ç ã o na l âm ina f o l i a r . 

V. flexuosa, V. crebrinervia e V. multicostata 

d i s t i n g u e m - s e , à p r i m e i r a v i s t a , das d e m a i s es­

péc ies a f i ns não só pela m a i o r dens i dade de las 

c o m o pe la sua d i s p o s i ç ã o pa ra le la e r e t i l í nea 

até quase às m a r g e n s da l â m i n a . A p r e s e n ç a 

no rma l de n e r v u r a s t e r c i á r i a s r e t i c u l a d a s o u 

ma is ou m e n o s pa ra le las e i m p r e s s a s na pág i ­

na s u p e r i o r das f o l h a s é u m a c a r a c t e r í s t i c a ge­

n é r i c a . Em V. rugulosa, são m a r c a n t e s na su­

per f í c ie o r i g i n a l m e n t e b o l h o s a das l â m i n a s 

f o l i a r e s . 

INFLORESCENCIA — A i n f l o r e s c e n c i a de 

a m b o s os s e x o s p o d e se r s u b t e r m i n a l o u m a i s 

c o m u m e n t e ax i la r , nunca c a u l i f l o r a o u ram i f l o -

ra. c o m o f r e q ü e n t e m e n t e o c o r r e no gêne ro 

Iryanthera. Sua d i m e n s ã o é m u i t o v a r i á v e l , po­

r é m nas do s e x o f e m i n i n o são e m gera l r e l a t i ­

v a m e n t e m e n o r e s que as do s e x o m a s c u l i n o . 

Em V. loietensis, as i n f l o r e s c e n c i a s m a s c u l i ­

nas e f e m i n i n a s c h e g a m a se r t ã o c a r a c t e r i s t i ­

c a m e n t e c o m p r i d a s e p e n d e n t e s que c h a m a m 

logo a a tenção no c a m p o . O t i p o de i n f l o r e s ­

cenc ia m a s c u l i n a é m u i t o v a r i á v e l de u m a es­

péc ie para o u t r a , ou de u m g r u p o para o u t r o , 

pe lo t i p o de r a m i f i c a ç ã o que a p r e s e n t a . Ent re 

essas e s p é c i e s , podem-se e n c o n t r a r i n f l o res ­

cenc ias 1-, 2-, 3- r a m o s a s , a té as de r a m i f i c a ç ã o 

l i v re e a m p l a . A f i g . 2 i l us t ra a l guns dos ar 

ran jos que p o d e m ser e n c o n t r a d o s no g ê n e r o . 

O t i po r a c e m i f o r m e parece ser , e v o l u t i v a m e n ­

t e , o ma is avançado de t o d a s as i n f l o r e s c e n ­

c ias . Os p e d ú n c u l o s das i n f l o r e s c e n c i a s m a s ­

cu l inas p o d e m ser , c a r a c t e r i s t i c a m e n t e , apla­

nados c o m o e m V. officinalis o u s u b t e r e t e s 

na m a i o r i a . B rác teas são s e m p r e d e c i d u a s . 

M u i t a s são i nconsp í cuas ou n u l a s , p o r é m ou­

t ras são r e l a t i v a m e n t n e g r a n d e s e d i s t i n t a s 

e s p e c i a l m e n t e e m V. multinervia e a l g u m a s 

e s p é c i e s a f i n s . Em V. surinamensis e o u t r a s 

e s p é c i e s m u i t o p r ó x i m a s , são n o t a v e l m e n t e 

l oca l i zaaas , d i s t a l m e n t e , na i n f l o r e s c e n c i a , en ­

v o l v e n d o f a s c í c u l o s f l o r a i s m a i s n o v o s . Brac-

t é o l a s s ã o s e m p r e a u s e n t e s . 

F ig . 2 — Alguns t ipos caracter ís t icos de in f lorescen­

cia de V i ro la : A ) l i v remente rami f icada; B) uni- ou b i -

ramosa; C) racemi fo rme ou s imp les . 

Fasc ícu los f l o r a i s m a s c u l i n o s , d i s p o s t o s 

e m gera l d i s t a l m e n t e , na i n f l o r e s c e n c i a , são 

m u i t o v a r i á v e i s e m n ú m e r o de f l o r e s , p o r é m 

há a l g u m a s e s p é c i e s , c u j o s f a s c í c u l o s c h e g a m 

a t e r a té c e r c a de 100 f l o r e s cada u m , c o m o e m 

V. minutiflora. O p e r i g ô n i o p o d e se r m e m b r a ­

náceo o u t e n u e m e n t e c a r n o s o , i n f u n d i b u l i f o r -

m e , 3- ou 4 ( r a ro 5 ) - l obado desde m e n o s de 

1/3 até quase a base de s e u c o m p r i m e n t o to ­

t a l . F r e q ü e n t e m e n t e , e s s e s l ó b u l o s p o d e m 

ap resen ta r , c a r a c t e r i s t i c a m e n t e u m a v i s í v e l 

ne r vu ra m e d i a n a . O t a m a n h o do a n d r o c e u t a m ­

b é m é m u i t o v a r i á v e l , o m e s m o o c o r r e n d o , 

p r o p o r c i o n a l m e n t e , e n t r e a n d r ó f o r o e a n t e r a . 

O m e n o r a n d r o c e u m e d i d o t i n h a c e r c a de 

0 ,6mm de c o m p r i m e n t o e o m a i o r , 2 , 5mm (V. 

subsessilis) • Há u m g r u p o de e s p é c i e s que 

se d i s t i n g u e f a c i l m e n t e pe lo m a i o r ou m e n o r 

c o m p r i m e n t o p r o p o r c i o n a l e n t r e a n d r ó f o r o e 

a n t e r a , p o r é m há u m o u t r o g r u p o e m que e s s a 

re lação não é b e m d e f i n i d a , t o r n a n d o - s e , po r 

c o n s e g u i n t e , d i f í c i l e l a b o r a r g r u p o s t a x o n ó m i ­

cos baseando-se , e n f a t i c a m e n t e , nessas re la ­

ções , c o m o t e n t a r a m a n t e s De C a n d o l l e (1856) 

e W a r b u r g ( 1 8 9 7 ) . V e j a f i g . 3 e 4 . A l g u n s 



and ró fo ros são f i l i f o r m e s , o u t r o s c a r n o s o s , a l ­

guns são ca rac te r i zados p e l o e s t r a n g u l a m e n t o 

b rusco na p a r t e d i s t a i , c o m o e m V. calophylla 

e V. malmei. A s an te ras p o d e m se r ap i cu ladas 

ou o b t u s a s no á p i c e , so ldadas i n t e i r a m e n t e o u 

d i v e r g e n t e s d i s t a l m e n t e , p o r é m nunca l i v r e s 

t o t a l m e n t e c o m o a c o n t e c e c o m m u i t a f r e q ü ê n ­

cia nos o u t r o s g ê n e r o s a m e r i c a n o s , e x c e t o 

apenas e m Osteophloem. A f i g . 3 a-m i l u s t r a 

a lguns t i p o s de a n d r o c e u o c o r r e n t e s no gêne­

r o . A s i n f l o r e s c e n c i a s f e m i n i n a s g e r a l m e n t e 

são m a i s c u r t a s que as m a s c u l i n a s e suas f l o ­

res c a r a c t e r i s t i c a m e n t e m a i o r e s . O o v á r i o é 

s é s s i l , m o n o c a r p e l a r , d e n s a m e n t e t o m e n t o s o e 

com u m ú n i c o ó v u l o b a s a l . Q u a s e s e m p r e o 

es t i l e te é m u i t o c u r t o o u nu lo e o e s t i g m a ge­

r a l m e n t e b í f i do , m u i t o p e q u e n o e quase s é s s i l . 

I N F R U T E S C E N C I A — A i n f r u t e s c e n c i a c o s t u ­

ma se r c u r t a m e n t e p e d u n c u l a d a , c o m e x c e ç ã o 

apenas de raras e s p é c i e s ta l c o m o V. loreten­

sis, c o m e n t a d a a n t e r i o r m e n t e . Os f r u t o s s ã o 

s u b g l o b o s o s , e l í p t i c o s o u o b l o n g o s , nunca t rans ­

v e r s a l m e n t e e l í p t i c o s , c o m o e m .geral o c o r r e 

nos g ê n e r o s Iryanthera e Osteophloem. M u i t o s 

são e s s e n c i a l m e n t e c a r e n a d o s , o u t r o s l i s o s . O 

per i ca rpo va r ia de m u i t o f i n o a e s p e s s o e le­

nhoso c o m o e m V. albidiflora e o u t r a s . A pu ­

bescenc ia pode va r ia r de u m a e s p é c i e para 

out ra e m e s m o d e n t r o de uma m e s m a e s p é c i e . 

Ou t ros f r u t o s , c o m o os de V. sebifera, são den ­

samente p i l o s o s a p r i n c í p i o , passando a gla-

b rescen tes o u p u b e r u l e n t o s c o m o t e m p o . 

M u i t a s o u t r a s e s p é c i e s a p r e s e n t a m essas 

mesmas c a r a c t e r í s t i c a s . F ru tos densa e per­

s i s t e n t e m e n t e s e t u l o s o - t o m e n t o s o s o c o r r e m , 

no tadamen te , e m a lguns g r u p o s de p l an tas 

como e m V. loretensis, V. mollissima, V. diver­

gens. V. multinervia e V. decorticans. A ma io ­

ria das s e m e n t e s é e n v o l v i d a po r u m a r i l o aver­

melhado e l ac in iado quase t o t a l m e n t e ou pe lo 

menos a l é m da m e t a d e de s e u c o m p r i m e n t o 

t o t a l . V. oleifera e V. gardneri d i s t i n g u e m - s e 

das d e m a i s e s p é c i e s pe lo a r i l o pouco l ac i n i ado . 

Na p r ime i r a e s p é c i e , o a r i l o só é l ac i n i ado no 

te rço s u p e r i o r e s e u s l óbu los são poucos e re­

la t i vamente l a r g o s , t e r m i n a n d o , d i s t a l m e n t e . 

por uma pon ta s u b a g u d a . 

A s e m e n t e é m a i s ou m e n o s da m e s m a 

fo rma do f r u t o , i s to é , g l o b o s a o u e l í p t i c a . 

Fig. 3 — Alguns t ipos caracter ís t icos de androceu de 

V i ro la : A ) V. venosa (Ducke RB 18630); B) V. carinata 

(Ducke RB 21203); C) V. parv i fo l ia (Ducke RB 24553); 

D) V. a lb id i f lora (Ducke RB 24563): E) V. calophyl la 

(Ducke RB 18632); F) V. c rebr inerv ia (Ducke RB 25311) 

G) V . duckei (Ducke RB 24563); H) V. minu t i f lo ra (Duc­

ke RB 24559); I) V . decor t i cans (Ducke RB 25551); J) 

V. loretens is (Ducke RB 17983); K) V. d ivergens (Duc­

ke 24550); L) V . seb i fe ra (Ducke M G 11871). 

Possu i u m a t es ta l i sa , f i n a e q u e b r a d i ç a e u m 

e n d o s p e r m a r u m i n a d o . O e m b r i ã o é cons t i t u í ­

do de c o t i l é d o n e s s u b e r e t o s , l i v r es e escassa­

m e n t e c o n a d o s . A g e r m i n a ç ã o é c r i p t o c o t i l a r , 

ep ígea , d í c o t i l e d o n a r , c o m o s c o t i l é d o n e s pe-

c i o l a d o s b e m a c i m a do s o l o , e n v o l v i d o s pe lo 

e s p e r m o d e r m a a té o s e u d e s p r e n d i m e n t o , o s 

qua is s e p a r a m o h i p o c ó t i l o do e p í c ó t í l o ; f o l h a s 

p r i m á r i a s ( e ó f i l a s ) p e c i o l a d a s , s u p r a c o t i l e d o -

na res , s i m p l e s , a l t e r n a s , c o n d u p l i c a d a s , exes -

t i p u l a d a s , p e n i n é r v e a s , i n t e i r a s , f e r rug íneo - to -

m e n t o s a s o u g l a b r e s c e n t e s . F ig . 5 . 
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F ig . 4 — Al tu ra comparat iva ent re androceu, antera e andróforo de 32 espécies de V i ro la . As espéc ies estão 

dispostas por ordem decrescente de altura do androceu e cada número de re ferênc ia cor responde ao mesmo da 

l ista de espéc ies do Quadro 2 . 

P O L E M — Os g rãos de p o l e m de M i r i s t i c á -

ceas do c o n t i n e n t e a m e r i c a n o f o r a m a té agora 

mu i to pouco e s t u d a d o s . Os ún i cos t r a b a l h o s 

c o n h e c i d o s , que t r a t a m do a s s u n t o são os de 

S m i t h & W o d e h o u s e (1937 ) , V e l o s o & Ba r th 

(1962) e E rd tman ( 1 9 6 6 ) , sendo que d e s t e s 

e s t u d o s o m a i s i m p o r t a n t e é o dos p r i m e i r o s 

au to res c i t a d o s , r e f e r e n t e a 36 e s p é c i e s dos 

5 gêne ros a m e r i c a n o s , de c u j o t o t a l , 17 só de 

Virola. Com base p r i n c i p a l m e n t e nesses t r a ­

ba lhos é que são d e s c r i t a s a segu i r as p r i n c i ­

pa is c a r a c t e r í s t i c a s dcs g rãos de p o l e m de 

Virola • 

Grãos t r i a n g u l a r e s e m v i s t a la te ra l c o m 

a res tas b e m a r r e d o n d a d a s . Nas ou t ras posi ­

ç õ e s são m a i s ou m e n o s o v a i s o u a m p l a m e n t e 

e l i p s o i d e s . A f o r m a t r i a n g u l a r ou ova l es tá re­

lac ionada c o m a c o n d i ç ã o h i g r o m é t r i c a do po­

l e m . Quando o s u l c o é p r o f u n d a m e n t e i nvag i -

nado, pode t o m a r a f o r m a de d i s c o e q u a n d o é 

evag inado , pode-se a p r e s e n t a r sob a f o r m a 

i r r e g u l a r m e n t e g l obu la r ou m e s m o e s f e r o i d a l . 

São u n i s s u l c a d o s ou m o n o c o l p a d o s (Eames 

1961) l o n g i t u d i n a l m e n t e e m toda e x t e n s ã o do 

seu c o m p r i m e n t o , l oca l i zando-se os s u l c o s 

numa das a res tas do t r i â n g u l o , nunca na pa r te 

p r o x i m a l . Os s u l c o s s ã o s i m p l e s e de con to r ­

nos u m pouco i r r e g u l a r e s . A e x i n a é f i n a , u n i ­

f o r m e m e n t e p e r f u r a d a ou r e t i c u l a d a , e x c e t o na 

reg ião do s u l c o , e m cu ja reg ião é g e r a l m e n t e 



f r agmen tada ou m a r c a d a por uma fenda l ong i ­

t u d i n a l . A s e x i n a é m a i s e s p e s s a que a nex ina . 

A in t ina é de l gada , e x c e t o numa fa ixa e s t r e i t a , 

l ong i tud ina l do lado v e n t r a l do g rão s u b j a c e n t e 

ao suco , na qua l é g r a n d e m e n t e espessada e 

f o r t e m e n t e a fundada no p r o t o p l a s t o . Segundo 

Smi th & W o d e h o u s e ( l . c . 1 9 3 7 ) , as d i m e n s õ e s 

do p o l e m v a r i a m de 22 a 27,5 / tm de c o m p r i ­

mento o u d i â m e t r o . A s m e d i ç õ e s dos g rãos de 

po lem de V. oleífera, s e g u n d o V e l o s o & Bar th 

( l . c , 1962) , a p r e s e n t a m v a r i a ç õ e s c o n f o r m e 

o m é t o d o e m p r e g a d o . Pelo de a c e t ó l i s e , o diâ­

m e t r o fo i de 29,03 ± 0,43 (26.34-36. 08) 

fim e pe lo m é t o d o de W o d e h o u s e , o d i â m e t r o 

ob t ido f o i de 24, 47 ± 0.33 (22.96-27.88) u m . 

F i g . 6 e 7 . 

R e s u m i d a m e n t e , de aco rdo c o m a chave de 

i den t i f i cação de W o d e h o u s e e S m i t h ( l . c . 

1937) , os g rãos de p ó l e m de Virola d i s t i n g u e m -

se dos d e m a i s g ê n e r o s a m e r i c a n o s de M i r i s t i -

cáceas pe las s e g u i n t e s d i f e r e n ç a s : 

1) — S u l c o não b e m d e f i n i d o s u p e r f i c i a l ­

m e n t e ; 

2) — E s p e s s a m e n t o do s u l c o e m fa ixa 

e s t r e i t a ; 

3) — Grãos de 22-27 /<m de c o m p r i m e n t o ; 

4) — Exina p e r f u r a d a o u r e t i c u l a d a ; e 

5) — Grãos de f o r m a a longada o u g l o b u ­

la r . 

Os g rãos de p ó l e m de Virola são essenc ia l ­

men te s e m e l h a n t e s i n t e r e s p e c i f i c a m e n t e , ex­

ce to na t e x t u r a da e x i n a . A i n d a , de aco rdo c o m 

os au to res ac ima c i t a d o s , as v a r i a ç õ e s e n c o n ­

t radas são r e l a t i v a m e n t e pequenas no p o l e m 

das d i f e r e n t e s e s p é c i e s e p a r e c e m se r para a 

ma io r ia s e m s i g n i f i c â n c i a f i l o g e n é t i c a . 

A N A T O M I A DA MADEIRA — Camadas de cres­

cimento p o u c o d i s t i n t a s ; quando d e f i n i d a s , 

ap resen tam-se c o m f a i x a s e s t r e i t a s de f i b r a s 

mais ou m e n o s acha tadas r a d i a l m e n t e e, f re ­

q ü e n t e m e n t e , de p a r e d e s r e l a t i v a m e n t e m a i s 

espessas o u , e n t ã o , c o m p a r ê n q u i m a t e r m i n a l -

i n i c i a l . Vasos p o d e m se r s o l i t á r i o s , g e m i n a d o s 

(ma io r i a ) m ú l t i p l o s e g r u p a d o s , de f o r m a c i r ­

cular , ova l ou o v o i d e , de pa rede e s p e s s a , m u i t o 

pequenos a m é d i o s , de m u i t o poucos a mode ­

radamen te n u m e r o s o s (a té 15-18 po r m m 2 ) oe 

d i â m e t r o t a n g e n c i a l e m gera l m é d i o , não u l t ra ­

passando 230 u m . Elementos vasculares v a r i a m 

de m u i t o c u r t o s a m u i t o l ongos c o m p r e d o m i ­

nânc ia d e s t e s , p o d e n d o chegar a té 2300 ^ m de 

c o m p r i m e n t o . Pontuações intervasculares a reo-

ladas, n u m e r o s í s s i m a s , a l t e r n a s , pequenas a 

g r a n d e s , a b e r t u r a i nc l usa e c u r t a , de a l inha­

m e n t o v e r t i c a l , c o n t o r n o o v a l a d o o u e l í p t i c o e , 

às vezes , p o l i g o n a l ; f e n d a e s t r e i t a , l e n t i c u l a r , 

de d i r eção ho r i zon ta l ou o b l í q u a . Pontuações 

radiovasculares c o m pares s e m i - a r e o l a d o s , d i ­

m i n u t o s a m u i t o g r a n d e s , de c o n t o r n o e l í p t i c o , 

ova lado , a r r e d o n d a d o , a l o n g a d o o u , às v e z e s , 

acha tado r a d i a l m e n t e . Placas de pe r f u ração 

ho r i zon ta l o u ob l íqua , a ma io r i a s i m p l e s , às 

vezes e s c a l a r i f o r m e s e f o r a m i n a d a s , c o m 

bar ras de e s p e s s u r a m é d i a ; t i l o s e s , às ve ­

zes, p r e s e n t e s . Parênquima axial pa ra t raquea l 

e s c a s s o , reduz ido a a l g u m a s cé lu l as e m con ­

ta to c o m o s ra ios o u p r ó x i m a s dos v a s o s ; 

t e r m i n a l - i n i c i a l f o r m a n d o f a i x a s de 1 ou 2 cé lu ­

las de la rgu ra , às v e z e s , p r e s e n t e ; ó leo - res ina 

g e r a l m e n t e a b u n d a n t e . Pa rênqu ima rad ia l 1-,2-

F lg . 5 — Plántula de V i ro la sur lnamensls (W. Rodri­

gues INPA 37127). 



e 3- se r i ado , às vezes até 3- ,6-ser iado, apre­

sen tando-se os 2 -ser iados c o m o os m a i s f re ­

q ü e n t e s ; e x t r e m a m e n t e ba i xos a b a i x o s , ce rca 

de 1000 um de a l t u ra , e x c e p c i o n a l m e n t e ac i rna 

de 2000 fj-m; g e r a l m e n t e h e t e r o g ê n e o s ( t i p o s 

1,11-A e B de K r i b s ) , às vezes , quase h o m o g ê ­

neos ; de m u i t o n u m e r o s o s a n u m e r o s o s , va­

r iando de 5 a 25 por m m 2 (Honda , 1971) e de 

2 a 43 c é l u l a s de a l t u ra , os 1-ser iados até 15 

cé lu las ; cé lu l as ap i ca i s de 2-15 cé lu l as a l tas e 

quad radas , f o r m a n d o m u i t a s vezes e x p a n s õ e s 

ma is longas que a pa r te m u l t i s s e r i a d a ; t u b o s 

t an í f e ros m u i t a s vezes p r e s e n t e s e m ra ios oca­

s i o n a i s . Fibras e m gera l l i b r i f o r m e s , h o m o g ê ­

neas , de secção quad rangu la r a acha tada , às 

vezes , i r r e g u l a r m e n t e c i r c u l a r , o v a l , e l í p t i ca o u 

po l i gona l , d i s p o s t a s e m f i l e i r a s rad ia i s , a lgu­

mas sep tadas d e l i m i t a n d o camadas de c r e s c i ­

m e n t o e d i s t i n t a s e m s e c ç ã o rad ia l , v a r i a n d o 

de m u i t o c u r t a s a m u i t o l ongas , de c o m p r i m e n ­

to e n t r e 860 a 2400 um e d i â m e t r o de 15 a 

33 u m ; pa redes de lgadas de l ú m e n g rande a 

m é d i o ; p o n t u a ç õ e s n u m e r o s a s nas pa redes ra­

d ia i s , s i m p l e s , l e n t i c e l a r e s ou i n c o n s p i c u a m e n -

te a reo ladas , pa ra le las e l i g e i r a m e n t e ob l í quas 

às paredes das f i b r a s . M a d e i r a de ce rne var iá ­

ve l do c a s t a n h o a v e r m e l h a d o c la ro ou escu ro 

ao cas tanho c la ro u n i f o r m e , às vezes , c o m re f l e ­

xos dourados ou a m a r e l a d o s , m u i t a s vezes d is ­

t i n t o dc a l bu rno cas tanho -c l a ro ; t e x t u r a méd ia 

a g r o s s e i r a , g rão regu la r , s e m c h e i r o e g o s t o 

d i s t i n t o s , v a r i a n d o de leve a m o l e e moderada ­

m e n t e pesada e d u r a . F i g . 8 A - C . 

Desc r i ção baseada , p r i n c i p a l m e n t e , nos 

e s t u d o s a n a t ô m i c o s de M a r t i n - L a v i g n e ( 1 9 0 9 ) , 

Gar ra t t ( 1933a ) , M a c h a d o ( 1 9 4 9 ) , M e l l o 

(1950 ) , M a i n i e r i ( 1 9 6 2 ) , M e t c a l f e & Cha l k 

(1965) . Pere i ra (1970) e H o n d a ( 1 9 7 1 ) . 

Segundo G a r r a t t ( 1933a ) , Virola se d i s t i n ­

gue dos d e m a i s g ê n e r o s c o n h e c i d o s da A m é ­

r i ca e Á f r i c a p r i n c i p a l m e n t e pe las s e g u i n t e s 

d i f e r e n c i a ç õ e s : 

1) — Per fu ração dos vasos p r e d o m i n a n t e ­

m e n t e a quase e x c l u s i v a m e n t e s i m ­

p les ( 3 0 % o u m a i s de a b e r t u r a ) . 

2) — Per fu rações r e t i c u l a d a s e esca la r i -

f o r m e s c o m p o s t a s a p a r e n t e m e n t e 

a u s e n t e s , e s t a s ú l t i m a s , quando pre­

s e n t e s , c o m 1-6 b a r r a s . 

F ig . 6 — Grãos de po lem de Viro la venosa com exina 

ret iculada (L . Carrera s.n.. INPA). X 1000. A e B. v is ta 

polar; C e D. v is ta l a te ra l . 

F ig . 7 — Grãos de po lem de V i ro la sur inamens is com 

exina perfurada (R. Siqueira s.n., M G 8781, INPA), X 

1000. A , B e C, v is ta equator ia l ; D, v is ta l a te ra l . 



Fig. 8 — Caracter ís t icas anatômicas da madeira de 

Virola loretens is ( lâmina INPA n.° 285A) . A , seção trans­

versal (X 60); B, seção tangencial (X 60); C, seção 

radial (X 60) . 

3) — C a m a d a s de c r e s c i m e n t o f r e q ü e n t e ­

m e n t e p r e s e n t e s , d e l i m i t a d a s por f i ­

b ras l e n h o s a s acha tadas ou f a l t ando 

i n t e i r a m e n t e . 

4) — Ra ios p r e d o m i n a n t e m e n t e un isse r ia -

dos , às v e z e s , d e f i n i d a m e n t e t r i s se -

r i ados e, e m a lguns c a s o s , l o c a l m e n -

m e n t e t e t r a — a p e n t a s s e r i a d o s . 

OBSERVAÇÕES F E N O L Ó G I C A S 

O b s e r v a ç õ e s f e n o l ó g i c a s são m u i t o impor ­

t a n t e s não só para os e s t u d o s b o t â n i c o s c o m o 

para a p rá t i ca de S i l v i c u l t u r a . Dados a r espe i t o 

no Bras i l são , i n f e l i z m e n t e , m u i t o e s c a s s o s , 

e s p e c i a l m e n t e , s o b r e o g ê n e r o Virola- Den t re 

os r a r o s t r a b a l h o s que t r a t a m quase que exc l u ­

s i v a m e n t e d e s t e a s s u n t o , s o b r e s s a e m - s e os 

de A r a ú j o ( 1 9 7 0 ) , Pere i ra & Pedrosa (1972) e 

Fonseca F i lho apud M e n d e s G u i m a r ã e s ( 1 9 5 5 ) . 

A l g u m a s r e f e r ê n c i a s o c a s i o n a i s sob re feno io -

g ia de Virola são t a m b é m e n c o n t r a d a s e m Ve­

loso ( 1 9 4 7 ) , M e l l o ( 1 9 5 0 ) , Rei tz (1968) e 

H a t s c h b a c h ( 1 9 7 2 ) , Rod r i gues (1972) e Lemos 

( 1 9 7 3 ) . I n f e l i z m e n t e , e s t e s dados d i spon í ve i s 

r e f e rem-se a m u i t o poucas e s p é c i e s ( ce rca de 

6 ) . razão pe la qua l es te c a p í t u l o fo i c r i a d o para 

que se p u d e s s e m t e c e r a l guns c o m e n t á r i o s 

de o r d e m gera l s o b r e a f e n o l o g i a do g ê n e r o . 

M e l h o r e s dados s o b r e t o d a s as e s p é c i e s vão 

se r e n c o n t r a d o s no t r a t a m e n t o s i s t e m á t i c o , 

que se faz de cada u m a d e l a s . 

I n i c i a l m e n t e , c o n v é m r e l e m b r a r aqu i o ób­

v i o va lo r do h e r b á r i o c o m o u m a i m p o r t a n t e 

f o n t e de i n f o r m a ç ã o de dados f e n o l ó g i c o s , 

q u a n d o não se d i s p õ e de o u t r o s e l e m e n t o s . O 

quad ro 3, apesa r de baseado e m m u i t o poucas 

e s p é c i e s e e m dados m u i t o e s p a r s o s , c o n f i r m a 

i s t o , quando se c o m p a r a m os dados c o l i g i d o s 

de l i t e ra tu ra c o m os de h e r b á r i o . 

De aco rdo c o m a o b s e r v a ç ã o a c i m a , f o ram 

e labo radas as F i g . 9-20. f u n d a m e n t a d a s nas 12 

e s p é c i e s m a i s i m p o r t a n t e s pe lo n ú m e r o d is ­

pon íve l de e x s í c a t a s . Para c o n f e c ç ã o des tas 

f i g u r a s , c o l e ç õ e s b o t â n i c a s f e i t a s m a i s de u m a 

vez n u m m e s m o m ê s e ano, q u a l q u e r que f o s s e 

a l oca l i dade ou reg ião de c o l e t a , e r a m c o n s i d e ­

radas , para e f e i t o de c o n t a g e m de anos de 

cada f i t o f a s e , c o m o u m a ú n i c a u n i d a d e . Des ta 



Período de f loração e f ru t i f i cação de algumas espéc ies de Virola ocor ren tes no Bras i l , con fo rme dados de herbár io 

A f loração é indicada por t raços in ter rompidos ( ) e a f ru t i f i cação, por l inha cheia ( ). 

2 . 

Dados 1903-1975 

J F M A M J J A S O N D 

mesas 

F ig . 9 — Viro la ca lophyl la W a r b . 

F ig . 11 — Viro la d ivergens Ducke. 

F ig . 10 — Viro la car inata (Spr . ex B th . ) W a r b . 

F ig . 12 — Viro la e longata (Spr. ex B th . ) W a r b . 

F ig. 13 — Vi ro la gardner i (A. DC.) W a r b . F ig . 14 — Vi ro la m iche l i i Hecke l . 



Período de f loração e f ru t i f i cação de a lgumas sspécies de Vi ro la ocor ren tes no Bras i l , con fo rme dados de herbário 

A f loração é indicada por t raços in te r rompidos (— ) e a f ru t i f i cação , por l inha cheia ( ). 

• 4 
e 
e 

Oodos. 1903-1975 

i \ 
i \ 

I 

1 F M A M J J A S O N D 

meie i 

Fig. 15 — Viro la mul t inerv ia Ducke. 

• 
\ 

\ 
Dodos : 1875 - 1 9 6 8 

\ 
\ 

\ 

\ 

\ 
1 

\ 

\ / 
\ f 

* 

' S . 
\ / 

J F M A M J I A S O N D 

m e s a * 

F ig . 16 — Vi ro la o le i fera (Schot t ) A . C. S m i t h . 

Fig. 17 — Viro la pavonis (A. DC.) A . C. Smi th . 
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Dados 1849- 1974 

F ig . 18 — Viro la seb i fe ra Aub le t . 

F ig. 19 — Viro la sur inamensis (Ro l . ) Warb . F ig . 20 — Viro la venosa (B th . ) W a r b . 



f o r m a , a cu rva m e n s a l de cada f i t o f a s e repre­

sen ta a s o m a t ó r i a de anos c o n t í n u o s ou des­

c o n t í n u o s dos pe r íodos de f l o r a ç ã o e f r u t i f i c a ­

ção de t o d a s as e x s i c a t a s c o m p u l s a d a s . Em 

ge ra l , t o d a s e s t a s f i g u r a s f o r a m e laboradas 

c o m dados de c o l e t a de u m pe r í odo de m a i s 

de 40 a n o s , c o n f o r m e se p o d e v e r i f i c a r nas 

ano tações apos tas e m cada uma d e l a s . 

C o m o as f i g u r a s m o s t r a m c l a r a m e n t e , e m 

nenhum caso houve s u p e r p o s i ç ã o dos p r i n c i ­

pais p i cos de cada f i t o f a s e . Quando u m p i co 

ca l o o u t r o a u t o m a t i c a m e n t e se sob ressa i e 

ass im s u c e s s i v a m e n t e . O m e s m o a c o n t e c e 

c o m as c u r v a s de f l o r a ç ã o e f r u t i f i c a ç ã o , embo­

ra, às vezes , m e n o s a c e n t u a d a m e n t e . 

Para a m a i o r i a das e s p é c i e s t i p i c a m e n t e 

amazôn icas , a f l o ração pa rece c o i n c i d i r c o m 

a es tação es t i va l e a f r u t i f i c a ç ã o , c o m a época 

das c h u v a s . C o m r e f e r ê n c i a à V. divergens 

( f i g . 11 ) , V. michelii ( f i g . 1 4 ) , V. multinervia 

( f ig 15) e V. venosa ( f i g . 2 0 ) , e s p é c i e s e m 

gera l m u i t o m a i s a b u n d a n t e s dos a r r e d o r e s de 

M a n a u s do que de o u t r a pa r te da H i l é ia . no 

en tan to , a m a i o r f r e q ü ê n c i a de f l o ração o c o r r e 

no f i na l da es tação chuvosa e a f r u t i f i c a ç ã o , e m 

p lena e s t i a g e m a té p a r t e da e s t a ç ã o chuvosa 

Para as e s p é c i e s m a i s t i p i c a m e n t e ex t ra -ama-

zôn icas , t a i s c o m o V. oleifera ( f i g . 16) e V. se-

bifera ( f i g . 18 ) , a f l o r a ç ã o c o i n c i d e e m gera l 

c o m o v e r ã o e a f r u t i f i c a ç ã o , c o m a es tação 

f r i a V. gardneri ( f i g . 1 3 ) . a p a r e n t e m e n t e , não 

t e m uma es tação b e m d e f i n i d a para as duas f i -

t o f a s e s . A f r u t i f i c a ç ã o é ass ina lada i n t e r m i ­

t e n t e m e n t e du ran te quase t odo o a n o . A f l o ­

ração parece o c o r r e r m a i s no f i m da p r i m a v e r a 

até o f i m do v e r ã o , e m b o r a e m p leno i nve rno 

tenha s i do e n c o n t r a d a t a m b é m , às vezes , e m 

f l o r . 

A ma io r i a das e s p é c i e s é p e r e n i f o l i a ou 

semidec íc iua , o c o r r e n d o g e r a l m e n t e a mudança 

fo l i a r an tes do in íc io da f l o r a ç ã o , p o r é m a lgu­

mas e x c e ç õ e s t a m b é m p o d e m ser ass ina ladas . 

V. caducifolia, por e x e m p l o , t e m s ido f r e q ü e n ­

t e m e n t e e n c o n t r a d a nas c e r c a n i a s de M a n a u s 

toda d e s f o l h a d a , e n q u a n t o dura a f l o r a ç ã o , só 

v o l t a n d o a se r e v e s t i r de f o l h a s após es te c i ­

c l o . Ducke (1936 e 1950) já hav ia v e r i f i c a d o 

es te m e s m o f e n ô m e n o e m V. multicostata. V. 

flexuosa, c o n f o r m e os e x e m p l a r e s de he rbá r i o 

d e i x a m t r a n s p a r e c e r , pa rece que a p r e s e n t a 

es ta m e s m a t e n d ê n c i a , pe lo m e n o s no i n í c i o 

da f l o r a ç ã o . 

RELAÇÕES GENÉRICAS E E V O L U Ç Ã O 

Não e s t ã o b e m c l a r a s as r e l a ç õ e s f i l o g e n é ­

t i cas t a n t o dos v á r i o s g ê n e r o s de M y r i s t i c a -

ceae c o m o t a m b é m da p r ó p r i a f a m í l i a . 

Esta p a n t r o p i c a l f a m í l i a p o s s u i ao t o d o 16 

g ê n e r o s r e c o n h e c i d o s , os q u a i s , f i t o g e o g r a f i c a -

m e n t e . f o r m a m 3 g r u p o s de e s p e c i a ç ã o m u i t o 

d i s t i n t o s . O g rupo da A m é r i c a t e m 5 g ê n e r o s , 

o da Á s i a , 4 e o da Á f r i c a e M a d a g a s c a r , 7 . 

Segundo Engler & Prant l apud Garratt 

(1933a) , e s t e s g r u p o s f i t o g e o g r á f i c o s não se 

c o m b i n a m a t ravés de t r a n s i ç õ e s e quase t o d o s 

e l es m o s t r a m n í t i das d i f e r e n ç a s , não apenas 

nas f l o r e s e i n f l o r e s c e n c i a , m a s t a m b é m nos 

f r u t o s e nas f o l h a s . 

Por fa l ta de s u f i c i e n t e s dados m o r f o l ó g i ­

cos e f i l o g e n é t i c o s , Takh ta jan (1969) é de op i ­

n ião que , p r e s e n t e m e n t e , não é f ác i l reconhe­

cer , e n t r e os g ê n e r o s d e s t a f a m í l i a , os m3 is 

p r i m i t i v o s . O m e s m o a c o n t e c e , o b v i a m e n t e 

c o m os g ê n e r o s a m e r i c a n o s . 

W a r b u r g (1897) a d m i t e que os g ê n e r o s 

n e o t r o p i c a i s s e g u i r a m l inhas d i s t i n t a s de de 

s e n v o l v i m e n t o , s e n d o b e m m a i s r e l a c i o n a d o s 

e n t r e s i do que q u a l q u e r o u t r o do V e l h o M u n ­

do , e que a m o n a d e l f i a dos e s t a m e s , encon t ra ­

da nos 3 g r u p o s , se d e u p o s t e r i o r m e n t e e inde­

p e n d e n t e m e n t e na f a m í l i a . T a m b é m , suge re 

que e s s e s g ê n e r o s e v o l u í r a m , p r o v a v e l m e n t e , 

ao m e s m o t e m p o de u m m e s m o ances t ra l co­

m u m e d i v e r g e n t e m e n t e e m c o n s e q ü ê n c i a não 

só de m u t a ç õ e s c o m o de i s o l a m e n t o s p rovoca ­

dos por b a r r e i r a s e c o l ó g i c a s e g e o g r á f i c a s . 

Pelas c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s e a n a t ô m i c a s 

da m a d e i r a , G a r r a t t (1933a) acha p r a t i c a m e n t e 

i n d i s t i n g u í v e i s os 5 g ê n e r o s n e o t r o p i c a i s . A p e ­

nas a lguns c a r a c t e r e s e s t r i t a m e n t e a n a t ô m i c o s 

p o d e m s e r v i r para d i s t i n ç ã o d e s t e s g ê n e r o s , 

t a i s c o m o o t i po de p e r f u r a ç ã o dos vasos e a 

p resença ou a u s ê n c i a de ané is de c r e s c i m e n t o , 

b e m c o m o a na tu reza dos e l e m e n t o s que de­

m a r c a m e s t e s a n é i s . S e g u n d o es te m e s m o 

au to r , t a m b é m , r a r a m e n t e , é p o s s í v e l i d e n t i f i ­

car e s p é c i e s apenas pe la m a d e i r a . 



A f i t o g e o g r a f i a , p o s s i v e l m e n t e , não o f e r e ­

ce s u b s í d i o s para e x p l i c a ç ã o s o b r e a e v o l u ç ã o 

dos g ê n e r o s , p o r q u e q u a s e t o d o s e l es e s t ã o 

b e m r e p r e s e n t a d o s e m a m b o s os l ados dos 

A n d e s , c o m e x c e ç ã o apenas de Iryanthera, o 

qual pa rece não o c o r r e r na reg ião t r ansand ina , 

p r o v a v e l m e n t e po r t e r s u r g i d o depo i s do Ter­

c i á r i o , quando es ta c o r d i l h e i r a se f o r m o u . To­

dos e s t e s g ê n e r o s t ê m a A m a z ô n i a c o m o o seu 

c e n t r o de d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a . 

QUADRO 3 — Quadro comparat ivo da fenolog ia de algumas espéc ies de Virola baseado em fontes bibl iográf icas e de 

herbár io . 

Espécie Fonte de in formação 
Observação 

Fitofase 

(mês) 
Espécie Fonte de in formação 

Locali­

dade 

Periodo 

(ano) 
Floração 

Frut i f i ­

cação 

Mudança 

fo l iar 

V . miche l i i ( = V . 

mel inoni i ) 

Herbár io Brasi l 1907-

1945 

Mar . / 

Set. 

J u n . / 

Abr . 
Abr . / 

Jul . 

Araújo (1970) Amazonas: 

Manaus 

1962-68 J u l . / 

Set . 

Nov . / 

Jan. 
— 

Viro la s p . (prova­

ve lmente V . mi­

chel i i 

Pereira & Pe­

drosa (1972) 

Pará: 

Curuá-Una 

10 anos J u l . / 

Ago . 

O u t . / 

Dez. 

Parcial 

(perene) 

V . gardner i 

Herbár io 

Mendes-Maga-

Ihães (1955) 

Brasi l 

M inas 

Gerais : 

Beio Hori­

zonte 

1927-

1973 

? 

Nov. 

Jan . / 

Mar. e 

Jun. 

Ou t . / 

Jun. e 

Ago . 

Out . 

V . o f f ic ina l is 

Herbár io 

Veloso (1947) 

Brasi l 

(Bahia) 

Bahia: 

I lhéus 

1944 

1944 

Set. 

Set. A g o . / — 

Herbár io 

Hatschbach 

(1972) 

Brasi l 1873-

1968 

A g o . / 

Abr . 

Mar . / 

Ago . 

V . o le í fera 

Me l l o (1950) 

Mendes-Maga-

Ihães (1955) 

Reitz (1968) 

Rio Jan: 

I tat ia ia 

Minas 

Gera is : Belo 

Hor izonte 

Sta. Cata­

r ina 

? Out . / 

Nov. 

Verão 

Jan . / 

Mar.) 

(Jan. / 

Abr . 

Jan . / 

Fev. 

Inverno 

(Jun. / 

Se t . / 

O u t . / 

Dez. 

Semide-

cidua 

Herbár io Brasi l 1913-

1974 

J u l . / 

O u t . / 

Dez. 

Mar . 

Ma io . / 

Set.) 
— 

V. mu l t i cos ta ta Out . 

Araú jo (1970) Amazonas : 

Manaus 

1962-68 A g o . / 

Nov. 

Fev. / 

M a r . / 

Ago. 

J u l . / 

V . sur inamens is 

Herbár io 

Lemos (1973) 

Rodr igues 

(1972) 

Brasi l 

Pará 

Pará 

1849-

1974 

J a n . / 

Dez. 

Ago. 

N o v . / 

Jan . / 

Dez. 

Fev. / 

Ma io . 

>'an./ 

Ju l . 

— 



A un issexua l idade , na m a i o r i a dos g ê n e r o s , 

cons t i tu i u m ca rá te r e v o l u t i v o avançado na fa­

m í l i a . Em Iryanthera, no e n t a n t o , á r vo res mo­

noicas f o ram f r e q ü e n t e m e n t e o b s e r v a d a s e m 

vár ias espéc ies por S m i t h ( 1 9 3 7 ) , Ducke 

(1950) e pe lo a u t o r p e s s o a l m e n t e . Sub tende -

se, po r tan to , que n e s t e gêne ro d e v e es ta r ha­

vendo, p r o v a v e l m e n t e , u m e s t á g i o e v o l u t i v o 

i n t e r m e d i á r i o . 

M u i t o poucos f ó s s e i s t ê m s ido encon t ra ­

dos des ta f a m í l i a (Be r r y , 1916, 1916, 1929 e 

Gothan & W e y l a n d , 1964) . I s to t e m d i f i c u l t a d o 

s o b r e m a n e i r a , a té ho je , a I n t e r p r e t a ç ã o de sua 

f i l o g ê n e s e . 

S m i t h ( l . c . ) r e s s a l t a a i m p o r t â n c i a da fá­

c ies v e g e t a t i v a dos g ê n e r o s n e o t r o p i c a i s c o m o 

u m e l e m e n t o v a l i o s o na c a r a c t e r i z a ç ã o de suas 

re lações g e n é r i c a s . A s p a r t e s j o v e n s da ma io ­

ria das e s p é c i e s , i n c l u s i v e os r a m o s das In f lo ­

rescenc ias e , f r e q ü e n t e m e n t e , as f l o r e s e fo ­

lhas, e s t ã o re l ac i onadas a pê los m u i t o d i f e r e n ­

c i a d o s . Os de Virola e Osteophloem são m a i s 

c o m u m e n t e e s t r e l a d o s , e m b o r a o p r i m e i r o 

gênero os tenha t a m b é m de o u t r a s f o r m a s , 

i n v a r i a v e l m e n t e , r a m i f i c a d o s l i v r e m e n t e . Os 

o u t r o s g ê n e r o s n e o t r o p i c a i s p o s s u e m p ê l o s 

p s e u d o m a l p i g u i á c e o s , b i r r a m o s o s (ou aparen­

t e m e n t e s i m p l e s e l i gados pe lo m e i o ) . D e s t e s 

ú l t i m o s , Compsoneura é m u i t o d i s t i n t o quan to 

à venação f o l i a r , a n d r o c e u e f r u t o s . Dialyan-

thera e Iryanthera t ê m a s p e c t o s m u l t o s e m e ­

lhan tes , p o r é m são i m e d i a t a m e n t e i d e n t i f i c á ­

ve i s pe los f r u t o s , p r e s e n ç a ou não de u m a 

b rac téo la na base do p e r i a n t o e pe la v e m a ç ã o 

f o l i a r . Osteophloem e Virola d i f e r e m n i t i da ­

m e n t e no f r u t o , a n d r o c e u e na b r a c t é o l a e fo ­

l h a g e m . 

S m i t h ( l . c ) , h i p o t e t i c a m e n t e , p ropõe que 

são os s e g u i n t e s os c a r a c t e r e s d i a g n ó s t i c o s 

essenc ia i s dos g ê n e r o s a m e r i c a n o s , na o r d e m 

de sua i m p o r t â n c i a e v o l u c i o n á r i a : t i p o de pu­

bescenc ia ; v e m a ç ã o e venação f o l i a r e s ; t i p o 

de r a m i f i c a ç ã o da i n f l o r e s c e n c i a ; f r u t o ; p re ­

sença ou não de u m a b r a c t é o l a na f l o r ; e f o r m a 

do g rão de p o l e m e do a n d r o c e u . 

Pela e s t r u t u r a do g rão de p o l e m . S m i t h & 

W o d e h o u s e (1937) c r ê e m que , e n t r e os gêne­

ros n e o t r o p i c a i s das M y r i s t i c a c e a e , Dialyan-

thera é o m a i s p r i m i t i v o , po r a p r e s e n t a r g rãos 

un i ssu l cados , s u g e s t i v o s d a q u e l e s das f a m í l i a s 

m a i s p r i m i t i v a s da o r d e m das M a g n o i a l e s , e 

que os d e m a i s g ê n e r o s a p r e s e n t a m , e m espe­

c i a l , s u l c o s m a i s espec ia l i zados nes ta o r d e m 

de e v o l u ç ã o : Virola, Osteophloem, Compso­

neura e Iryanthera. 

D i v e r s o s e s t u d o s v ê m s e n d o p u b l i c a d o s 

r e c e n t e m e n t e s o b r e s i s t e m á t i c a b i o q u í m i c a 

das M y r i s t i c a c e a e a m e r i c a n a s , v i s a n d o p r i n c i ­

p a l m e n t e a dar a sua va l i osa c o n t r i b u i ç ã o à 

s o l u ç ã o de a lguns p r o b l e m a s de t a x o n o m i a e 

f i l o g e n i a des ta i m p o r t a n t e f a m í l i a , c o n v i n d o 

des taca r , d e n t r e o u t r o s , os t r a b a l h o s de Barata 

et al. ( 1 9 7 6 ) , B la i r ef al. ( 1 9 6 9 ) , Braz F i lho e í 

al. (1973, 1976a, b, c), C a s s a d y e f al. ( 1 9 7 1 ) , 

Franca et al. (1974, 1 9 7 5 ) , G o t t l i e b ef al. (1973, 

1975a, b), L ima ef al. ( 1 9 7 5 ) , O l i v e i r a ef al. 

(1973, 1976) . W a l l a c e ef al. ( 1 9 6 3 ) . A s s i m , 

v á r i o s c o n s t i t u i n t e s q u í m i c o s f o r a m u l t i m a ­

m e n t e i so l ados e i d e n t i f i c a d o s n e s t a s p l an tas 

t a i s c o m o t r i p t a m i n a s . d i a r i l p r o p a n o i d e s ( v i r o -

lanos , v i r o l a n o i s , l i gnanas e n e o l i g n a n a s ) c ro -

m a n o n a s , f l a v o n ó i d e s ( f l a vanas , i so f l avonas e 

p t e r o c a r p a n o s ) , e s t i l b e n o s , e s t e r ó i d e s ( s i t o s t e -

ro l e s t i g m a s t e r o l ) e t c . 

Es tes e s t u d o s já c o m e ç a m a dar os s e u s 

p r i m e i r o s r e s u l t a d o s c o m o t r a b a l h o , e . g . de 

G o t t l i e b ef al. ( 1 9 7 3 ) , p u b l i c a d o e m Phyto-

c h e m i s t r y , no qua l t e n t a m ag rupa r a l g u m a s 

e s p é c i e s de Virola e m f u n ç ã o da p r e s e n ç a o u 

não de d e t e r m i n a d o s c o m p o s t o s nas e s p é c i e s 

a n a l i s a d a s . Os d i a r i l p r o p a n o i d e s v i r o l a n o 

[ 1 - (2 -h id rox?-4-methox i f en i I) -3- ( 3 ,4 -me t i l ened io -

x i f e n i l ) - p r o p a n o ] e v i r o l a n o l [2 -h id rox i -1 - (2 -h i -

d r o x i -4- m e t o x i f e n i l ) - 3 - ( 3 , 4 - m e t i l e n e d i o x i f e n i l ) -

p r o p a n o ] f o r a m , p o r t a n t o , a s s i n a l a d o s po r e l es 

e m Virola multinervia, V. venosa, V. divergens, 

V. melinonii f = V. michelii), V. pavonis. V. su-

rinamensis e e r a m a u s e n t e s e m V. calophylla, 

V. elongata, V. rufula (= V. elongata) e V. mul-

ticostata. 

V i r o l a n o fo i p o s t e r i o r m e n t e e n c o n t r a a o e m 

V. caducifolia (Braz F i lho ef al., 1976a) e e m 

Iryanthera coriacea ( L ima e f al. 1975 e O l i v e i r a 

& Shaa t . 1 9 7 6 ) . 

Do pon to de v i s t a f i l o g e n é t i c o , as M y r i s t i ­

caceae são c o l o c a d a s p e l o s s i s t e m a t a s e n t r e 

as f a m í l i a s m a i s p r i m i t i v a s dos A n g i o s p e r m a s 

v i v o s . Vá r i os c a r a c t e r e s c o m p r o v a m i s to , e. g . , 

nós t r i l a c u n a r e s , f o l h a s a l t e r n a s , an te ras ex-



t r o r s a s , f l o r e s h l p ó g i n a s , p o l e m m o n o c o l p a d o . 

e n d o s p e r m a a b u n d a n t e e r u m i n a d o , e m b r i ã o 

pequeno e t c . A p r e s e n ç a , no e n t a n t o , de ou ­

t ros c a r a c t e r e s de p i an tas b e m m a i s e s p e c i a l i ­

zadas nãc de i xa de se r s u r p r e e n d e n t e c o m o , 

e . g . , f l o r e s m o n o c l a m í d e a s e u n i s s e x u a i s , es-

t a m e s m o n a d e l t o s e g i n e c e u m o n o c a r p e l a r . 

Is to t e m l evado m u i t o s f i l o g e n i s t a s c o m o , 

e . g . , B e n t h a m & H o o k e r ( 1 8 8 0 ) , Bessey 

(1915) Eng ler & D i e l s ( 1 9 3 6 ) , W e t t s t e i n 

( 1 9 4 4 ) , U p h o f ( 1 9 5 9 ) , Eames ( 1 9 6 1 ) , M e l c h i o r 

(1964 ) , H u t c h i n s o n (1964, 1974) , Tho rne 

( 1 9 6 4 ) , C r o n q u i s t ( 1 9 6 8 ) , Takh ta jan (1969) 

Sauer & Eh rendo r fe r (1970) e t c . a p r o p o r e m 

d i f e r e n t e s o rdens para a f a m í l i a : M i c r e m b r i a e , 

Po l yca rp i cae , Rana les , A n n o n a l e s , Laura les , 

M a g n o l i a l e s e t c . 

R e c e n t e m e n t e , W i l s o n & M a c u l a n s ( 1 9 6 7 ) , 

es tudando c o m p a r a t i v a m e n t e a m o r f o l o g i a f l o ­

ral de 2 e s p é c i e s de M y r i s t i c a c e a e (Myristica 

fragrans Van H o u t t e M. malabarica Lam.) c o m 

as de C a n e l l a c e a e , e n c o n t r a r a m no táve l seme­

lhança no a n d r o c e u das 2 f a m í l i a s , s u g e r i n d o , 

p o r t a n t o , u m a p o s s í v e l a f i n i d a d e e n t r e e las . 

Takh ta jan ( I . c . ) ab raça es ta h i p ó t e s e 

e acha , m e s m o , que as C a n e l l a c e a e , A n n o n a -

c e a e e M y r i s t i c a c e a e t i v e r a m , p o s s i v e l m e n t e , 

uma o r i g e m c o m u m . 

Van de W y k & C a n r i g h t ( 1 9 5 6 ) . con t rapon -

do-se a G a r r a t t ( 1 9 3 3 b ) , t a m b é m s u p õ e m q u e , 

p r o v a v e l m e n t e , as M y r i s t i c a c e a e e A n n o n a c e a e 

s e j a m r e a l m e n t e a f i ns pe la a n a t o m i a compa ­

rada do c a u l e j o v e m e m a d e i r a d e s t a s 2 famí ­

l i a s . 

N o s s i s t e m a s f i l o g e n é t i c o s m a i s moder ­

n o s , e . g . , e n t r e o u t r o s , Eng ler ( l . c ) , Cron­

q u i s t ( l . c . ) e T a k h t a j a n ( l . c ) , as M y r i s t i c a ­

c e a e v ê m s e n d o , g e r a l m e n t e , c o l o c a d a s en t re 

as A n n o n a c e a e e C a n e l l a c e a e d e n t r o da o r d e m 

das M a g n o l i a l e s , na qua l e s t ã o i nc lu ídas t a m ­

b é m as M a g n o l i a c e a e , W i n t e r a c e a e , Degene-

r i aceae , H i m a n t a n d r a c e a e , Eupoma t i aceae e 

o u t r a s , c o n f o r m e o a u t o r . 

Embora a exa ta c i r c u n s c r i ç ã o das f a m í l i a s 

des ta o r d e m va r i e u m p o u c o de a u t o r para au­

t o r , no p r e s e n t e e s t u d o nada fo i e n c o n t r a d o de 

nov idade que s u g e r i s s e o u t r a pos i ção s i s t e m á ­

t i c a para as M y r i s t i c a c e a e . 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DOS GÊNEROS AMERICANOS DE M Y R I S T I C A C E A E 

A d a p t a ç ã o da C h a v e de A . S . S m i t h (1937) po r S o u k u p (1966) 

1 . N e r v u r a s t e r c i á r i a s s u b p a r a l e l a s , quase p e r p e n d i c u l a r e s à ne r vu ra 

m e d i s n a , s e m e n t e s i r r e g u l a r m e n t e m a n c h a d a s de n e g r o ou r o x o , an ­

t e r a s 4-10, l i v r e s , r e c u r v a d a s , p e d i c e l o s s e m b r a c t é o l a s C o m p s o n e u r a 

— N e r v u r a s t e r c i á r i a s d i f e r e n t e s , s e m e n t e s de c o r u n i f o r m e i 2 

2 . T r i c o m a s dos r a m i n h o s j o v e n s , p e c í o l o s e , às v e z e s , da pág ina i n fe ­

r i o r das f o l h a s novas b i r r a m i f i c a d o s , ou pe lo m e n o s c o m 1-2 r a m o s 

d i s t i n t o s 3 

— T r i c o m a s dos r a m i n h o s j o v e n s , dos p e c í o l o s e g e r a l m e n t e da pág ina 

i n f e r i o r das f o l h a s , e s t r e l a d o s o u m u i t o r a m i f i c a d o s .¡ . . . 4 

3 . Fo lhas de v e r n a ç ã o c o n d u p l i c a d a , p e d i c e l o s s e m b r a c t é o l a s , a n t e r a s 

l i v r e s e d i v e r g e n t e s , na ún i ca e s p é c i e b r a s i l e i r a c o n h e c i d a D ia l yan the ro 

— Fo lhas de v e r n a ç ã o c o n v o l u i a , p e d i c e l o s c o m b r a c t é o l a s no á p i c e , 

an te ras g e r a l m e n t e conadas d o r s a l m e n r e , ra ro l i v res , f r u t o e m ge ra l 

t r a n s v e r s a l m e n t e e l i p s o i d e , a r i l o b r e v e m e n t e l ac i n i ado o u s u b i n t e i r o . I r yan the ra 

4 . Fo lhas c o m áp ice a r r e d o n d a d o , p e d i c e l o s c o m b r a c t é o l a s a té o á p i c e , 

an te ras 12-14, f r u t o t r a n s v e r s a l m e n t e e l i p s o i d e , a r i l o o b s c u r a m e n t e 

l ac in iado O s t e o p h l o e m 

— Fo lhas g e r a l m e n t e c o m á p i c e agudo , p e d i c e l o s s e m b r a c t é o l a s , an te ­

ras g e r a l m e n t e 3 (2 -6 ) , f r u t o e l i p s o i d e o u s u b g l o b o s o , a r i l o p r o f u n ­

d a m e n t e l ac i n i ado V i r o l a 



TRATAMENTO SISTEMÁTICO 

Vi ro la Aub le t , H i s t . PI . G u i a n e Fr. 2 :904 , t a b . 

345. 1775; J u s s i e u , G e n . P I . : 8 1 . 1789; 

W a r b u r g . Nova A c t a A c a d . L e o p . - C a r o l . 

68:127-128, t a b . 1,5,6,7. 1897; O o s t s t r o o m , 

In Pul le , F l . S u r i n . 2 ( 1 ) : 1 1 8 . 1934; L e m e e , 

D ie t . D e s c r . S y n o n . G e n . P I . Phan. 6 :875. 

1935; W i l l i a m s , F ie ld M u s . N a t . H is t . -Bo t . 

/5 :134-135 . 1936; S m i t h & W o d e h o u s e , 

B r i t t on ia 2 ( 5 ) : 4 5 4 - 4 5 5 . 1937; M a c h a d o , 

Rodr igues ia 24:53-78, es t . 1-2, f i g . 1-7. 

1949; Lemee , F l . Guyane F r a n g . 7:620-621. 

1952; Upho f , i n Eng l . & P ran t l , Na t . P f lan-

zen fam. , 2 9 ed . , 17° ( 2 ) : 205 -206 , f i g . 44 

i .k . l . 1959; D u c k e , A n n . M i s s . B o t . G a r d . 

49 :220-221. 1962; H u t c h i n s o n , G e n . F l o w e r . 

PI. 7 : 1 5 1 . 1964; S o u k u p , B io ta 6 ( 4 8 ) : 

128-129. 1966; Rei tz , in Re i tz , F l . I l u s t r . 

C a t a r i n e n s e : 4-5 . 1968; C a m a r g o , Ins t . C i . 

Nat . Bogo ta 4 : 9 4 . 1970; H a t s c h b a c h , B o l . 

M u s . Bo t . M u n . C u r i t i b a 4 : 1 - 2 . 1972 . 

Myr is t i ca L. sens. lat. Swartz , Prod.: 96. 1788. 

Sebophora Necker, Elem. Bot. 2: 188. 1790. 

Myr is t i ca sect. V i ro la Endlicher. Enchir id ion Bot. 

419. 1841. 

Myr is t i ca sect. Sychnoneura A . D C . Ann . Sc i . 

Nat. 4 (4): 30. 1855: A . DC . in D C , 

Prodr. 14: 196. 1856; A . D C , in Mart . , 

F l . Bras. 5 (1): 112. 1860. 

Myr is t i ca sect. V i ro la A . D C . in D C . Prodr. 

14: 194-195. 1856, pro par te exc l . M . ma-

crophyl la Spr. ex Benth . ( = I ryanthera 

macrophyl la Warb. ) ; A . DC . in M a r t . , 

F l . Bras. 5 (1) : 109. 1860, pro par te : 

Bai l lon. H is t . PI . 2 : 500-501. 1870; Ben-

tham & Hooker, G e n . PI . 3: 136. 1883, 

pro par te ; Prantl in Eng l . & Prantl , Nat. 

P f lanzenfam. , 3 (2): 4 2 . 1891. 

Myr is t i ca sect . Otoba A . DC . sens . lat . Ben-

tham & Hooker, Gen . PI . 3: 136. 1856, 

pro parte quoad Sect . Sychnoneura tan-

t u r n . 

Palala Rumpf sens. lat. Kuntze. Rev. Gen. PI . 

2: 565. 1891. pro par te . 

Virola sect. Oxianthera Warburg , Nova Acta 

A c a d . Leop. Ca ro l . 68: 163. 1897. 

Virola sect. Amblyanthera Warburg , Nova Ac ta 

A c a d . Leop. Ca ro l . 68: 165. 1897. 

Virola grupo Mo l l i s s imae Smi th , Br i t tonia 2 (5) : 

455. 1937, n o m . non r i te pub l i c . 

V i ro la grupo Sebi ferae Smi th , Br i t ton ia 2 (5) : 

455. 1937, n o m . non r i te pub l i c . 

V i ro la grupo Calophyl lae Smi th , Br i t ton ia 2 

(5): 455. 1937, n o m . non r i te pub l i c . 

V i ro la grupo Rugulosae Smi th . Br i t ton ia 2 (5) : 

455. 1937, n o m . non r i te pub l i c . 

V i ro la grupo Sur inamenses Smi th , Br i t ton ia 2 

(5) : 455. 1937, n o m . non r i te pub l i c . 

V i ro la grupo Subsess i les Smi th , Br i t ton ia 2 

(5): 455. 1937. n o m . non r i te pub l i c . 

V i ro la sect . Mo l l i ss imae Uphof, Nat. Pflanzen­

f a m . , 2. ' e d . . 17." (2) : 206. 1959. nom. 

non r i te pub l i c . 

Virola sect . Sebi ferae Uphof, Nat. Pf lanzenfam., 

2 / e d . . 17." (2) : 206, 1959. n o m . non r i te 

pub l i c . 

V i ro la sec t . Calophyl lae Uphof. Nat. Pflanzen­

fam. . 2 / ed . . 17." (2) : 206-207. 1959. nom. 

non r i te pub l i c . 

V i ro la sec t . Rugulosae Uphof. Nat, Pflanzen­

fam, 2." ed. , 17." (2) : 207. 1959, nom. non 

r i te pub l i c . 

V i ro la sect . Sur inamenses Uphof. Nat. Pflan­

zen fam. 2: ed. , 1 7 / (2) : 207. 1959, n o m . 

non r i te pub l i c . 

V i ro la sect . Subsess i les Uphof, Nat. Pflanzen­

fam. . 2 / ed. , 1 7 / (2) : 208. 1959. nom. 

non r i te pub l i c . 

Á r v o r e s de m u i t o pequenas a m u i t o g ran­

des , r a r a m e n t e a r b u s t o s , d i o i c a s , p e r e n i f ó l i a s 

o u , às v e z e s , c a d u c i f ó l i a s d u r a n t e a f l o r a ç ã o , 

f r e q ü e n t e m e n t e d o t a d a s de s a p o p e m a s o u raí-

zes -esco ras na base do t r o n c o m o n o p o d i a l , 

o r t o t r ó p i c o ; c ó r t e x g e r a l m e n t e l i so , de espes ­

sura f i na a m e d i a n a , de cu ja p a r t e i n te rna ex­

suda u m s u c o a c a s t a n h a d o o u a v e r m e l h a d o ; os 

r a m o s p r i n c i p a i s , p l a g i o t r ó p i c o s , v e r t i c i l a d o s . 

os r a m o s m e n o r e s e m ge ra l f i n o s e sub te re -

t e s , t o m e n t o s o s o u p u b e r u l e n t o s , q u a n d o m u i ­

to n o v o s , logo d e p o i s g l a b r o s . Fo lhas a l t e r n a s , 

p e c i o l a d a s ; l âm inas de t e x t u r a s u b m e m b r a n á -

cea a c o r i á c e a , de m a r g e n s i n t e i r a s ou u m 

t a n t o ondu ladas e l i g e i r a m e n t e r e v o l u t a s , co-

m u m e n t e g l ab ras na pág ina s u p e r i o r e pubes­

c e n t e s o u f r e q ü e n t e m e n t e g l a b r e s c e n t e s na 



i n f e r i o r ; n e r v u r a s s e c u n d á r i a s m u i t o v a r i á v e i s 

e m n ú m e r o , a n a s t o m o s a d a s j u n t o às m a r g e n s , 

às v e z e s , m u i t o i n d i s t i n t a m e n t e . I n f l o r e s c e n ­

c ias s o l i t á r i a s , a x i l a r e s , a m p l a m e n t e pan icu la ­

das ou r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s , r a c e m i f o r m e s , 

p e d u n c u l a d a s , p u b e s c e n t e s a g l a b r e s c e n t e s . 

as f e m i n i n a s e m ge ra l m a i s densas do que as 

m a s c u l i n a s ; b r á c t e a s m e m b r a n á c e a s , envo l ­

v e n d o u m ou m a i s f a s c í c u l o s de f l o r e s , logo 

d e c i d u a s ; b r a c t é o l a s a u s e n t e s ; f l o r e s , às ve­

zes, ú n i c a s , m a s g e r a l m e n t e e m f a s c í c u l o s nas 

e x t r e m i d a d e s d i s t a i s dos p e d ú n c u l o s , ped ice -

ladas ou s u b s é s s e i s ; p e r i a n t o das f l o r e s mas­

cu l i nas p e q u e n o , e m ge ra l t e n u e m e n t e carno­

so e p u b e s c e n t e e x t e r n a m e n t e , 3 (às vezes 4, 

r a ro 5) — lobado ; f i l e t e s c o n a d o s f o r m a n d o 

u m a n d r ó f o r o , a n t e r a s g e r a l m e n t e 3 (às vezes 

4 o u 5, r a ro 2 ou 6) c o n a d a s até o áp i ce o u 

d i s t a l m e n t e d i v e r g e n t e s ( nunca sepa radas a té 

a b a s e ) , o b t u s a s ou a p i c u l a d a s , b i l o c u l a r e s , 

ab r indo-se po r r i m a s e x t r o r s a s ; p e r i a n t o das 

f l o res f e m i n i n a s e m gera l u m p o u c o m a i o r e 

ma is c a r n o s o que os das f l o r e s m a s c u l i n a s , 

ová r i o u n i c a r p e l a r , g l o b o s o o u e l i p s ó i d e , t o ­

m e n t o s o ou p u b e r u l e n t o , e s t i l e t e c u r t o e g ros ­

so ou c a r a c t e r i s t i c a m e n t e nu lo , e s t i g m a , e m 

gera l b i l o b u l a d o , l e v e m e n t e p a r t i d o ; u m só 

óvu lo f i x a d o na p l a c e n t a ç ã o b a s a l ; f r u t o g lobo­

so ou e l i p s ó i d e , t a n t o g l a b r o c o m o p u b e s c e n t e 

ou t o m e n t o s o , b a c i f o r m e , b i va l va r , d e i s c e n t e 

pela su tu ra v e n t r a l e d o r s a l , p e r i c a r p o f r e q u e n ­

t e m e n t e l e n h o s o , a r i l o l ac in iado e m u i t a s ve ­

zes d i s t i n t a m e n t e e s p e s s o e c e r o s o , s e m e n t e 

g lobosa o u e l i p s ó i d e . 

Espéc ie - t i po : Virola sebi fera A u b l . 

O n o m e do g ê n e r o t e m o r i g e m no n o m e 

vu lgar da e s p é c i e - t i p o , usado p e l o s índ ios 

S i n e m a r i da Gu iana F r a n c e s a . 

O p r e s e n t e au to r não a c e i t a n e m as d i v i ­

sões do g ê n e r o p r o p o s t a s po r S m i t h ( l . c , 

1937) n e m as que h a v i a m s ido a n t e r i o r m e n t e 

suge r i das por De C a n d o l l e ( l . c , 1855 e 1856) 

e W a r b u r g ( l . c , 1 8 9 7 ) . Os 6 g r u p o s c r i ados 

por S m i t h para Virola, que se d i s t i n g u i a m , p r i n ­

c i p a l m e n t e , p e l o s c a r a c t e r e s m u i t o i n s t á v e i s 

e i n s e g u r o s do i n d u m e n t o , ne rvação f o l i a r e 

a n d r o c e u , p o d e m leva r u m a m e s m a e s p é c i e a 

ma is de u m g r u p o , c o m o c h e g o u a o c o r r e r e m 

sua chave c o m V. urbaniana, V. divergens, V. 

Icretensis e V. weberbaueri. 

U p h o f ( l . c . 1 9 5 9 ) , a c e i t a n d o i n t e g r a l m e n ­

t e as d i v i s õ e s f e i t a s po r S m i t h , passou s i m ­

p l e s m e n t e t o d o s os seus g r u p o s para s e ç õ e s , 

p o r é m t a n t o u m c o m o o o u t r o não c u m p r i r a m 

o A r t . 36 do C ó d i g o I n t e r n a c i o n a l de Nomen­

c l a t u r a ( 1 9 7 2 ) , que e x i g e q u e , a pa r t i r de 1 9 

de j a n e i r o de 1935, para se c o n s i d e r a r va l ida­

m e n t e p u b l i c a d o , t o d o novo t a x o n deve v i r 

a c o m p a n h a d o de d i a g n o s e l a t i n a . Da m e s m a 

f o r m a , de a c o r d o c o m o A r t . 22 do r e f e r i d o Có­

d i g o , o a u t ô n i m o de u m d o s t axa p r o p o s t o s 

d e v e r i a s e r Virola e não Sebiferae. 

T e n t a t i v a s para a g r u p a r as poucas espé­

c ies a m e r i c a n a s , na época c o n h e c i d a s , de My­

r i s t i c a c e a e h a v i a m s ido f e i t a s an tes po r Ben-

t h a m ( 1 8 5 3 ) , f i r m a n d o - s e p r i n c i p a l m e n t e no 

a n d r o c e u , o m e s m o f a z e n d o D u c k e (1936) para 

as e s p é c i e s a m a z ô n i c a s do g ê n e r o Virola, to ­

m a n d o c o m o e l e m e n t o s p r i n c i p a i s de d i f e r e n ­

c iação os c a r a c t e r e s do f r u t o e do a n d r o c e u , 

p u b l i c a n d o a m b o s suas s i n o p s e s s e m a preo­

c u p a ç ã o de dar n o m e s a e s s e s g r u p o s . 

Em v e r d a d e , a p r e o c u p a ç ã o da m a i o r i a dos 

m o n o g r a f i s t a s m a i s a n t i g o s do g ê n e r o fo i rea l ­

çar a i m p o r t â n c i a do a n d r o c e u para f o r m a r 

g r u p o s . Este ca rá te r s ó , c o m base nos conhe ­

c i m e n t o s a t u a i s do g ê n e r o , não pode se r leva­

do m u i t o a s é r i o , p o r q u a n t o se sabe que , e n t r e 

as e s p é c i e s de Virola, e x i s t e t oda a g a m a de 

c o r r e l a ç ã o de t a m a n h o de a n d r ó f o r o e an te ra , 

m e s m o e n t r e e s p é c i e s e v i d e n t e m e n t e a f ins 

( F i g . 3 e 4 ) , só s e r v i n d o para c a r a c t e r i z a r es­

p é c i e s , não g r u p o s , o m e s m o a c o n t e c e n d o com 

a p i l o s i d a d e , cu j a i n s t a b i l i d a d e é m u i t o ma is 

e v i d e n t e , i n c l u s i v e d e n t r o da p róp r i a e s p é c i e , 

O gêne ro Virola a p r e s e n t a , p o r t a n t o , u m a uni ­

dade ta l de c a r a c t e r e s s e m e l h a n t e s , que o tor­

na m u i t o c o m p l e x o . 

É poss í ve l que e m f u t u r o p r ó x i m o , de pos­

se de m e l h o r e s dados b o t â n i c o s , que os a tua i s , 

s o b r e m u i t a s das e s p é c i e s , p r e s e n t e m e n t e , 

a inda , i n s u f i c i e n t e m e n t e c o n h e c i d a s , comp le ­

m e n t a d a s c o m os s u b s í d i o s da m o r f o l o g i a , 

c i t o l o g i a , q u í m i c a e t c , m u i t o s d e s s e s g rupos 

t a x o n ó m i c o s p o s s a m se r m e l h o r e v i d e n c i a d o s . 

No m o m e n t o , pa rece i m p r a t i c á v e l qua lque r t e n ­

t a t i v a n e s t e s e n t i d o . 



CHAVE PARA O R E C O N H E C I M E N T O D A S ESPÉCIES DE VIROLA OCORRENTES N O BRASIL 

1 . Folhas t o m e n t o s a s na pág ina i n f e r i o r c o m t r i c o m a s e s t r e l a d o - e s t i p i t a d o s o u d e n d r í t i c o s , pe rs i s ­

ten tes ou t a r d i a m e n t e g l a b r e s c e n t e s . 

2 . N e r v u r a s s e c u n d á r i a s pouco n u m e r o s a s (15-30 pa res ou m e n o s j , r e l a t i v a m e n t e espaçadas 

( e m m é d i a m e n o s de 10 por 1 0 c m ) , e e m ge ra l i r r e g u l a r m e n t e a r r a n j a d a s ; p e r i g ô n i o f e n d i ­

do c e r c a de 1/3 do s e u c o m p r i m e n t o . 

3 . A n d r ó f o r o n i t i d a m e n t e m e n o r que a an te ra a p i c u l a d a . 

4 . A n t e r a n i t i d a m e n t e d i v e r g e n t e na m e t a d e d i s t a i . 

5 . Folha densa e u n i f o r m e m e n t e t o m e n t o s a c o m c h e i r o f o r t e e c a r a c t e r í s t i c o , f o r t e ­

m e n t e c o r d a d a a t r u n c a d a na b a s e ; i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a m p l a m e n t e pan i cu ­

lada até ce rca de 2 5 0 m m de c o m p r i m e n t o ; f r u t o p e d i c e l a d o , s u b g l o b o s o o u e l i p s ó i ­

de de 15-30mm de d i â m e t r o . 

8 . V. divergens 

5 . Fo lha laxa e u n i f o r m e m e n t e t o m e n t o s a s e m c h e i r o e s p e c i a l , a r r edondada a aguda 

na b a s e ; i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a c u r t a m e n t e pan i cu l ada , a té c e r c a de 4 0 m m de 

c o m p r i m e n t o . F ru to d e s c o n h e c i d o . 

16 . V. marlenei 

4 . A n t e r a c o n c r e s c i d a a té o á p i c e . 

6 . Folha p e r s i s t e n t e m e n t e r u f o t o m e n t o s a na pág ina i n f e r i o r ; i n f r u t e s c e n c i a c u r t a a té 

180mm de c o m p r i m e n t o , 5-10 f r u t o s por i n f r u t e s c e n c i a ; f r u t o densa e p e r s i s t e m e n -

t e r u f o t o m e n t o s o ( t r i c o m a s de 2 -4mm de c o m p r i m e n t o ) , 11 a 2 5 m m de d i â m e t r o . 

19 . V. mollissima 

6 . Folha u n i f o r m e m e n t e t o m e n t o s a na pág ina i n f e r i o r ; i n f r u t e s c e n c i a a m p l a , ge ra l ­

m e n t e ac ima de 8 0 m m de c o m p r i m e n t o , 10-30 f r u t o s por i n f r u t e s c e n c i a , dec idua ­

m e n t e t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s de 0,2-1,0mm de c o m p r i m e n t o ) . 

3 0 . V. sebifera 

3 . A n d r ó f o r o u m pouco m a i o r que a an te ra o u s u b i g u a l ; f r u t o d e n s a e p e r s i s t e n t e m e n t e ru ­

f o t o m e n t o s o ( t r i c o m a s de 7-9mm de c o m p r i m e n t o ) , 13-22mm de d i â m e t r o . 

14 . V. loretensis 

2 . N e r v u r a s s e c u n d á r i a s n u m e r o s a s (23-27 p a r e s ou m a i s ) , r e l a t i v a m e n t e d e n s a s ( e m m é d i a 

m a i s de 12 por 1 0 c m ) , e m gera l r e t as e pa ra l e l as ; p e r i g ô n i o f e n d i d o da m e t a d e a té quase a 

base do seu c o m p r i m e n t o . 

7. A n t e r a m e n o r ou u m p o u c o m a i o r que o a n d r ó f o r o , c o n c r e s c i d a a té o á p i c e . 

8 . Fru to p e r s i s t e n t e m e n t e d e n s o - s e t u l o s o ( t r i c o m a s de 1-2mm de c o m p r i m e n t o , a r t i cu la ­

dos c o m n u m e r o s o s a p ê n d i c e s l a t e r a i s ) . 

9 . Folha g lab ra e n i t i d a m e n t e r e t i c u l a d a na pág ina s u p e r i o r ; a n d r ó f o r o m a i o r q u e a 

a n t e r a . 

2 1 . V. multinervia 

9 . Fo lha p i l o s a c o m t r i c o m a s r í g i dos s i m p l e s ou b i f u r c a d o s de 0,5-1 m m de c o m p r i ­

m e n t o na pág ina s u p e r i o r ; r e t i c u l a d o o b s c u r o ; a n d r ó f o r o u m p o u c o m e n o r que a 

a n t e r a . 

7 . V. decorticans 

8 . F ru to d e c i d u a m e n t e t o m e n t o s o ou g l a b r e s c e n t e . 

10 . Folha a té ce rca de 4 2 0 m m de c o m p r i m e n t o , 125mm de l a rgu ra , 19 pa res de ner 

v u r a s e m m é d i a por 10cm, c a n e s c e n t e - l o m e n t o s a na pág ina i n f e r i o r . 

2 . V. caducifolia 



10 . Fo lha a té ce rca de 2 6 0 m m de c o m p r i m e n t o , 100mm de l a rgu ra , 26-45 pa res de 

ne rvu ra s e c u n d á r i a e m m é d i a por 10cm, í e r r u g í n e o - t o m e n t o s a na pág ina i n f e r i o r . 

1 1 . Folha pap i rácea ou s u b m e m b r a n á c e a , 17-40mm de l a rgu ra , 45 pa res de ne rvu ra 

e m m é d i a po r 10cm; r a m i n h o s f l e x u o s o s . 

1 1 . V. flexuosa 

1 1 . Folha c o r i á c e a ou c a r t á c e a , e m ge ra l m a i s de 4 0 m m de l a r g u r a , 26-28 pares 

de n e r v u r a e m m é d i a po r 1 0 c m : r a m i n h o s n o r m a i s . 

1 2 . Fo lha r e l a t i v a m e n t e c u r t o - p e c i o l a d a (5 -11mm de c o m p r i m e n t o ) , esparsa­

m e n t e e s t r i g u l o s a na pág ina s u p e r i o r , e s t r e i t a m e n t e co rdada o u ob tusa 

na b a s e ; v ê n u l a s t e r c i á r i a s p o u c o d i s t i n t a s na pág ina s u p e r i o r . 

13 . V. guggenheimii 

1 2 . Fo lha r e l a t i v a m e n t e l ongo -pec io l ada (10 -25mm de c o m p r i m e n t o ) , g labra 

na pág ina s u p e r i o r , a m p l a m e n t e co rdada ou a r r e d o n d a d a na b a s e ; vênu las 

t e r c i á r i a s d i s t i n t a s e m a m b a s as p á g i n a s . 

2 8 . V. polyneura 

10 . Folha a té c e r c a de 3 0 0 m m de c o m p r i m e n t o . 100mm de i a r g u r a , 12-17 pa res de ner­

v u r a s e c u n d á r i a e m m é d i a por l O c m . f e r r u g í n e o - t o m e n t o s a na pág ina i n f e r i o r . 

1 3 . Folha b o l h o s a , v ê n u l a s f o r t e m e n t e i m p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r , es t re i t a ­

m e n t e co rdada na b a s e ; f l o r e s m a s c u l i n a s d e n s a m e n t e ag rupadas , c o m ped i -

c e l o s t ê n u e s n í t i d o s . 

2 9 . V. rugulosa 

1 3 . Fo lha não b o l h o s a , a r r e d o n d a d a ou l i g e i r a m e n t e c o r d a d a na b a s e . 

1 4 . F lo res m a s c u l i n a s s é s s e i s ; pe r i an to de 2 -3mm de c o m p r i m e n t o , c a r n o s o , 

c o m v ê n u l a s i n d i s t i n t a s ; a n d r o c e u de 1,5-1,7mm de c o m p r i m e n t o ; andró­

f o r o duas vezes ma ior que a an te ra a p í c u l a d a ; f r u t o e l i p s ó i d e . 

1 . V. albidiflora 

14 . F lo res m a s c u l i n a s v i s i v e l m e n t e p e d i c e l a d a s ; p e r í g ô n i o de 1,0-1,2mm de 

c o m p r i m e n t o , t e n u e m e n t e c a r n o s o , l óbu los c o m u m a v ê n u l a cen t ra l u m 

t a n t o v i s í v e l ; a n d r o c e u de 0,6-0,7mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o leve­

m e n t e m a i o r que a a n t e r a o b t u s a . 

9 . V . duckei 

7 . A n t e r a c e r c a de 1 m m de c o m p r i m e n t o , v i s i v e l m e n t e m a i o r que o a n d r ó f o r o , n i t i d a m e n ­

t e d i v e r g e n t e na m e t a d e d i s t a i ; 13-17 pa res de ne rvu ra s e c u n d á r i a por 10cm nas 

f o l h a s . 

3 4 . V. urbaniana 

1 . Fo lhas adu l t as g l ab ras ou t o m e n t e l a s na pág ina i n f e r i o r c o m t r i c o m a s e m gera l séss í l - es t re l a -

dos o u ra ro e s t i p i t a d o s , e v a n e s c e n t e s . 

15. Pe r i gôn io f e n d i d o ce rca de 1/3 d o seu c o m p r i m e n t o t o t a l ; a n d r ó f o r o m a i o r , m e n o r o u 

s u b i g u a l à a n t e r a . 

16. A n d r ó f o r o n i t i d a m e n t e m e n o r que a antena; f r u t o d e c i d u a m e n t e t o m e n t o s o a g l ab res -

c e n t e . 

1 7 . Página i n f e r i o r da f o l ha c o m t r i c o m a s e s t i p i d a d o s , f r e q ü e n t e m e n t e e v a n e s c e n t e s . 

1 8 . Folha c o r i á c e a ; an te ra e m g e r a l 2-3 vezes m a i o r que o a n d r ó f o r o ; f r u t o e m 

ge ra l l e v e m e n t e e i i p s ó í d e . 

3 0 . V. sebifera 



18 . Fo lha s u b m e m b r a n á c e a o u c a r t á c e a ; an te ra ce rca de 2 vezes m a i o r que c 

a n d r ó f o r o ou apenas u m p o u c o m a i s l onga ; f r u t o e s s e n c i a l m e n t e g l o b o s o . 

1 0 . V. elongata 

17. Página i n fe r i o r da f o l ha c o m t r i c o m a s s é s s e i s , f r e q ü e n t e m e n t e g l a b r e s c e n t e . 

19 . Folha adu l t a g r a d u a l m e n t e a tenuada no á p i c e ; an te ra c e r c a de 2 vezes m a i o r 

que o a n d r ó f o r o , c o m ap í cu lo f e n d i d o ; f r u t o i n d i s t i n t a m e n t e ca renado . 

2 0 . Fo lha g e r a l m e n t e o b l o n g a ou o b l o n g o - e l í p t i c a , o b t u s a ou s u b c o r d a d a na 

b a s e ; f r u t o s u b g l o b o s o ou e l i p s ó i d e , d e c i d u a m e n t e t ó m e n t e l o ou g l ab res ­

c e n t e . 

10 . V. elongata 

2 0 . Fo lha obovada o u e l í p t i c a , a tenuada ou aguda na b a s e ; f r u t o s u b g l o b o s o 

o u o b o v ó i d e - e l i p s ó i d e , e s t r e i t a d o e m d i r e ç ã o à base , p e r s i s t e n t e m e n t e 

f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o . 

2 2 . V. obovata 

19 . Folha b r u s c a m e n t e aguda o u cusp idada no á p i c e ; an te ra pe lo m e n o s 2 vezes 

m a i o r que o a n d r ó f o r o , i n t e i r a m e n t e c o n c r e s c i d a , c o m ap í cu lo i n t e i r o ; f r u t o 

e l i p s ó i d e , d i s t i n t a m e n t e c a r e n a d o . 

2 7 . V. peruviana 

16 . A n d r ó f o r o m a i o r que a an te ra ou s u b i g u a l ; f r u t o t ó m e n t e l o o u p u b e r u l e n t o . 

2 1 . Fo lha s é s s i l o u s u b s é s s i l ( pec ío lo g e r a l m e n t e m e n o r que 2 m m de c o m p r i m e n t o ) ; 

i n f l o r e s c e n c i a 1- o u 2 - ramosa . 

2 2 . F ru to a m p l a m e n t e e l i p s ó i d e , 14-21 m m de c o m p r i m e n t o , 12 -17mm de la rgu ra , 

o b t u s o na b a s e ; f o l ha de 35 -80mm de l a rgu ra , v é n u l a s r e t i c u l a d a s , p r o m í n u l a 

e m a m b a s as p á g i n a s ; a n d r o c e u de c e r c a de 1,6mm de c o m p r i m e n t o . 

3 1 . V. sessilis 

2 2 . F ru to o b l o n g o - e l i p s ó i d e , 14-17mm de c o m p r i m e n t o , 7 -9mm de l a rgu ra , a r r e d o n ­

dado ou t r u n c a d o na b a s e ; f o l ha de 25-45mm de l a rgu ra , v é n u l a s o b s c u r a s ; an ­

d r o c e u de 2,2-2,5mm de c o m p r i m e n t o . 

3 2 . V. subsessilis 

2 1 . Fo lha p a t e n t e m e n t e p e c i o l a d a , d i s c o l o r ; pág ina i n f e r i o r d e n s a e i n d i s t i n t a m e n t e 

p u b e r u l e n t a sa lp i cada de p o n t u a ç õ e s f e r r u g í n e a s e s c a m i f o r m e s ; i n f l o r e s c e n c i a l i ­

v r e m e n t e r a m i f i c a d a ; a n d r ó f o r o g e r a l m e n t e e s t r a n g u l a d o d i s t a l m e n t e ; f r u t o e l i p só i ­

d e , g l a b r e s c e n t e , a p r i n c í p i o d e n s a e i n d i s t i n t a m e n t e e s t r e l a d o - t o m e n t e l o . 

2 3 . Fo lhas c o m n e r v u r a s e s p a r s a s (4-6 por 1 0 c m ) , e m ge ra l sepa radas por m a i s 

de 1 c m ; m a r g e n s da l â m i n a f o l i a r não c a r a c t e r i s t i c a m e n t e pa ra l e l a ; i n f l o r e s ­

cenc ia m a s c u l i n a s e m b r á c t e a s p a t e n t e s . 

3 . V. calophylla 

2 3 . Fo lhas c o m n e r v u r a s n u m e r o s a s (16-30 por 10cm) e m ge ra l 3 ou m a i s po r 1 c m ; 

m a r g e m da l âm ina f o l i a r e s s e n c i a l m e n t e pa ra l e l a ; i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a 

c o m b r á c t e a s g r a n d e s . 

5 . V. coelhoi 

Per igôn io f e n d i d o da m e t a d e a)é quase a base de seu c o m p r i m e n t o t o t a l . A n d r ó f o r o m a i o r 

que a an te ra o u s u b i g u a l . 



N e r v u r a s s e c u n d á r i a s das f o l h a s p o u c o n u m e r o s a s (a té 18-32 pa res ) e r e l a t i v a m e n t e 

e s p a ç a d a s ( m e n o s de 18 pa res e m méd ia po r 10cm) . I n f l o r e s c e n c i a pouco densa 

de f l o r e s de t a m a n h o e m gera l r e g u l a r . 

2 5 . Fo lha o b l o n g a o u l i nea r -ob longa de m a r g e n s c a r a c t e r i s t i c a m e n t e pa ra le las , ce rca 

de 4 vezes m a i s longa que la rga. 

2 6 . Ramos j o v e n s pu l ve ru len tos ; i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a 1-ramosa, r amos late­

ra is poucos e c u r t o s ; f r u t o o v ó i d e - e l i p s ó i d e , agudo o u c u s p i d a d o no á p i c e . 

24- V. oleífera 

2 6 . Ramos j o v e n s t ó m e n t e l o s ; i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a l i v r e m e n t e r a m o s a ; f r u t o 

s u b g l o b o s o ou o v ó i d e , g e r a l m e n t e ap i cu lado no á p i c e . 

3 3 . V. surinamensis 

2 5 . Fo lha e l í p t i c a o u o b o v ó i d e - ou e l í p t i c o - o b l o n g a , de m a r g e n s não c a r a c t e r i s t i c a ­

m e n t e pa ra le las e g e r a l m e n t e c e r c a de 3 vezes m a i s longa que l a r g a . 

2 7 . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a 1- a 3 - ramosa . 

2 8 . Fo lha a m p l a m e n t e e l í p t i c a , a r redondada , s u b c o r d a d a ou ob tusa na b a s e . 

2 9 . N e r v u r a s s e c u n d á r i a s c o n s p í c u a s e m a m b a s as p á g i n a s ; f o l h a f r e q ü e n ­

t e m e n t e s u b c o r d a d a na b a s e . 

3 0 . I n f l o r e s c e n c i a 2- o u 3- r a m o s a ; a n d r ó f o r o sub igua l à a n t e r a , e s t r e i ­

t ado d i s t a l m e n t e ; f o l ha a r redondada o u l e v e m e n t e s u b c o r d a d a na 

base , f r e q u e n t e m e n t e e m a r g i n a d a no á p i c e . 

15 . V. malmei 

3 0 . I n f l o r e s c e n c i a s i m p l e s g e r a l m e n t e ; a n d r ó f o r o m a i s l ongo que a 

an te ra e não e s t r e i t a d o d i s t a l m e n t e ; f o l ha t r u n c a d a o u subco rdada 

na base , subaguda ou c u s p i d a d a no á p i c e . 

2 3 . V. officinalis 

2 9 . N e r v u r a s s e c u n d á r i a s i n c o n s p í c u a s e m a m b a s as p á g i n a s ; f o l ha lar­

g a m e n t e e l í p t i c a , ob tusa ou a r r e d o n d a d a na base , o b t u s a e l i g e i r a m e n ­

te e m a r g i n a d a no á p i c e ; i n f l o r e s c e n c i a 1- ou 2- r a m o s a . 

2 5 . V. parvifolia 

2 8 . Folha e s t r e i t a , r egu la r e s i m e t r i c a m e n t e e l í p t i c a , a tenuada ou cuneada na 

base , subaguda o u o b t u s a m e n t e c u r t o - a c u m i n a d a o u c u s p i d a d a n o á p i c e . 

3 1 . Folha b r u s c a m e n t e a tenuada e l o n g a m e n t e d e c o r r e n t e no pec ío l o (pe­

c ío l o e s t r e i t a m e n t e a l a d o ) ; n e r v u r a s s e c u n d á r i a s u m t a n t o i r regu la ­

r e s ; vénu las p r o m í n u l a s na pág ina i n f e r i o r ; i n f l o r e s c e n c i a g e r a l m e n t e 

1- ramosa; f r u t o e l i p s ó i d e o u s u b g l o b o s o de 23 -30mm de c o m p r i m e n t o , 

15 -24mm de l a rgu ra , a r r e d o n d a d o e o b t u s a m e n t e a p i c u l a d o no áp ice . 

12 . V. gardneri 

Folha cuneada ou g i a d u a l m e n t e a tenuada na b a s e ; p e c í o l o não a l a d o ; 

n e r v u r a s s e c u n d á r i a s r e g u l a r e s ; vénu las o b s c u r a s o u p r o m í n u l a s e m 

a m b a s as pág inas ; i n f l o r e s c e n c i a 1- a 3- r a m o s a . 



3 2 . Fo lha g labra o u e s p a r s a m e n t e p u b e r u l e n t a na pág ina i n f e r i o r e 

cuneada na b a s e ; vénu las f i nas n o t a v e l m e n t e p r o m í n u l a s e m a m ­

bas as pág inas ; i n f l o r e s c e n c i a 2- o u 3- r a m o s a ; f r u t o s u b g l o b o s o 

o u e l í p t i c o . 130-190mm de c o m p r i m e n t o , 110-140mm de l a r g u r a , 

a r r e d o n d a d o e ap i cu lado no á p i c e , i n d i s t i n t a m e n t e ca renado o u 

l i s o ; p e r i c a r p o t ê n u e , 0,7-1,5mm de e s p e s s u r a . 

3 5 . V. venosa 

3 2 . Fo lha r e g u l a r e p e r s i s t e n t e m e n t e p u b e r u l e n t a na pág ina i n f e r i o r 

e a tenuada e m d i r e ç ã o à base do p e c í o l o ; v é n u l a s e m ge ra l obs­

c u r a s na pág ina s u p e r i o r ; i n f l o r e s c e n c i a 1- o u 2- r a m o s a ; f r u t o am­

p l a m e n t e e l i p s ó i d e , 250-400mm de c o m p r i m e n t o , 170-270mm de 

l a r g u r a , o b t u s o e l e v e m e n t e a p i c u l a d o n o á p i c e , n i t i d a m e n t e ca­

renado de u m lado ; p e r i c a r p o l e n h o s o , 3 -4mm de e s p e s s u r a . 

17 . V. michelii 

2 7 . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a l i v r e m e n t e r a m o s a ; f o l ha o b l o n g o - e l í p t i c a . 

3 3 . R a m i n h o s j o v e n s f r e q ü e n t e m e n t e f e r r u g í n e o - p u b e r u l e n t o s ; f r u t o ob l ongo -

e l i p s ó i d e , 15-50mm de c o m p r i m e n t o , 12-35mm de l a rgu ra , n i t i d a m e n t e ca­

r e n a d o , o b t u s o o u s u o a g u d o no á p i c e . 

2 6 . V. pavonis 

3 3 . R a m i n h o s j o v e n s e m ge ra l g l a b r e s c e n t e s ; f r u t o s u b g l o b o s o , o v ó i d e o u 

e l i p s ó i d e , 15-25mm de d i â m e t r o , l i so ou i m p e r f e i t a m e n t e i m p r e s s o na su ­

t u r a , a r redondado ou o b t u s a m e n t e a p i c u l a d o no á p i c e . 

4 . V. cari nata 

N e r v u r a s s e c u n d á r i a s das f o l h a s r e l a t i v a m e n t e n u m e r o s a s (30-38 pa res ou m a i s ) e re­

l a t i v a m e n t e densas ( e m m é d i a m a i s de 22 por 1 0 c m ) , e m ge ra l r e t as e p a r a l e l a s ; in ­

f l o r e s c e n c i a densa c o m f l o r e s d i m i n u t a s . 

3 4 . N e r v u r a s s e c u n d á r i a s 40-60 p a r e s . 

3 5 . Fo lha e l í p t i c a o u ob longo -e l í p t i ca . 40-100mm de l a r g u r a . 

2 0 . V. multicostata 

3 5 . Fo lha o b l o n g a , e s t r e i t a m e n t e e l í p t i c a ou o b l o n g o - l a n c e o l a d a , 15-60mm de lar­

g u r a . 

3 6 . Fo lha e s t r e i t a m e n t e ob longo - l anceo lada , 100-280mm de c o m p r i m e n t o , cau-

d a d o - a c u m i n a d a no á p i c e , r e t i c u l a d o p r o m í n u l o d i s t i n t o e m a m b a s as pá­

g i n a s . 

6 . V. crebrinervia 

3 6 . Fo lha o b l o n g a o u e s t r e i t a m e n t e e l í p t i c a , 50 -180mm de c o m p r i m e n t o , ob tu ­

sa o u aguda no á p i c e , r e t i c u l a d o o b s c u r o na pág ina s u p e r i o r . 

1 1 . V. flexuosa 

3 4 . N e r v u r a s s e c u n d á r i a s das f o l h a s 30-38 p a r e s . Fo lha t e n u e m e n t e c o r i á c e a , ob l on ­

ga ou e l í p t i c o - o b l o n g a , v ê n u l a s o b s c u r a s , espa rsa e u n i f o r m e m e n t e t o m e n t e l a na 

pág ina i n f e r i o r ; f a s c í c u l o s f l o r a i s c o m 50-100 f l o r e s m u i t o p e q u e n a s . 

1 8 . V. minutiflora 



1 . V i r o l a albidif lora D u c k e , Jou rn . W a s h . A c a d . 

S e i . 26 ( 6 ) : 2 5 9 . 1936, pro pa r t e ; A . C . 

S m i t h & W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 (5 ) :486 . 

1937; A . D u c k e , A r q . Se rv . F l o res t . 

1 ( 1 ) : 2 7 . 1939; A . C . S m i t h , Jou rn . W a s h . 

A c a d . Se i . 43 ( 7 ) : 2 0 4 . 1953; J . C . T h . 

U p h o f in Eng l . & P ran t l , Na t . P f lanzen-

f a m . , 2." e d . , / 7 a ( 2 ) : 2 0 7 . 1959; H . Gar-

c ia -Ba r r i ga , F l . M e d i c i n a l de C o l o m b i a . 

í : 3 4 9 . 1974 (V. albiflora D u c k e . spha l -

m a t e ) . 

Viro la kukacl ikana L. W i l l i ams . Fieldiana. Bot. 

31 (2) : 38. 1965, syn . nov. — Tipo: A 

A ros tegu i V . 115, Peru, Loreto, Maynas. 

d is t r i to Mazan, r io Mazán, Fundo "La Li­

b e r t a d " , a l t . 130m, 8 A g o . 1963 f l . (ho-

ló t ipo : F; i só t ipos : GH , NY, US) . 

Á r v o r e até 30m de a l t u r a ; r a m i n h o v e l h o 

r o b u s t o , r u g o s o , n i g r e s c e n t e , g l a b r o , os m a i s 

novos d e n s a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o s ( t r i ­

c o m a s p o u c o r a m i f i c a d o s , 0 ,5-1mm de c o m p r i ­

m e n t o ) . Pec ío lo f o r t e m e n t e c a n a l i c u l a d o , ro­

b u s t o , 2 -4mm de d i â m e t r o , t o m e n t o s o c o m o o 

r a m i n h o , g l a b r e s c e n t e , 6 -12mm de c o m p r i m e n ­

t o . Lâmina f o l i a r o b l o n g a , 150-300mm de c o m ­

p r i m e n t o , 50 -85mm de l a r g u r a , a r r e d o n d a d a o u 

e s t r e i t a m e n t e s u b c o r d a d a na b a s e , subaguda 

o u o b t u s a m e n t e c u s p i d a d a no á p i c e , g l ab ra na 

pág ina s u p e r i o r , t ó m e n t e l a , às v e z e s , apenas 

sob re a n e r v u r a m e d i a n a ( u n i f o r m e m e n t e tó ­

m e n t e l a q u a n d o nova ) , u n i f o r m e m e n t e t o m e n ­

tosa na pág ina i n f e r i o r ( t r i c o m a s f e r r u g í n e o s , 

e s t i p i t a d o s , pouco r a m i f i c a d o s , i r r e g u l a r m e n t e 

e s t r e l a d o s , 0 ,3-0,5mm de c o m p r i m e n t o ) ; ner­

vura m e d i a n a p lana ou l e v e m e n t e i m e r s a na 

pág ina s u p e r i o r , m u i t o p r o e m i n e n t e na pág ina 

i n f e r i o r ; 25-35 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada 

lado , a n a s t o m o s a d a s p e r t o das m a r g e n s , l i ge i ­

r a m e n t e i m p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r , e leva­

das na i n f e r i o r ; v ê n u l a s o b s c u r a s o u l i ge i ra ­

m e n t e i m p r e s s a s na pág ina v e n t r a l . In f lo ­

r e s c e n c i a m a s c u l i n a a m p l a m e n t e p a n i c u l a d a , 

100-150mm de c o m p r i m e n t o e q u a s e o m e s m o 

t a n t o de l a r g u r a ; p e d ú n c u l o m a i s o u m e n o s 

acha tado , 30 -40mm de c o m p r i m e n t o , r a m i n h o s 

e f l o r e s d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o s ( t r i c o m a s ir­

r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s d e s d e a b a s e , 

0.1-0,2mm de c o m p r i m e n t o ) ; b r á c t e a s o v a i s , 

2-4mm de c o m p r i m e n t o , d e n s a m e n t e t ó m e n t e ­

las , logo d e c i d u a s ; 5-12 f l o r e s por f a s c í c u l o , 

s u b s é s s e i s ; p e r i a n t o d e l g a d o , c a r n o s o , 2 -3mm 

de c o m p r i m e n t o , 3-4 lobado a té p r ó x i m o à ba­

s e ; l óbu los o b l o n g o s , o b t u s o s ou a r redonda­

d o s ; a n d r o c e u 1,5-1,7mm de c o m p r i m e n t o ; an­

d r ó f o r o t ê n u e , 1-1,1 m m de c o m p r i m e n t o ; 3 an­

t e ras , 0,5-0,6mm de c o m p r i m e n t o , so ldadas 

e m d i r e ç ã o ao á p i c e , l e v e m e n t e ap i cu ladas , 

ap ícu los s e p a r a d o s . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a 

50-90mm de c o m p r i m e n t o , s e m e l h a n t e à mas­

c u l i n a , p o r é m m e n o s a b u n d a n t e m e n t e r a m i f i ­

c a d a ; 3-8 f l o r e s po r f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s ro­

b u s t o s 1-2mm de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o e l i p s ó i ­

d e , d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o , e s t i g m a s é s s i l , par­

t i d o . I n f r u t e s c e n c i a r o b u s t a , 80-120mm de c o m ­

p r i m e n t o , r a m o s r u g o s o s , p u b e r u l e n t o s ou gla­

b r o s ; 4-8 f r u t o s m a d u r o s po r i n f r u t e s c e n ­

c ia , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s m u i t o e s p e s s o s , 

30 -50mm de c o m p r i m e n t o ) , e l i p s ó i d e s , ca r ina ­

d o s , 33 -38mm de c o m p r i m e n t o , 21 -25mm de 

l a rgu ra , g l a b r o s ; p e r i c a r p o l e n h o s o , 4 - 6 m m de 

e s p e s s u r a ; a r i l o l a c i n i ado a té quase a base ; 

s e m e n t e 25 -27mm de c o m p r i m e n t o c e r c a de 

1 2 m m de l a r g u r a . F igs . 3 D , 21 e 2 2 . 

F ig . 21 — Vi ro la a lb id i f lo ra . A. Ducke s.n. (RB 24563, 

l ec tó t i po ) . 



Fig. 22 — Viro la a lb id i f lo ra . A . Ducke s.n. (RB 24564, 

pará t ipo) . 

T r p o s : A. Ducke s . n . , B r a s i l , A m a z o n a s , per­

to de São Paulo de O l i v e n ç a , 3 Ou t . 1931 f l . 

( l e c t ó t i p o : RB 24563;. i s o l e c t ó t i p o : K; f o t o : 

NY) ; A. Ducke s . n . , B r a s i l , A m a z o n a s , São 

Paulo de O l i v e n ç a , 25 Fev. 1932 f r . ( p a r á t i p o s : 

RB 24564. K, U S ) . 

FENOLOGIA ; F l o r e s c e de j u n h o a té d e z e m b r o 

e f r u t i f i c a e m f e v e r e i r o . 

HABITAT : G e r a l m e n t e e m mata pan tanosa j u n ­

t o a igapós de t e r ra f i r m e o u p r ó x i m o de mar­

g e m de r i o . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : A m a z o n a s , A c r e e f o ra do Bra­

s i l : Peru e C o l ô m b i a . F i g . 2 3 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : — São Paulo de Ol ivença, perto de 

Palmares: B. A . Krukof f 8103. S e t . / O u t . 1936 f l . (NY). 

ACRE: — Estrada Abunã-Rio Branco. Km 242-246, 

Campina: E. Forero, Coelho & Farias 6370, J u l . 1968 f l . 

(INPA. MG, NY) . 

Próx ima de V. duckei A . C . S m i t h , d i s t i n ­

gue-se des ta f a c i l m e n t e t a n t o pe las f l o r e s co­

mo pe los f r u t o s , os qua is nes ta e s p é c i e são 

i n t e i r a m e n t e g l ab ros e a p r e s e n t a m v a l v a s car­

nosas , que se e n r o l a m ao a b r i r . 

V. kukachkana, d e s c r i t a po r L. W i l l i a m s , 

baseada e m c o l e ç ã o de f l o res f e m i n i n a s , é re­

duz ida a s i n ô n i m o por não ap resen ta r d i f e r e n ­

ça s u f i c i e n t e na p a r t e v e g e t a t i v a , que j u s t i f i ­

casse mantê - la c o m o boa e s p é c i e . 

2 . Virola caducifol ia W . Rodr. , C iênc i a e C u l ­

t u r a , S u p l e m e n t o , 2 9 ( 7 ) :559 . 1977. A c t a 

A m a z ô n i c a 7 ( 4 ) : 459 , f i g . 1 . 1977. 

Á r v o r e até 28m de a l t u r a ; t r o n c o a té cer­

ca de 3 0 c m de d i â m e t r o s e m s a p o p e m a ; ao 

c o r t a r e x s u d a u m s u c o aquoso v e r m e l h o ; copa 

pequena , e m ge ra l de f o l h a g e m i n t e i r a m e n t e 

d e c i d u a d u r a n t e a f l o r a ç ã o ; r a m i n h o s g r o s s o s , 

os do ano l a t e r a l m e n t e a c h a t a d o s , e s t r i a d o s 

l o n g i t u d i n a l m e n t e , d e n s a m e n t e f e r rug íneo - to -

m e n t e l o s ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s 

d e s d e a base , t ê n u e s , 0,2-0,4mm de c o m p r i ­

m e n t o ) , os m a i s v e l h o s g l a b r e s c e n t e s , m u i t o 

g r o s s o s , a c i n z e n t a d o s , r u g o s o s c o m v e s t í g i o s 

c o n s p í c u o s de c i c a t r i z e s de f o l h a s , casca f r i á ­

v e l , d e s p r e n d e n d o - s e c o m u m e n t e e m pequen i ­

nas p l a c a s . Pecío los g r o s s o s de 3 -6mm de d iâ­

m e t r o , 5 -35mm de c o m p r i m e n t o , f o r t e m e n t e 

c a n a l i c u l a d o s , g e r a l m e n t e e s t r i a d o s l o n g i t u d i ­

n a l m e n t e , t ó m e n t e l o s c o m o os r a m i n h o s no­

v o s , c o n t i n u a n d o a p r i n c í p i o a ne r vu ra med ia ­

n a . Lâmina f o l i a r c o n s i s t e n t e m e n t e c o r i á c e a , 

f r e q ü e n t e m e n t e l anceo lado -e l í p t i ca , às vezes 

ovado — ou o b o v a d o - e l í p t i c a , 100-420mm de 

c o m p r i m e n t o , 35 -125mm de l a rgu ra , f o r t e m e n ­

t e co rdada na b a s e . aguda o u cusp idada no 

á p i c e , l u s t r o s a e g lab ra na pág ina s u p e r i o r , t ó ­

m e n t e l a por e x c e ç ã o , a p r i n c í p i o , apenas so­

bre a ne r vu ra m e d i a n a , d e p o i s g lab ra , pág ina 

i n f e r i o r d e n s í s s i m a e d i m i n u t a m e n t e cano to -

m e n t e l a ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , p á l i d o s 

de c e r c a de 0 ,1mm de c o m p r i m e n t o , e n t r e m e a ­

dos e s p a r s a m e n t e c o m t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n ­

te r a m i f i c a d o s , a m a r e l a d o s , de ce rca de 

0,3-0,4mm de c o m p r i m e n t o ) ; n e r v u r a m e d i a n a , 

na pág ina s u p e r i o r , p lana o u l e v e m e n t e imer ­

sa , bas tan te e levada na i n f e r i o r ; 48-60 às vezes 

a té 69 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada lado , 

(12-21 por 10cm, m é d i a 17) r e tas , pa ra l e l as , 

cu rvando -se e a n a s t o m o s a n d o - s e j u n t o às mar -



g e n s , j u n t a m e n t e c o m as n e r v u r a s t e r c i á r i a s , 

l e v e m e n t e i m p r e s s a s na pág ina supe r i o r , sa­

l i en tes na i n f e r i o r ; v é n u l a s r e t i c u l a d a s incons-

p ícuas na pág ina s u p e r i o r e p r o m í n u l a s na in­

f e r i o r . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a t e r m i n a l , am­

p l a m e n t e pan i cu l ada , d e n s i f l o r a , a té 180mm de 

c o m p r i m e n t o e quase o m e s m o de l a r g u r a ; pe­

d ú n c u l o a m a r e l o - e s v e r d e a d o , g r o s s o , a té cer­

ca de 2 0 m m de c o m p r i m e n t o c o m os r a m i n h o s 

d e n s a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o ( t r i c o m a s de 

0,3-0,5mm de c o m p r i m e n t o ) ; b r á c t e a s larga­

m e n t e ovadas , t ó m e n t e l a s até ce rca de 10mm 

de c o m p r i m e n t o , l ogo d e c i d u a s ; f l o r e s a lva­

cen tas o u c r e m e s , l e v e m e n t e a r o m á t i c a s , e m 

f a s c í c u l o s densos de c e r c a de 3 -5mm de diâ­

m e t r o ; 50-90 f l o r e s po r f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s t i ­

nos a té 1,5mm de c o m p r i m e n t o , e s t r i g o s o s ; 

pe r i an to de 1,0-1,4mm de c o m p r i m e n t o , sub-

m e m b r a n á c e o , ¡ n f u n d i b u l i f o r m e , e s t r i g o s o , t r i ­

l obado a té q u a s e a base , l óbu los o b l o n g o s , 

o b t u s o s c o m ne rvu ra m e d i a n a ; a n d r o c e u de 

0,7-0,9mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o d e l g a d o 

de 0,3-0,5mm de c o m p r i m e n t o ; 3 an te ras de 

c e r c a de 0 ,4mm de c o m p r i m e n t o , so ldadas até 

o á p i c e , o b t u s a s . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a não 

v i s t a . I n f r u t e s c e n c i a a té 7 0 m m de c o m p r i m e n ­

t o ; 1-7 f r u t o s po r i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s 

( p e d i c e l o s g r o s s o s de 3 -4mm de c o m p r i m e n t o ) , 

e l i p s ó i d e s ou às vezes o v o i d e s , 25 -30mm de 

c o m p r i m e n t o , 13-25mm de l a r g u r a , a r redonda­

dos e l e v e m e n t e a p i c u l a d o s no á p i c e , o b t u s o s 

ou a m p l a m e n t e a r r e d o n d a d o s na b a s e , na ma­

t u r i d a d e v e r d e - e s c u r o s , q u a n d o f r e s c o s , depo i s 

de s e c o s , e n e g r e s c i d o s , c o b e r t o s po r t ê n u e 

t o m e n t o f e r r u g í n e o e v a n e s c e n t e ( t r i c o m a s de 

0,2-0,5mm de c o m p r i m e n t o c o m c u r t o s apénd i ­

ces l a t e r a i s ) ; p e r i c a r p o de 2 -3mm de e s p e s s u ­

ra ; a r i l o l ac in iado quase a té a b a s e , róseo . Se­

m e n t e de 22-24mm de c o m p r i m e n t o . 1 3 m m de 

l a rgu ra , e l i p s o i d e , l o n g i t u d i n a l m e n t e su l cado 

pela p r e s s ã o do a r i l o F i g . 2 4 . 

T I P O : W. Rodrigues S D. Coelho 9263. B ras i l , 

A m a z o n a s , es t rada M a n a u s - l t a c o a t i a r a , K m . 

120, 20 N o v . 1973 f I . . a m o s t r a de m a d e i r a 1NPA 

X - 5 5 7 7 ( h o l ó t i p o : I N P A ) . 

N O M E S VULGARES : U c u u b a - v e r m e l h a (ex Rodr i ­

gues 5505) ; ucuuba-da-mata (ex Oliveira 2697). 

F ig . 23 — Dis t r ibu ição atual de Vi ro la a lb id i f lo ra , V . caduci fo l ia , V . car inata e V . coe lho i no Bras i l . 



Fig. 24 — Viro la caduci fo l ia . A , hábi to do ramo esté­

ril (O. P. Mon te i ro 25): B e C (W. Rodr igues et a l . 8700): 

B. f ru to : C, semente com ar i lo ; D-H (R. E. Schul tes 

24616): D. in f lorescencia mascul ina: E. antera v is ta de 

c ima ; F. secção do per ianto most rando o androceu; G, 

f lo r ; H, antera . 

FENOLOGIA : Esta e s p é c i e e m ge ra l p e r d e to ­

t a l m e n t e a f o l h a g e m d u r a n t e a f l o r a ç ã o , só vo l ­

tando a cob r i r - se de f o l h a s du ran te a f r u t i f i c a ­

ção . Co lh i da e m f l o r e n t r e j u l h o e n o v e m b r o 

e c o m f r u t o s e n t r e s e t e m b r o e ma io . 

HABITAT : M a t a amazôn i ca de t e r r a f i r m e 

DISTRIBUIÇÃO: S Ó conhec ida a té agora do Es­

tado do A m a z o n a s e Pará. F l g . 2 3 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O : 

PARÁ: Planalto de Santarém, igarapé da Lama: R. 

L. Froes, 31005, A g o . 1954 f l . ( IAN . NY) ; Porto de Moz: 

R. L. Froes, 32174, Ou t . 1955 es t . ( IAN) . 

A M A Z O N A S : São Paulo de Ol ivença, igarapé Be­

lém: B. A . Krukof f 8891, Out / D e z . , 1936 f r . (NY) : cer­

canias de Manaus: W . Rodr igues 8584, Set . 1963 f r . 

( INPA); W . Rodr igues 8583. O u t . 1963 fr. ( INPA); E. 

Ol ive i ra 2697, O u t . 1963 f l . ( IAN) ; W . Rodr igues 5505, 

Ou t . 1963 f l . ( INPA); W . Rodr igues & A . Loureiro 7070, 

Set . 1965 f l . ( INPA); W , Rodr igues & Osmar ino 7911, 

J u n . 1966 es t . ( INPA); R. E. Schul tes 24616, J u l / A g o . 

1967 f l . (ECON. IAN, INPA); O . P. Mon te i ro 25. Nov . 

1969 f l . ( INPA); W . Rodr igues et al 8700. Fev. 1970 

f r . (INPA, M G ) ; R. E. Schu l tes & W . Rodr igues 26127A, 

A b r . 1972 es t . (ECON, INPA); D. Coelho s . n . , Out. 

1973 es t . (INPA 42232); W . Rodrigues & D. Coelho 

9263, Nov . 1973 f l . ( INPA); W . Rodr igues & D. Coe lho 

9598, Maio 1975 f r . ( INPA) . 

M u i t o p r ó x i m a de V. multinervia, na for­

ma da f o l ha e i n f l o r e s c e n c i a , d i s t i n g u i n d o - s e 

d e s t a l ogo , no e n t a n t o , pe la a u s ê n c i a de f o l h a s 

du ran te a f l o r a ç ã o , f a to es te só o b s e r v a d o an­

tes e m V. multicostata, s e g u n d o D u c k e (1950). 

A s f o l h a s , no e n t a n t o , são m a i s r i g i d a m e n t e 

c o r i á c e a s , d i s c o l o r e s , densa e d i m i n u t a m e n t e 

c a n o t o m e n t e l a s na pág ina i n f e r i o r e as in f lo ­

r e s c e n c i a s m a s c u l i n a s são g e r a l m e n t e ap i ca i s 

nos r a m i n h o s m a i s n o v o s . 

3 . Virola calophylla W a r b u r g , Nova A c t a A c a d . 

Leop . -Caro l . 6 8 : 2 3 1 . 1897; A . C . S m i t h , 

Bu l l . T o n e y Bot . C l u b 5 8 ( 2 ) : 9 6 . 1931 ; 

A . D u c k e , J o u r n . W a s h . A c a d . Se i . 

2 6 ( 6 ) : 2 6 3 . 1936; L . W i l l i a m s . F i e l d . M u s . 

Na t . H i s t . Bo t . 75:135. 1936; A . C . S m i t h , 

B r i t t on i a 2 ( 5 ) : 4 7 4 . 1937; A . D u c k e , A r q . 

Se rv . F lor . 7 (1 ) : 26 . 1939; A . C . S m i t h , 

Jou rn . A r n o l d A r b . 2 4 ( 4 ) : 4 6 1 . 1943; R.E. 

S c h u l t e s , Bot . M u s . Lea f l . 76(9) :242. t a b . 

39. 4 1 , 42 . 1954; A . C . S m i t h , A m . J o u r n . 

Bot . 4 8 ( 8 ) : 5 7 6 . 1956; J . C . T h . U p h o f 

in Eng l . & Pran t l , Na t . P f l anzen fam. , 2." 

ed . . 77a ( 2 ) : 206 . 1959; R . E . S c h u l t e s 

& B . H o l m s t e d t , Rhodo ra 70(781) :147, 

f i g . 1968; S . A g u r e l l , B. H o l m s t e d t , 

J . E . L i n d g r e n & R .E . S c h u l t e s , A c t a 

C h e m . S c a n d . 2 8 : 9 0 3 . 1969; R . E . Schu l ­

t e s & B. H o l m s t e d t , L loyd ia 84(1 ) :69 . 

1971 ; H . Ga rc i a -Ba r r i ga . F l . M e d i c i n a l 

C o l o m b i a 1:345. 1974. 

Myr is t i ca calophyl la Spruce, Journ . Linn. Soc. 

5: 4 . 1861. n o m . nud. 

Palala calophyl la (Spruce) O . Kuntze, Rev. 

Gen. PI. 2: 567. 1891, n o m . nud . 

Virola incolor Warburg , Ac ta Acad. Leop.-Carol. 

68: 232. 1897 T ipo : H Karsten s.n., Co­

lombia , Me ta . Vi l lav icencio, es t . (ho ló t i -

po : W, des t ru ido ; lec tó t ipo : B M ) . 



Otoba incolor Karst, ¡n Warburg, Nova Acta 
Acad. Leop.-Carol. 68: 232. 1897. pro syn. 

Viro la calophyl lo idea Markgraf, Repert. Sp. 
Nov. 19: 5 3 1 . 1923; A. Ducke. Journ. 
Wash. Acad. Sci. 26 (6) : 263. 1936; A. C. 
Smith. Brittonia 2 (5) : 475. 1937; A. Duc­
ke. Arq. Serv. Flor. 1 (1): 27. 1939; A. C. 
Smith. Am. Journ. Bot. 43 (8) : 576. 1956; 
J. C. Th. Uphof in Engl. & Prantl. Nat. 
Pflanzenfam.. 2.' ed., 17." (2) : 207. 1959; 
R. E. Schultes & B. Holmstedt, Rhodora 
70 (781): 149. ilustr. 1968; R. E. Schultes 
& B. Holmstedt, Lloydia 34 (1): 70. 1971; 
H. Garcia-Barriga. Fl. Med. Colombia 1: 
346. 1974, pro par te . T ipo: Ule 8846, Bra­

sil, Amazonas. Manaus. Maio 1910 f l. (ho-
lótipo: B destruido; lectótipo: US; isóti-
pos: K, L), s yn . nov. 

Virola lep idota A. C. Smith, Brittonia 2 (2) : 

152. 1936. Tipo: B. A. Krukof f 6889, Bra­

sil, Amazonas, Humaitá, Livramento, rio 
Livramento, bacia do rio Madeira. 29 
Out. 1934 fr. (holótipo: NY; isótipos: BM. 
F. S, U, US). 

Arvoreta fina a árvore até 20m de altura; 
raminhos muitas vezes rugosos, densamente 
canescentes ou ferrugíneo-puberulentos, (trico­
mas comumente muito pequenos, séssil-estre-
lados), glabrescentes. Pecíolo vulgarmente 
fortemente canaliculado ou sub-cilíndrico de 
1,5-5,0mm de diâmetro, 7,0-20,0mm de com­
primento, rugoso, puberulento como os ra­
minhos, glabrescente. Lâmina foliar coriácea, 
oblonga, ovado-oblonga ou elíptico-oblonga. 
55-550mm de comprimento, 18-240mm de lar­
gura, fortemente cordada a truncada e às ve­
zes obtusa na base, acuminada ou cuspidada 
no ápice, lustrosa na página superior, unifor­
me e densamente porém indist intamente pu-
berulenta ou tomentosa na página inferior (tr i ­
comas séssil-estrelados, muito ramif icados, 
cerca de 0,1-0,2mm de diâmetro), às vezes com 
pontuações escuras esparsas. Nervura media­
na saliente em ambas as páginas, mais forte­
mente na inferior; 8-27 nervuras secundárias 
de cada lado, curvadas perto das margens, im­
pressas ou l igeiramente elevadas na página 
superior, salientes na inferior; vênulas obscu­
ras, levemente impressas ou promínulas. In­
florescencia masculina paniculada, l igeiramen­
te ramif icada, 10-300mm de comprimento; pe­
dúnculo até 70mm de comprimento com rami­
nhos e f lores tenra e densamente tómentelos, 

castanho-escuros (tr icomas séssil-estrelados, 
5-8 ramif icados, cerca de 0,1 mm de diâmetro); 
ebracteada; 2-13 flores por fascículo, oardo-
amareladas, levemente aromáticas; pedicelos 
f inos, 0,5-1 mm de comprimento; perianto leve­
mente carnoso, infundibul i forme, 1,0-1,5mm de 
comprimento, tr ipart ido até cerca de 1/3 do 
comprimento, lóbulos arredondados ou obtu­
sos; androceu 0,6-0,9mm de comprimento; an­
dróforo bastante carnoso, bruscamente estran­
gulado no ápice, 0,2-0,5mm de comprimento; 
3-6 anteras soldadas até o ápice, 0,2-0,4mm de 
comprimento, obtusamente apiculadas no ápi­
ce . Inflorescencia feminina em geral menor 
que a masculina; 2-5 f lores por fascículo; pe­
dicelos grossos, 1,0-1,5mm de comprimento; 
ovário subgloboso ou elipsóide inteira e ten­
ramente ferrugíneo-puberulento; estigma sub-
séssi l , for temente fendido, oblíquo. Infrutes­
cencia até 70mm de comprimento; 1-35 frutos 
por infrutescencia, pedicelados (pedicelos 
grossos, 3-4mm de comprimento) estreitamen­
te el ipsóides, obovóide-elipsóides ou subglo-
bosos, 15-30mm de comprimento, 8-18mm de 
largura, levemente rugosos, levemente carina­
dos, densamente tómentelos (tr icomas séssil-
estrelados, castanhos ou ferrugíneos) glabres­
centes; pericarpo 0,5-5,0mm de espessura; ari­
lo laranja-avermelhado ou escarlate, fendido 
até cerca da metade de seu comprimento to­
ta l ; semente el ipsóide. Figs. 3,25. 

T I P O : Spruce 3207, Venezuela, Amazonas, re­
gião do rio Cassiquiare, 1853-4 f I. (holótipo: 
B, destruído; lectót ipo: K; isót ipos: BM, GH, 
NY, P). 

N O M E S VULGARES : Ucuubarana (ex Oliveira 

2704, Prance & al. 1576); ucuuba; ucuhuba (ex 

Ducke 396); ucuuba-vermelha (ex Aluísio 59); 

ucuuba-da-folha-grande (ex Rodrigues 6872); 

massaranduba-branca (ex Berg P18530). 

UTILIDADES : Certas tr ibos indígenas costumam 
usar a resina na preparação de rapé alucino-
gênico (Schultes l . c . 1954). A casca da árvo­
re produz, segundo Agurel l & al. ( l . c . 1969), 
N, N-dimetil-tr iptamina e 5-metoxi-N, N-dime-
tí l - t r iptamína. 

FENOLOGÍA ; A floração e frut i f icação têm sido 

observadas durante quase todo o ano, regis-



t rando-se m a i s f r e q ü e n t e m e n t e a f l o r a ç ã o en­

t re j unho e o u t u b r o , e a f r u t i f i c a ç ã o de o u t u b r o 

a m a i o . F i g . 9 . 

H A B I T A T : O c o r r e e m ge ra l na ma ta de t e r ra 

f i r m e , sendo o c a s i o n a l m e n t e ass ina lada t a m ­

bém e m ma tas s e c u n d á r i a s , ma ta de t e r r a ba i ­

xa , úm ida , vá rzeas e às vezes t a m b é m n u m t i ­

po espec ia l de v e g e t a ç ã o amazôn i ca sob re 

solo s i l i c o s o , c o n h e c i d o r e g i o n a l m e n t e po r 

" c a a t i n g a " . 

DISTRIBUIÇÃO : A c r e , A m a z o n a s , M a t o G r o s s o , 

Pará, T e r r i t ó r i o de Rondôn ia , e f o ra do B r a s i l : 

Bo l ív ia , C o l ô m b i a , Equador , Gu iana , Peru e Ve ­

nezue la . Para a Gu iana (Bac ia do r io K u y u w i n i : 

A. C. Smith 2628 (NY) , Equador ( E s m e r a l d a s : 

C. Jativa & C. Epling 1143 ( N Y ) ) e Bo l ív ia (Pan­

do : G.T. Prance & al. 5863 ( INPA, N Y ) ) , es te é 

o p r i m e i r o r e g i s t r o de sua o c o r r ê n c i a nesses 

pa íses . F i g . 2 6 . 

F ig. 25 — Virola calophyl la. A-D (L. Coelho S Osmar ino 

149): A , hábi to do ramo f lo r í fe ro mascul ino: 8, fascí­

culo f lo ra l ; C f lo r ; D, androceu; E (A. Ducke 120), f ru ­

to : F (G. Black & Francisco 52-14640), f r u t o . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : Rio Javar i : Tabat inga: G. T. Prance 

et a l . 16775, Ju l . 1973 f l . ( INPA. NY) ; ib id. : Palmeiras 

( l ong . 72°49"W; la t . 5°8'S); G. T. Prance, Lleras e t a l . 

16993, A g o . 1973 f l . ( INPA, NY) ; ib id. : Estirão do Equa­

dor: G. T. Prance, L leras et a l . 17207, A g o . 1973 f l . 

(INPA. NY); ib id. : Ser ingal Santa Fé: J. Ramos s.n., 

Nov. 1975 f r . (INPA 54084); ib id . : Esperança: A . Ducka 

s.n.. Fev. 19¿2 f l . (RB 53226, NY) . Rio So l imões : São 

Paulo de Ol ivença: A . Ducke 396, Fev. 1932 f l . (GH. NY, 

R): id 1495. A b r . 1944 fr. (GH, IAN, NY, R); i d . s.n., 

Fev 1932 f r . (RB 24485); id . s.n.. Ou t . 1931 f l . (RB 

24494, F, INPA, NY, UB, US); id . s.n., Fev. 1937 f l . (RB 

30139); R. L. Froes 20757, A b r . 1945 f r . ( IAN . US); Id 

20908. Maio 1945 f r . ( IAN, NY, US); id 20925, Maio 

1945 f r . ( IAN . NY) ; id . 34792, Mar. 1945 f r . ( IAN) ; San­

to Anton io do Içá: R. L. Froes 34802, Mar . 1945 f r . 

( IAN) : Fonte Boa: R. L. Froes 20612, Mar . 1945 f r . 

( IAN . NY) . Bacia do rio Juruá: R. L. Froes 21640. sem 

data, fr . ( IAN !, RB); rio Embira, t r ibu tár io do r io Ta-

rauacá ( la t . 7°30'S. l ong . 70 , , 15'W): B. A. Krukof f 4657, 

Jun . 1933 f l . (NY); i d . 4713, J u n . 1933 f l . (NY) . Rio Te­

fe, Paxiubinha: R. L. Froes 26228, J u n . 1950 f l . ( IAN. 

RB). Bacia do r io Purus: r io Curuquetê t r ibu tá r io do r io 

I tux i : G. T. Prance et a l . 14312, Jul 1971 f l . ( INPA, NY) ; 

Cachoeira Ub im: A. Goeldi s.n., Jun . 1903 f l . ( M G 3923, 

INPA): Boca do Ac re : A . Ducke s.n.. A b r . 1933 f l . (RB 

24486). Manaus: J . A lu ís io 59, J u l . 1968 f l . ( INPA); C. 

C. Berg e t a l . P 18793, Se t . 1973 f l . ( INPA, NY) ; J. Cha-

gas s.n., Fev. 1955 fr. (INPA 779); D. Coelho s.n.. Set. 

1973 es t . (INPA 42214): A. Ducke 20. J u l . 1942 f l . (GH, 

IAN, M G . R); id . 670, Fev. 1941 fr. ( M G , R); id . 761. 

J u l . 1941 f l ( M G . R, RB); id . 1894, A g o . 1942 f l . ( M G , 

R); i d . s.n., Jun . 1932 f l . (RB 24539, INPA); id . s.n.. 

Fev. 1933 f l . (RB 24540, US) ; Id. s.n., Dez. 1942 f r . ( IAN 

120); A. P. Duarte & L. Coelho 9818, Ju l . 1966 est . 

(INPA, RB); R. L. Froes 24922, Ago . 1949 f l . ( IAN) ; J . M. 

Pires & Black 937, Set . 1945 f l . ( IAN) ; G. T. Prance et a l . 

2144, Set. 1966 f l . ( INPA); id . 3079, Nov. 1966 f r . ( INPA); 

id . 3639, Dez. 1966 f l . ( INPA, NY, S, U, US, W ) ; Id . 

3845, Dez. 1966 fr. ( INPA); id . 18756. A g o . 1973 f l . 

( INPA); id . 21689. Ago . 1974 f l . ( INPA); id . 22608, Set. 

1974 f l . ( INPA); W Rodrigues & J . Chagas 2291, Ago. 

1961 f l . ( INPA); W Rodrigues 5534, Set . 1963 fr. 

( INPA); W Rodrigues & Osmar ino 6872, Fev. 1965 fr. 

(INPA, NY): W . Rodrigues & Coelho 8290, Jan. 1967 fr. 

( INPA); W . Rodrigues 8919, Ago 1970 f l . ( INPA); Id. 

8935, Set 1970 f l . ( INPA); id . 9363, Jun 1974 f l . ( INPA); 

i d . 9535, Se t . 1974 f l . ( INPA); W . Rodrigues & Ramos 

9589. Mar . 1975 fr. ( INPA); R. E. Schul tes 24603, Ju l / 

Ago . 1967 f l . (ECON, IAN. INPA): id . 24611, J u l / A g o . 

1967 f l . ( ECON, IAN. INPA); J . A . Souza s.n., A g o . 1972 

f l . (INPA 37125). Bacia do r io Madei ra : r io Mar ima r i : 

R. L. Froes 33715, Ou t . 1957 f r . ( IAN) ; Humal tá : A. Duc­

ke s.n., Jun. 1936 f l . (RB 30140). Bacia do rio Negro: 

Jauareté: R. L. Froes 21222, Ou t . 1945 f l . ( IAN . NY); i d . 

21266, Out. 1945 f l . ( IAN . NY) — rio Uaupés, Porto 

Cucu ru i : i d . 22127. A b r . 1947 f r . ( IAN) ; — rio Içana, 

I raruca: G. A . Black 48-2569, Maio 1948 f r . ( IAN) ; — r io 



Içana, praia dos Patos: R. L. Froes 28063, Mar . 1952 f r . 

( IAN) ; r io Cauabur i : R. E. Schul tes 24570, J u l / A g o . 1967 

f l . (ECON. IAN, INPA): Tapuruquara. r io Uneiux i , t r ibu­

tário do rio Tea: G. T. Prance et a l . 15565. Ou t . 1971 est. 

(INPA. NY) ; Tapuruquara: W. Rodr igues 829, Fev. 1959 

fr. ( INPA); — rio Demeni , Cu iu f i t e : R. L Froes & Addi-

son 28955. Ou t . 1952 fr. ( IAN) : — A i rão : R. L. Froes 

23255, J u n . 1948 f l . ( IAN . SP); — r io Cule i ras: G. T. 

Prance et a l . 14796, Set . 1971 f l . (NY) ; i d . 14947, Se t . 

1971 f l . (INPA, NY); Id. 14954, Set . 1971 f l . ( INPA, NY) ; 

id. 17741. Se t . 1973 f l . ( INPA): id 17790. Set . 1973 f l . 

(INPA); i d . 17895, Set . 1973 f l . ( INPA); i d . 18002, Set . 

1973 f l . ( INPA); D. G. Campbel l et a l . P21821, A b r . 1974 

fr. ( INPA); i d . P21883. A b r . 1974 fr. ( INPA); — r io Ara­

ras: A . Loureiro et a l . s.n., A b r . 1973 f l . (INPA 37712): 

id. s.n., Jul . 1973 f l . (INPA 39553). Estrada Manaus-lta-

coatiara: Km 60: W. Rodr igues & Lima 2226. Mar . 1961 

fr. ( INPA): — Km 64: L. Coelho & Osmar ino 149, Fev. 

1972 f l . ( INPA); W. Rodr igues 4997, Mar . 1963 fr. 

(INPA): M. F. Si lva 37, Jan . 1972 fr. ( INPA); — Km 70: 

E Ol iveira 2704. Ou t . 1963 f l . ( IAN) ; W . Rodr igues e t a l . 

9080. Jun . 1973 f l . ( INPA); — Km 122: W . Rodrigues 

8902. A g o . 1970 f l . ( INPA); — Km 133: T. D. Pennington 

& Monte i ro P22638, Set . 1974 f l . ( INPA); W. Rodr igues 

& Loureiro 9493, J u l . 1974 f l . ( INPA); — Km 138: O. 

Pires & Lima 59. Jun . 1972 f l . ( INPA): — Km 165: D. 

Coelho s.n., Dez. 1974 f r . (INPA 47272): i d . s.n.. Dez. 

1974, es t . (INPA 47275); — Km 175: W. Rodr igues 9008 

Fev. 1971 fr. ( INPA); — Km 185: W. Rodr igues & Coe­

lho 7269. Nov. 1965 f r . ( INPA); — Km 204: G. T. Pran­

ce et a l . 3779. Dez. 1966 f r . (INPA, NY, UB). Estrada 

Manaus-Porto Ve lho : L. Coelho 143, Jan . 1972 f r . ( INPA); 

ent re r ios Castanho e Tupana: G. T. Prance e t a l . 22777, 

Ou t . 1974 fr. ( INPA); M . F. Si lva et a l . 157. J u l . 1972 

f l . ( INPA); id . 216. J u l . 1972 f r . ( INPA); id . 249. Ju l . 

1972 f l . ( INPA); id . 440, J u l . 1972 fr. ( INPA); id . 623. 

J u l . 1972 f l . ( INPA); Id. 1013, J u l . 1972 f l . ( INPA) ; — 

ent re r ios Castanho e Araçá: M. F. Silva et a l . 1003, 

J u l . 1972 f l . ( INPA): — Km 240: E. Lleras et a l . P19573. 

Nov. 1973 fr. ( INPA): id . P19621, Nov . 1973 ( INPA) ; — 

Km 253-255 G. T. Prance et a l . 20689. Mar . 1974 f l . 

( INPA); Id . 20741, Mar . 1974 f l . ( INPA); — Km 380-386: 

G. T. Prance et a l . 22885, Ou t . 1974 f r . ( INPA); id . 

22920. Ou t . 1974 ( INPA) . Care i ro , Lago do Castanha-Mi-

r i m : Byron et a l . 921, J u n . 1973 fr. ( INPA); Parint ins, 

Lago José-Açu: A. Ducke s.n., Se t . 1932 f l . (RB 24487). 

ACRE: Cruzei ro do Su l : P. Maas et a l . P12659, Abr . 

1971 f l . ( INPA. NY) ; id . P12718, Maio 1971 f l . ( INPA, 

NY): id . P12788. Maio 1971 f l . ( INPA. NY) ; G. T. Pran­

ce et a l . 11800. A b r . 1971 f l . ' (INPA. NY) ; i d . 12550, 

A b r . 1971 fr. ( INPA, NY) : id . 12606, A b r . f r . (INPA, 

NY) : id . 12618, A b r . 1971 f l . ( INPA, NY) . — Rio Ma-

cauã. t r ibu tár io do rio Yaco ( la t . 9°20'S; long . 69°W): 

B. A. Krukof f 5492. A g o . 1933 f r . (NY. RB). — Rio 

Ac re : E. Ule 9376, A b r . 1911 f l . (L, M G ) . 



TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: — Estrada Porto Ve-

Iho-Cuiabá: Santa Bárbara. Km 117: G. T. Prance et a i . 

6944. A g o . 1968 f l . ( INPA. NY) ; l d . 7013. A g o . 1968 f l . 

(INPA, NY) ; A r i quemes : G. T. Prance et a l . 7033, Ago. 

1968 f l . (INPA, NY) . — Bacia do rio Madei ra : r io Mu-

tumparaná, Mutumparaná: G. T. Prance et a l . 8775. Nov. 

1968 f r . ( INPA); id . 8838, Nov . 1968 f r . (NY) . — Es­

trada de Ferro Made i ra -Mamoré, Km 133: B. Magui re 

et a l . 56666. Set . 1968 fr. (INPA, NY. RB); — M u t u m ­

paraná. Serra dos Três I rmãos : G. T. Prance et a l . 5530. 

J u l . 1968 f l . (INPA. N Y ) . — Porto Ve lho : G. A . Black 

et a l . 52-14640, Maio 1952 fr. ( IAN) ; A . Ducke s.n., Jun. 

1936 f l . e f r . (RB 3014); G. T. Prance et a l . 8258. Nov. 

1968 f l . ( INPA) . — Guajará-Mi r im. Serra dos Pacaés-No-

vas. a l t . 200-400m: G. T. Prance et a l . 6665, A g o . 1968 

f l . ( INPA. NY) . — Ponto 26-SC-20-XD (Projeto R A D A M ) : 

M. R. Corde i ro 680, A g o . 1975 f l . ( IAN . INPA) . 

MATO GROSSO: — Rio Ar ipuanã, Cachoeira Dar-

danelos ( l ong . 59°21'W; la t . 10"12'S): C. C. Berg et a l . 

P18530. Ou t . 1973 f l . (NPA); M. R. Corde i ro 120. Jun. 

1974 f l . ( IAN . INPA); i d . 199. J u n . 1974 f l . ( I A N . INPA); 

P. Lisboa e t a l . 518, Se t . 1975 f l . ( INPA); G. T. Prance 

et a l . 18355, Ou t . 1973 f l . ( INPA) . 

PARÁ: — Faro: G. A . Black & Ledoux 50-10672, 

Nov. 1950 fr. ( IAN , UB, US) . — Rio Tapajós, lugar Ma­

ría Luiza: A. Ducke s.n., J u l . 1923 f l . (RB 18632). — San­

ta rém: igarapé da Lama: R. E. Froes 30982, J u l . 1954 f l . 

( IAN, US) ; Estrada do Palhão: M . Silva & Souza 2351, 

Ago . 1969 f l . ( INPA) . — Porte l , r io Mui rap i ranga ( long. 

50" 38" — 50° 50 'W; lat. T 33" — 2° 50'S): G. T. Pran­

ce et a l . 1576. Ou t . 1965 f l . (GH. IAN. NY. UB) 

Embora D u c k e (1936, l . c . ) e S m i t h (1937, 

l . c . ) a d m i t i s s e m a e x i s t ê n c i a de bons ca rac te ­

res para d i s t i n g u i r a p r e s e n t e e s p é c i e da V. 

calophylloidea, a m b a s não p a s s a m de s i nôn i ­

m o s . A s d i f e r e n ç a s an tes a t r i bu ídas a e las são 

e m gera l i n s i g n i f i c a n t e s e e n c o n t r á v e i s t a n t o 

numa c o m o na o u t r a e s p é c i e , q u a n d o se e x a m i ­

na v a s t a c o l e ç ã o . M o r f o l o g i c a m e n t e , V. calo-

phylla a p r e s e n t a u m a p l a s t i c i d a d e f e n o t í p i c a 

m u i t o g rande d e v i d o a sua g rande d i s p e r s ã o . 

P o s s i v e l m e n t e , es ta e s p é c i e r e p r e s e n t a o que 

S teen is (1957) c h a m a de " p a r a m o r f a " , t e r m o 

es te que d e f i n e t o d o s os e s p é c i m e s que des­

v i a m u m ou m a i s c a r a c t e r e s da m é d i a das po­

pu lações , r e s u l t a n t e s de u m a v a r i a ç ã o geno-

t í p i c a . 

A co l eção L. Coelho & Osmarino 149 d i ­

ve rge de t o d o s os e s p é c i m e s e x a m i n a d o s p r i n ­

c i p a l m e n t e p e l o s f a s c í c u l o s f l o r a i s m a i s den ­

sos e pe las f l o r e s d i s t i n t a m e n t e m e n o r e s . 

A co l eção Ducke s . n . ( R B . 30139) , embo­

ra ap resen te f l o r e s m u i t o m a i o r e s que as nor­

m a i s des ta e s p é c i e , à p r i m e i r a v i s t a , l e m c r a C. 

peruviana, p o r é m a d i f e r e n ç a óbv ia e n t r e as 

duas e s p é c i e s se no ta logo nos c a r a c t e r e s do 

a n d r o c e u . 

4 . Virola carinata (Sp r . ex B e n t h . ) W a r b u r g , 

Nova A c t a A c a d . Leop . -Caro l . 68 :222 , 

t a b . 5, f i g . 1-2 ( s e m e n t e s ) . 1897: A . 

D u c k e , J o u r n . A c a d . S c i . 26 (6 ) :258 . 1936 

p ro p a r t e e x c l . e s p e c i m . RB 2 4 5 0 1 . 

24504, M G 11265) ; A . C . S m i t h & W o d e -

h o u s e , B r i t t o n i a 2 (5 ) :505 , f i g . 9 i ( f r u t o ) . 

1937; A . D u c k e , Bo i . T é c n . Ins t . A g r o n . 

N o r t e 4 : 1 1 . 1945; A . C . S m i t h , Con t r . 

U . S . Na t . H e r b . 2 9 ( 8 ) : 3 2 9 . 1950; A . 

D u c k e , Bo i . Técn . Ins t . A g r o n . N o r t e 

19:6. 1950; A . C . S m i t h . A m . J o u r n . 

B o t . 4 3 ( 8 ) : 5 7 7 . 1956; R . E . S c h u l t e s & 

B. H o l m s t e d t , L loyd ia 3 4 ( 1 ) : 7 0 . 1971, 

p ro p a r t e ; H . Garc ia -Bar r i ga , F l . M e d i ­

c ina l de C o l o m b i a 7 : 3 5 1 . 1974; O . R . 

G o t t l i e b , J . G . S . M a i a & M . N . P . R . de 

Souza, C iênc i a e C u i t u r a 2 7 ( 7 ) : 1 7 2 . 

1975. 

Myr i s t i ca car inata Spruce ex Bentham, Hook. 

Journ. Bot. S: 2 . 1853; A . De Candol le in 

D C . Prodr. 14: 198. 1856; A . De Candol­

le in Mart . , F l . Bras. 5 (1): 117. 1860. 

Palala car inata (Ben th . ) O . Kuntze, Rev. Gen. 

PI. 2 : 567. 1091, n o m . i l leg i t . 

Myr is t i ca grac i l is A. De Candol le , A n n . Sc. 

Nat. Sér. 4. Bot. 4 : 30. 1855; A . DC. in 

D C . Prodr. 14: 198. 1856: A . DC. in Mart . , 

F l . Bras. 5 (1) : 117. 1860. T ipo : Spruce 

1682, Bras i l , Amazonas. Manaus ( = Bar­

ra) . O u t . 1851 f l . (ho ló t ipo : G-DC; isó t i -

po: B M , C, GH. K. M . NY. P; B e W des­

t ru ídos ) . 

Vi ro la car inata var . grac i l is Warburg , Nova 

Ac ta Acad . Leop.-Carol. 68: 223. 1897. 

Vi ro la venosa var. mar t i i Warburg , Nova Acta 

Acad . Leop.-Carol. 68: 226. 1897; J. C. 

Th. Uphof in Engl . & Prant l . Nat. Pflan-

zenfam. . 2: ed . . 17." (2 ) : 208. 1959. T ipo : 

Mar t ius s.n., Bras i l , Amazonas, r io Japu­

rá. Jan . fr . (ho ló t ipo : M : fo tos : F 19104, 

IAN. INPA) . 

Myr i s t i ca hypoleuca Spruce, Journ. L inn. Soe. 

5: 4 . 1860, nom. nud. O r i gem do nome: 

Spruce 3206, Venezuela, r io Cass iqu iare , 

Vasíva e Pacimoni , Dez. 1853 f l . (BM, C, 

GH. K, NY. P. RB). 



Palala hypoleuca (Spruce) Kuntze, Rev. Gen. 

PI. 2 : 567. 1891. nom. nud. 

Myr is t i ca pac imonens is Spruce ex Warburg . 

Nova Ac ta Acad . Leop.-Carol. 68: 218. 

1897. como s inôn imo de V. sur inamens is . 

Or igem do nome: Spruce 3362. Venezue­

la, margem do r io Pacimoni . Fev. 1845 

f r . (BM, K, P). 

Á r v o r e m e d i a n a a g rande até 30m de a l t u ­

ra e 1m de d i â m e t r o do t r o n c o à a l t u ra do pe i ­

t o ; r a m i n h o g e r a l m e n t e g l a b r o e e n e g r e c i d o 

às vezes l e v e m e n t e t ó m e n t e l o . Pec io lo f o r t e ­

m e n t e c a n a l i c u l a d o , p u b e r u l e n t o ou g l a b r o . 

1-3mm de d i â m e t r o e 30 -100mm de c o m p r i m e n ­

t o . Lâmina f o l i a r c o r i á c e a o u f i n a m e n t e co ­

r i ácea . e s t r e i t a m e n t e e l í p t i ca ou e s t r e i t a m e n ­

te o b l o n g a o u obovado -ob longa . 90-220mm d e 

c o m p r i m e n t o . 25 -50mm de l a rgu ra ( r a r a m e n t e 

até 6 0 m m ) . a r r e d o n d a d a , ob tusa o u subaguda 

na b a s e , o b t u s a , aguda o u cusp idada no á p i c e , 

d i s p e r s a m e n t e p á l i d o - p u b e r u l e n t a na pág ina in­

f e r i o r ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s . 4 -6 - rami f i ca -

d o s , 0,1-0,2mm de d i â m e t r o ) , logo g i a b r e s c e n -

t e ; ne r vu ra m e d i a n a p o u c o i m e r s a na pág ina 

supe r i o r , s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 15-28 n e r v u r a s 

s e c u n d á r i a s de cada l ado , l i g e i r a m e n t e i m p r e s ­

sas na pág ina s u p e r i o r , e l e v a d a s na i n f e r i o r ; 

vênu las l e v e m e n t e i m p r e s s a s o u o b s c u r a s . In­

f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a m p l a m e n t e pan i cu la ­

da, l i v r e m e n t e r a m i f i c a d a , d e n s i f l o r a , 40-140mm 

de c o m p r i m e n t o e quase o m e s m o t a n t o de lar­

gu ra ; p e d ú n c u l o a té 4 0 m m de c o m p r i m e n t o , 

c o m r a m i n h o s e f l o r e s t e n u e m e n t e p u b e s c e n ­

tes ( t r i c o m a s p á l i d a m e n t e s é s s i l - e s t r e l a d o s , 

pouco r a m i f i c a d o s , 0,1-0,2mm de d i â m e t r o ) , 

g l a b r e s c e n t e ; b r á c t e a s p u b e r u l e n t a s , o b l o n g a s , 

2-5mm de c o m p r i m e n t o , i n d i s t i n t a s , logo de­

c i d u a s ; f l o r e s i so l adas o u e m f a s c í c u l o s de 

2-10; p e d i c e l o s d e l g a d o s , a té 1,5mm de c o m ­

p r i m e n t o ; p e r i a n t o c a r n o s o de 1,5-2,5mm de 

c o m p r i m e n t o , 3 - lobado quase a té a b a s e , lóbu­

los o b l o n g o s , o b t u s o s ; a n d r o c e u de 1-2mm de 

c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o d e l g a d o , 0,6-1,5mm 

de c o m p r i m e n t o ; 3 a n t e r a s , 0 .4-0,5mm de c o m ­

p r i m e n t o , s o l d a d a s até o á p i c e o u d i v e r g e n t e s 

d i s t a l m e n t e , o b t u s a s o u s u b a g u d a s . I n f l o res ­

cenc ia f e m i n i n a l i g e i r a m e n t e m a i s c u r t a que a 

m a s c u l i n a ; 1-3 f l o r e s po r f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s 

g rossos , a té 2 m m de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o sub-

g l oboso , t e n u e m e n t e p u b e r u l e n t o , e s t i l e t e g ros ­

so e c u r t o ; e s t i g m a o b l í q u o , f e n d i d o . In f ru tes ­

cenc ia até 1 0 0 m m de c o m p r i m e n t o , na matu ­

r i dade g lab ra i n t e i r a m e n t e ; 4-12 f r u t o s madu­

ros por i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s (ped i ce los 

g r o s s o s , 50 -70mm de c o m p r i m e n t o ) , subg lobo -

sos , o v ó i d e s 15-25mm de d i â m e t r o , l i sos ou às 

vezes l e v e m e n t e i m p r e s s o s nas s u t u r a s , ar re­

dondados ou o b t u s a m e n t e a p i c u l a d o s nc áp i ­

c e ; p e r i c a r p o c o r i á c e o , l i so ou r u g o s o , 0,7-4mm 

de e s p e s s u r a ; a r i l o f e n d i d o quase a té à b a s e ; 

s e m e n t e s u b g l o b o s a ou l i g e i r a m e n t e e l i p s ó i d e . 

F igs . 3B, 27 . 28 e 3 3 . 

T I P O : Spruce 1343, A m a z o n a s . M a n a u s , 1850-51 

f r . ( h o l ó t i p o , K; i s ó t i p o s : B M , C , G H , M , P; fo­

t o s : F 1960, I A N ) . 

N O M E S VULGARES : Ucuuba (ex Ducke 259) ; 

ucuuba-b ranca (ex Rodrigues 7407) ; ucuuba-

b ranca-do-ba ix io (ex Rodrigues 7251) ; ucuuba-

-do-baix ío (ex Souza, INPA 37123 ) . Segundo 

S c h u l t e s & H o l m s t e d t ( l . c . 1971) a e s p é c i e é 

c o n h e c i d a t a m b é m p e l o s s e g u i n t e s n o m e s in ­

d ígenas : na- tz in-ñe-me (Ba rasana) ; bom-am 

( M a k u ) ; la -see-ñe-me-hoo ( M a k u n a ) e chee-van 

( P u i n a v e ) . 

U T I L I D A D E S : S e g u n d o S c h u l t e s & H o l m s t e d t 

( l . c . 1971) V. carinata t e m e m p r e g o s m e d i c i ­

na is v a g o s e d i f u s o s no a l t o r io N e g r o , o ma is 

e s p e c í f i c o dos q u a i s é no t r a t a m e n t o de " ca ra -

t e " , u m a d o e n ç a que p r o v o c a a d e s c o l o r a ç ã o 

da p e l e . G o t t l i e b er al. ( l . c . 1975) i s o l a r a m e 

i d e n t i f i c a r a m u m a neo l i gnana nova nes ta espé­

c i e d e n o m i n a d a m o o t o b a p h e n o l . 

FENOLOGÍA : A f l o r a ç ã o r e g i s t r a d a va i de j u n h o 

a té d e z e m b r o , c o m p r e d o m i n â n c i a e m j u n h o , e 

a f r u t i f i c a ç ã o e n t r e o u t u b r o e m a i o . F i g . 10 . 

H A B I T A T : P lanta c a r a c t e r í s t i c a das m a t a s ala­

gad iças ao l ongo dos p e q u e n o s r i os de água 

p r e t a , i gapós , r e s t i n g a s e p â n t a n o s , g e r a l m e n ­

t e e m s o l o s m u i t o s á c i d o s e p o b r e s de sed i ­

m e n t o s . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : Es tados do A m a z o n a s , Pará e 

T e r r i t ó r i o Federa l de Rondôn ia e f o r a do Bra­

s i l : V e n e z u e l a e C o l ô m b i a . F i g . 2 3 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : — São Paulo de Ol ivença: igarapé 

Be lém: R. L. Froes 23753, Dez. 1948 fr. ( IAN) . — Rio 

Tefé: R. L. Froes 26195, Jun . 1950 f l ( IAN , RB); Lago 



á i 

Fig. 27 — Viro la car inata. R. Spruce 1682 (NY, isót ipo 

de Myr is t i ca grac i l is ) . 

de Tefé: E. Lleras et a l . P 17486, A g o . 1973 f l . ( INPA. 

NY). — Bacia do r io Negro : r io Papuri, t r ibu tár io do 

rio Uaupés: R. L. Froes 21172. Ou t . 1945 f l . ( IAN , NY) ; 

Uaupés: ( long. 68' W; lat. 1° 28' N) : O. C. Nasc imento 

et al. 104, A b r . 1975 fr. ( IAN , INPA); per to do r io Cur i -

curiar i : M. F. Si lva et a l . 1715. Maio 1973 fr. ( INPA); 

rio Araçá: R. L Froes & Addison 29147, Ou t . 1952 f r . 

(IAN) — Estrada Manaus-Caracarai (BR 174). Km 185: 

G. T. Prance et a l . 22699. Set . 1974 f l . (INPA. NY) . — 

Manaus: J . Aluís io 310, Dez. 1969 f l . ( INPA); D. Coe­

lho s.n.. Fev 1974 f r . (INPA 46523); A. Ducke 259. 

Jul . 1936 f l . ( IAN. MG, R.); id . 260. J u l . 1943 f l . 

(IAN. MG) ; id . 658, Mar . 1941 f r . ( IAN . MG, R. RB); 

id s.n., Nov . 1932 f l . (RB 24502); id . s.n., Jun . 1932 

fl. (RB 24503); id . s.n., Ago . 1935 f l . (RB 30146); Id . 

s.n.. Jan. 1937 fr. (RB 37641); id . s.n. ou 1299. Mar. 

1941 fr. (RB 50687, IAN. INPA); R. L. Froes 20467. 

Fev 1945 f r . ( IAN. NY); W. Rodrigues 9054, J u n . 1972 

f l ( INPA): i d . 9544. Set . 1974 f l . ( INPA); W. Rodri­

gues & Monte i ro 9591. Mar . 1975 fr. ( INPA): R. E. 

Schultes & Rodrigues 26181A, A b r . 1972 f r . (ECON, 

INPA); J. A . Souza s.n., A g o . 1972 f r . ( INPA). — Es­

trada Manaus- l tacoat iara: Km 74: W. Rodrigues 7407, 

Ago 1965 es t . ( INPA); Km 118-135: O. P. Mon te i ro 

s.n.. Ago . 1975 es t . (INPA 50905). Km 165: W. Ro­

drigues 7251, Ou t . 1965 f l . ( INPA). — Estrada Manaus-

Porto Velho: Km 328: W. Rodrigues & Coelho 9627, 

Jun . 1975 f l . ( INPA) . — Rio Urubu : Cachoeira de Ira­

cema: R. L. Froes 25357, Set . 1949 f r . ( IAN) . 

PARA: — Faro: A . Ducke s.n., Dez. 1919 f l . (RB 

21203). — Santarém: R. L. Froes 30969 Jun . 1954 f l . 

( IAN) ; id. 3 Í719. A b r . 1955 f r . ( IAN) ; M Silva & Sou-

za 2285, Ago . 1969 f l . ( INPA). 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: — Bacia do rio Ma­

deira, ent re Ribeirão e Abunã: G. T. Prance et a l . 6645, 

J u l . 1968 f l . (INPA, NY) . 

Esta e s p é c i e é d i f í c i l de sepa ra r - se de V. 

pavonis A . C . S m i t h q u a n d o não se d i spõe de 

f r u t o s . V. carinata W a r b . p r e f e r e os pequenos 

c u r s o s dágua o u igapós de água m u i t o ác ida 

e pob re de s e d i m e n t o s . V. pavonis t e m s ido 

m a i s ass ina lada nas ma tas de t e r r a f i r m e , f o ra 

do a l cance das á g u a s . D u c k e ( l . c . 1950) acha 

f ác i l a sepa ração de V. carinata de V. pavonis 

m e s m o e m es tado e s t é r i l . Segundo e l e , a p re­

s e n t e e s p é c i e t e m os r a m i n h o s novos d u m 

v e r d e luz id io e puro e suas f o l h a s são re la t i ­

v a m e n t e g l a b r a s . e n q u a n t o V. pavonis ap resen ­

ta r a m i n h o s co r de cane la e f o l h a s m a i s f o r t e ­

m e n t e p i l o s a s . Essas o b s e r v a ç õ e s i n f e l i z m e n ­

te não t ê m s ido c o n f i r m a d a s m u i t a s v e z e s . A 

sepa ração ou não das duas e s p é c i e s va i d e p e n ­

der , ta l vez , de m u i t a s o b s e r v a ç õ e s de c a m p o 

e não a t r avés de c o l e ç õ e s de h e r h á n o . 

Fig. 28 — Viro la car inata. A . Ducke s.n. ( IAN 119). 



5 . Virola coelhoj W . R o d r . , C iênc i a e C u l t u r a , 

S u p l e m e n t o , 2 9 ( 7 ) : 5 5 9 . 1977; A c t a A m a ­

zón ica 7 (4 ) :462 , f i g . 2 . 1977. 

Á r v o r e de 25m de a l t u r a ; t r o n c o s e m sa-

p o p e m a , de a p r o x i m a d a m e n t e 2 5 c m de d iâme­

t r o a a l t u ra do p e i t o ; r a m i n h o s n o v o s de lga­

dos , m a i s ou m e n o s acha tados l a t e r a l m e n t e , 

c o m i n d u m e n t o densa , u n i f o r m e e m i c r o s c o p i ­

c a m e n t e c a s t a n h o - p u b e r u l e n t o c o m o os pec ío­

los e p e d ú n c u l o s ( t r i c o m a s m u i t o p e q u e n o s , 

s é s s i l - e s t r e l a d o s ) , os m a i s v e l h o s g l a b r o s e 

a c i n z e n t a d o s . Pecío los d e l g a d o s , cana l i cu la ­

d o s , ce rca de 1-2mm de d i â m e t r o , 4 -12mm de 

c o m p r i m e n t o , r u g o s o s , p u b e r u l e n t o s c o m o os 

r a m i n h o s j o v e n s , d e p o i s g l a b r e s c e n t e s . Lâmi ­

na fo l i a r f i n a m e n t e c o r i á c e a , l i nea r -ob longa ou 

obovado-ob longa , 33-230mm de c o m p r i m e n t o , 

10-47mm de la rgu ra , a tenuada , aguda ou o b t u ­

sa na base , o b t u s a m e n t e c u s p i d a d a , acumina ­

da, subaguda ou ob tusa no áp ice , l u s t r o s a e 

g labra na pág ina s u p e r i o r , d e n s a , u n i f o r m e , pá­

l ida e i n d i s t i n t a m e n t e p u b e r u l e n t a na pág ina 

i n fe r i o r ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , ce rca de 

0,1-0,2mm de d i â m e t r o ) e s p a r s a m e n t e amare-

lo -punc tuada na pág ina i n f e r i o r ; ne r vu ra me­

d iana i m e r s a na pág ina s u p e r i o r e e levada na 

i n f e r i o r ; 20-46 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada 

lado ( f o l has adu l t as m u i t o f r e q u e n t e m e n t e 

16-21 por 10cm, ou a fas tadas 3-11 m m e n t r e s i ) 

l e v e m e n t e a s c e n d e n t e s , m a i s ou m e n o s para­

le las , a n a s t o m o s a d a s j u n t o às m a r g e n s , leve­

m e n t e i m p r e s s a s ou p r o m í n u l a s na pág ina su­

pe r i o r , p r o m í n u l a s na i n f e r i o r ; vénu las r e t i cu ­

ladas p r o m í n u l a s ou o b s c u r a s na pág ina suoe-

r i o r e i n d i s t i n t a s g e r a l m e n t e na i n f e r i o r . In f lo ­

rescenc ia m a s c u l i n a e f e m i n i n a não v i s t a s , ex-

ce to uma i n f l o r e s c e n c i a m u i t o j o v e m e a lguns 

r e s t o s de f l o r e s f e m i n i n a s o c a s i o n a l m e n t e so l ­

t a s , e n c o n t r a d a s aga r radas à e x s i c a t a . F lo res 

r o b u s t a m e n t e p e d i c e l a d a s ; ová r i o s u b g l o b o s o , 

i n t ensa e d i m i n u t a m e n t e f e r r u g í n e o - p u b e r u l e n -

t o ; e s t i g m a s u b s é s s i l o b l i q u a m e n t e c a p i t a d o e 

f e n d i d o . I n f r u t e s c e n c i a de 25 -50mm de c o m ­

p r i m e n t o , 1-2- r a m i f i c a d a , f e r r ug íneo -pube ru -

len ta , c o m o os r a m i n h o s n o v o s ; 1-8 f r u t o s ima­

t u ros por i n f r u t e s c e n c i a , a m a r e l o - f e r r u g í n e o s , 

ped i ce lados ( p e d i c e l o s g r o s s o s de m a i s ou 

m e n o s 3 -4mm de d i â m e t r o , 3 -4mm de c o m p r i ­

m e n t o ) , s u b g l o b o s o s , 7-17mm de d i â m e t r o , ar­

r e d o n d a d o s e c u r t a m e n t e e s t i p i t a d o s na base 

(es t i pes g r o s s o s de 1-2mm de c o m p r i m e n t o ) , 

a r r edondados no á p i c e , c a r i n a d o s e m t o r n o da 

s u t u r a s u p e r i o r , d i m i n u t a m e n t e fe r rug íneo -pu -

b e r u l e n t o s ou s é s s i l - e s t r e l a d o s , g l a b r e s c e n t e s ; 

p e r i c a r p o de 1-3mm de e s p e s s u r a ; s e m e n t e s 

não v i s t a s . F l g . 2 9 . 

T I P O : D. Coelho s . n . , B ras i l , A m a z o n a s , M u ­

n i c íp io de Te fé , V i l a N o g u e i r a , igarapé M a n a u ã , 

21 Ou t . 1975 f r . ( h o l ó t i p o : INPA 53124) . 

FENOLOGÍA ; C o l h i d a c o m i n f l o r e s c e n c i a s jo ­

v e n s e m j u n h o e c o m f r u t o s i m a t u r o s e n t r e 

o u t u b r o e d e z e m b r o . 

HABXTAT : M a t a de t e r r a f i r m e ba ixa , p o r é m 

não a l a g á v e l . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : Só c o n h e c i d a da l oca l i dade 

t íp i ca no M u n i c í p i o de Te fé , Es tado do A m a z o ­

n a s . F i g . 2 3 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : Tefé: V i la Noguei ra : D. Coelho 619, 

Nov . 1975 fr. (INPA, amost ra de madeira INPA X-

6200); Paxiubinha: R. L. Froes 26220, Jun . 1950 f l . 

( I A N . RB). 

Espéc ie d i s t i n t a das d e m a i s c o n h e c i d a s 

pe las f o l h a s m e n o r e s e de cor b ranco -amare -

lada na pág ina i n f e r i o r . A s i n f l o r e s c e n c i a s jo­

v e n s e n c o n t r a d a s na c o l e ç ã o Froes 26220 são 

m u i t o s e m e l h a n t e s às de V. polyneura, p o r é m 

m a i s d e l i c a d a s . Os f r u t o s l e m b r a m na f o r m a 

e t a m a n h o os da c o m u m V. calophylla. 

6 . Virola crebrinervia D u c k e , J o u r n . W a s h . 

A c a d . Se i . 26 ( 6 ) : 2 6 0 . 1936; A . C . S m i t h 

& W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 (5) : 4 8 1 . 1937; 

A . D u c k e , A r q . Ser . F l o r e s t . 1 ( 1 ) : 2 7 . 

1939; A . C . S m i t h , B r i t t o n i a 3 ( 2 ) : 3 4 0 

1939; J . C . T h . U p h o f in E n g l . & Pran t l , 

N a t . P f l anzen fam. , 2^ ed . , 17a (2)- .207. 

1959; descr. ampla. 

Á r v o r e a té 2 5 m de a l t u r a ; t r o n c o c i l í n d r i c o , 

a té 3 5 c m de d i â m e t r o ; r a m i n h o c a n e s c e n t e - o u 

f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o , l ogo g l a b r o . Pec ío lo de 

5 - 7 - ( 1 4 ) m m de c o m p r i m e n t o , m a i s ou m e n o s 

r o b u s t o e p r o f u n d a m e n t e c a n a l i c u l a d o , t o m e n ­

t o s o c o m o os r a m i n h o s , os m a i s v e l h o s m a i s 



Fig. 29 — Viro la coe lho i . A (D. Coelho s.n., INPA 

53124), hábito do ramo f l o r í fe ro ; B (R. L. Froes 26220), 

in f lorescencia jovem. 

ou m e n o s g l a b r o s . Lâmina f o l i a r de 100-180-

(290) m m de c o m p r i m e n t o , 22-30-(60) m m de 

la rgura , e s t r e i t a m e n t e o b l o n g o - l anceo lada , 

m e m b r a n á c e a , m a r g e n s s u b p a r a l e l a s , d i s t i n ta ­

m e n t e co rdada na base , a g u d a m e n t e caudado-

acuminada n o áp ice , g labra e m a m b a s as pági ­

nas, na s u p e r i o r f u s c e s c e n t e , na i n f e r i o r fe r -

rug ínea ; ne rvu ra m e d i a n a s a l i e n t e e g rossa na 

pág ina i n f e r i o r ; 50-60 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de 

cada lado , t ê n u e e d i s t i n t a m e n t e s a l i e n t e s na 

f ace i n f e r i o r , p e r t o das m a r g e n s arcuado-anas-

t o m o s a d a s ; vénu las t e n u e m e n t e r e t i c u l a d a s . 

I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a d e n s i f l o r a , ax i l a r o u 

s u b t e r m i n a l a té 130mm de c o m p r i m e n t o , cano-

f e r r u g í n e o - t o m e n t o s a ; b r á c t e a s d e n s a m e n t e 

t o m e n t o s a s , d e c i d u a s ; densos f a s c í c u l o s 

f l o ra i s de 3-5mm de d i â m e t r o ; p e d i c e l o s f i n o s 

até 1 m m de c o m p r i m e n t o ; pe r i an to c o m ce rca 

de 1,5mm de c o m p r i m e n t o , i n f u n d i b u l i f o r m e . 

t r í f i do a té o m e i o , pa rdo -amare lado , t o m e n t o s o 

e x t e r n a m e n t e ; a n d r ó f o r o f i n o c e r c a de 0 ,8mm 

de c o m p r i m e n t o ; 3 an te ras so ldadas até o áp i ­

c e , sub igua i s ou l i g e i r a m e n t e m a i s c u r t a s que 

o a n d r ó f o r o , g l ab ras , c o m o c o n e c t i v o cu r ta ­

m e n t e a p i c u l a d o . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a sub­

t e r m i n a l de 40-50mm de c o m p r i m e n t o e quase 

o m e s m o de l a rgu ra , p a n i c u l a d a , 1 - rami f icada, 

r amos o p o s t o s , u n i f o r m e e d e n s a m e n t e f e r r u -

g í n e o - t o m e n t o s a ; p e d ú n c u l o a c h a t a d o , 1 6 m m 

de l a rgu ra ; 5-7 f l o r e s por f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s 

g r o s s o s , 1,0-1,5mm de c o m p r i m e n t o ; pe r i an to 

de a p r o x i m a d a m e n t e 1,5-1,8mm de c o m p r i m e n ­

t o , 1,2mm de l a rgu ra , 3- Iobado, cada l óbu lo f e n ­

d i do até ce rca da m e t a d e de seu c o m p r i m e n t o 

t o t a l ; ová r i o s u b g l o b o s o , t e n r a e u n i f o r m e m e n ­

te f e r r u g í n e o - t o m e n t e l o , c e r c a de 1 m m de c o m ­

p r i m e n t o ; e s t i g m a s u b s é s s i l , ob l í quo e f end i ­

do . I n f r u t e s c e n c i a a té 6 0 m m de c o m p r i m e n t o , 

t e n r a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s a ; 3-5 f r u t o s 

j o v e n s por i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s (ped ice ­

los g r o s s o s de 2,5-3mm de c o m p r i m e n t o ) , e l lp -

s ó i d e - o b o v o i d e s , c a r i n a d o s , d e n s a m e n t e f e r r u -

g í n e o - t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s i n c o n s p i c u a m e n t e 

e s t r e l a d o s ou a r t i c u l a d o s c o m apênd i ces la te­

ra is ) . F i g s . 3 ,60. 

Fig. 30 — Viro la c rebr inerv ia . A-D [A . Ducke s.n., MG 

17182): A , hábi to do ramo f lo r í fe ro mascu l ino ; B, f lo r 

mascul ina; C e D. androceu: E-F (L. W i l l i ams & Silva 

18245): E, f lo r f em in ina ; E, g i neceu . 



T I P O ¡ A. Ducke s .n . , B ras i l , Pará, Gu rupa , 

ma ta de t e r ra f i r m e , 10 A g o . 1918 f l . ( h o l ó t i p o : 

M G 17182; i s ó t i p o : RB 25311) . 

N O M E VULGAR ¡ Ucuúba (ex Willisms & Silva 

18245 ) . 

FENOLOGÍA : C o l h i d a c o m f l o r e s e n t r e a g o s t o 

e n o v e m b r o e c o m f r u t o s i m a t u r o s e m o u t u b r o . 

H A B I T A T : M a t a p r i m á r i a de t e r ra f i r m e . 

DISTRIBUIÇÃO ¡ C o n h e c i d a a té ho je apenas da 

pa r te o r i en ta l do Pará . F i g . 3 1 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ¡ 

PARÁ: — Bacia do rio X ingu : Porto de Moz: Froes 

32399, Nov. 1955 f l . ( IAN) . — Por te l : L. Wi l l i ams A 

Si lya 18245, Ou t . 1955 f l . e fr. ( IAN, US) . 

A d e s c r i ç ã o da i n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a e 

f r u t o s j o v e n s f o i baseada na co l eção Williams 

& Silva 18245. depos i t ada no he rbá r i o do I A N . 

Espéc ie m u i t o p r ó x i m a de V. flexuosa A . C . 

S m i t h , d i f e r e n c i a - s e d e s t a pela g l a b r e s c ê n c i a 

dos r a m i n h o s , p e c í o l o s e i n f l o r e s c e n c i a mas­

cu l i na , e e s p e c i a l m e n t e pe las f o l h a s , as qua is 

são l o n g a m e n t e l anceo ladas , e s t r e i t a s e de 

m a r g e n s pa ra le las , d i s t i n t a m e n t e caudado-acu-

m inadas no á p i c e , g l a b r e s c e n t e s na pág ina in­

f e r i o r e, t a m b é m , pe lo r e t i c u l a d o n i t i d a m e n t e 

p r o m í n u l o e m a m b a s as f a c e s da f o l h a . 

7. Virola decort icans D u c k e , J o u r n . W a s h . 

A c a d . Se i . 26 ( 6 ) : 2 6 2 . 1936; A . C . S m i t h 

& W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 7 8 . 1937; 

A . D u c k e , A r q . Ser . F l o res t . 1 ( 1 ) : 2 7 . 

1939: J . C . T h . Upho f in Eng l . & Pran t l , 

Na t . P f l anzen fam. , 2 * ed . , 17a ( 2 ) : 2 0 7 . 

1959. 

Á r v o r e m e d i a n a ; r a m i n h o c o m casca f i na . 

logo dec ídua , d e n s a m e n t e r u f o v e l u t i n o , c o m 

t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s de cerca 

de 1 m m de c o m p r i m e n t o . Pec ío lo g r o s s o . 

5-7mm de d i â m e t r o , d e n s a m e n t e r u f o v e l u t i n o , 

l e v e m e n t e c a n a l i c u l a d o o u quase c i l í n d r i c o , 

7-20mm de c o m p r i m e n t o . Lâmina f o l i a r cor iá -

cea , a m p l a m e n t e e l í p t i ca ou obovado -e l í p t i ca , 

250-600mm de c o m p r i m e n t o , 110-210mm de 

l a rgu ra , t r u n c a d a , e s t r e i t a m e n t e co rdada o u ar­

redondada na base , cusp idada ou a b r u p t a m e n t e 

caudado-acuminada no áp ice , p i l osa na pág ina 

s u p e r i o r ( t r i c o m a s r í g i d o s , e r e t o s , s i m p l e s ou 

b i f u r c a d o s , 0 , 5 - l m m de c o m p r i m e n t o ) , pág ina 

i n f e r i o r t o m e n t o s a ( t r i c o m a s e s t i p i t a d o s , 0,8-

1,3mm de c o m p r i m e n t o , e s t r e l a d o s o u i r regu la r ­

m e n t e r a m i f i c a d o s ) ; ne r vu ra m e d i a n a e m am­

bas as pág inas r u f o v e l u t i n a , na i n f e r i o r bastan­

te g r o s s a , na s u p e r i o r p lana o u l e v e m e n t e 

i m p r e s s a ; 45-60 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada 

lado, r e tas , pa ra l e l as , d i s t i n t a m e n t e anas tomo-

Fig. 31 — Dis t r ibu ição atual de Vi ro la crebr inerv ia , V. decor t icans, V. d ivergens e V. ducke i no Brasi l . 



sadas p e r t o das m a r g e n s , p lanas ou l e v e m e n t e 

imp ressas na pág ina supe r i o r , s a l i e n t e s na in ­

f e r i o r ; n e r v u r a s t e r c i á r i a s e r e t i c u l a d o incons-

p ícuos ou l i g e i r a m e n t e i m p r e s s o s na pa r te su­

per io r , pouco e l e v a d o s na i n f e r i o r . I n f l o r e s c e n ­

c ia mascu l i na a m p l a m e n t e pan i cu lada , l i v re ­

men te r a m i f i c a d a , d e n s i f l o r a , a té 2 2 0 m m de 

c o m p r i m e n t o e l a rgu ra ; p e d ú n c u l o g r o s s o , a té 

4 0 m m de c o m p r i m e n t o , c o m os r a m i n h o s den ­

s a m e n t e t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e 

r a m i f i c a d o s , 1-1.5mm de c o m p r i m e n t o ) ; brác-

teas d i s t i n t a s , p e r s i s t e n t e s , d e n s a m e n t e ru fo -

t o m e n t e l a s e m a m b a s as f a c e s , ovadas . 8 -15mm 

de c o m p r i m e n t o ; f l o r e s e m f a s c í c u l o s d e n s o s . 

6-10mm de d i â m e t r o , p e d i c e l o s d e l g a d o s , a té 

3 m m de c o m p r i m e n t o , d e n s a m e n t e p i l o s o s ; pe­

r i an to s u b m e m b r a n á c e o , 1.5-1.8mm de c o m p r i ­

m e n t o , e s t r i g o s o na base e á p i c e , às vezes 

g lab ro , e s t r e i t a m e n t e i n f u n d i b u l i f o r m e , t r í f i d o 

até quase a base , l óbu los o b l o n g o s , o b t u s o s , 

c o m uma v i s í v e l ne rvu ra m e d i a n a , e s p a r s a m e n ­

te g l a n d u l a r - p u n c t a t o s ; a n d r o c e u c o m ce rca de 

0 .9mm de c o m p r i m e n t o , a n d r ó f o r o de lgado , 

0,3-0,4mm de c o m p r i m e n t o , 3 an te ras so ldadas 

no áp ice , 0,5-0,6mm de c o m p r i m e n t o , o b t u s a s 

ou a c u m i n a d a s s e m p o n t a . I n f l o r e s c e n c i a fe ­

m in ina não v i s t a . I n f r u t e s c e n c i a até 180mm de 

c o m p r i m e n t o , pouco r a m i f i c a d a , c o m casca de­

c idua , d e n s a m e n t e r u f o v e l u t i n a ; 2-5 f r u t o s ma­

du ros por i n f r u t e s c e n c i a , c u r t o - p e d i c u l a d o s , 

o v ó i d e - e l i p s o i d e s , 27 -35mm de c o m p r i m e n t o . 

170-220mm de l a rgu ra , e s t r e i t a d o s e m d i r e ç ã o 

ao á p i c e , o b t u s o s , a r r e d o n d a d o s na base, den ­

sa e p e r s i s t e n t e m e n t e ru fo -sub -h i sp ido -ve lu t i -

nos ( t r i c o m a s de 1-1,5mm de c o m p r i m e n t o , ar­

t i cu l ados , c o m n u m e r o s o s apênd i ces la te ra is 

c u r t o s ) . Figs . 3-32-33. 

T I P O S ; A. Ducke s .n. , B ras i l . A m a z o n a s , São 

Paulo de O l i v e n ç a , ma ta p e r t o do r io Ja ra tuba , 

t e r r a f i r m e ba ixa , 4 Nov . 1927 f r . ( l e c t ó t i p o : 

RB 19571 ; i s o l e c t ó t i p o s : K, U S ) : L Williams 

3077. Peru , Lore to , V i c t o r i a . A g o . / S e t . 1929 f l . 

( p a r á t i p o s : F, NY, US. f r a g . RB 2 5 5 5 1 ) . 

HABITAT ; O c o r r e g e r a l m e n t e e m mata de ter­

ra f i r m e , e m lugares b a i x o s . 

DISTRIBUIÇÃO ¡ Espéc ie conhec ida apenas dos 

Estados do A m a z o n a s e A c r e , no Bras i l e do 

D e p a r t a m e n t o de Lo re to , no P e r u . F i g . 3 1 . 

Fig. 32 — Virola decor t icans. LI. W i l l i am» 3077 (RB, 

parát ipo) . 

Fig 33 — Viro la decor t icans. A . Ducke s.n. (RB 19571. 

lec tó t ipo) . 



MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ; 

A M A Z O N A S : — Rio Curuca, a f luente do r io Ja-

var i : J. Ramos s.n., Nov. 1975 es t . (INPA 54140). 

ACRE: — Cruzei ro do Su l : P. J . M . Maas e t a l . 

P12796, Ma lo 1971 f l . ( INPA, NY) . 

M u i t í s s i m o p a r e c i d a c o m V. multinervia 

Ducke na i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a e i n f r u t e s ­

cenc ia , a p r i n c i p a l d i f e r e n ç a pa rece e s t a r na 

face s u p e r i o r das f o l h a s , que é p i l osa e s e m 

um r e t i c u l a d o d i s t i n t o . Q u a n d o p r e s e n t e , es te 

r e t i c u l a d o é e m ge ra l l i g e i r a m e n t e i m e r s o e 

não s a l i e n t e c o m o na e s p é c i e a c i m a . V. multi­

nervia D u c k e c o s t u m a t a m b é m s o l t a r cascas 

nas pon tas dos r a m i n h o s . 

8 . Virola divergens D u c k e , Jou rn . W a s h . A c a d . 

Se i . 26 ( 6 ) : 2 5 5 . 1936; A . C . S m i t h & 

W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 (5) : 4 6 1 . 1937; 

A . D u c k e , A r q . S e r v . F l o r e s t . 1 ( 1 ) : 2 5 . 

1939; J . C . T h . U p h o f in E n g l . & P ran t l , 

N a t . P f l anzen fam. , 2 9 ed . , 17" ( 2 ) : 2 0 6 . 

1959; M . Honda , A c t a A m a z . 1 ( 2 ) : 7 9 , 

f i g . 1-4. 1 9 7 1 . 

Á r v o r e a té 25m de a l t u r a ; t r o n c o a té 1m 

de d i â m e t r o ; r a m i n h o d e n s a m e n t e t o m e n t o s o 

( t r i comas i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , 0,5-1 m m 

de c o m p r i m e n t o ) d e p o i s d e c i d u o . Pec ío lo sub-

c i l í nd r i co , g r o s s o , 3 -5mm de d i â m e t r o . 9 -15mm 

de c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s o c o m o os r a m i n h o s . 

Lâmina f o l i a r c o r i á c e a , o b l o n g a , 80 -450mm de 

c o m p r i m e n t o , 60 -150mm de l a rgu ra , f o r t e m e n t e 

cordada a t r u n c a d a na base , a c u m i n a d a o u cus-

pidada no á p i c e , pág ina s u p e r i o r g l ab ra o u to -

t omen te la na ne rvu ra m e d i a n a , na i n f e r i o r 

un i f o rme e d e n s a m e n t e t o m e n t o s a ( t r i c o ­

mas e s t i p i t a d o s , i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s 

cerca de 0 ,5mm de c o m p r i m e n t o ) ; ner­

vura med iana e levada na f ace s u p e r i o r , 

mu i to sa l i en te na i n f e r i o r ; 16-28 n e r v u r a s se­

cundár ias de cada iado , a s c e n d e n t e s , a rquea­

das pe r to das m a r g e n s , l i g e i r a m e n t e i m p r e s ­

sas ou p r o m í n u l a s na pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e s 

na face i n f e r i o r , as p r ó x i m a s da base f r e q u e n ­

temente r e c u r v a d a s ; v é n u l a s p r o m í n u l a s o u 

obscuras . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a m p l a m e n ­

te pan icu lada , l i v r e m e n t e r a m i f i c a d a , m u l t i f l o -

ra, até 2 5 0 m m de c o m p r i m e n t o e l a r g u r a ; pedún­

culo 50-80mm de c o m p r i m e n t o , c o m os r a m i ­

nhos b a s t a n t e t ó m e n t e l o s ( t r i c o m a s de 

0 ,2-0 ,5mm, r a r a m e n t e a té 0 , 8 m m de c o m p r i ­

m e n t o , i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , m u i t a s ve 

zes c o m a p ê n d i c e s l a t e r a i s ) ; b r á c t e a s i nd i s t i n ­

t a s , logo d e c i d u a s ; 3-8 f l o r e s d i s p o s t a s e m fas­

c í cu los p e q u e n o s e l axos ; p e d i c e l o s f i n o s . 

1-2mm de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o d e n s a m e n t e 

t ó m e n t e l o ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a ­

dos de 0,2-0,4mm de c o m p r i m e n t o ) ; pe r i an to 

t e n r a m e n t e c a r n o s o , 1,4-3,0mm de c o m p r i m e n ­

t o , i n f u n d i b u l i f o r m e , p u b e r u l e n t o i n t e r n a m e n t e , 

3- o u 4- l obado a té c e r c a de 1/3 do seu c o m p r i ­

m e n t o , l óbu los d e l t ó i d e - o b l o n g o s , o b t u s o s ; an ­

d r o c e u 1,5-2,0mm de c o m p r i m e n t o , a n d r ó f o r o 

c a r n o s o , t ú r g i d o na b a s e , 0,1-0.5mm de c o m ­

p r i m e n t o ; 3-4 a n t e r a s , 0 ,8-1,5mm de c o m p r i ­

m e n t o , d i v e r g e n t e s no á p i c e e cada u m a enc i ­

mada por u m ap í cu lo t e n r o de 0,10-0,15mm de 

c o m p r i m e n t o . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a 60-180 

m m de c o m p r i m e n t o t ó m e n t e l a c o m o a in f lo ­

r e s c e n c i a m a s c u l i n a ; 2-5 f l o r e s por f a s c í c u l o , 

c u r t o - p e d i c e l a d a s ; o v á r i o s u b g l o b o s o , f o r t e ­

m e n t e t o m e n t o s o ( t r i c o m a s 1,5-2,5mm de c o m ­

p r i m e n t o , a r t i c u l a d o s , e s p i n u l o s o - r a m o s o s ) . In­

f r u t e s c e n c i a a t é 9 0 m m de c o m p r i m e n t o o u 

m a i s ; 4-8 f r u t o s po r i n f r u t e s c e n c i a , c u r t o - p e d i -

c e l a d o s , s u b g l o b o s o s , 15 -30mm de d i â m e t r o o u 

e l i p s ó i d e s de 30 -40mm de c o m p r i m e n t o e 

20-25mm de l a rgu ra , d e n s í s s i m a e p e r s i s t e n t e ­

m e n t e r u f o - s u b v i l o s o - v e l u t i n o s ( t r i c o m a s c o m o 

os do o v á r i o , 3 ,0-4,5mm de c o m p r i m e n t o ) . 

Pe r i ca rpo c o r i á c e o , 2-4rnm de e s p e s s u r a ; a r i l o 

p u r p ú r e o , l a c i n i ado a té q u a s e a b a s e ; s e m e n t e 

s u b g l o b o s a , 10-12mm de d i â m e t r o ou e l i p s ó i d e , 

20 -25mm de c o m p r i m e n t o , 10 -14mm de l a r g u r a ; 

t e s t a d i s t i n t a m e n t e s u l c a d a . F i g s . 3 ,34 . 

T I P O S ; A. Ducke s .n . , B r a s i l , A m a z o n a s , M a ­

naus . 27 A b r . 1932 f l . ( l e c t ó t i p o : RB 24550; iso-

l e c t ó t i p o s : K, P, S, U, U S ) ; A. Ducke s .n . , i b i d . 

15 M a i o 1932 f I . ( s í n t i p o : RB 24548, F, K, M , 

S, U, U S ) ; A. Ducke s .n . , i b i d . , 2 D e z . 1932 f r . 

( s í n t i p o : RB 24549. K, P, S, U, U S ) ; J. G. 

Kuhlmann 387 , B r a s i l , T e r r i t ó r i o de Rondôn ia , 

Por to V e l h o , r io M a d e i r a , 8 Se t . 1923 f l . ( s ín t i ­

p o : RB 24547, K, U, U S ) . 

N O M E S VULGARES : U c u h u b a (ex Costa 6 0 ) . 

u c u u b a (ex Ducke 1 1 ) , u c u u b a - v e r m e l h a (ex 

Coê / / 70 . INPA 1842) . 

U T I L I D A D E S : S e g u n d o "Krukoff 1 1 2 0 " , das se­

m e n t e s ex t ra i - se ó l e o . 



FENOLOGIA ; A f l o r a ç ã o t e m s i d o obse rvada 

c o m ma is f r e q ü ê n c i a e n t r e os m e s e s de ab r i l 

e j u l ho , sendo que as p r i m e i r a s f l o r a ç õ e s co­

m e ç a m e m f e v e r e i r o e as ú l t i m a s e m s e t e m ­

bro . A f r u t i f i c a ç ã o o c o r r e de a g o s t o a té m a i o 

do ano s e g u i n t e . Em M a n a u s , poss í ve l c e n t r o 

de d i s p e r s ã o da e s p é c i e , a f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a 

g e r a l m e n t e e m j u l h o e t e r m i n a e m j a n e i r o . 

F i g . 1 1 . 

DISTRIBUIÇÃO ; A c r e , A m a z o n a s e Pará . Fora 

do B r a s i l , c o m o p r i m e i r o r e g i s t r o de o c o r r ê n ­

c ia , apa rece no Peru . p e r t o de I q u i t o s , (ex M. 

Dias 54-A, s e m da ta , f l . ( INPA 48698, I A N ) ) . 

F i g . 3 1 . 

H A B I T A T : P lanta h e l i ó f i l a , p r e f e r i n d o a borda 

da ma ta de t e r r a f i r m e . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : — Manaus: J . A lu ís io s.n., Ma io 

1968 f l . (INPA 21213); íd. 107, A g o . 1968 fr. ( INPA); 

J . Chagas s.n., Dez. 1954 es t . (INPA 364); id . s.n., 

Fev. 1955 f l . (INPA 786); id . s.n., A b r . 1955 f l . e f r . 

(INPA 951); L. Coelho s.n., Ma io 1956 f l . (INPA 3861); 

id . s.n., Out . 1975 fr. (INPA 53125); L. Coelho s.n., 

Se t . 1955 f r . (INPA 1842); A. Ducke 11, Nov. 1942 f r . 

(GH. I A N , M G , R); íd. 174, J u l . 1943 f l . (GH, IAN, M G , 

R); i d . 175, J u l . 1943 f l (GH, M G , R); i d . s.n., Nov. 

1940 fr. ( IAN 118); Francisco & Coelho s.n., Nov. 1955 

f r . (INPA 2995); T. Guedes 44, Maio 1949 f l . ( IAN) ; G. 

T. Prance et a l . 2143, Se t . 1966 fr. (F, INPA, NY, P. 

RB, S, U, US); íd . 11436, J a n . 1971 fr. ( INPA. NY) ; W. 

Rodrigues & Coelho 5212. Maio 1963 f I . ( INPA); W. 

Rodrigues & Loureiro 5835. J u n . 1964 f l . ( INPA); W. 

Rodrigues & Osmar ino 6833, Jan . 1965 f r . ( INPA); i d . 

6967, J u l . 1965 f l . ( INPA); íd . 8220, A g o . 1966 f r . 

( INPA); W. Rodr igues 8879, Ma io 1970 f l . ( INPA); W . 

Rodrigues & Ramos 9593, Mar . 1975 f l . ( INPA); R. E. 

Schul tes & Rodrigues 26115A, Abr . 1972 f l . e f r . 

(ECON, INPA); i d . 26188A, A b r . 1972 es t . (ECON, 

INPA); E. Ule 8845, Abr . 1910 f l . ! ( M G ) . — Estrada 

Manaus-Caracaraf: Km 148: G. T. Prance e t a l . 18120, 

Set . 1973 f r . ( INPA) . — Baixo r io Negro , r io A ra ras : 

A . Loureiro et a l . s.n., A b r . 1973 f l . (INPA 37740); íd. 

s.n., Ma io 1973 f l . (INPA 37933); i d . s.n., Ma io 1973 

fr. (INPA 38093). — Estrada Manaus-Porto Velho: Km 

129: W. Rodr igues & Coelho 9606, J u n . 1975 es t . 

( INPA); ent re r ios Castanho e Tupana: M. F. Si lva et 

a l . 251 , A g o . 1972 fr. ( INPA); Km 113: M . F. Si lva e t a l . 

266, A g o . 1972 f r . ( INPA); ent re r ios Castanho e Ara-

çá: M. F. Si lva et a l . 493, A g o . 1972 f l . ( INPA) . 

PARA: — Fordlàndia, r io Tapajós: R. M. da Cos­

ta 60, 1931 f l . (NY) . — A l to r io Cupar i , plateau ent re 

rios Xingu e Tapajós: B. A . Krukof f 1120, Set . 1931 f l . 

(GH, NY) . 

ACRE: — Cruze i ro do Sul : G. T. Prance e t a l . 

12301, A b r . 1971 f r . ( INPA, NY) . 

Espéc ie b a s t a n t e d i s t i n t a de t o d a s as ou ­

t r a s c o n h e c i d a s , e s p e c i a l m e n t e pe lo f o r t e aro­

ma c a r a c t e r í s t i c o que d e s p r e n d e de t oda p lan­

ta d e p o i s de s e c a . A l g u m a s vezes e s s e a roma 

pode se r no tado t a m b é m , p a r t i c u l a r m e n t e , e m 

V. elongata W a r b . , p o r é m não tão p ronunc iada ­

m e n t e c o m o nes ta e s p é c i e . M u i t o p r ó x i m a de 

V. stbifera A u b l . , d i s t i n g u e - s e pe lo a roma ac i ­

ma m e n c i o n a d o c o m o pe la an te ra n i t i d a m e n t e 

d i v e r g e n t e e f r u t o d e n s i s s i m a m e n t e ru fo-ave-

luc lado. 

9 . Virola duckei A . C . S m i t h , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 

478 , f i g . 8 l.m 1937; A . D u c k e , A r q . Se rv . 

F l o r e s t . 1 ( 1 ) : 2 7 . 1939; A . D u c k e , B o i . 

Técn . Ins t . A g r o n . N o r t 4 : 1 1 . 1945; J.C. 

Th . Upho f , i n E n g l . & P ran t l , N a t . Pf lan-

z e n f a m . , 2 9 ed . , 17" ( 2 ) : 2 0 7 . 1959 . 

Á r v o r e a té 35m de a l t u r a ; t r o n c o até 52cm 

de d i â m e t r o , c o m casca u m tan to l i sa e sapo-

pema na base até 2 m de a l t u r a ; r a m i n h o g ros ­

so , d e n s a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o ( t r i co ­

m a s pouco r a m i f i c a d o s , 0,5-1 m m de c o m p r i ­

m e n t o ) , g l a b r e s c e n t e . Pec ío lo f o r t e m e n t e 

c a n a l i c u l a d o , 3 -4mm de d i â m e t r o , 6-1 I m m de 

c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s o c o m o os r a m i n h o s . 

Lâmina f o l i a r co r i ácea , opaca e m a m b a s as 

f a c e s , o b l o n g a , 150-250mm de c o m p r i m e n t o , 

50 -80mm de la rgu ra , a m p l a m e n t e o b t u s a o u 

s u b c o r d a d a na base , aguda no á p i c e , g l ab ra na 

pág ina s u p e r i o r , c o m e x c e ç ã o na ne rvu ra me­

d iana que é t ó m e n t e l a , u n i f o r m e e p e r s i s t e n ­

t e m e n t e t o m e n t o s a na pág ina i n f e r i o r ( t r i c o ­

mas d e n d r í t i c o s , e s t r e l a d o s ou i r r e g u l a r m e n t e 

r a m i f i c a d o s , 0 ,3-0,4mm de c o m p r i m e n t o ) ; ner­

v u r a m e d i a n a p lana na f ace s u p e r i o r , s a l i e n t e 

na i n f e r i o r ; 25-37 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada 

lado , r e t a s , f o r t e m e n t e i m p r e s s a s na pág ina 

s u p e r i o r , e l evadas na i n f e r i o r ; v ê n u l a s obscu­

ras ou l i g e i r a m e n t e i m p r e s s a s na s u p e r i o r . In­

f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a m p l a m e n t e pan i cu la ­

da , m u l t i f l o r a , 150-200mm de c o m p r i m e n t o e 

quase o m e s m o t a n t o de l a rgu ra ; p e d ú n c u l o 

40 -80mm de c o m p r i m e n t o c o m os r a m i n h o s 

d e n s a m e n t e t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s de 0,2-0,5 

m m de c o m p r i m e n t o ) ; b r á c t e a s n u l a s ; f l o r e s 



Fig. 34 — Viro la d ivergens. A-C (A. Loureiro et a l . s.n., 

INPA 37933): A , hábi to do ramo f lo r í fe ro mascul ino; B. 

f lo r mascul ina; C, androceu: D-F (A. Ducke 175): D, f lo r 

femin ina; E, g ineceu; F, t r i coma da f lor f em in ina ; ; G e 

I (A. Ducke s.n., RB 24549): G, f r u to ; I. t r i comas do 

f ru to ; H ( M . Dias 54-A): semente com ar i lo . 

d i spos tas e m f a s c í c u l o s d e n s o s de 4 -7mm de 

d i â m e t r o , m a i s t a r d e d i v e r g e n t e s , f o r m a n d o 

fasc í cu los t e r m i n a i s de 3-27 f l o r e s ; p e d i c e l o 

t énue 0,5-1,5mm de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o le­

v e m e n t e ca rnoso , a l v a c e n t o , 1,0-1,2mm de c o m ­

p r i m e n t o , t ó m e n t e l o e x t e r n a m e n t e , t r i l o b a d o 

quase a té a base , l óbu los o b l o n g o s , o b t u s o s 

c o m uma ne rvu ra m e d i a n a m a i s ou m e n o s d is ­

t i n t a ; a n d r o c e u 0,4-0,7mm de c o m p r i m e n t o ; an-

d ró fo ro t é n u e c e r c a 0 ,2mm c o m p r i m e n t o ; 3 an­

te ras u m p o u c o m e n o r e s que o a n d r ó f o r o , ob­

t u s a s , s o l d a d a s até o áp i ce ou l e v e m e n t e 

d i v e r g e n t e s . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a desconhe ­

c i d a . I n f r u t e s c e n c i a a té 150mm de c o m p r i m e n ­

t o ; p e d ú n c u l o , 40 -60mm de c o m p r i m e n t o , 

3-5mm de e s p e s s u r a , s e m i c i l í n d r i c o ou achata­

do, j u n t a m e n t e c o m os r a m i n h o s , f e r r u g í n e o -

t o m e n t o s o , d e p o i s g l a b r e s c e n t e e e n e g r e c i d o ; 

f r u t o s novos f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o s ; 2-4 f r u t o s 

madu ros por i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s (pe­

d i c e l o s g r o s s o s , 4 -6mm de c o m p r i m e n t o ) , 

25-30mm de c o m p r i m e n t o , c e r c a de 2 0 m m de 

l a rgu ra , s u b o b o v a d o - e l í p t i c o s , g l a b r e s c e n t e s , 

apenas p e r s i s t e n t e m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o ­

sos na base , l e v e m e n t e c a r i n a d o s , o b t u s o s no 

á p i c e ; p e r i c a r p o , 3-4mm de e s p e s s u r a , dura­

m e n t e c o r i á c e o , i n d e f o r m á v e l após a de i scên ­

c ia , e n e g r e c i d o e r u g u l o s o ; s e m e n t e e s p e s s a , 

e l i p s ó i d e c o m a r i l o v e r m e l h o l ac in iado quase 

a té a b a s e . F i g s . 3 ,35. 

T I P O ; A. Ducke s . n . , B r a s i l , A m a z o n a s , Ma ­

naus , ma ta do c a m i n h o de M a r a p a t á , be i ra do 

igapó . 31 A g o . 1931 f l . ( h o l ó t i p o : US 1615966; 

i s ó t i p o s : RB 24562, K, P, S, U) . 

N O M E S V U L G A R E S : U c u ú b a (ex Ducke 1203) ; 

ucuuba-b ranca (ex Drees 0 7 ) ; u c u ú b a - s i l v e s t r e 

( e x Froes 2 0 8 8 3 ) . 

UTILIDADES • M a d e i r a b ranco - rosada podendo 

ser u t i l i zada c o m o sucedânea da "ucuuba-de-

v á r z e a " (V. surinamensis). 

H A B I T A T : Encon t rada t a n t o e m m a r g e n s pan­

t a n o s a s o u a lagad iças de r i os e i gapós , c o m o 

t a m b é m e m ma tas pan tanosas ou ú m i d a s de 

Fig. 35 — Viro la ducke i . A-C ( M . F. Si lva et a l . 912): A , 

hábi to do ramo f lo r í fe ro mascu l ino ; B, f l o r mascul ina; 

C, androceu: D-E (A. Ducke 1203): D, f r u to ; E, semen-

te com a r i l o . 



t e r ra f i r m e e e m caa t ingas amazôn i cas (ex 

Froes 21248) ; em gera l e m t e r r e n o s de ba ixa 

a l t i t u d e . 

FENOLOGÍA.: A f l o ração o c o r r e e n t r e j u l h o e 

novembro e a f r u t i f i c a ç ã o na e s t a ç ã o c h u v o s a , 

começando e m d e z e m b r o i ndo a té m a i o . 

DISTRIBUIÇÃO : Espéc ie pouco c o m u m na A m a ­

zônia o c i d e n t a l , chegando a té o D e p a r t a m e n t o 

do A m a z o n a s , p rov ínc ia de Bagua , no Peru (ex 

co leção Wurdack 2259 ( U S ) ) . F i g . 3 1 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ¡ 

A M A Z O N A S : — Benjamin Constant : E. M . Drees 

07. Ou t . 1956 f l . ( IAN , INPA); Froes 20883, Maio 1945 

f r . ( IAN, NY). — Esperança, no estuár io do Javarí: 

Ducke 1057. Se t . 1942 f l . ( I A N . M G , NY. R. RB) . — 

Bacia do r io Negro : — Jauaretê: Froes 21248. Out . 

1945 f l . ( IAN, K. NY, SP, US) ; — r io Padauari : Froes 

22685, Out . 1947 f r . ( IAN . UB, US); — Manaus: D. 

Coelho s.n.. Nov. 1955 f l . (INPA 2948. IAN) ; Ducke 

755, Ju l . 1941 f l . ( IAN . INPA, M G , R, RB); i d . 1203. 

Dez. 1942 f r . novo, Mar . 1943 f r . maduro (GH, IAN, 

M G . R, RB). — Estrada Manaus-Porto Velho: entre 

r ios Castanho e Tupana: M . F. Silva et a l . 912. J u l . 

1972 f l . ( INPA) . 

Esta e s p é c i e se d i s t i n g u e de V. albidiflora 

Ducke não só pe las d i m e n s õ e s e e s t r u t u r a das 

f l o res c o m o pe lo p e r i c a r p o do f r u t o , que não s e 

enro la após a b r i r - s e . 

M u i t o p r ó x i m a de V. rugulosa W a r b . no as­

pec to ge ra l , es ta se d i s t i n g u e de la apenas pe la 

lâmina f o l i a r m a i s f o r t e m e n t e bo lhosa e pe lo 

re t i cu lado b e m m a i s a c e n t u a d o . No m a i s são 

c o m p a r a t i v a m e n t e i d ê n t i c a s . 

A co leção Froes 21248 d i f e r e n c i a - s e do t i p o 

pela f o r m a m a i s g lab ra de t oda a p l a n t a , f o lhas 

ma is m e m b r a n á c e a s c o m p i l o s i d a d e m a i s den­

sa na pág ina i n fe r i o r ( t r i c o m a s e m ge ra l sés -

se is , ra ros c u r t o - e s t i p i t a d o s ) e i n f l o r e s c e n c i a 

ac inzentada, não f e r r u g í n e a . 

10. Virola elongata (Benth . ) W a r b u r g , B e r . 

D e u t s c h . Bo t . G e s . 73 :89 . 1895, h ipón i ­

m o ; W a r b u r g , Nova A c t a A c a d . L e o p . — 

C a r o l . 63 :178 . 1897; A . C . S m i t h & R. 

W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 7 0 . 1937; 

A . C . S m i t h , B r i t t on i a 3 ( 2 ) : 3 4 0 . 1939. 

pro parte ( e x c l . espec . S m i t h 2 6 2 8 ) ; A . 

C . S m i t h , C o n t r . U . S . N a t . H e r b . 29 

( 8 ) : 3 2 7 . 1950; A . C . S m i t h , A m . J o u r n . 

Bot . 43 ( 8 ) : 5 7 5 . 1955; J . A . D u k e , A n . 

M i s s o u r i B o t . G a r d . 4 9 : 2 2 5 . 1962; R . E . 

S c h u l t e s & B. H o l m s t e d t . L loyd ia 34 ( 1 ) : 

7 1 . 1971 ; H . Ga rc ia -Ba r r i ga , F l . M e d . 

C o l o m b i a , I n s t . C i ê n c i a s Nat . , Bogo tá , 

1 :352. 1974 . 

Myr is t i ca elongata Bentharn in Hook., Journ . 

Bot. & Kew Misc. , 5 (6): 5. 1853; A . De 

Candol le in D C , Prodr. 14: 196. 1856: A . 

De Candol le In Mar t . . Fl. Bras. 5 (1): 113. 

1860. 

Palala elongata (Ben th . ) Kuntze, Rev. Gen. PI. 

2: 567. 1891, nom. i l leg i t . 

Myr is t i ca cuspidata Spruce ex Bentharn in 

Hook., Journ. Bot. & Kew M i s c . 5 (7) : 5. 

1853; A . De Candol le in D C , Prodr. 14: 
195. 1856. pro par te : A. de Candol le In 

Mar t . , F l . Bras. 5 (1) : 111, tab . 4 1 . 1860, 

pro par te . T ipo : Spruce 1794, Bras i l . 

Amazonas, Barra ( = Manaus) , Set . 1851 

f l . (ho ló t ipo : K; i só t ipos : B M , GH, M . 

NY. P; B e W des t ru ídos) . 

Palala cuspidata (Ben th . ) Kuntze, Rev. Gen. PI. 

2: 567. 1891, n o m . i l leg i t . 

V i ro la cuspidata (Spr. ex Benth . ) Warburg , 

Nova Ac ta A c a d . Leop.-Carol . 68: 176. 

1897; J . Huber, Bo i . M u s . Goeldi 5 (2) : 

359. 1909; L. Wi l l i ams , F ie ld . Mus . Nat. 

Hist . — Bot. 15: 135. 1936; A . Ducke. 

Journ . W a s h . A c a d . Se i . 26 (6) : 257. 

1936; A . C. Smith & R. Wodehouse, 

Br i t ton ia 2 (5) : 368. 1937; A. Ducke, A r c h . 

Inst. B io l . Veg . 4 (1) : 3 . 1938; A . Ducke, 

A r q . Serv. Flor. 1 (1) : 25. 1939; A . Duc­

ke, Bol. Tec. Inst. Ag ron . Nor te 19: 4 . 

1950; A . C. Smi th , Contr . U.S. Nat. Herb. 

29 (8) : 327. 1950: A . C. Smi th . A m . Journ. 

Bot. 43 (8) : 575. 1956: G. E. Blair et a l . , 

Phy tochem. 8: 497. 1969; R. E. Schul tes 

& B. Ho lmsted t , Lloydia 34 (1): 70. 1971; 

G. M . Cassady et a l . . Lloydia 34: 161. 

1971; INPA-Fi toquimica, Ac ta Amaz. 1 (3 ) : 

52. 1971; Braz Fi lho et a l . . Phytochem 12: 
417. 1973. 

Myr i s t i ca punctata Spruce ex Bentharn in 

Hook.. Journ . Bot. & Kew Misc . 5 (10): 

6. 1853; A . De Candol le in D C , Prodr. 

14: 196. 1856. A . De Candol le in D C , 

Prodr. 14: 696. 1957; A . De Candol le In 

Mar t . . F l . Bras. 5 (1) : 112. 1860 Tipo: 

Spruce 1245 ou s.n.. Barra ( = Manaus) , 

Dez . -Mar . 1850-1851 f r . (ho ló t ipo : K; isó­

t ipos : BM. C. G. GH. M , NY. P; B e W 

des t ru ídos) . 

Palala punctada (Spr. ex Ben th . ) Kuntze, Rev. 

Gen. PI. 2 : 567. 1891, nom. i l leg i t . 



Viro la elongata (Benth.) Warb. var. punctata 

í§pr, 0X M J Warburg, Nova Acta 
Acad. Leop.-Carol. 68: 179, tab. 5, f i g . 1-2. 
1897. 

My r i s t i ca the iodora Spruce ex Bentham in 
H o o k . , J o u r n . D o t . ft K o w M i a u , O (O): O . 

1853: A . De Candol le In D C . Prodr. 14: 
195. 1856; A . De Candol le in Mar t . . F l . 
Bras. 5 (1) : 110. 1860. pro par te , excepto 
tab. 40. f i g . 2 ( = V . seb i fe ra) ; T. Peckol t 
& G. Peckol t . H is t . PI. M e d . Ute is Bras i l : 
1345. 1889, pro par te ; M. Penna. Die. 
Bras. PI. M e d . : 271 . 1946. Tipo: Spruce 
1444 ou s.n.. Bras i l , Amazonas, Barra 
( = Manaus), D e z . / M a r . 1850-1851 f r . (ho-
ló t ipo : K; i só t ipos : B M . M . NY, P; B e W 
des t ru i dos ) . 

Palala the iodora (Spr . ex Ben th . ) Kuntze, Rev. 
Gen. PI. 2 : 568. 1891. n o m . i l leg i t . 

V i ro la the iodora (Spr. ex Ben th . ) Warburg , 
Nova Ac ta Acad . Leop.-Carol. 68: 187, 
t a b . 5, f i g . 1-2. 1897; A . Ducke, Journ. 
A c a d . Sc i . 26 (6) : 257. 1936; A . Ducke, 
A rch . I n s t B io l . Veg . 4 (1) : 2 . 1938. A. 
Ducke. A r q . Serv. Fl. 1 (1) : 26. 1936; R. 
E. Schul tes & B. Ho lmsted t , Rhodora 70 
(781): 150, i lust . 1968; S. Agure l l e t a l . . 
Ac ta Chem. Scand. 23: 903. 1969; R. E. 
Schu l tes in II S impos io Biol . Trop. Amaz. : 
183. 1970; INPA-Fi toquímíca, Ac ta Amaz. 
1 (3) : 49 1971; R. E. Schu l tes & B. Hol­
ms ted t , Lloydia 34 (1) : 76, i lust . 1971; 
G. T. Prance, Ac ta Amaz. 2 (2): 7, f i g . 11. 
1972; J . G. S. Maia & W. A. Rodrigues, 
Acta Amaz. 4 (1) : 2 1 . 1974. 

Myr i s t i ca membranácea A . De Candol le in 
D C . Prodr. 14: 196. 1856; A . De Candol­
le in Mart . , Fl. Bras. 5 (1) : 111, 1860. Ti­
po : Poeppig 2647, Brasi l , Amazonas, Ega 
( = T e f é ) . 1834 f l . (ho ló t ipo : G-DC, n.v.; 
i só t ipos : F, P, US; B e W des t ru idos ) . 

Palala membranácea (Poepp. ) Kuntze, Rev. 
Gen. PI. 2 : 567. 1891, nom. i l leg i t . 

V i ro la cuspidata (Spr . ex Benth . ) Warb . var . 
membranácea Warburg , Nova Ac ta Acad. 
Leop.-Carol. 68: 117. 1897; L. W i l l i ams , 
Fie ld M u s . Nat. Hist. , Bot. 15: 136. 1936. 

Myr i s t i ca cuspidata (Spr. ex Benth . ) Warb. 
var. ru fu la A . De Candol le in D C , Prodr. 
14: 696. 1857; A . De Candol le in Mar t . . 
F l . Bras. 5 (1) : 111. 1860. Tipo: Mar t ius 
28, Brasi l , Amazonas, Coar i , Nov . 1864 
f l . (ho ló t ipo : M ; i só t ipo : B des t ru i do ) . 

Myr is t i ca rufu la Mar t , ex A . De Candol le in 
D C , Prodr. 14: 696. 1857. pro syn . 

Vi ro la rufu la (A. DC.) Warbu rg , Nova Ac ta 
Acad . Leop.-Carol. 68: 181. tab . 5, f r u to . 
1897; A . Ducke, Journ. Wash . Acad . Sc l . 
26 (6) : 256. 1936, p ro par te ; A . Ducke, 
A r c h . Inst . Biol . Veg. 4 (1): 3 . 1938; A . 

Ducke, A rq . Serv. Fl. 1 (1) : 26. 1939; S. 

Agurell et al., Acta Chem. Scand. 23: 903. 

1969; R. E. Schu l tes 8 B. Holmstedt , 
Lloydia 34 (1 ) : 73. 1971; INPA-FItoquími-
ca. A c t a Amaz . 1 (3) : 5 1 . 1971. 

M y r l a i l o n u a i i p o n a t a S p r u o o e x A . D o C o n d o í -

le In D C , Prodr. 14: 696. 1857; A . De 
Candol le in Mar t . , F l . Bras. 5 (1): 112. 
1860. T ipo: Spruce 2512, Bras i l , Amazo­
nas, r io Panuré — r io Uaupés, Out . /Jan. 
1852-1853 f l (ho ló t ipo : G-DC, n.v., i só t i ­
pos (C , GH. K, M , NY, P; B e W des­
t ru ídos ) . 

Palala uaupensis ( D C ) Kuntze, Rev. Gen. PI. 
2: 567. 1891. n o m . i l l eg i t . 

My r i s t i ca cuspidata Spr . ex Ben th . var . g lo-
bi fera Spruce ex A. De Candol le in D C , 
Prodr. 14 : 696. 1857; pro syn . 

Vi ro la elongata (Ben th . ) Warb . var. longicus-
pis Warburg , Nova Ac ta Acad. Leop.-Ca­
ro l . 68: 179. t ab . 5, f i g . 1-3. 1897. Tipo: 
Spruce 3363. Venezuela, r io Cassiquiare, 
Vasiva e Pac imoni . Fev. 1854 f r . (holót i ­
po : K: Isót ipo: P; W des t ru ído) . 

Myr i s t i ca longicuspis Spruce ex Warburg , No­
va Ac ta Acad . Leop.-Carol. 68: 179. 1897, 
pro syn . 

Vi ro la elongata (Ben th . ) W a r b . var . subcorda-
ta Warburg , Nova Ac ta Acad . Leop.-Carol. 
68: 180. T ipo : Spruce, 3172. Venezuela, 
rio Cass iqu iar i , Vasiva e Pacimoni . 1853-54 
f l . (ho ló t ipo : B, des t ru ído; lec tó t ipo : K; 
i só t ipos : C, G, NY, P, RB; W dest ru ído) . 

A r b u s t o a á r v o r e a té ce rca de 30m de a l t u ­

ra e t r o n c o a té 1m de d i â m e t r o ; r â m u l o t o m e n -

t e l o . a v e r m e l h a d o ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , 

0 ,1-0,2mm de d i â m e t r o , e i r r e g u l a r m e n t e r a m i ­

f i c a d o s , a té 0 ,3mm de c o m p r i m e n t o ) g lab res -

c e n t e . Pec ío lo c a n a l i c u l a d o o u s u b t e r e t e , 

1-2,5mm de d i â m e t r o , 5 -16mm de c o m p r i m e n t o , 

t o m e n t e l o c o m o os r â m u l o s . L â m i n a f o l i a r pa-

p i r ácea o u s u b m e m b r a n á c e a , m u i t a s vezes 

g l andu la r -punc tada , e s t r e i t a m e n t e o b l o n g a a 

o b l o n g o - e l í p t i c a , 120-350mm de c o m p r i m e n t o , 

40 -110mm de l a rgu ra , o b t u s a a s u b c o r d a t a na 

base ( e v e n t u a l m e n t e aguda o u a t e n u a d a ) , l on ­

g a m e n t e a c u m i n a d a a aguda o u cusp idaaa no 

á p i c e , g labra e às vezes l u s t r o s a na pág ina su ­

pe r i o r , p u b e r u l e n t a o u t o m e n t o s a na I n f e r i o r 

( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , c e r c a de 0 ,1mm de 

d i â m e t r o , m u i t a s v e z e s e s p a r s o s , o u d e n d r í t i -

c o s , 4 -6 - ramosos , 0 ,2-0 ,3mm de c o m p r i m e n t o ) 

g l a b r e s c e n t e o u q u a s e c o m o t e m p o ; ne r vu ra 

med iana p lana o u l i g e i r a m e n t e s a l i e n t e na pá­

g i na s u p e r i o r , p r o e m i n e n t e na i n f e r i o r ; 9-25 



nervu ras s e c u n d á r i a s de cada l ado , e m gera l 

a s c e n d e n t e s e a rqueadas , l e v e m e n t e imp res ­

sas ou e levadas na pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e s 

na i n f e r i o r ; vénu las p r o m í n u l a s o u o b s c u r a s . 

I n f l o rescenc ia m a s c u l i n a pan i cu l ada , l i v r e m e n ­

t e r a m i f i c a d a , e m ge ra l m u l t i f l o r a , 40-220mm 

de c o m p r i m e n t o , 30 -150mm de l a r g u r a ; pedún­

cu lo de 10-70mm de c o m p r i m e n t o , c o m os ra­

m i n h o s m u i t a s vezes acha tados e f l o r e s i n te i ­

r a m e n t e t ó m e n t e l a s ( t r i c o m a s e s t r e l a d o s ou 

c o m n u m e r o s o s a p ê n d i c e s l a te ra i s , a té 0 ,5mm 

de c o m p r i m e n t o ) , g l a b r e s c e n t e s ; b rác teas 

ob longas , 2-3mm de c o m p r i m e n t o , i n d i s t i n t a s e 

logo d e c i d u a s ; f l o r e s d i s p o s t a s l a x a m e n t e , iso­

ladas ou e m f a s c í c u l o s de 2-8, p e d i c e l o s até 

3 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o t e n u e m e n t e 

ca rnoso , t ó m e n t e l o , p u b e r u l e n t o ou g l a b r o in­

t e r n a m e n t e , i n f u n d i b u l i f o r m e , 1,8-3mm de c o m ­

p r i m e n t o (às vezes 1,5mm de c o m p r i m e n t o ) , 

3- o u 4- lobado ce rca de 1/3 de seu c o m p r i m e n ­

t o , l óbu los o b t u s o s ; a n d r o c e u 1-2mm de com­

p r i m e n t o , a n d r ó f o r o m a i s ou m e n o s ca rnoso , 

0,25-0,6mm de c o m p r i m e n t o , an te ras e m ge ra l 

3 ( f r e q ü e n t e m e n t e 4 o u 5. e v e n t u a l m e n t e 6 ) , 

0,6-1,6mm de c o m p r i m e n t o , so ldadas até o áp i ­

ce o u i n d i s t i n t a m e n t e d i v e r g e n t e s na m e t a d e 

d i s t a i , c o m u m e n t e ap i cu iadas , ap ícu los c o m u -

m e n t e f e n d i d o s . 0,1-0,2mm de c o m p r i m e n t o 

I n f l o rescenc ia f e m i n i n a a té 7 0 m m de c o m p r i ­

men to , t ó m e n t e l a c o m o a m a s c u l i n a , logo gla­

b ra ; f l o res i so ladas o u e m f a s c í c u l o s de 2-5, 

ped i ce los c r a s s o s , 1-2mm de c o m p r i m e n t o ; 

ovár io s u b g l o b o s o , d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o ( t r i ­

comas c o m ce rca de 0,2-0,3mm de c o m p r i m e n ­

t o , c o m n u m e r o s o s a p ê n d i c e s l a te ra i s c u r t o s ) . 

I n f r u tescenc ia até 120mm de c o m p r i m e n t o , ra­

m i n h o s logo g l a b r o s , 5-20 f r u t o s m a d u r o s por 

i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s f i n o s 

2-5mm de c o m p r i m e n t o ) , e l i p s ó i d e s ou subg lo -

bosos . l i sos ou l e v e m e n t e c a r i n a d o s , 11-21 m m 

de c o m p r i m e n t o , 8 -15mm de la rgu ra , o b t u s o s 

ou d i m i n u t a m e n t e a p i c u l a d o s no á p i c e , a p r i n ­

c íp io d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o s c o m o o o v á r i o , 

logo g l a b r e s c e n t e s ; p e r i c a r p o 0.2-1,3mm de es­

pessu ra , a r i l o m e m b r a n á c e a , l ac in iado a té qua­

se a base de s e u c o m p r i m e n t o t o t a l . F i g . 3 6 . 

T I P O ¡ Riedel s .n . , B ras i l , A m a z o n a s , bac ia do 

r io M a d e i r a , Borba , A g o . 1828 f l . ( h o l ó t i p o : K; 

i s ó t i p o s : B M , C, P, S; B d e s t r u i d o ) . 

I 

Fig. 36 — Viro la e longata. R. Spruce s.n. (NY, isót ipo 

de Myr is t i ca punctata) . 

N O M E S VULGARES ; A i o o k u ( índ ios M a y o n g o n g , 

ex Prance et al. 2 1 5 9 8 ) ; c a s s e r i v = casse r i v -

hcn i ( í r d í o s T u k a n o ) ; epená ( í nd ios W a i k á , ex 

Schultes 2 4 5 7 4 ) ; k a w a b o ( í nd ios P a u m e r i , ex 

Campbell et al. P- 2 1 2 5 3 ) ; m i m b a - b r a n c a (Black 

47-2182) ; n y a k u w a n a (ex Schultes 2 4 2 6 ) ; pa r i -

cá (ex Ducke RB 2 4 4 9 8 ) ; saconad i (ex Prance 

et al. 2 0 0 2 5 ) ; sacuná (Sanama , ex Prance et al. 

2 1 5 9 8 ) ; s h o m i á ( W a i k á , ex Prance et al. 

10125) ; s i kan ia ( W a i k á , ex Prance et al. 

13636 ) ; t chak iana ( W a i k á , ex Prance et al. 

10984) ; ucuuba ; ucuúba-açu (ex Aluísio 1 4 7 ) ; 

ucuuba-b ranca (ex Krukoff 1455, ex Rodrigues 

& Osmarino 8 2 1 9 ) ; ucuuba-do- igapó (ex Cha­

gas, INPA 2 1 7 8 ) ; ucuuba -p re ta (ex Aluísio 3 0 ) ; 



u c u u b a - v e r m e l h a (ex Ccelho INPA 1 6 4 4 ) ; ucuu-

b inha (ex Rodrigues 7 4 4 ) ; u i q u i (ex Ferreira 

INPA 6420) . 

FENOLOGIA : F l o r e s c e e f r u t i f i c a d u r a n t e t o d o 

o ano, t e n d o os m e s e s e n t r e j u n h o e o u t u b r o 

c o m o os m a i s i m p o r t a n t e s para a f l o r a ç ã o e 

e n t r e s e t e m b r o e a b r i l , para f r u t i f i c a ç ã o . 

F i g . 12 . 

U T I L I D A D E S ; D e n t r e t o d a s as e s p é c i e s a luc i -

nogên i cas do g ê n e r o , es ta é a m a i s i m p o r t a n t e . 

Da res ina que e x s u d a da casca d i v e r s a s t r i b o s 

do n o r o e s t e a m a z ô n i c o p r e p a r a m u m rapé que 

t o m e m e m c e r i m ô n i a s e s p e c i a i s . Os c o n s t i 

t u i n t e s a t i v o s p r i n c i p a i s c o n t i d o s nesses ra­

pés a l u c i n o g ê n i c o s são 5 m e t o x i N. N -d ime t i l -

t r i p t a m i n a e N , N - d i m e t i l t r i p t a m i n a . A m e s m a 

res ina c o s t u m a se r usada por a l g u m a s o u t r a s 

t r i b o s para e n v e n e n a m e n t o de f l e c h a s . D iver ­

sos t r a b a l h o s r e c e n t e s t r a t a m d e s s e a s s u n t o 

d e n t r e e l es S c h u l t e s ( l . c . 1 9 5 4 ) , S c h u l t e s & 

H o l m s t e d t ( l . c . 1 9 7 1 ) ; Prance ( l . c . 1970 e 

1 9 7 2 ) ; M a i a & R o d r i g u e s ( l . c . 1974) e t c . . . 

H A B I T A T ; Hab i ta de p r e f e r ê n c i a as m a r g e n s 

a lagáve i s de r i os e l agos , o c o r r e n d o t a m b é m 

nos c a m p o s e e n c o s t a s de t e r ra f i r m e , e m te r ­

renos de ba ixa e l e v a ç ã o , não s e n d o ra ro ocor ­

r e r e m e s p é c i m e s a té a 800m de a i t u r a c o m o 

na r e g i ã o do r io A u a r i s , no T e r r i t ó r i o de Ro­

ra ima (ex Prance et ai. 9638) . Nas m a r g e n s de 

r i os ou t e r r e n o s s u j e i t o s à a lagação , s e u p o r t e 

é c o m u m e n t e a r b u s t i v o , e n q u a n t o na t e r r a f i r ­

me não é ra ro e n c o n t r a r e m - s e á r v o r e s re l a t i va ­

m e n t e a l t a s . 

D I S T R I B U I Ç Ã O ; L a r g a m e n t e d i s t r i b u í d a e m 

t o d a a bac ia a m a z ô n i c a desde a c o s t a a t l â n t i c a 

até a do Pac í f i co , o c o r r e n d o na Bo l í v i a , C o l ô m ­

bia , Equador , Gu iana , Peru e V e n e z u e l a . Segun­

do D u c k e ( l . c . 1962) , a p a r e c e t a m b é m no 

P a n a m á . F i g . 3 7 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ; 

TERRITÓRIO DE RORAIMA: — Vizinhanças do r io 

Auat i ( la t . 4 o 3-6'N; l ong . 64" 22-25'W): G. T. Prance 
et a l . 9638. Fev. 1969 es t . ( INPA. NY) ; id . 9684, Fev. 

1969 f l . (INPA, NY) ; id . 9864. Fev. 1969 f l . ( INPA, NY) ; 

G. T. Prance, Dobzhansky & Ramos 20025, Dez. 1973 

est. ( INPA): G. T. Prance et al . 21598. J u l . 1974 es t . 

( INPA). Montanhas Ma i ta ( la t . 3° 15"N; long . 63 ' 

28'W): G. T. Prance et al . 13636, Fev. 1971 f r . ( INPA. 

NY) . Região do rio Urar icoera ( la t . 3 33 'N; long . 63" 

11"W): G. T. Prance et al . 10685, Fev. 1971, est . (INPA, 

NY) . Região do r io Mucajaí . Posto Indígena de Mu-

cajaí : G. T. Prance et al . 10984. Mar . 1971, est . ( INPA. 

NY) . Região do r io Cat r iman i , Serra do Aracá. Mis­

são: J. M . Pires 15086. Fev. 1975, f l . ( IAN . INPA) . Ser­

ra dos Surucucus ( la t . 2° 42-47'N; l ong . 63° 33-35'W): 

id 101125, Fev. 1969. f l . ( INPA, NY) . 

TERRITÓRIO DO A M A P Á : — Região do r io Ara-

guar i : Campo 12 ( la t . 1° 11'N; long . 52° 8 'W) : J. M . 
Pires. Rodrigues & Irvine 51337, Set . 1961 f l . ( IAN . M G . 

RB. NY) . 

A M A Z O N A S : — Tabat inga: i lha Aramaçá : G. T. 
France et al . 16791, J u l . 1973. f I . ( INPA) . Região do 

rio Javar i : Remate de Ma les : Ducke s.n., J u l . 1906, fr . 

(MG 7414); id . s.n., A g o . 1906. f l . 8 f r . ( M G 7459, 

INPA): — ib id. : M i ra f l o r : E. Lleras et al . PI 6929. Jul . 

1973. f r . ( INP) . São Paulo de Ol ivença: Ducke s.n.. 

O u t . 1931. f l . (RB 24495); i d . s.n,. Fav. 1932. f r . (RB 

24496); i d . s.n.. O u t . 1931. f l . (RB 24497); i d . 530, Ma io 

1940, f l . ( IAN) ; R. L. Froes 20928. Maio 1945 f l . ( IAN, 

NY); id . 20930, Maio 1945. f l . ( IAN . NY) ; id . 23816. 

Jan. 1945, fr . ( IAN) ; i d . 23821. Jan . 1948, f r . ( IAN) : 

id . 23910, Jan . 1949 f r . ( IAN) ; id . 34817, Mar . 1945, f l . 

( IAN) ; id . 34837, Mar . 1945 f l . ( IAN) ; B. A . Krukoff 
6305. S e t . / O u t . 1936, f r . (NY) ; i d . 8689. O u t . / D e z . 

1936 f r . (NY) i d . 8787. O u t . / D e z . 1936. f r . (NY) ; i d . 

8917. O u t . / D e z . 1936 f l . (NY. US, RB); i d . 8951, O u t . / 

Dez. 1936. fr . (NY); id . B. S. Pena & Silva 56, Ago . 

1967 f r . ( IAN) . Santo Anton io do Içá: R. L. Froes 25591, 

Ou t . 1949, f l , ( IAN) ; i d . 25611, Ou t . 1949 ü . ( IAN) ; 

i d . 34799, M a r . 1945 f l . ( IAN) , Tonant ins: Ducko 933, 

Nov. 1940 f l . ( I A N . M G , NY. RB). Região do r io Ju-

ta í : r iozinho Juruema: R. L. Froes 21015. J u n . 1949, 

f i . ( I A N , NY) ; — ib id . : s e m local idade prec isa: i d . 

34879. Maio 1945. f l . ( I A N ) . Fonte Boa: Froes 20608. 

Mar. 1945, f r . ( I A N . NY) ; id 20986. Maio 1945 f l . ( I A N . 

NY) ; E. Lleras et al . P17449, A g o . 1973 f l . ( INPA). Re­

gião do r io Juruá: Bon f im : E, Ule 5024, Dez. 1900 fr. 

( M G ) ; Ju ruá-Mi r im: id . 5638, Ou t . 1901 f l . ( M G ) ; Ma-

tup i r i : Krukoff 4596, Maio 1933 f l . (NY) ; — estuár io 

do rio Embira ( l a t . 7°30'S: l ong . 70"15'W): Krukoff 
4794. J u n . 1933 f l . (NY) ; id . 4802. Jun . 1933 f l . (NY) ; 

i d . 4910. J u n . 1933, f l . (NY) : i d . 4947. J u n . 1933 f l 

(NY) ; Eirunepé, rio Gregór io : Froes 21637. O u t . 1346. 

f r . ( IAN . RB) . Boca do A c r e : Prance et al. 2295. Set. 

1966, fr . (INPA, NY) . Região do r io Purus: Bom Lugar: 

A . Goeldi s.n.. J u l . 1903, es t . ( M G 3938); Lábrea: D. 
G. Campbell et al. P21242, J u n . 1974 f l . ( INPA); id 

P 21253. J u n . 1974 es t . ( INPA) ; Prance et a l . 8124. 

O u t . 1968 f r . ( INPA, NY) ; i d . 8208. N o v . 1968 fr. (INPA. 

NY) ; i d . 13753. J u n . 1971 f l . ( INPA, NY) ; r io Curuque-

t ê , a f luente do r io I tuxí : Prance et al . 13994, J u l . 1071 

f l . (INPA, NY) ; id . 14048. J u l . 1971 f l . ( INPA, NY) ; i d . 

14081, J u l . 1971 f l . ( INPA, NY) ; i d . 14219, J u l . 1971 

f l . ( INPA); id . 14315, J u l . 1971 f l . ( INPA. NY) ; id . 

14384, J u l . 1971 f l . ( INPA) ; i d . 14385. J u l . 1971 f l . 

( INPA. NY) : id . 14508. J u l . 1971fl. ( INPA. NY) . Tefé: 

G. A . Black 471504. Se t . 1947 f l . ( IAN) : Byron. Coelho 
& Osmarino 604. Fev. 1972 fr. ( INPA) ; i d . 622, Mar . 



F ig . 37 — Dis t r ibu ição atual de Vi ro la elor igata no Bras i l . 

1972 f l . ( INPA); J . M . Pires 1321. Ou t . 1948 fr. ( !AN); 

W. Rodrigues & Coelho 1409. Nov . 1959 fr. ( INPA): 

id. 1413. Nov. 1959 e s t . ( INPA); W . Rodr igues 2064. 

Jan. 1961 f l . ( INPA) . Codajás: E. Ferre i ra s.n., Abr . 

1958 f l . (INPA 6420); Froes 26548, Se t . 1950 f l . ( IAN) ; 

M. Silva 1943, Set . 1968 f l . ( M G ) . Região do r io Ma-

nacapuru: acima do Repar t imento : W. Rodr igues 420, 

Abr . 1957 fr. ( INPA). Bacia do r io Negro : Foz do r io 

Cuiari no r io Içana: Froes 28829. Ou t . 1952 f l . ( IAN1; 

— Cucuí: O. C. Nasc imento , Pires & Coradin 262, 

Maio 1975 f r . ( IAN, INPA); Ou t . 1945 f l . & f r . ( IAN , 

NY); J. M. Pires & Silva 7897, Jun . 1962 es t . ( IAN) : — 

Pari-Cachoeira. no r io Tiquié: C. Bat ista 2, A g o . 1967 

fl (NY); J. M . Pires & Si lva 10905. A g o . 1967 f l . 

( IAN); rio Uaupés: E. Ol ive i ra 2277, Ou t . 1962 f l . 

(IAN); São Gabriel da Cachoeira: Ducke s.n., Dez. 

1929 f l . (RB 24498); J . M . Pires 786, Ou t . 1947 f l . 

(IAN); rio Maturacá, a f luente do r io Cauabur i : J . A. 

Steyermark 104039. Out . 1970 es t . (NY); R. B. Schul-

tes 24574, J u l . / A g o . 1967 es t . ( INPA); id . 24575. J u l . / 

Ago. 1967 es t . ( INPA); serra do Jacamim: Ducke s.n.. 

Nov. 1936 f l . (RB 34619); cercanias da foz do r io Cur i -

curiari, no rio Negro: A . Ducke s.n.. Dez. 1931 f l . (RB 

24466): id . s.n.. Ou t . 1932 f l . (RB 24545); M . F. Si lva. 

Machado & Pires 1719. Maio 1973 f r . ( INPA); r io Cur i -

curiari: lugar Mirapara: Ducke s.n., Fev. 1936 f r . (RB 

34615); r io Une iux i : 100-200 km acima da foz: Prance 

et a l . 15486. Ou t . 191 f I . (NY, INPA); — Tapuruqua-

ra: P. Cavalcante 556, Fev. 1959 f r . ( M G . INPA): Froes 

22094, A b r . 1947 f r . ( IAN) ; Prance e t a l . 15310, Out. 

1971 f l . (INPA, NY) ; i d . 1 5 7 7 8 , Ou t . 1971 f l . (INPA, 

NY); J . S. Rodr igues, Pires & Si lva 43. Fev. 1959 fr. 

( IAN) : W. Rodr igues 839, Fev. 1959 f r . ( INPA); — rio 

Padauari : Froes 22532, J u l . 1947 f l . ( IAN) : — ent re 

Barcelos e r io Caurés: Prance e t a l . 15120 f I . ( INPA, 

NY) ; — Barcelos: Ducke s.n., Jun . 1905 f l . ( M G 7201, 

INPA); — vizinhança de Totobl no r io Demen i : Pran­

ce et a l . 10399, Mar . 1909 f r . (INPA, NY) ; — entre 

i lha Jacaré e A i r ão : i d . 15084, Ou t . 1971 f l . ( INPA. 

NY) : cercania da foz do r io Apuaú : W. Rodr igues 744. 

Dez. 1958 f r ( INPA): foz do r io A ra ras : A. Loureiro 

et a l . s.n., Abr . 1973 f l . ( INPA, 37746); id . s.n.. Abr. 

1973 f r . (INPA 37853); id . s.n. J u l . 1973 f l . ( INPA 

39461): id . s.n. J u l . 1973 f l . ( INPA 39473): i d . s.n.. 

J u l . 1973 f l . (INPA 39498): F. Me l l o . Pires & Ramos 

s.n., Se t . 1975 f l . ( INPA 51802): r io Cue i ras : L. Coe­

lho s.n., Abr . 1959 f r . ( INPA 7243); O. Pires & eq . 

Piatá 289. Ou t . 1972 f l . ( INPA); G. Prance et a l . 

14945, Set . 1971 f l . (INPA. NY) : i d . 18005, Set . 1973 

f l . ( INPA); Uip i ranga. baixo r io Negro Ducke s.n.. 

Ma io 1932 f l . (RB 24470). Cercanias de Manaus: J . 

A lu ís io 30, Jun . 1968 f l . ( INPA); i d . 54. J u l . 1968 f l . 



( INPA); i d . 147, Se t . 1968 f f . ( INPA); Chagas s.n. 

Ou t . 1954 f r . (INPA 196); i d . s.n., Ou t . 1955 f l . (INPA 

2178); Chagas & Coe lho s.n., Fev. 1956 f r . ( INPA 

3473); D. G. Campbel l et a l . P. 21893, A b r . 1974 f r . 

( INPA); D. Coelho s.n., Set . 1973 s t . (INPA 42227); 

id . s.n., Fev. 1974 s t . (INPA 46533); L. Coelho s.n., 

J u l . 1955 f l . (INPA 1403); id . s.n., A g o . 1955 f l . (INPA 

1644); Ducke 254. Nov . 1942 f l . ( M G ) ; i d . 422, Ma io 

1942 f r . ( M G , IAN) ; i d . 530, J u l . 1943 f l . ( M G , IAN) ; 

Id . 583. Se t . 1940 f l . ( M G , IAN, RB); i d . s.n., Nov. 

1910 f l . (MG 11119); Id . s.n., A b r . 1910 f r . ( M G 

11584); i d . s.n., Out. 1912 f l . (MG 12.205, INPA); i d . 

s.n., J u l . 1932 f l . (RB 24467); id . s.n., A b r . 1932 f r . 

(RB 24469); id . s.n., Ma io 1932 f l . (RB 24541. INPA); 

id . s.n., Ma io 1932 f l . (RB 24542); id . s.n.. J u l . 1933 

f l . (RB 24544): id . s.n., Jan . 1936 f r . S J u n . 1973 f l . 

(RB 30150); Froes 20604, Mar . 1945 f r . ( IAN) ; i d . 

25017. A g o . 1949 f l . ( IAN) ; i d . 29578, A b r . 1953 f r . 

( IAN) ; T. Guedes 57, Jun . 1948 f l . ( IAN) ; F. Me l lo 

s.n.. A g o . 1956 f l . (INPA 4031, US); Me l lo & Coelho 

s.n.. Se t . 1956 f l . (INPA 4176); Prance et a l . 2142, 

Set . 1966 f r . ( INPA); i d . 3875. Jan . 1967 f r . (INPA, 

RB); W. Rodr igues & Lima 2311, A b r . 1961 f r . ( INPA): 

Rodr igues & Coelho 2415. A b r . 1961 f r . ( INPA); i d . 

8976 Maio 1961 f r . ( INPA): Rodr igues 4534. A g o . 1963 

f l . ( INPA, RB); Rodr igues & Coelho 5604, Dez. 1963 

f r . ( INPA); Rodr igues & Loure i ro 7119, Se t . 1965 f l . 

( INPA); Rodr igues & Osmar ino 8219. A g o . 1966 f l . 

( INPA); i d . 8232, A g o . 1966 f l . ( INPA); Rodr igues 

8917. A g o . 1970 f l . ( INPA); id . 8934, Se t . 1970 f l . 

( INPA); Rodr igues & Coe lho 9435, J u l . 1974 f l . ( INPA); 

R. E. Schul tes 24595, J u l . / A g o . 1967 f l . (INPA, IAN) ; 

i d . 24608. J u l . / A g o . 1967 f l . ( INPA, IAN) ; id . 24612, 

J u l . / A g o . 1987 f l . ( INPA, IAN) ; i d . 24615, J u l . / A g o . 

1967 f l . (INPA. IAN) ; Schwacke 571, 1877 f l . (RB); id . 

3531, J u l . 1882 f l . (R, RB); M. Si lva 934, A b r . 1967 f r . 

(INPA, MG. NY) ; M . F. S i lva, Coelho & Pires 134, Maio 

1972 f l . ( INPA); J . A . Souza s.n., Ma io 1972 f l . (INPA 

35457); id . s.n., A g o . 1972 f l . (INPA 37124); Ule 8847, 

Ago . 1910 f l ( M G ) . Estrada Manaus-Caracaraí: Km 

115-125: Prance et a l . 21633, A g o . 1974 f l . ( INPA); W. 

C. S teward & Ramos P. 19682, Dez. 1973 f r . ( INPA). 

Estrada Manaus- l tacoat iara: Km 134: W. Rodr igues & 

Monte i ro 9373, J u n . 1974 f l . ( INPA) . Estrada Manaus-

Porto Velho: r io Castanho: M . F. Si lva et a l . 285, Ju l . 

1972 f l . ( INPA); id . 290. J u l . 1972 f r . ( INPA); M . F. 

Silva et a l . 470, J u l . 1972, ( INPA); — Igapó-Açu, Km 

150: Prance et a l . 20558. Mar . 1974 f r . ( INPA); Pran­

ce et a l . 20565. Mar . 1974 f r . ( INPA); i d . 22815. Out . 

1974 f l . ( INPA); Rio Tupana, Km 160: D. G. Campbel l 

et a l . P. 20814. Mar . 1974 f r . ( INPA); Km 235-240: E. 

Lleras, Hol ley & Monte i ro P 19642, Nov. 1973 f r . 

( INPA); id . P 19589, Nov . 1973 f r . ( INPA); id . P 19668, 

Nov. 1973 f r . ( INPA) ; Km 319: M . F. Si lva et a l , 279. 

Ju l . 1972 f l . ( INPA); Km 510, cercanias do r io Puru-

s inho: Prance et a l . 22991, Ou t . 1974 f l . ( INPA) . Car­

reiro: Byron et a l . 923, J u n . 1973 f l . ( INPA); L. Coe­

lho & Coelho 43, A b r . 1970 f r . ( INPA); Ducke 2020, 

Out . 1946 f l . ( IAN) ; id . 2021, Ou t . 1946 f l . ( IAN , MG) . 

Rio Urubu: São José das Pedras: Froes 25180, Se t . 

1949 f l . ( IAN) ; — ent re Tapatura e Cachoeira de Lin-

do ia : Froes 25212, Se t . 1949 f l . ( IAN , INPA); — Pe­

dra Branca: Froes 25249, Se t . 1949 f. ( IAN) ; Cachoei­

ra de I racema: Froes 25368, Se t . 1949 f l . ( IAN) ; W . 

Rodr igues 339, Dez. 1956 f r . ( INPA); — Sucur i ju : 

Froes 25439, Se t . 1949 f l . ( IAN) ; — igarapé Sangana: 

Froes 25458, Ou t . 1949 f l . ( IAN ; — São Francisco: 

Froes 25485, Ou t . 1949 f l . ( IAN) ; — Localidade im­

prec isa : Froes 25518, O u t . 1949 f l . ( IAN) . Autaz-Mi-

r i m : A Loure i ro , Pires & Mi randa s.i., Ma r . 1973 fr. 

( INPA 37587): id . s.n., Mar . 1973 f r . (INPA 37634); id . 

s.n., J u n . 1973 f l . (INPA 38959); W. Rodr igues & Mel ­

lo 7789, A b r . 1966 f l . ( INPA) . I tacoat iara: Ducke s.n., 

J u l . 1913 f l . (MG 12486); J . G. Kuhlmann 108, A g o . 

1923 f l . (RB); E. Ol ive i ra 2815, Nov. 1963 f l . ( IAN) ; 

Bacia do r io Made i ra : Borba: W. Rodr igues 1589, Mar . 

1960 f r . ( INPA); — Humai tá : Ducke s.n., J u n . 1936 

f l . (RB): Krukof f 6287, S e t . / O u t . 1934 f l . (NY) ; Kru-

koff 6626, O u t . / N o v . 1934 f I . (NY) ; id . 6885. O u t . / 

Nov. 1934 f l . (NY) ; Prance et a l . 3257, Nov. 1966 f r . 

( INPA, NY) ; i d . 3359, Nov . 1966 f l . ( INPA, NY); id . 

3488, Nov . 1966 f r . ( INPA, NY) ; i d . 3536, Dez. 1966 

f r . ( INPA, NY) . 

PARÁ: — Região do r io T rombetas : Repart imen­

to : L. Barata s.n., Jan . 1973 f r . ( INPA); — Estrada Pe-

r imet ra l No r te : L. Coelho s.n.. Dez. 1973 fr. ( INPA). 

Rio Cuminã : Repar t imento : M . Si lva 1249, Jan . 1968 

f r . ( M G ) ; — Lago do Castanho: Ducke s.n., Dez. 1906 

f r . ( M G 7922); — Cuminá -M i r im : Ducke s.n.. Dez. 

1910 f r . (MG 11472); id . s.n., Se t . 1913 f l . & f r . (MG 

14838). Santarém: igarapé da Lama: Froes 30963, Jun. 

1954 f l . ( IAN) : i d . 30998, J u l . 1954 f l . ( IAN) ; — Cur-

rup i ru : Froes 31048, Ago . 1954 f l . ( IAN , INPA); loca­

l idade imprec isa : Froes 31512, Jan . 1955 f r . ( IAN) ; es­

t rada do Palhão: M . Si lva & Souza 2424, A g o . 1969 f l . 

(INPA, NY) . Bacia do r io Tapajós: Goiana: Snethlage 

s.n., Dez. 1906 f r . ( M G 8112); r io Cupar i : Black 

47-2182, Dez. 1947 f r . ( IAN , INPA) ; Fordlândia: Capu­

cho 391, s /data f r . ( IAN) ; I ta i tuba: Ducke s.n.. A g o . 

1902 f l . (MG 2949); i d . s.n., Jan . 1933 f r . (RB 24468). 

Entre r ios Pacajá e Mui rap i ranga ( la t . 2°33-50'S; long. 

50 38-50'W): Prance, Pennington & Si lva 1477, Set . 

1965 f r . (NY) . Local idades imprec isas : J . M . Pires 

7270, s /da ta es t . ( IAN) ; i d . 7271, s /da ta f r . ( IAN) . 

ACRE: — Cercanias de Cruzei ro do Su l : Prance 

et a l . 2779, Ou t . 1966 f r . ( INPA, NY) ; i d . 2840, Ou t . 

1966 f r . ( INPA. NY) ; i d . 12057. A b r . 1971 f l . (INPA. 

NY) ; i d . 12308. A b r . 1971 f r . (NY) ; id . 12448, Abr . 

1971 f l ( INPA. NY) ; W. C. S teward et a l . P. 12875 

Ma io 1971 f l . ( INPA, NY) : id . P 12996. Maio 1971 f l . 

(INPA, NY) ; i d . P13050, Maio 1971 f l . ( INPA); i d . 

P.13114, Maio 1971 f l . (INPA, NY) ; id . P.13205, Maio 

1971 f l . ( INPA, NY) . 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: — Região do r io 

Machado: Tabajara: Krukof f 1590, Dez. 1931 f r . (NY). 

Cercanias de Porto Ve lho : Ducke s.n., J u n . 1936 f l . 

(RB 34617); id . s.n., Jun . 1936 f l . (RB 34618); Pran­

ce et al 8268, Nov . 1968 f r . ( INPA, NY) ; J . F. Si lva 

208. J u n . 1952 f l . ( IAN) ; i d . 458, A g o . 1954 f l . ( IAN) . 

Região da est rada Porto Velho-Guajará-Mir im: M u t u m -

paraná: Prance et a l . 5438, J u l . 1968 f l . ( INPA, NY) ; 



i d . 5489, J u l . 1968 fl. ( INPA. NY) ; i d . 5542. J u l . 1968 

f l . (INPA, NY) ; id . 5563, J u l . 1968 f l . ( INPA, NY) ; id . 

8825. Nov. 1968 f r . ( INPA); i d . 8838, Nov . 1968 f r . 

(INPA); id . 8841. Nov . 1968 f r . (NY) ; Abunã: Prance 

et al. 5843, J u l . 1968 f l . (INPA, NY. M G ) ; Prance et 

al . 5990, J u l . 1968 f l . ( INPA, M G , NY) ; — Ribeirão e 

Guajará-Mir im: Prance et al . 6749, A g o . 1968 f l . (INPA. 

NY); — r io Bananeiras entre Guajará-Mirim e Abunã: 

Prance et al . 6781, A g o . 1968 f l . (INPA, NY) . Estrada 

Porto Velho-Cuiabá: entre Nova Vida e Rondônia: B. 

Maguire et al. 56777, Set . 1963 f l . ( INPA, NY) ; cer­

canias de Sanla Bárbara, no Km 117: Prance & Ramos 

6913, Ago . 1968 f l . ( INPA. NY) ; i d . 6997, A g o . 1968 

f l . (INPA, NY) . Rio Pacaás Novos, a f luente do Mamo-

ré: J. C. Kuhlmann 511 . Se t . 1923 f r . (RB); Prance 

et al . 6842, A g o . 1968 f l . ( INPA, NY) : — Rio Ouro Pre­

to af luente do Pacaás Novos : J. C. Kuhlmann 499, Set. 

1923 f r . (RB). Local idade imprec isa : J. F. Silva s.n., 

Ago . 1952 f r . ( I A N ) . 

MATO GROSSO: — Ar ipuanã (Cidade Cient í f i ca 

Humboldt) . la t . 10°12'S; long . 59°21'N: C. C. Berg et 

al . P 18596. Ou t . 1973 f l . ( INPA) . 

Espéc ie m u i t o c o m p l e x a , a p r e s e n t a n d o uma 

p las t i c i dade f e n o t í p i c a m u i t o g rande , imposs í ­

v e l , no p r e s e n t e , de se d e s d o b r a r e m ou t ras 

espéc ies o u v a r i e d a d e s , razão pela qua l são 

un idas p r o v i s o r i a m e n t e n u m ú n i c o t a x o n t o d a s 

aque las a n t e s m a n t i d a s por W a r b u r g ( l . c . 

1897) . Ducke ( l . c . 1936, 1938) . S m i t h ( l . c . 

1937) , S c h u l t e s & H o l m s t e d t ( l . c . 1968) c o m o 

espéc ies d i s t i n t a s , a té que se c o n s i g a m me lho ­

res e l e m e n t o s para s e p a r á - l a s . 

O o d o r c a r a c t e r í s t i c o de a lguns e s p é c i m e s 

de t e r ra f i r m e , q u e , s e g u n d o D u c k e . c a r a c t e r i ­

zava V. theiodora W a r b . das d e m a i s , t a m b é m 

fo i e n c o n t r a d o e m e s p é c i m e s de m a r g e n s de 

r io , o m e s m o a c o n t e c e n d o c o m a f o r m a d o f r u ­

t o , que t an to pode se r a l ongado ( e l í p t i c o ) co­

mo sub-g loboso e m e s p é c i m e s a p a r e n t e m e n t e 

i d ê n t i c o s . 

Talvez a l g u m a s c o l e ç õ e s da A m é r i c a Cen­

t ra l e Venezue la de fo lhas g l a b r e s c e n t e s , co lo ­

cadas c o m c e r t a rese rva por S m i t h ( l . c . 1937) 

e m V. sebifera A u b l . d e v e s s e m se r i n c l u í d a s 

nes te g rupo para e s t u d o p o s t e r i o r , i n c l u i n d o 

a lém d i s s o a l g u m a s f o r m a s de f o l h a s de base 

e s t r e i t a e aguda na b a s e . 

1 1 . V i r o l a f l e x u o s a A . C . S m i t h , B r i t t on i a 

2 ( 2 ) : 1 5 1 . 1936; A . C . S m i t h & W o d e h o u -

s e , B r i t t o n i a 2 (5) :480, f i g . 8 f - i . 1937; 

A . Ducke , A r q . S e r v . F l o r e s t . í ( 1 ) : 2 7 . 

1939; A . C . S m i t h , A m . J o u r n . Bo t . 43 

( 8 ) : 5 7 7 . 1956; J . C . T h . U p h o f in Engl 

& Pran t l . Na t . P f l anzen fam. , 2 ? ed . , 17" 

( 2 ) : 2 0 7 . 1959; R.E. S c h u l t e s & B. H o l m s ­

t e d t , L loyd ia 34 ( 1 ) : 7 1 . 1 9 7 1 ; descr. am­

pla. 

Virola officinalis sensu L Wi l l i ams in Field 

Mus . Nat. Hist.-Bot. 15: 138, non Warburg . 

Á r v o r e até c e r c a de 3 5 m de a l t u r a ; t r o n c o 

a té 1m de d i â m e t r o ; r a m i n h o c o m casca c iné ­

rea f a c i l m e n t e d e c i d u a , g l a b r o , os m a i s n o v o s 

d i s t i n t a m e n t e f l e x u o s o s e d e n s a m e n t e cas ta -

n h o - t o m e n t e l o s ( t r i c o m a s p o u c o r a m i f i c a d o s , 

0 ,1-0,2mm de c o m p r i m e n t o ) . Pec ío lo cana l i cu ­

lado, d e n s a m e n t e t o m e n t o s o , 1-1,5mm de d iâ­

m e t r o , 2-8mm de c o m p r i m e n t o . Lâmina f o l i a r 

s u b m e m b r a n á c e a o b l o n g a ou e s t r e i t a m e n t e 

e l í p t i c a . 50 -180mm de c o m p r i m e n t o , 17-40mm 

de l a rgu ra , co rdada na base , o b t u s a o u aguda 

no á p i c e , g l ab ra e l us t r osa (quando f r e s c a ) na 

pág ina s u p e r i o r o u às vezes t ó m e n t e l a na ner­

v u r a m e d i a n a , opaca e t ó m e n t e l a na pág ina 

i n f e r i o r ( t r i c o m a s s é s s e i s o u d e n d r i t i c o s , cur-

t o - e s t i p i t a d o s , e s t r e l a d o s , 4 - 8 - r a m i f i c a d o s , 

0,2-0.3mm de d i â m e t r o ) ; ne r vu ra med iana im­

p ressa na pág ina i n f e r i o r ; 40-60 n e r v u r a s 

s e c u n d á r i a s de cada lado , r e tas , l e v e m e n t e i m ­

p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r , e l e v a d a s na in fe­

r io r ; vénu las i n d i s t i n t a s . I n f l o r e s c e n c i a mas­

cu l i na pan i cu l ada , d e n s i f l o r a , 40 -90mm de 

c o m p r i m e n t o e quase o m e s m o t an to de la rgu­

ra ; p e d ú n c u l o n o r m a l m e n t e ce rca de 1 0 m m de 

c o m p r i m e n t o , d i s t i n t a m e n t e a c h a t a d o , c o m ra­

m i n h o s d e n s a m e n t e p a r d o - t o m e n t e l o s ; brác-

t eas p u b e r u l e n t a s , o v o i d e s , c e r c a de 4 m m de 

c o m p r i m e n t o , logo d e c i d u a s ; f l o r e s ve rde -ama-

re ladas ou v e r d e - a l v a c e n t a s , d i s p o s t a s e m fas­

c í cu los c o m p a c t o s de 3 -6mm de d i â m e t r o e 

10-15 f l o r e s por f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s t ê n u e s , 

a té 1 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o s u b m e m -

b r a n á c e o , 1,2-1,6mm de c o m p r i m e n t o , espa rsa ­

m e n t e p u b e r u l e n t o , 3- lobado quase até a b a s e , 

l ó b u l o s o b l o n g o s , o b t u s o s , f r e q ü e n t e m e n t e 

m a r c a d o s po r p o n t u a ç õ e s g l a n d u l a r e s p r e t a s , 

e s p a r s a s ; a n d r o c e u de 0,8-0,9mm de c o m p r i ­

m e n t o ; a n d r ó f o r o t ê n u e ; 3 a n t e r a s s u b i g u a i s 

ao a n d r ó f o r o , s o l d a d a s a té o á p i c e , o b t u s a s o u 

o b s c u r a m e n t e a p i c u l a d a s . I n f l o r e s c e n c i a f e m i ­

n ina d e s c o n h e c i d a . I n f r u t e s c e n c i a c o m p a c t a 

de 20 -50mm de c o m p r i m e n t o , p e d ú n c u l o , r a m o s 

e p e d i c e l o s t e n r a m e n t e f e r r u g í n e o - e s t r e l a d o -



t ó m e n t e l o s ; p e d ú n c u l o a té 1 0 m m de c o m p r i ­

m e n t o e 2 -3mm de d i â m e t r o , m a i s ou m e n o s 

acha tado , 1-3- rami f icado, p e d i c e l o s de 3 -4mm 

de c o m p r i m e n t o ; 1-9 f r u t o s i m a t u r o s por i n f r u ­

t e s c e n c i a , e l i p s ó i d e - o b o v ó i d e s a té 1 5 m m de 

c o m p r i m e n t o e 1 2 m m de l a rgu ra , c a r i n a d o s , 

a r r e d o n d a d o s e l e v e m e n t e ap i cu l ados no áp i ­

ce , o b t u s o s ou a r r e d o n d a d o s na base , a p r i n c i ­

p io a b u n d a n t e e u n i f o r m e m e n t e fe r rug íneo -es -

t r e l a d o - t o m e n t e l o s m a s d e p o i s p r e s u m i v e l m e n ­

t e g l a b r e s c e n t e s . F i g . 3 8 . 

T I P O : Krukoff 6732, B r a s i l , A m a z o n a s , bac ia 

do r io M a d e i r a . H u m a i t á p e r t o de L i v r a m e n t o , 

no r io L i v r a m e n t o , ma ta de t e r ra f i r m e , 12 Out. -

6 N c v . 1934 f l . ( h o l ó t i p o , NY ; i s ó t i p o s : RB 

31528, B M . G H , S. U, US) . 

N O M E VULGAR ; U c u u p a (ex Krukoff 6732) . 

UTILIDADE ; Segundo S c h u l t e s & H o l m s t e d t 

( l . c . 1971) , os i nd ios Barasana da C o l o m b i a 

u s a m a res ina c o n t r a i n f e c ç õ e s d e r m a t o m i c ó -

s i c a s . 

FENOLOGÍA ; G e r a l m e n t e só f l o r e s c e quando 

a copa ap resen ta f o l h a g e m i n t e i r a m e n t e nova . 

HABITAT ; Á r v o r e a p a r e n t e m e n t e ra ra na ma ta 

de t e r r a f i r m e . Na Bo l í v i a , no D e p a r t a m e n t o 

de Santa Cruz f o i e n c o n t r a d a a 500m de a l tu ra 

(ex Steinbach 3 4 9 3 ) . 

DISTRIBUIÇÃO ¡ Peru , Bo l í v ia e Bras i l amazôn i ­

c o . No B ras i l , a sua o c o r r ê n c i a só é ass ina lada 

para o Estado do A m a z o n a s . F i g . 4 0 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O ¡ 

A M A Z O N A S : — Rio Juruá: Carauar i : Ser ingal 

Santa Rosa D. Coelho & An ice to s.n., Ago 1975 est. 

(INPA 52388. — Janauacá: Lago do Castanho: D. Coe­

lho s.n., Dez. 1974 f r . (INPA 47252). 

A d e s c r i ç ã o do f r u t o f o i baseada na co le ­

ção D. Coelho s .n. , ( INPA 47252) . 

V. crebrinervia D u c k e é a e s p é c i e m a i s pró­

x i m a . D i s t i n g u e - s e de la e s p e c i a l m e n t e po r 

ap resen ta r os r a m i n h o s m a i s j o v e n s , p e c í o l o s 

e i n f l o r e s c e n c i a s e m ge ra l c o b e r t o s de u m 

denso t o m e n t o cas tanho -amare lado , e pe las 

fo lhas e s c a s s a m e n t e s é s s i l - e s t r e l a d o - t o m e n t e -

las na pág ina i n f e r i o r e áp i ce o b t u s o ou agudo , 

não c a u d a d o - a c u m i n a d o . 

A r e c e n t e co l eção e s t é r i l de D. Coelho & 

Aniceto INPA 52388 fo i co locada nes ta e s p é c i e 

c o m c e r t a r ese rva não só por se a s s e m e l h a r 

c o m D. Coelho INPA 47252 c o m o t e r s i do co­

lh ida na m e s m a r e g i ã o de d i s p e r s ã o des ta es­

p é c i e . Pela f o r m a l i nea r - l anceo lada das fo lhas 

e g l a b r e s c ê n c i a d e s t a s e dos r a m i n h o s m a i s 

novos , t a m b é m l embra V. crebrinervia. só d i ­

v e r g i n d o por não a p r e s e n t a r o r e t i c u l a d o pro-

m í n u l o e d i s t i n t o nas f o l h a s c o m o e m ge ra l pa­

rece o c o r r e r nes ta ú l t i m a . A s v e r d a d e i r a s d e l i ­

m i t a ç õ e s p r o v a v e l m e n t e e x i s t e n t e s e n t r e e l as 

só vão ser n a t u r a l m e n t e p o s s í v e i s de se d e f i n i r 

quando se d i s p u s e r de m a i o r e s c o l e ç õ e s de 

a m b a s as e s p é c i e s . 

Fig. 38 — Virola f lexuosa (segundo Sml th & Wodehou-

se. 1937): A , ramo f lo r í fe ro mascul ino (x 1/2); B, fo lha 

(x 1/2); C. f lo r mascul ina (x 5); D, androceu (x 10). 

12. V i ro la g a r d n e r i ( A . D C . ) W a r b . , Nova A c t a 

A c a d . Leop . -Ca ro l . 65 :192 , t ab . 6 . 1897; 

A C . S m i t h & W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 

( 5 ) : 4 9 5 . 1937; D . de A . L i m a , C o n t r . 

S tudy F lora P e r n a m b u c o , B ras i l 70. 1954; 

J . C . T h . U p h o f in E n g l . & P ran t l , N a t . 

P f l anzen fam. , 2 * ed . . 17a ( 2 ) : 2 0 7 . 1959; 

A . M a t t o s F i lho & C . T . R izz in i , A n . Bras . 

Econ . F l o r e s t . 79 :1932 . 1968; A . J . do 

Rego Pere i ra & a l . , Bo i . SUDENE (Recur ­

sos N a t u r a i s ) S: 112 . 1970; C . T . R izz in i , 

Á r v o r e s e m a d e i r a s ú te i s do B r a s i l : 185. 

1 9 7 1 . 



Myr i s t i ca gardner i A . De Candol le , in D C . 

Prodr. 14: 197. 1856; A . DC. in Mar t i us . 

F l . Bras. 5: 115. 1860. 

Palala gardner i ( D C . ) O . Kuntze, Rev. Gen. 

PI. 2 : 567. 1891. nom. i l l eg i t . 

Myr is t i ca o f f ic ina l is sensu Bentham, Hook. 

Journ. Bot. 5: 4 . 1853. pro par te , (exc l . 

s p e c i m . Schott s.n. et Mar t i us 650) et 

sensu Me l l o Moraes . Phytograf ia : 84 

1881, non Ma r t i us . 

Myr is t i ca grandis Fr. A l lemão. Trábanos So-

c i ed . Vel los lana: 57. 1857, n o m . nud . Or i ­

gem do nome: Fr A l lemão s.n., Rio de 

Janeiro ( B M ) . 

Vi ro la schwackei W a r b . , Nova Ac ta A c a d . 

Leop.-Carol. 68: 180. t ab . 7, f i g . 1-2. 1897. 

T ipo : Schwacke s.n., Brasi l , M inas Ge­

rais, Rio Novo, f r . (ho ló t ipo : B, destruí­

d o ) . 

Á r v o r e a té 35m de a l t u r a ; t r o n c o a té 120cm 

de d i â m e t r o ; r a m i n h o t ê n u e , e s t r i a d o , cas ta -

nho -pube ru len to q u a n d o n o v o , e m s e g u i d a g la­

b ro e e n e g r e c i d o . Pec ío lo c a n a l i c u l a d o , pube-

r u l e n t o o u g l a b r o , d i s t a l m e n t e a lado , 0,7-2mm 

de d i â m e t r o , 7 -17mm de c o m p r i m e n t o . Lâmina 

f o l i a r co r i ácea o u t e n r a m e n t e c o r i á c e a , ob l on ­

ga, 80-160mm de c o m p r i m e n t o , 20 -50mm de 

la rgura (às vezes só 50 por 1 5 m m , nos r a m o s 

f l o r í f e r o s ) , b r u s c a m e n t e a tenuada na base e 

l o n g a m e n t e d e c o r r e n t e no p e c í o l o , ob tusa ou 

o b t u s a m e n t e c u r t o - a c u m i n a d a no á p i c e , l us t ro ­

sa na pág ina s u p e r i o r , g l ab ra na i n f e r i o r , quan­

do nova e s p a r s a e p á l i d a m e n t e p u b e r u l e n t a 

( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , 0.1-0,2mm de d iâ­

m e t r o ) ; ne r vu ra m e d i a n a p lana o u l e v e m e n t e 

ime rsa na pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 

11-16 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada l ado , m u i ­

tas vezes u m t a n t o i r r e g u l a r e s , l e v e m e n t e e le­

vadas na pág ina s u p e r i o r , f o r t e m e n t e s a l i e n t e s 

na i n f e r i o r ; vénu las de m o d o gera l l e v e m e n t e 

p r o m í n u l a s e m a m b a s as f a c e s . I n f l o r e s c e n c i a 

mascu l i na e s t r e i t a , c o m u m e n t e l - ramosa (ra­

m i n h o s i n f e r i o r e s às vezes p o u c o r a m i f i c a d o s ) , 

15-40cm de c o m p r i m e n t o ; p e d ú n c u l o c u r t o , 

m u i t a s vezes m a i s o u m e n o s a c h a t a d o , r a m i ­

nhos e f l o r e s p a r d o - p u b e r u l e n t o s ( t r i c o m a s 

s é s s i l - e s t r e l a d o s , 0 ,1-0,2mm de d i â m e t r o ) , ra­

m o s l a te ra i s d i s t a l m e n t e t ú r g i d o s ; b r á c t e a s 

i n d i s t i n t a s , e v a n e s c e n t e s ; f l o r e s d i s p o s t a s e m 

3-10 f a s c í c u l o s por i n f l o r e s c e n c i a , 3-10 po r 

f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s t ê n u e s a té 2 m m de 

c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o t e n r a m e n t e c a r n o s o , 

1,8-2,3mm de c o m p r i m e n t o , t r i l o b a d o q u a s e até 

a base , l óbu los o b l o n g o s , o b t u s o s ; a n d r o c e u 

de 1,5-1.8mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o t e n ­

r a m e n t e c a r n o s o , 0,6-0,8mm de c o m p r i m e n t o ; 

3 an te ras de 0,7-1 m m de c o m p r i m e n t o , so lda­

das a té o á p i c e , o b t u s a s . I n f l o r e s c e n c i a f e m i ­

n ina quase d o m e s m o c o m p r i m e n t o da mas­

c u l i n a ; 2 - 7 f l o r e s po r f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s 

g r o s s o s a té 3 m m de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o e l ip ­

s ó i d e , t e n u e m e n t e p u b e r u l e n t o ; e s t i l e t e g ros ­

so até 0 ,7mm de c o m p r i m e n t o ; e s t i m a o b l í q u o , 

f e n d i d o . I n f r u t e s c e n c i a c u r t a , s i m p l e s , m u i t a s 

vezes c o m apenas 1 f r u t o m a d u r o ; p e d i c e l o 

c u r t o , g r o s s o ; f r u t o e l i p s ó i d e o u s u b g l o b o s o -

e l i p s ó i d e , 23 -30mm de c o m p r i m e n t o , 15-24mm 

de la rgu ra , a r r e d o n d a d o o u o b t u s a m e n t e ap icu -

lado no á p i c e , c u r t a m e n t e e s t i p i t a d o na base , 

l i so ou i n d i s t i n t a m e n t e c a r i n a d o , m u i t a s vezes 

e n e g r e c i d o e g l a b r o na m a t u r i d a d e ; p e r i c a r p o 

rugoso de 1-2mm de e s p e s s u r a ; a r i l o f e n d i d o 

m e n o s da m e t a d e de s e u c o m p r i m e n t o t o t a l ; 

s e m e n t e e l i p s ó i d e . F i g . 39-58J . 

T I P O : Gardner 5596, B r a s i l , R io de Jane i ro , 

1841 f l . ( h o l ó t i p o : G-DC, n . v . ; i s ó t i p o s : B M , 

F, NY, P. R, U S ) . Fo to INPA ( H e r b . D C . ) . 

N O M E S VULGARES ¡ Becu iba -açu (ex Rebouças, 

apud W a r b u r g , l . c . 1 8 9 7 ) ; b e c u i b a - v e r m e l h a 

(ex Nunes 2 2 5 3 4 ) ; b i cu iba ( e x Froes 3 3 3 7 1 ) ; 

b i cu iba -açu ( f i de Rebouças, l . c . 1 8 9 7 ) ; b i cu i -

ba-da- fo lha- larga ( f i d e Allemão, l . c . 1 8 5 1 ) ; 

b i c u i b a - v e r m e l h a (ex Barros 4 3 ) ; b i c u i b u ç u 

(Rebouças, apud W a r b u r g , l . c . 1 8 9 7 ) ; m u c u h y -

ba (ex Curran, apud S m i t h , l . c . 1 9 3 7 ) ; pau-

s a n g u e ( f i de W a r b u r g , l . c . 1 8 9 7 ) ; u r u c u b a (ex 

Lima 4 9 - 3 5 0 ) . 

UTILIDADES : Dados s o b r e a a n a t o m i a da ma­

de i ra e suas p r o p r i e d a d e s f í s i c o - m e c â n i c a s são 

a p r e s e n t a d o s por Pere i ra ( l . c . 1 9 7 0 ) . A ma­

d e i r a a v e r m e l h a d a é e m p r e g a d a c o m u m e n t e 

e m c a r p i n t a r i a , c o n s t r u ç õ e s , c a n o a s , t a b o a d o s , 

a s s o a l h o s , v i g a m e n t o s , t e l h a s , m o u r õ e s , ré ­

guas , p e r s i a n a s , c a i x o t a r i a , e t c . . . 

O ó l e o que se e x t r a i das s e m e n t e s s e r v e 

para f a b r i c a ç ã o de v e l a s e para i l u m i n a ç ã o . 

O s w a l d o G . L ima et al. ( A n . Soe. B i o l . Pe rnam­

b u c o 13 ( 1 ) : 1-7, f i g . 1-2. 1955) c o m p r o v a r a m 

que os e x t r a t o s da a m ê n d o a d e s t a e s p é c i e t i ­

n h a m a t i v i d a d e a n t i b a c t e r i a n a c o n t r a g e r m e s 

g r ã - p o s i t i v o s e g e r m e s á c i d o - r e s i s t e n t e s . 



Fig. 39 — Vi ro la gardner i . G. Gardner 5596. (NY, isó-

t i p o ) . 

A m a n t e i g a ou ó l eo da b i cu íba , s e g u n d o M . 

M o r a e s ( l . c . 1881) , é e m p r e g a d o e m f r i c ç õ e s 

nas d o e n ç a s da pe le , e r i s i p e l a s , boubas , f e r i ­

das f r e s c a s , f e r i d a s causadas por b i chos ae pé , 

canc ro , d o r e s u t e r i n a s , o b s t r u ç ã o do baço e 

d o r e s n e r v o s a s . I n t e r n a m e n t e , o c o z i m e n t o 

f e i t o das a m ê n d o a s é t i d o c o m o e x c e l e n t e re­

m é d i o para c o n f o r t a r o e s t ô m a g o d e b i l i t a d o , 

v e n t o s i d a d e s , cansaço o u fad iga de c a m i n h o , 

mau há l i t o da boca , d o r e s do v e n t r e p r o c e d i ­

das de r e s f r i a m e n t o ; c o n f o r t a o c é r e b r o e a ju­

da a m e m ó r i a ; u m a o u m e s m o duas f r u t a s co­

m i d a s , t i r a o mau há l i t o e ac la ra a v i s t a ; e m 

ma io r quan t i dade é v e n e n o s a . A res ina que 

exsuda da casca da á r v o r e f e r i d a ap l i cada so­

bre f e r i m e n t o s é, s e g u n d o Rizz in i ( l . c . 1971) , 

a n t i - h e m o r r á g i c o e c i c a t r i z a n t e p o d e r o s o . 

FENOLOGIA : Encon t rada e m f l o r nos m e s e s de 

j a n e i r o , m a r ç o , j u n h o e n o v e m b r o e f r u t i f i c a n ­

do e m m a r ç o , j u n h o , a g o s t o e o u t u b r o , sendo 

p o s s i v e l m e n t e e s t e ú l t i m o m ê s e m que a f r u ­

t i f i c a ç ã o o c o r r e c o m m a i s f r e q ü ê n c i a . F ig . 13. 

H A B I T A T : C r e s c e e m m a t a de t e r r a f i r m e ou 

t a b u l e i r o , t e n d o s i do as ina lada na Estação Bio­

lóg ica do I t a t i a i a a 7 0 0 m de a l t u r a (ex Bar­

ros 4 3 ) . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : Espéc ie e x c l u s i v a m e n t e b ras i ­

le i ra , d i s p e r s a n d o pe la c o s t a a t l ân t i ca desde 

P e r n a m b u c o até o Rio de J a n e i r o . F i g . 4 0 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O ; 

Sem local idade prec isa: Riedel s.n., s /da ta f l . 

(NY) . 

PERNAMBUCO: — Cercanias de Rec i fe : Ducke & 

A. L ima 22, Nov . 1951 f l . (R); Ducke 2261, Ou t . 1944 

f r . ( IAN . M G , R, RB); C. G. Leal & Octáv io s.n., Jan. 

1950 f l . (NY, RB); D. A . L ima 49-350, Ou t . 1949 f r . 

( IAN) ; i d . 50-496, J u n . 1950 f l . ( IAN , RB). 

ALAGOAS: — Sem local idade prec isa: A . M . Uchoa 

36, s / d a t a e s t . (RB). 

BAHIA: — Bacia do rio Gongong i : W . M . Curran 

46, Ou t . /Nov . 1915 ! (US). — I lhéus: J . A lme ida & San­

tos 213, Nov . 1968 f l . (CEPEC. INPA) . 

M INAS GERAIS: — Região do r io Piracicaba, Re­

serva Florestal Estadual: R. L. Froes 33371, Ago . 1957 

f r . ( I A N ) . — Coronel Pacheco: Estação Exper imental 

de Agua Limpa: E. P. Her inger 2511. Nov. 1946 f l . iSP); 

id . 2841, Nov. 1946 f l . (RB). 

ESPÍRITO SANTO: — Linhares: Rio Doce: J . G. 

Kuhlmann 436, Ou t . 1930 es t . ! (RB); J . Spada 168, Jan. 

1973 f l . (INPA, RB). 

RIO DE JANEIRO: — Rio de Janei ro : Hor to Flores­

t a l : Antenor 628, O u t . 1927 f r . (RB); Jard im Botânico 

(cul t ivada): A . Ducke s.n., Nov . 1934 f l . (RB 25105); 

Mata da Chácara do Fonseca: P. Ochion i s.n., Out. 1921 

f r . (RB 21202). — Estado do Rio: Monte Sinai , G. Por­

te la : G. M . A r inos 193, Jan . f l . (RB); Estação Biológi­

ca do I tat ia ia: W . D. Barros 43, O u t . 1940 f r . (RB); i d . 

559. Jan . 1942 f l . (RB); Posse. Ave lar : G. M. Nunes 

22534, Mar . 1928 f l . e f r . (NY, R, SP); Resende: J . G. 

Kuhlmann 629, J u n . 1927 f r . (RB). 

Dis t i ngue -se da e s p é c i e m a i s p r ó x i m a , V. 

oleifera A . C . S m i t h , pe la f o l ha o b l o n g a , b rus ­

c a m e n t e a tenuada na base e l o n g a m e n t e de­

c o r r e n t e no pec ío l o e pe lo f r u t o s u b g l o b o s o o u 

e l i p s ó i d e , a r r e d o n d a d o ou o b t u s a m e n t e ap icu -

lado no á p i c e , l i so ou i n d i s t i n t a m e n t e ca r i nado . 



Fig. 40 — Distr ibuição atual de Virola flexuosa, V. gardi.cn V. guggenheimii, V. loretensis, V. malmei e V. mar-

lenei no Bras i l . 

13. V i r o l a guggenheimii W Rodr. . A c t a A m a z ó ­

n i ca , 7 ( 4 ) : 464 , f i g . 3 . 1977. 

Á r v o r e a té 28m de a l t u r a ; t r o n c o c i l i n d r i c o 

até 4 5 c m de d i â m e t r o , s e m s a p o p e m a ; casca 

rugosa e f i s s u r a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e ; l enho 

c o m exsudação a v e r m e l h a d a ; r a m i n h o s do ano 

achatados l a t e r a l m e n t e , ce rca de 2 -3mm de 

espessu ra ac ima da i n f r u t e s c e n c i a , r u f o t o m e n -

te l os ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s 

cerca de 0,2-0,3mm de c o m p r i m e n t o ) , os m a i s 

ve lhos g l a b r e s c e n t e s e ac i nzen tados c o m cas­

ca rugu losa e q u e b r a d i ç a . Pecío lo cana l i cu l ado . 

2-3mm de e s p e s s u r a , 5 -10 - ( -20 )mm de c o m p r i ­

m e n t o , r u f o t o m e n t o l o c o m o os r a m i n h o s no­

v o s , c o m a p i l o s i d a d e se e s t e n d e n d o pe la ner­

vura m e d i a n a . Lâmina f o l i a r c o r i á c e a , e l í p t i ca 

ou e l í p t i co -ob longa , 50-220-Í-255) m m de corr i­

m e n t o , 20-65-(-100) m m la rgu ra , co rdada na 

base , aguda ou cusp idada no á p i c e , pág ina su ­

p e r i o r e s p a r s a m e n t e e s t r i g u l o s a ( t r i c o m a s rí­

g i d o s , r a m i f i c a d o s d e s d e a base ou d e n d r í t i c o s , 

0.2-0,4mm de c o m p r i m e n t o ) , c o m o t e m p o 

g l a b r e s c e n t e . n i t í d u l a , pág ina i n f e r i o r t o m e n ­

tosa ( t r i c o m a s d e n d r í t i c o s . 0 ,2-0 ,3mm de c o m ­

p r i m e n t o ) ; ne r vu ra m e d i a n a p lana o u l i ge i ra ­

m e n t e ime rsa na pág ina s u p e r i o r , m u i t o sa l i en ­

t e na i n f e r i o r ; 24-58 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de 

cada lado, r e tas , pa ra l e l as , a n a s t o m o s a d a s 

jun to às m a r g e n s , l e v e m e n t e i m e r s a s na 
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pág ina s u p e r i o r e e l e v a d a s na i n f e r i o r ; v é n u l a s 

r e t i c u l a d a s o b s c u r a s ou p r o m í n u l a s na pág ina 

s u p e r i o r e u m t a n t o e l e v a d a s na s u p e r i o r . In­

f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a m p l a m e n t e pan i cu la ­

da , l i v r e m e n t e r a m i f i c a d a , m u l t i f l o r a , densa e 

t e n r a m e n t e r u f o t o m e n t o s a ( t r i c o m a s i r regu la r ­

m e n t e r a m i f i c a d o s , 0 ,1-0,2mm de c o m p r i m e n ­

t o ) , a té 1 4 0 m m de c o m p r i m e n t o e quase o 

m e s m o de l a r g u r a ; p e d ú n c u l o a c h a t a d o , a té 

ca . 2 5 m m de c o m p r i m e n t o ; b r á c t e a s o b l o n g a s , 

ca . 3mrr i de c o m p r i m e n t o , 1,5mm de l a rgu ra , 

l ogo d e c i d u a s ; 11-53 f l o r e s po r f a s c í c u l o , ama­

re ladas , f a s c í c u l o s p e q u e n o s e d e n s o s ; ped ice ­

los t i n o s até c a . 1,5mm de c o m p r i m e n t o ; pe­

r i an to t e n u e m e n t e c a r n o s o , ca . 1,0-1,5mm de 

c o m p r i m e n t o , i n f u n d i b u l i f o r m e , 3-4- lobado a té 

quase a b a s e , l óbu los o b l o n g o s , o b t u s o s ; an 

d r o c e u c a . 8 m m de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o 

d e l g a d o ca . 0,3-0,4mm de c o m p r i m e n t o ; 3-4 

an te ras so ldadas f r e q ü e n t e m e n t e até o á p i c e 

ca . 0,4-0,5mm de c o m p r i m e n t o , o b t u s a s e cur­

t a m e n t e ap i cu ladas , a p í c u l o s f r e q ü e n t e m e n t e 

l e v e m e n t e d i v e r g e n t e . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a 

não v i s t a . I n f r u t e s c e n c i a a té c e r c a de 7 0 m m 

de c o m p r i m e n t o ; p e d ú n c u l o g r o s s o , f e r r u g í n e o -

t o m e n t e l o c o m o os r a m i n h o s n o v o s ; 1-4 f r u t o s 

m a d u r o s po r i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s (ped i ­

c e l o s g r o s s o s a té 3 -5mm de c o m p r i m e n t o ) , 

e l i p s ó i d e s ou o b o v ó i d e s , 20-28mm de c o m p r i ­

m e n t o e 15-20mm de l a rgu ra , a r r e d o n d a d o s e 

l e v e m e n t e ap i cu l ados no á p i c e , l e v e m e n t e ca­

r i nados na s u t u r a , o b t u s o s a a r r edondados na 

base . g l a b r e s c e n t e s , f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o s 

apenas na base ( t r i c o m a s d e n d r í t i c o s ce rca de 

0,5-1,0mm de c o m p r i m e n t o ) ; p e r i c a r p o de 

2-4mm de e s p e s s u r a ; a r i l o r ó s e o , l a c i n i ado a té 

quase a base- s e m e n t e e l i p s ó i d e . F ig . 4 1 . 

T I P O : O. P. Monteiro & J. Ramos, 983. B ras i l , 

A m a z o n a s : es t r ada Ma naus-Por to V e l h o , k m 

220, e n t r e os r ios Tupana e I gapó -Açu , ma ta de 

t e r r a f i r m e , f l o r e s a m a r e l a d a s , 28 ab r i l 1976 f l . 

( h o l ó t i p o : INPA 59445) 

FENOLOGÍA : A f l o ração se dá e n t r e abr i l e 

ma io e a f r u t i f i c a ç ã o , de j u l h o a n o v e m b r o . 

H A B I T A T : M a t a de t e r ra f i r m e , so lo a r g i l o s o . 

DISTRIBUIÇÃO : A t é agora só e n c o n t r a d a n o 

c e n t r o da A m a z ô n i a b r a s i l e i r a . F i g . 4 0 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O ¡ 

A M A Z O N A S : — Estrada Manaus- l tacoat iara, Km 

136: W. Rodr igues 9536, mata de te r ra f i rme , 17 Set . 

1974 f r . e madeira INPA X-5Õ65 ( INPA); W. Rodrigues 

& D. Coelho, 9255, 20 Nov . 1973, es t . ( INPA). Estrada 

Manaus- l tacoat iara, Km 125: W. Rodr igues 9062, 24 Set. 

1965 f r . ( INPA); W . Rodr igues & D. Coelho, 9065, 29 

Mar . 1973, es t . ( INPA); W.Rodr igues & D. Coelho, 9067, 

29 Se t . 1973, f r . , p lántulas e madeira INPA X-5370 

( INPA); W. Rodr igues & D. Coelho 9262, 20 Nov . 1973, 

f r . ( INPA). Região do r io Made i ra , r io Canumã: R. L. 

Froes 33645, 25 Ou t . 1957. es t . ( IAN) . Estrada Manaus-

Porto Velho, t recho ent re os r ios Castanho e Tupana: 

M. Silva et a l . 196, 7 J u l . 1972 f r . ( INPA) . 

Espéc ie p r ó x i m a de Virola decorticans 

D u c k e , da qua l se d i s t i n g u e e s p e c i a l m e n t e pe­

las f o l h a s a c e n t u a d a m e n t e m e n o r e s e u m tan to 

p e r s i s t e n t e e e s p a r s a m e n t e e s t r i g u l o s a s na 

pág ina s u p e r i o r e pe la g l a b r e s c é n c i a dos f r u ­

t o s , q u a n d o m a d u r o s . 

F ig . 41 — Viro la guggenhe imü A-D (O. P. Mon te l ro 

983): A , hábi to do ramo f l o r í f e ro mascul ino; B, fascicu-

culo f l o ra l : C, f lo r ; D, androceu; E-F (W. Rodrigues 

9536): E, f r u to ; F, sementé com ar i lo . 



14. V i r o l a l o r e t e n s i s A . C. S m i t h , B u l i . T o r r e y 

C lub 58 ( 2 ) : 9 5 . 1 9 3 1 ; A . D u c k e , J o u r n . 

W a s h . A c a d . S e i . 26 ( 6 ) : 2 5 4 . 1936; L. 

W i l l i a m s , F ie ld M u s . N a t . H is t . -Bo t . 

75 :136. 1936; A . C. S m i t h & R. W o d e h o u -

se , B r i t t on i a 2 ( 5 ) : 458 , f i g . 7 a-g. 1937; 

A . DucKe, A r q . S e r v . F l o r e s t . 1 ( 1 ) : 2 4 , 

1939; J . C . T h . U p h o f in E n g l . & P ran t l , 

Na t . P f l anzen fam. , 2 a ed . , 17a ( 2 ) : 2 0 6 . 

1959; R. E. S c h u l t e s & B. H o l m s t e d t , 

L loyd ia 34 ( 1 ) : 7 1 . 1 9 7 1 . 

Viro la v i l losa Ducke, Bul i . Mus . Hist . Nat. Pa­

r is . 2. ' s é r . . 4 (6) : 724. 1932; A r q . Jard. 

Bot . Rio de Janeiro 6 : 1 1 . 1933. T ipo : A. 

Ducke s.n., Peru, Iqu i tos. 27 Ou t . 1927 

f r . ( lec tó t ipo : RB. 17983; i so lec tó t ipos : 

K, US); J . G. Kuhlmann 1485, Peru. Iqui­

tos , 22 Fev. 1924 f r . (s ín t ipos: RB 17984, 

S. U ) . 

A r b u s t o a a r vo re ta de 3-15m de a l t u ra , bas­

tan te copada , t r o n c o c o m c e r c a de 7-15cm de 

d i â m e t r o ; r a m i n h o s densa e p e r s i s t e n t e m e n t e 

t o m e n t o s o s , t r i c o m a s f e r r u g í n e o s de 1,5-4mm 

de c o m p r i m e n t o , m u l t i c e l u l a r e s , a r t i c u l a d o s , ra­

mos la te ra is n u m e r o s o s , e s p o r o n i f o r m e s ou au­

sen tes . Pec ío lo g r o s s o , c i l í n d r i c o de 2,5-6mm de 

d i â m e t r o e 3 -12mm de c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s o 

como os r a m i n h o s . Lâmina f o l i a r t e n u e m e n t e 

cor iácea ou pap i rácea , ob l onga , ob l ongo -e l í p t i ca . 

ou e s t r e i t a m e n t e obovado -ob longa , 90-350mm 

de c o m p r i m e n t o , 30-130mm de la rgu ra , co rdada 

ou a r redondada na base , g r a d u a l m e n t e a tenua­

da na ne rvu ra m e d i a n a ; pág ina i n f e r i o r densa 

ou e s p a r s a m e n t e t o m e n t o s a ( t r i c o m a s dendr í ­

t i cos ped i cu l ados , ce rca de 1 m m de c o m p r i ­

m e n t o , t r i c o m a s das n e r v u r a s g e r a l m e n t e c o m 

2-3mm de c o m p r i m e n t o ) ; ne r vu ra med iana 

quase p lana ou m a i s ou m e n o s s a l i e n t e na pá­

g ina supe r i o r , m u i t o s a l i e n t e e f o r t e na in fe ­

r ior ; 15-26 ne rvu ras s e c u n d á r i a s de cada lado , 

quase re tas , a rcuadas j u n t o às m a r g e n s , l i ge i ­

r a m e n t e i m p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r , e leva­

das na i n f e r i o r ; vénu las f o r t e m e n t e r e t i c u l a d a s , 

p r o m í n u l a s e m a m b a s as pág inas ou o b s c u r a s . 

I n f l o rescenc ia m a s c u l i n a a m p l a m e n t e pan icu la ­

da, l i v r e m e n t e r a m i f i c a d a , m u l t i f l o r a , a té 

270mm de c o m p r i m e n t o e 150mm de l a r g u r a ; 

pedúncu lo de 40 -120mm de c o m p r i m e n t o , tê ­

nue, c o m os r a m i n h o s d e n s a m e n t e t o m e n t o s o s 

( t r i c o m a s s e m e l h a n t e s aos dos r a m i n h o s vege­

t a t i v o s ) ; b r á c t e a s l i nea r - l anceo ladas , c e r c a de 

3 m m de c o m p r i m e n t o , d e n s a m e n t e f e r r u g í n e o -

t o m e n t o s a s . logo d e c i d u a s ; f l o r e s amare lo -es -

ve rdeadas , i so ladas o u d i s p o s t a s e m pequenos 

f a s c í c u l o s l axos ; p e d i c e l o s t é n u e s de 2 -4mm 

de c o m p r i m e n t o , f r o u x a m e n t e t ó m e n t e l o s ; pe-

r i a n t o s u b m e m b r a n á c e o , i n f u n d i b u l i f o r m e , 

1,0-1,8mm de c o m p r i m e n t o , t ó m e n t e l o ex te rna ­

m e n t e , ( t r i c o m a s de a p r o x i m a d a m e n t e 1 m m de 

c o m p r i m e n t o , e s t r e l a d o s ) , 3-ou 4- lobado até 

quase a m e t a d e de seu c o m p r i m e n t o , l óbu los 

d e l t o i d e s , o b t u s o s ; a n d r o c e u de 0,9-1,4mm de 

c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o de 0,3-0,6mm de com­

p r i m e n t o ; 3-4 an te ras , so ldadas até o á p i c e , 

0,5-0,8mm de c o m p r i m e n t o , ap i cu l adas no áp i ­

ce , ap ícu lo s i m p l e s o u f e n d i d o , c o m c e r c a de 

0,1-0,2mm de c o m p r i m e n t o . I n f l o r e s c e n c i a fe­

m in ina c o m p a r a t i v a m e n t e de lgada , a té 2 4 0 m m 

de c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s a c o m o a i n f l o r e s c e n ­

c ia m a s c u l i n a ; f a s c í c u l o s de 5-10 f l o r e s , sub-

s é s s e i s ; o v á r i o g l o b o s o , d e n s a m e n t e t o m e n t o ­

so ( t r i c o m a s a té 1 m m de c o m p r i m e n t o ) ; 

e s t i g m a s é s s i l . I n f r u t e s c e n c i a a té 3 5 0 m m de 

c o m p r i m e n t o e 150mm de l a rgu ra , p e n d e n t e ; 

10-40 f r u t o s por i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s 

( p e d i c e l o s g r o s s o s de 3 -5mm de c o m p r i m e n ­

t o ) , s u b g l o b o s o s , 13-18mm de d i â m e t r o , ou 

e l i p s ó i d e s . 1 8 - 2 4 m m de c o m p r i m e n t o e 

12-18mm de l a rgu ra , densa e p e r s i s t e n t e m e n t e 

t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s de 7 -9mm de c o m p r i ­

m e n t o , a b u n d a n t e m e n t e a r t i c u l a d o s , a p ê n d i c e s 

la te ra is m u i t o c u r t o s ou a u s e n t e s ) ; p e r i c a r p o 

f r á g i l , g e r a l m e n t e meno r que 0 ,5mm de espes­

s u r a . F i g . 3, 8A-C , 42-43 . 

T I P O S . Killip & Smith 27359. Peru , Lo re to , cer­

can ias de I q u i t o s , a l t . 100m, 2-8 A g o . 1929 f I . 

( h o l ó t i p o : NY; i s ó t i p o s : F, U S ) ; Killip & Smith 

27026, Peru . Lo re to , I qu i t os f l . ( p a r á t i p o s : F, 

NY, U S ) ; Klug 1502, Peru , L o r e t o , p e r t o de Iqui­

t o s , M i s h u y a c u M a i o / J u n . 1930 f l . ( p a r á t i p o s : 

F, NY. U S ) ; Klug 1543. Peru , L o r e t o , p e r t o de 

Iqu i t os , M i s h u y a c u M a i o / J u n . 1930 ( p a r á t i p o s : 

F, NY, U S ) ; Killip & Smith 2 9 6 7 1 , Peru , L o r e t o , 

Peña B lanca no r io I taya 19 Set . 1929 (pa rá t i ­

pos : F. NY . US) . 

N O M E S VULGARES : U c u u b a ; u c u h u b a . 

DISTRIBUIÇÃO ¡ O c o r r e nos Es tados do A m a z o ­

nas e A c r e e f o ra do B r a s i l , no Peru e C o l ô m ­

b i a . F i g . 4 0 . 



F ig . 42 — Vi ro la lo re tens is (segundo Smi th 8 Wode-

house, 1937): A , pelo da face Infer ior da folha (x 20); 

B. f l o r mascul ina (x 10); C, pelos do pedicelo e perian­

to da f lor mascul ina, mu i to aumentados; D. androceu 

(x 20); E. f lo r femin ina (x 10); F, f ru to (x 1); G. pelo 

do f ru to (x 10). 

HABITAT : Planta f r e q ü e n t e nas m a t a s de vár­

zea e r e s t i n g a s , sendo e n c o n t r a d a t a m b é m , 

m u i t a s vezes nas m a t a s de t e r r a f i r m e , e m so lo 

a r g i l o s o . O c o r r e e m ge ra l e m luga res de ba ixa 

a l t i t u d e . 

FENOLOGIA : F l o r e s c e e n t r e m a r ç o e n o v e m ­

b r o : a f r u t i f i c a ç ã o t e m in íc io p o s s i v e l m e n t e e m 

junho i ndo i r r e g u l a r m e n t e a té f e v e r e i r o . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O ; 

A M A Z O N A S : — Esperança, foz do rio Javar i : A. 

Ducke 882, Fev. 1942 f r . ( IAN, MG, NY) . Rio Javar i : 

Palmeiras long . 72° 49 'W; la t . 5° 8'5): G. T. Prance e t 

al 17097, J u l . 1973 f l . (INPA. NY); r io Curuçá: J . Ra­

mos s.n., Nov . 1975 f r . (INPA 54123); id . s.n., Nov. 

1975 f l . (INPA 54127). M i ra f lo r : G. T. Prance et a l . 

16921. J u l . 1973 f l . ( INPA): G. T. Prance et a l . 16922. 

J u l . 1973 f r . ( INPA) . — São Paulo de Ol ivença: R. L. 
Froes 20894. Ma io 1945 f l . ( IAN, K, NY. US) . R. L. 

Froes 23820. Jan . 1949 f r . ( IAN, RB, SP . ) : R. L. Froes 

34789, Mar . 1945 f l . ( IAN) ; B. A . Krukof f 8070, S e t . / 

Ou t . 1936 f r . (GH, NY) . Bacia do r io Içá: B. A . Kru­

koff 7850, Jun . 1936 f r . (NY) — Rio Japurá: A . Duc­

ke s.n., Set. 1904 f l . ( M G 6792); rio Japurá: ( long. 67-

11'W; la t . 0° 05 'S) : O. C. Nasc imento, Pires 8 Cora-

din 152. A b r . 1975 f l . ( IAN . INPA). Rio Jutaí (Projeto 

R A D A M , Quadr . SB-19-XA): L. Coe lho. Mato & Furta­

do, 349, Se t . 1975 f r . ( INPA) . 

ACRE: — Cruzei ro do Su l : G. T. Prance e t a l . 

13324, Maio 1971 f l . (INPA. NY) ; id . 2805 Ou t . 1966 

f r . ( INPA. NY. U, R). 

Espéc ie p r ó x i m a de V. mollissima W a r b . , 

d i f e renc ia - se d e s t a e das d e m a i s c o n h e c i d a s 

pe lo t i po c a r a c t e r í s t i c o de p i l o s i d a d e da in f lo-

r e s c ê n c i a e dos f r u t o s . Da e s p é c i e a c i m a ci­

tada t a m b é m se d i s t i n g u e pe la an te ra sub igua l 

ao a n d r ó f o r o e m c o m p r i m e n t o . 

15. Virola malmei A . C . S m i t h , B r i t t on i a 2 (5) : 

4 9 6 . 1937, descr. ampla. 

Viro la g laz iov i i Warb . var. la t i fo l ia Malme. Ark. 

Bot. 26A (9) : 29. 1935 

A r b u s t o de 2m a á r v o r e de 10m de a l t u ra ; 

t r o n c o de l O c m de d i â m e t r o ; r a m i n h o s es t r ia ­

dos , quando novos t ó m e n t e l o s ( t r i c o m a s de cor 

a m a r e i o - o u r o , pouco r a m i f i c a d o s d e s d e a base. 

a té 0 ,5mm de c o m p r i m e n t o ) , l ogo g l a b r o s . Pe­

c ío l o cana l i cu l ado , r u g o s o , t ó m e n t e l o ou g labro 

de 1.5-3mm de d i â m e t r o , 6 -12mm de c o m p r i ­

m e n t o . Lâmina f o l i a r c o r i á c e a , o b l o n g a o u 

e l í p t i co -ob longa , 100-210mm de c o m p r i m e n t o , 

40 -70mm de a l t u ra , a r redondada ou l i g e i r a m e n ­

te s u b c o r d a d a na base , o b t u s a ou o b t u s a m e n t e 

cusp idada e m u i t a s vezes l i g e i r a m e n t e e m a r g i -

nada no á p i c e , i n d i s t i n t a m e n t e p u b e r u l e n t a na 

pág ina i n f e r i o r ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s . 

F lg . 43 — Viro la lo re tens is . K i l l ip 8 Smi th 27359 (NY. 

ho ló t ipo) . 



amare lo -ou ro , 2-5 - r a m i f i c a d o s c o m ce rca de 

0 ,2mm de d i â m e t r o ) , g l a b r e s c e n t e s ; ne rvu ra 

med iana quase p lana na f ace s u p e r i o r , s a l i e n t e 

na i n f e r i o r ; 14-20 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada 

lado, lever r len te i m p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r , 

f o r t e m e n t e e levadas na i n f e r i o r ; v é n u l a s obs­

curas ou l e v e m e n t e i m p r e s s a s . I n f l o r e s c e n c i a 

mascu l i na pan i cu lada , 2 ( r a ro 3) vezes r a m i f i ­

cadas, 70-150mm de c o m p r i m e n t o e quase o 

m e s m o de l a rgu ra ; p e d ú n c u l o 15-55mm de c o m ­

p r i m e n t o , m u l t a s vezes l i g e i r a m e n t e acha tado , 

com os r a m i n h o s e f l o r e s t ó m e n t e l o s o u pube-

ru len tos ( t r i c o m a s amare lo -ou ro , p o u c o r a m i f i ­

cados desde a base , a té 0 ,3mm de c o m p r i m e n ­

t o ) ; p e d ú n c u l o s m a i s novos l i g e i r a m e n t e t ú r g i ­

dos no á p i c e ; b r á c t e a s o b l o n g a s , p u b e r u l e n t a s 

com a p r o x i m a d a m e n t e 5 m m de c o m p r i m e n t o , 

logo d e c i d u a s ; f a s c í c u l o s de 8-25 f l o r e s cada; 

ped i ce los t ê n u e s , a té 3 m m de c o m p r i m e n t o ; 

pe r ian to c r e m e , ca rnoso , 2,5-3,0mm de c o m p r i ­

m e n t o ; pe r i an to c r e m e , c a r n o s o , 2,5-3,0mm d e 

c o m p r i m e n t o , t r í f i d o quase a té a b a s e , l obos 

o b l o n g o s , o b t u s o s ; a n d r o c e u de aprox imada-

Fig. 44 — Virola malmel. A-C (B. Magulre et al . 56267): 

A, hábito do ramo f lo r í fe ro mascul ino: B, f lo r mascul i ­

na; C, androceu; D (G. T. Prance, Lleras & Coelho 

19299), f r u t o . 

m e n t e 2 m m . de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o carno­

so de 1.0-1,3 m m de c o m p r i m e n t o , c o n t r a í d o 

d í s t a l m e n t e ; 3 an te ras de 0,6-1,9mm de c o m ­

p r i m e n t o , so ldadas até o á p i c e , o b t u s a s . In f lo ­

r e s c e n c i a f e m i n i n a não v i s t a . I n f r u t e s c e n c i a 

de 4 5 m m de c o m p r i m e n t o ; p e d ú n c u l o s t ó m e n ­

t e l o s c o m o os r a m i n h o s v e g e t a t i v o s , g l ab res ­

c e n t e s ; f r u t o s j o v e n s 3 por i n f r u t e s c e n c i a , ver ­

d e s , g l a b r o s , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s ce rca de 

4 m m . de c o m p r i m e n t o , 1,0-1.3mm de d i â m e ­

t r o ) , l i g e i r a m e n t e c a r i n a d o s u n i l a t e r a l m e n t e , 

18-20mm de c o m p r i m e n t o , c e r c a de 1 5 m m d e 

d i â m e t r o , s e m e s t i p e s d i s t i n t o s , ovado -e l i psó i -

des o u e l i p s ó i d e s , o b t u s o s o u l e v e m e n t e ap icu -

lados no áp ice , a r r e d o n d a d o s na base , per i ca r -

po t ê n u e , c a r n o s o ; s e m e n t e s não v i s t a s . 

F i g . 4 4 . 

T I P O ; G.A.O. Malme 2033b , B ras i l , M a t o 

G r o s s o , San tana da C h a p a d a : 6 A g o . 1902 f l . 

( h o l ó t i p o : S ; f o t o s : INPA. N Y ) ; i d . 2033 f I . 

( p a r á t i p o : S ) ; i d . 2033a ( p a r á t i p o : S ) . 

HABITAT ¡ F reqüen te no c e r r a d o , (ex Maguire 

et al. 56267) na es t r ada B r a s i l i a - A c r e para Cuia­

bá , a 15-120 k m a c i m a do A l t o A r a g u a i a . A s s i ­

na lada t a m b é m para as m a t a s p a l u d o s a s de 

cabece i r as d e r i os e m a r g e n s d e s t e s , a té 

300m de a l t i t u d e (ex Prance et al. 19299) . 

D I S T R I B U I Ç Ã O • A t é ho je r e s t r i t a apenas ao 

Estado de M a t o G r o s s o . F i g . 4 0 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O : 

MATO GROSSO: Estrada Bur i t i -Cuiabá: G. T. Pran­

ce, Lleras & Coelho 19299. Ou t . 1973 f r . ( INPA). Es­

trada • Brasi l ia-Acre: 15-120 Km do A l t o Araguaia em 

direção à Cuiabá: B. Magu i re & a l . 56267, A g o . 1963 

f l . (INPA, NY. RB). 

A d e s c r i ç ã o da i n f r u t e s c e n c i a f o i baseada 

na co l eção Prance et al. 19299 . 

Esta e s p é c i e d i f e r e das o u t r a s a f i ns por 

a p r e s e n t a r f o l h a s e l í p t i c a s , áp i ce o b t u s o o u 

ob tuso -cusp idado , base a r redondada o u leve­

m e n t e s u b c o r d a d a . D i s t i n g u e - s e , t a m b é m , de 

sua e s p é c i e m a i s p r ó x i m a , V. surinamensis 

W a r b . , pe las f o l h a s m a i s l a rgas , i n f l o r e s c e n c i a 

2- ou 3- r a m o s a , p e r i a n t o m a i s c o m p r i d o e car­

n o s o , e a n t e r a s m a i s l o n g a s , s u s t e n t a d a s po r 

u m a n d r ó f o r o e s t r e i t a d o d í s t a l m e n t e . Os f r u ­

t o s são i n t e i r a m e n t e g l a b r o s e e l i p s ó i d e s e 

c o n s t i t u í d o s de u m p e r i c a r p o d e l g a d o . 



16. Virola mar lenei W . Rodr. , C i ê n c i a e Cu l t u ­

ra , S u p l e m e n t o , 29 ( 7 ) : 5 5 9 . 1977; A c t a 

A m a z ô n i c a 7 ( 4 ) : 467 f i g . 4 . 1977. 

A r b u s t o o u a r vo re ta de 4-6m de a l t u r a ; ra­

m i n h o densa e t e n u e m e n t e r u f o t o m e n t o s o ( t r i ­

c o m a s de ce rca de 0,2-0,4mm de c o m p r i m e n t o , 

c o m m u i t a s r a m i f i c a ç õ e s e s p o r o n i f o r m e s ) . 

Pecío lo c e r c a de 2-3mm de e s p e s s u r a , 6-11 m m 

de c o m p r i m e n t o , r u f o t o m e n t o s o c o m o os ram i ­

n h o s , c a n a l i c u l a d o . Lâmina f o l i a r co r i ácea , obo-

vado-ob longa o u e l í p t i c a , 95-270mm de c o m p r i ­

m e n t o , 35 -85mm de l a rgu ra , na base a r redon ­

dada , a tenuada o u e s t r e i t a d a e m d i r eção ao 

p e c í o l o , g e r a l m e n t e a c u m i n a d a no á p i c e , mar­

gens l e v e m e n t e r e v o l u t a s , g labra e m a i s ou 

m e n o s l u s t r o s a na pág ina s u p e r i o r , pág ina in­

f e r i o r e s p a r s a m e n t e p i l o s a c o m t r i c o m a s den -

d r í t i c o s de c e r c a de 0,2-0,3mm de c o m p r i m e n ­

t o ; ne rvu ra m e d i a n a s a l i e n t e e m a m b a s as 

f a c e s , m a i s f o r t e m e n t e na i n f e r i o r ; 12-18 ner­

v u r a s s e c u n d á r i a s de cada lado , c u r v a d a s an tes 

das m a r g e n s , a n a s t o m o s a d a s , l i g e i r a m e n t e 

i m e r s a s o u p r o m í n u l a s na pág ina s u p e r i o r , sa­

l i en tes na i n f e r i o r ; vénu las e s t r e i t a m e n t e re t i ­

cu l adas , p r o m í n u l a s ou o b s c u r a s na f ace supe­

r i o r . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a c u r t a m e n t e pa­

n i cu lada , l a x i f l o r a , ce rca de 20-40mm de 

c o m p r i m e n t o e quase o m e s m o t a n t o de l a rgu -

F ig . 45 — Viro la mar lene i . A-D ( M . F. Si lva et a l . 753): 

A , hábito do ramo f lo r í fe ro mascul ino; B, v is to da face 

infer ior da fo lha, ampl iada; C. f l o r mascul ina; D, an­

d r o c e u . 

ra , r u f o t o m e n t o s a c o m o os r a m i n h o s vege ta t i ­

v o s , c u r t a m e n t e p e d u n c u l a d a , p e d ú n c u l o t ê n u e ; 

f l o r e s f e r r u g í n e a s d i s p o s t a s e m f a s c í c u l o s f r o u ­

x o s ; p e d i c e l o s t ê n u e s de c e r c a de 1,0-2,5mm 

de c o m p r i m e n t o ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , 

d i m i n u t o s ce rca de 0,1-0,3mm de d i â m e t r o , e 

t r i c o m a s e s p a r s o s , a r t i c u l a d o s e i r r e g u l a r m e n ­

t e r a m i f i c a d o s , de ce rca de 0,2-0,3mm de com­

p r i m e n t o ) ; p e r i a n t o c o r i á c e o , ¡ n f u n d i b u l i f o r m e , 

ce rca de 1,8-2,2mm de c o m p r i m e n t o , ru fo to -

m e n t e l o e x t e r n a m e n t e ( t r i c o m a s séss i l - es t re l a ­

d o s , d i m i n u t o s , c e r c a de 0,1-0,2mm de d iâme­

t r o , não p e r s i s t e n t e s ) , c o n s t r i c t o na base , 

t r i l o b a d o u m pouco a l é m da m e t a d e de s e u 

c o m p r i m e n t o t o t a l , l ó b u l o s d e l t ó i d e s , agudos ; 

a n d r o c e u de 0,1-1,3mm de c o m p r i m e n t o ; andró-

fo ro de 0.2-0,3mm de c o m p r i m e n t o , c a r n o s o , 

e s t r e i t a d o e m d i r e ç ã o ao á p i c e ; 3 a n t e r a s - d e 

0,7-1,Omm de c o m p r i m e n t o , d i v e r g e n t e s no áp i ­

ce , cada u m a c u r t a m e n t e e n c i m a d a por u m 

ap ícu lo de ce rca de 0,1 m m de c o m p r i m e n t o . 

I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a e i n f r u t e s c e n c i a não 

v i s t a s . F i g . 4 5 . 

T I P O : M. F. Silva et al. 753, B r a s i l , A m a z o n a s : 

Est rada Manaus -Po r to V e l h o , e n t r e os r i os Cas­

tanho e T u p a n a . A r v o r e t a de 6 m . de a l t u ra ; 

ma ta de t e r r a f i r m e , so lo a r g i l o s o ú m i d o ; f l o ­

res f e r r u g í n e a s , 14 J u l . 1972 ( h o l ó t i p o : INPA 

3 6 8 4 4 ) . 

FENOLOGÍA : O b s e r v a d a f l o r e s c e n d o e m j u l h o . 

H A B I T A T : M a t a ba ixa de t e r r a f i r m e . 

DISTRIBUIÇÃO ; S o m e n t e c o n h e c i d a do Estado 

do A m a z o n a s . F i g . 4 0 . 

D i f e r e de V. divergens D u c k e e de V. lore-

tensis S m i t h p r i n c i p a l m e n t e por a p r e s e n t a r fo ­

lhas obovadas , b a s a l m e n t e a r r e d o n d a d a s o u 

a tenuadas , e pe las i n f l o r e s c e n c i a s c o m p a r a t i ­

v a m e n t e b e m m e n o r e s , r e v e s t i d a s de u m indu­

m e n t o t e n u e m e n t e r u f o t o m e n t o s o . T a m b é m 

d i s t i n g u e - s e da ú l t i m a e s p é c i e c i t a d a p e l a s an­

t e ras n i t i d a m e n t e d i v e r g e n t e s no á p i c e . 

17. Virola michel i i H e c k e l , A n n . M u s . C o l o n . 

M a r s e i l l e 6 : 118, f i g . 24a-d ( s e m e n t e ) . 

1898; C . Pesce , O l e a g i n o s a s da A m a z ô ­

n ia : 6 4 . 1941 (V. micheli H e c k e l , spha l -

m a t e ) . 

Myr i s t i ca mel inon i i Benoist , Bul i . Mus . H is t . 

Nat. Par is. 30: 104. 1924. T ipos : Mel i -



non s.n., Guiana Francesa, Maron l , 1863 

f l . ( lec tó t ipo : P; iso lectót ipo: F; B, des­

t ru ido ) ; Mar t i n 8, G. Francesa, Caleña, s / 

data (parát ipo: P; B. des t ru ido) ; Benoist 

666, G. Francesa, Charvein, 27 Jan. 1914 

(parát ipo: P): Benoist 1010, G . Francesa, 

Saint-Jean-du-Maroni. 26 Mar . 1914 f l . 

(parát ipo: P); Benoist 1125, G. Francesa, 

Saint-Jean-du-Maroni, 26 A b r . 1914 (pa­

rát ipo: P); Sagot s.n., G. Francesa, Aca-

rouany, 1858 I (parát ipo: P). 

Virola mel inon i i (Ben . ) A . C. Smi th , Br i t to-

nia 2 (5) : 502. f i g . 9e, f . 1937; Van Oosts-

t r o o m , in Pulle, Fl. Surln 2 (1): 474 

1939; A . Ducke, Bo l . Técn . Inst . Ag ron . 

Nor te 4: 1 1 . 1945; A . Ducke, Bol. Técn. 

Inst. Agron . Norte 19: 7. 1950; P. Bena, 

Essences fo res t ié res de Guyane 29, f igs . 

1-4. 1960; J . C. Lindeman & A. M . W . 

Mennega, Meded . Bot. M u s . Herb. Rijku-

n iv . Ut recht 200: 244, p l . 69, f i g . M 1-3. 

1963; V. C. Araú jo , Publ. INPA, ser. Pesq. 

Florest , 4: 13. 1970. syn. nov. 

Vi ro la gardner l sensu Heckel in Ann . Mus . 

Colon. Marse i l l e 5 (2): 138, f i g . ( ramo 

f lo r í fe ro e f ru to ) , 1907 et sensu J. Cor-

demoy in Ann . M u s . Colon. Marse i l le 5 

(2) : 150, f i g . 2 (anatomia do ramo) , 1907, 

non W a r b u r g : 

Vi ro la venosa sensu Van Oos ts t room in Pulle, 

Fl. Sur ln . 2: 121 . 1934. non W a r b u r g . 

Á r v o r e até c e r c a de 30m de a l t u r a ; t r o n c o 

até cerca de 5 0 c m de d i â m e t r o à a l t u ra d o 

pe i t o ; r a m i n h o s e s t r i a d o s , quando novos par-

do -pube ru len tos , passando a g l ab ros e eneg res -

c idos ou c i n é r e o s c o m a i d a d e . Pecío lo f o r t e -

m e n t e c a n a l i c u l a d o , e s s e n c i a l m e n t e g l a b r o , 

1-2mm de d i â m e t r o , 4 -10mm de c o m p r i m e n t o . 

Lâmina f o l i a r ca r tácea , e s t r e i t a m e n t e e l í p t i ca 

ou o b l o n g o - o u o b o v a d o - e l í p t i c a , 90 -180mm de 

c o m p r i m e n t o ; 25 -60mm de l a rgu ra , a tenuada ou 

aguda na base , subaguda o u s u b o t u s a m e n t e 

cusp idada no á p i c e , p u b e r u l e n t a na pág ina in fe ­

r io r ( t r i c o m a s p a r d a c e n t o s , s é s s i l - e s t r e l a d o s , 

4-6 r a m i f i c a d o s , ce rca de 0,1 m m de d i â m e t r o , 

esparsa e u n i f o r m e m e n t e d i s t r i b u i d o s , pe rs i s ­

t en tes ) ; ne r vu ra med iana l e v e m e n t e i m e r s a ou 

quase p lana na pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e na 

i n f e r i o r ; 13-22 ne rvu ras s e c u n d á r i a s de cada 

lado, e m ge ra l l e v e m e n t e a s c e n d e n t e s , p lanas 

o u f o r t e m e n t e i m p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r , 

e levadas na i n f e r i o r ; vénu las n o r m a l m e n t e obs­

cu ras , raras vezes p lanas ou p r o m í n u l a s . In f lo ­

rescenc ia m a s c u l i n a 1-ou 2 - ramosa , 20 -90mm 

de c o m p r i m e n t o , u n i f o r m e m e n t e f e r r u g í n e o - o u 

p a r d a c e n t o - p u b e r u l e n t a s ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e ­

lados , m u i t o p e q u e n o s , logo d e c i d u o s nos ra­

m i n h o s , p e r s i s t e n t e s nas f l o r e s ) ; p e d ú n c u l o 

até 2 5 m m de c o m p r i m e n t o , l e v e m e n t e acha ta ­

d o ; b r á c t e a s o b l o n g a s , p u b e r u l e n t a s , 3 -5mm de 

c o m p r i m e n t o , logo d e c i d u a s ; 5-15 f l o r e s po r 

f a s c í c u l o ; os p e d ú n c u l o s m a i s novos l i ge i ra ­

m e n t e t ú r g i d o s d i s t a l m e n t e ; p e d i c e l o s t ê n u e s , 

a té 3 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o c a r n o s o , 

2,0-3,Smm de c o m p r i m e n t o , 3 - lobado quase até 

a base c o m os l óbu los o b l o n g o s e o b t u s o s ; an­

d r o c e u , 1,5-1,7mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o 

t ê n u e , 0,8-1 m m de c o m p r i m e n t o ; 3 an te ras , 

0,5-0,7mm de c o m p r i m e n t o , s o l d a d a s até o 

áp i ce , o b t u s a s . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a m a i s 

c o m p a c t a do que a m a s c u l i n a ; f a s c í c u l o c o m 

2-4 f l o r e s ; p e d i c e l o s g r o s s o s ; e s t i g m a l eve ­

m e n t e o b l í q u o . I n f r u t e s c e n c i a de 40 -60mm de 

c o m p r i m e n t o , u n i f o r m e e i n t e i r a m e n t e pardo-

p u b e r u l e n t a ( t r i c o m a s r a m i f i c a d o s desde a 

b a s e ) , os r a m i n h o s passando a g l a b r e s c e n t e s 

c o m a i dade ; f r u t o s p e r s i s t e n t e m e n t e pube ru -

l e n t o s , 1-4 m a d u r o s por i n f r u t e s c e n c i a , ped i ce -

lados , ( p e d i c e l o s g r o s s o s de 3-9mm de c o m p r i ­

m e n t o ) , e l i p s ó i d e s , na m a t u r i d a d e c o m 25-40 

m m de c o m p r i m e n t o , 17-27mm de l a rgu ra , n i t i ­

d a m e n t e c a r i n a d o s de u m lado e m u i t a s vezes 

l i sos do o u t r o , a r r e d o n d a d o s o u c u r t a m e n t e 

e s t i p i t a d o s na base , o b t u s o s o u l e v e m e n t e 

ap i cu l ados no á p i c e ; p e r i c a r p o l e n h o s o de 

3-4mm de e s p e s s u r a ; a r i l o v e r m e l h o l ac in iado 

quase a té a b a s e ; s e m e n t e e l i p s ó i d e , l i s a . 

F i g . 4 6 . 

T I P O ; Hayes & Michel s .n . , G u i a n a F rancesa , 

Sa in t - Lau ren t -du -Maron i , 1898, s e m e n t e s (ho ló -

t i p o : M A R S , n . v . ) . 

N O M E S VULGARES : Ucuúba-da-Gu iana ( f i d e Pes­

ce , l . c . 1941 sob o s i n ô n i m o de Virola micheli 

H e c k e l ) ; ucuuba-p re ta (ex Aluísio 232, O l i v e i ­

ra 4 1 0 3 ) ; ucuuba-b ranca (ex Rodrigues 2 9 9 9 ) ; 

" u c u ú b a - d a - m a t a " (ex Oliveira 3 9 7 5 ) ; ucuúba-

da - te r ra - f i rme (ex S/7va 1 3 7 8 ) ; ucuuba rana (ex 

Camargo IAN-9 , S i l va 1 8 ) ; u c u u b a ; c i g a r i ( W a i -

ca -Muca ja í , ex Prance et al. 1 1 0 3 5 ) . 

UTILIDADES : A m a d e i r a t e m uso e m c o n s t r u ­

ção de i n t e r i o r e s , podendo s e r u t i l i zada t a m ­

b é m e m c o m p e n s a d o . S e g u n d o H e c k e l ( l . c . 

1898) e Pesce ( l . c . 1 9 4 1 ) , a s e m e n t e p roduz 



ó leo ou s e b o s i m i l a r ao da " u c u ü b a - d e - v á r z e a " 

(V. surinamensis). 

FENOLOGIA : Segundo A r a ú j o ( l . c . 1 9 7 0 ) , e m 

M a n a u s , es ta e s p é c i e , e m b o r a p e r e n i f o l i a , re ­

nova suas f o l h a s e n t r e a b r i l e j u l h o , f l o r e s c e 

de j u i h o a s e t e m b r o e f r u t i f i c a e n t r e n o v e m b r o 

e j a n e i r o . De aco rdo c o m a c o l e ç ã o de herbá­

r io d i s p o n í v e l , sua f l o r a ç ã o o c o r r e e n t r e ab r i l e 

d e z e m b r o , sendo b e m m a i s m a r c a n t e e n t r e 

m a i o e a g o s t o , a f r u t i f i c a ç ã o se dá du ran te 

t o d o o ano , n o t a d a m e n t e e n t r e agos to e jane i ­

r o . F i g . 1 4 . 

HABITAT ; P lanta r e l a t i v a m e n t e f r e q ü e n t e na 

ma ta de t e r ra f i r m e . No M u s e u E m í l i o G o e l d i , 

e m B e l é m , há u m e s p é c i m e de g rande p o r t e , 

e m c u l t i v o . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : A m a z o n a s . M a r a n h ã o , Pará e 

T e r r i t ó r i o do A m a p á e R o r a i m a . Fora do B ras i l , 

es tende -se até a Gu iana F rancesa e S u r i n a m e . 

F i g . 4 7 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ; 

TERRITÓRIO DE RORAIMA: — Serra da Lua (2-

25-29'N; 60° 11-14'W): G. T. Prance et a l . 9334, Jan 

1969 f r . ( INPA. NY) . — Rio Muca ja i : G. T. Prance e t 

a l . 11035, Mar . 1971 f r . (NPA, NY) 

TERRITÓRIO DO A M A P Á : — Rio Oiapoque: R. L. 

Froes 26659. Ou t . 1950 f l . ( IAN) . — Clevelândia: J. 

M . Pires 7737, Ago . 1960 es t . ( IAN) ; id 7738. Ago . 

1960 es t . ( IAN) . — Rio Araquar i : J . M. Pires, Rodri­

gues & I rw ine 50526, A g o . 1961 f l ( IAN. MG. NY) 

Id. 50556. A g o . 1961 f l . ( IAN , M G . NY. RB): id . 50769. 

Set . 1961 f l . ( IAN, M G , NY): id . 50958, Set . 1961 f r . 

( IAN, MG, NY) . — Serra do Navio: W. Rodr igues 

2999. Jun . 1961 es t . ( INPA); id . 3000. Jun . 1961 es t . 

(INPA). — Amapá: G. A . Black & Lobato 50-9603. Abr . 

1950 es t . ( IAN) : R. L. Froes & Black 27696. Ju l . 1951 

f l . ( IAN) . 

A M A Z O N A S : — Reserva Florestal Ducke. perto 

de Manaus: J . A lu ís io 232, Ou t . 1968 fr. ( INPA): i d . 

233, Ou t . 1968 f r . ( INPA); id . s.n., J u l . 1968 f l . (INPA 

21288); W. Rodr igues 5326. J u l . 1963 f l ( INPA); W. 
Rodrigues & Coelho 5610, Dez. 1963 f l . ( INPA); W. 
Rodrigues & Osmar ino 6968, J u l . 1985 f l . ( INPA); W. 
Rodrigues & Loureiro 7152, Set . 1965 f r . ( INPA): W. 
Rodrigues & Coelho 7839, Maio 1966 es t . ( INPA): W . 
Rodrigues & Osmar ino 8171. J u l . 1966 es t . ( INPA); i d . 

8207. Ju l . 1966 f l . ( INPA) ; i d . 8210, Ago. 1966 f l . ( INPA): 

i d . 8216. Ago . 1966 f l . ( INPA) ; W . Rodrigues 9597. 

Abr . 1975 f r . ( INPA); R. E. Schul tes & Rodrigues 

26153 A (ECON. INPA); J . A . Souza s.n., Abr 1952 fr. 

(INPA 49.028) . 

F ig. 46 — Viro la miche l i i . A-C e H (A. Ducke s.n.. BR 

19569): A , hábi to do ramo f lo r í fe ro mascul ino; B, f lo r 

mascul ina: C. androceu: D. f lo r f em in ina ; E, g ineceu: 

F-G (R. L. Froes 34693): F. f ru to v i s to de f ren te ; G. f ru ­

to v is to de lado; H, face in fer ior da fo lha. ampl iada. 

PARÁ: — Rio Paru do Oeste , ent re os igarapés 

Cuminá-Mi r im e Ar i ranha: A . Ducke s.n.. Dez. 1910 fr. 

(MG 11265). — Região de Santarém: P. Cavalcante & 

Silva 1593, Dez. 1966 f r . ( IAN , M G ) ; R. L. Froes 3081,3. 

Jun . 1954 f l . ( IAN) ; i d . 31003. Ago . 1954 f r . (INPA, 

NY) ; id . A g o . 1954 f l . ( IAN, INPA) ; i d . 31052. Ago. 

1954 f r . ( IAN) ; i d . 31254, O u t . 1954 f r . ( IAN) ; M. Sil­

va & Souza 2411, A g o . 1969 f l . ( INPA); id 2433, A g o . 

1969 f r . ( INPA) . — Bacia do r io Tapajós, Fordlândía: 

Capucho 594. Maio 1933 f l . ( IAN) ; — Estrada Santa-

rêm-Bel ter ra : Km 72: A rgemi ro 072-34-01. A g o . 1974 f r . 

INPA 49569); Km 79: Raimundo 079-34-02. A g o . 1974 

es t . (INPA 49570). — Região do r io Jar i . serra do 

Mon te Dourado: E. Ol ive i ra 3551. Nov. 1967 f r . ( IAN) ; 

id . 3683. Nov . 1967 f r . ( IAN . NY) ; i d . 3975, Jan . 1968 

f r . ( IAN . NY) : i d . 4018, Jan . 1968 f r . ( IAN . NY) : id . 

4103. Fev. 1968 f r . ( IAN , NY); i d . 4825. Set 1968 f l . 

( IAN , NY) ; N. T. Si lva 1221, Ou t . 1968 f r . ( IAN INPA. 

NY) ; est rada ent re Pilão e Repar t imento : i d . 1378. 

Nov. 1968 f r . ( IAN . INPA). — Região do X ingu: — 

Porto de Moz: R. L. Froes 32215, Ou t . 1955 fr. ( IAN) ; 

id . 32268. Nov. 1955 f r . ( IAN) : id 32494. Nov. 1955 

f r . ( IAN) : i d . 32511. Dez. 1955 f r . ( IAN) . — Belém: 

F. C. Camargo s.n.. J u n . 1944 f l . ( IAN 9. NY) ; P. Ca­

valcante 363. Maio 1958 f l . ( M G ) ; A Ducke 1233. 

Jun . 1943 f l (NY) . i d . 1268. J u n . 1943 f I . ( IAN , MG) , 

id . 1268, Maio 1943 f l . ( M G , NY) ; i d . 1650, Out . 1944 

f r . ( IAN , MG, NY) ; i d . s.n., Jul 1914 f l . ( M G 15349, 



INPA); E. Ol ive i ra 2584, Se t . 1963 f r . ( IAN) ; J . M . 

Pires & Black 668, Nov . 1945 f r . ( IAN) ; J. M. Pires 

6816, Jun . 1968 f l . ( IAN) ; i d . 7028, Ju l . 1959 f r . ( IAN) ; 

id . 7093. A g o . 1958 f r . ( IAN) ; J . M. Pires & Si lva 

11.229, Se t . 1967 f r . ( IAN) ; id . 11283, J u n . 1967 t i . 

( IAN) ; id . 11880, J u l . 1968 f l . ( IAN) ; G. T. Prance & 

Pennington 1259 (L.S. 158). A g o . 1965 f r . (NY) ; A . Sil­

va 18. Jan. 1944 f r . ( IAN , NY) ; I d . 314, J u l . 1944 f l . 

( IAN . NY) ; Id . 320, Nov. 1944 f r . ( IAN) ; N. T. Si lva 

13, J u l . 1947 f r . ( I A N , INPA); I d . 14, J u l . 1947 f l . 

( IAN, INPA) . — Região do r io Tocant ins ; Remansão: 

R. L. Froes 23594. Ou t . 1948 f r . ( I A N ) . Rio Itacaiú-

nas, serra Buri t i rana (50° 15'W — 5° 30'S): J . M . Pires 

& Belém 12221, J u n . 1970 f r . ( IAN) ; id . 12260, Jun . 

1970 f l . ( IAN) ; I d . 13058, Set . 1970 es t . ( IAN) . — 

Rodovia Belém-Brasí l ia: Km 100: N. T. Si lva 601, Ju l . 

1960 f r . ( IAN) ; — Km 203: E. Ol ive i ra 846, Maio 1960 

f l . ( IAN) ; Km 338: i d . 1030, A g o . 1960 f r . ( IAN) ; — 

entre Paragomlnas e Gurupi (Km 161-250): G. T. Pran 

ce & Si lva 58937, A g o . 1964 f r . (NY) . — Bragança: 

A. Ducke s.n., A g o . 1926 f l . (RB 19569). — Peixe-Boi: 

A. Goeldi s.n.. Set . 1907 f l . (MG 8314). — Região de 

São José do Piriá, igarapé Pi r l toró : R. L. Froes 34693. 

Se t . 1958 f r . ( IAN) . — Sem local idade def in ida: J . 

M. Pires 7272, s /da ta es t . ( IAN) ; Id. 7273, s /da ta est . 

VAN) . 

MARANHÃO: — Rio Maracaçumé: R. L Froes 

34450. J u l . 1958 f l . ( I A N ) . 

H e c k e l e m 1898 d e s c r e v e e i l u s t r a u m a 

nova e s p é c i e a que d e n o m i n o u V. mlcheli ( s i c ) . 

baseando-se para t a n t o e m s e m e n t e s que re­

c e b e u da Gu iana F rancesa para e s t u d o q u í m i ­

c o . M u i t o e m b o r a a d e s c r i ç ã o e s t e j a e m f ran ­

c ê s , i s to não inva l i da o seu n o v o t a x o n de 

a c o r d o c o m o A r t . 36 do C ó d i g o I n te rnac iona l 

de N o m e n c l a t u r a 1972, que c o n s i d e r a v á l i d o o 

t axon d e s c r i t o e p u b l i c a d o an tes de 1 9 de ja­

ne i r o de 1935, m e s m o que a d e s c r i ç ã o o u d iag­

nose o r i g i na l não e s t e j a t r a n s c r i t a e m l a t i m . 

S e g u n d o H e c k e l , o t i p o de sua e s p é c i e es tava 

e x p o s t o na v i t r i n e 170, 174 d o M u s e u C o l o n i a l 

de M a r s e l h a . Caso e s t a s não e x i s t a m m a i s , de 

aco rdo c o m A r t . 9 do r e f e r i d o C ó d i g o , t ê m - s e 

que c o n s i d e r a r as i l u s t r a ç õ e s de H e c k e l c o m o 

t i p o . 

C o m p a r a n d o as d e s c r i ç õ e s a p r e s e n t a d a s , 

m a i s as i l u s t r a ç õ e s das s e m e n t e s de V. mi­

chela c o m as de V. melinonii, v e r i f i c o u - s e que 

a m b a s c o i n c i d e m e m f o r m a e t a m a n h o , caben­

do n e s t e caso , por q u e s t ã o de p r i o r i d a d e , ace i ­

ta r a p r i m e i r a c o m o v á l i d a , r e d u z i n d o , po r con ­

s e q ü ê n c i a , a segunda a s i n ô n i m o . 



Fato i n t e r e s s a n t e a o b s e r v a r f o i que H e c k e l 

e m seu t r a b a l h o a f i r m a v a que c o m p l e t a r i a pos­

t e r i o r m e n t e a d e s c r i ç ã o de sua nova e s p é c i e 

tão l ogo d i s p u s e s s e de m a t e r i a l b o t â n i c o m a i s 

c o m p l e t o , o que r e a l m e n t e não c h e g o u a ocor­

rer , c o n f o r m e uma p u b l i c a ç ã o sua p o s t e r i o r 

( l . c . 1907) , e m que i l u s t r a a m e s m a e s p é c i e 

sob a i d e n t i f i c a ç ã o e r rada de V. gardneri, s e m 

fazer r e f e r ê n c i a a l g u m a à sua nova e s p é c i e . 

S m i t h ( l . c . 1937) , t a m b é m , ao fazer a nova 

c o m b i n a ç ã o de V. melinonii, e v i d e n t e m e n t e 

d e s c o n h e c i a o t r a b a l h o de H e c k e l , haja v i s t a 

não o haver c i t a d o s i q u e r e m sua r e v i s ã o . 

Esta e s p é c i e t e m s ido m u i t o c o n f u n d i d a 

c o m V. venosa W a r b . . D i s t i n g u e - s e des ta p r i n 

¿¡¡pálmente pela a u s ê n c i a e m gera l de u m r e t i ­

cu lado d i s t i n t o e m a m b a s as faces da f o l h a , 

l âm ina f o l i a r c o m u m e n t e a tenuada e m d i r e ç ã o 

à base do pec ío lo , n e r v u r a s s e c u n d á r i a s m e n o s 

n u m e r o s a s e m a i s a fas tadas e n t r e s i , i n d u m e n ­

to p e r s i s t e n t e e m a i s ou m e n o s u n i f o r m e m e n t e 

d i s t r i b u í d o na f ace i n f e r i o r da f o l ha , a l é m dos 

o u t r o s c a r a c t e r e s já r e f e r i d o s por S m i t h ( l . c . 

1 9 3 7 ) . 

Segundo Ducke ( l . c . 1945) , sua área geo­

g rá f i ca de o c o r r ê n c i a conhec ida abrang ia an tes 

apenas a f a i xa l i t o rânea da H i l é i a das Gu ianas 

até o Pará . C o m o p r e s e n t e r e g i s t r o para os 

Estados do M a r a n h ã o e A m a z o n a s , T e r r i t ó r i o 

do A m a p á e R o r a i m a , sua área de d i s p e r s ã o na 

A m a z o n i a f i c a d e s t e m o d o b a s t a n t e a m p l i a d a . 

18. V i r o l a m i n u t i f l o r a D u c k e , J o u r n . W a s h . 

A c a d . Se i . 26 ( 6 ) : 2 5 9 . 1936; A . C . S m i t h 

& W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 8 4 . 1937; 

A . D u c k e , A r q . Se rv . F lo res t . , / ( 1 ) : 2 7 . 

1939; J . C . T h . U p h o f in Eng l . & Pran t l . . 

Na t . P f l anzen fam. , 2 a ed . , 1 7 a ( 2 ) : 2 0 7 . 

1959; descr. ampla.. 

A r v o r e m e d i a n a ; r a m i n h o rugoso -es t r i ado , 

os m a i s novos t e n u e m e n t e r u f o p u b e r u l e n t o , 

passando a g l a b r e s c e n t e c o m a i d a d e . Pec ío lo 

l e v e m e n t e c a n a l i c u l a d o , t ê n u e , 1,0-1,5mm de 

d i â m e t r o , 6 -18mm de c o m p r i m e n t o , r ugoso , 

logo g l a b r o . Lâmina f o l i a r t e n u e m e n t e cor iá ­

cea , ob longa ou e l í p t i co -ob longa , 50-210mm de 

c o m p r i m e n t o , 15-80mm de l a rgu ra , a r redonda­

da ou subco rdada na b a s e , aguda no á p i c e , in­

d i s t i n t a m e n t e p á l i d o - p u b e r u l e n t a na pág ina in­

f e r i o r ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , 4-6- rami f ica-

d o s , ce rca de 0 ,1mm de d i â m e t r o ) ; ne rvu ra 

med iana quase p lana na p a r t e s u p e r i o r , sa l i en ­

t e na i n f e r i o r ; 25-38 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de 

cada lado, l i g e i r a m e n t e i m p r e s s a s na pág ina 

s u p e r i o r , pa ra l e l as , r e tas , a s c e n d e n t e s , anas-

t o m o s a d a s j u n t o às m a r g e n s , e l evadas na in fe ­

r io r , e v a n e s c e n t e s p e r t o das m a r g e n s ; vénu las 

o b s c u r a s . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a pan i cu lada , 

d e n s i f l o r a , 30 -60mm de c o m p r i m e n t o , pauc i r ra -

m o s a ; p e d ú n c u l o c u r t o , c o m os r a m i n h o s den­

s a m e n t e t ó m e n t e l o s ( t r i c o m a s p o u c o ram i f i ca ­

d o s , ce rca de 0 ,2mm de c o m p r i m e n t o ) ; brác-

t eas s u b m e m b r a n á c e a s , d e l t ó i d e - o v a d a s , agu­

das, p u b e r u l e n t a s , 4 -6mm de c o m p r i m e n t o , logo 

g lab ras ; f a s c í c u l o s f l o r a i s c o m p a c t o s de 4 -7mm 

de d i â m e t r o , 50-100 f l o r e s ve rde -pa rdacen tas 

ou f e r r u g í n e a s por f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s f i nos 

até 1 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o m e m b r a n á ­

ceo , i n f u n d i b u l i f o r m e , l e v e m e n t e p u b e r u l e n t o 

e x t e r n a m e n t e , 1,5-1.8mm de c o m p r i m e n t o , t r i ­

lobado quase até a base , l óbu los o b l o n g o s , 

o b t u s o s ; a n d r o c e u de 0,8-0,9mm de c o m p r i m e n ­

t o ; a n d r ó f o r o de lgado ; 3 a n t e r a s , l i g e i r a m e n t e 

m a i s c u r t a s que o a n d r ó f o r o , so ldadas até o 

á p i c e , o b t u s a s . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a não 

v i s t a . F ru tos m a d u r o s , 17-20mm de c o m p r i ­

m e n t o , 10-16mm de l a rgu ra , p e d i c e l a d o s (ped i ­

c e l o s g r o s s o s , 3 -4mm de c o m p r i m e n t o , 3 m m 

de d i â m e t r o ) , e l i p s ó i d e s ou e l i p s ó i d e — ovo i ­

des , a r r e d o n d a d o s e l e v e m e n t e ap i cu l ados no 

áp ice , a r r e d o n d a d o s a t r u n c a d o s na base , leve­

m e n t e c a r i n a d o s , t e n r a m e n t e f e r rug íneo -es t re -

l a d o - t o m e n t e l o s , g l a b r e s c e n t e s ; p e r i c a r p o duro . 

ce rca de 2 -3mm de e s p e s s u r a , l e v e m e n t e ru­

g o s o e x t e r n a m e n t e . S e m e n t e s não v i s t a s . 

F i g . 3-48. 

T I P O S .- A. Ducke s .n. , B ras i l , A m a z o n a s , Ma ­

naus , C a c h o e i r a G rande , ma ta de t e r ra f i r m e , 

8 A g o . 1929 f l . ( l e c t ó t l p o : RB 24559; ¡ so lec tó t i -

p o : K ) ; A. Ducke s .n . . B r a s i l , A m a z o n a s , Ma ­

naus , p i cada da V i l l a B e l i s á r i o (a tua l rua M a j . 

G a b r i e l ) , m a t a de t e r r a f i r m e , a l t a , 31 A g o . 

1931 f l . ( s í n t i p o : RB 24560, K, US) . 

N O M E VULGAR : Ucuúba (ex Ducke RB 30138 ) . 

FENOLOGÍA ¡ Co le tada e m f l o r e m j u l h o e agos­

t o , c o m f r u t o s e m d e z e m b r o e a b r i l . 



HABITAT : M a t a de t e r r a f i r m e e m t e r r e n o de 

baixa a l t i t u d e . 

DISTRIBUIÇÃO ¡ A t é ho je só c o n h e c i d a das re­

dondezas de M a n a u s , no Estado do A m a z o n a s . 

F ig . 4 7 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ¡ 

AMAZONAS: — Manaus: A. Ducke s.n., Jul. 1936 
f l . (RB 30138; INPA. US); A. Loureiro et al. s.n.. Abr. 
1973 fr. velho (INPA 37702); W. Rodrigues 9265. Dez. 
1973 fr. velho (INPA); R. E. Schultes & Rodrigues 
26105 A, Abr. 1972 est. IECON, INPA). 

A d e s c r i ç ã o do f r u t o fo i baseada nas co le ­

ções de Rodrigues 9265 e Loureiro et al. INPA 

37702. Q is t i ngue-se das o u t r a s e s p é c i e s a f i ns 

de ne rvação n u m e r o s a pe la i n f l o r e s c e n c i a me­

nor, escassez r e l a t i v a de t o m e n t o nos r a m i ­

nhos ma is d e s e n v o l v i d o s c o m o nas f o l h a s e 

pela d i m e n s ã o d i m i n u t a das f l o r e s , es tas só 

comparáve i s c o m as de V. micrantha A . C . 

S m i t h , espéc ie p r ó x i m a , só c o n h e c i d a da Co­

l ô m b i a . 

Fig. 48 — Virola minut i f lo ra . A. Ducke s.n. (RB 24559, 

lectótipo). 

19 . V i r o l a m o l l i s s i m a (Poepp. ex A . D C . ) War -

b u r g , Nova A c t a A c a d . Leop . -Caro l . 

6S :167 . 1897; A . C . S m i t h , B u l i . T o r r e y 

Bot . C lub . 5S(2 ) :95 . 1 9 3 1 ; A . D u c k e , 

J o u r n . W a s h . A c a d . S e i . ¿ 6 ( 6 ) : 2 5 4 . 

1936; L. W i l l i a m s , F ie ld M u s . Nat . H i s t . 

Bo t . 75 :137 . 1936; A . C . S m i t h & W o d e -

h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 6 0 . 1937; J . C . 

T h . U p h o f in Eng l . & P ran t l , Na t . Pf lan-

z e n f a m . , 2." ed . , 77a(2 ) :206 . 1959 . 

Myr is t i ca mo l l i ss ima Poeppig ex A. De Can-
dolle In D C , Prodr. 14: 696. 1856; A. 
DC. in Mart. , Fl. Bras. 5 (1) : 113. 1860. 

Palala mo l l i ss ima (Poepp.) O. Kuntze. Rev. 
Gen. PI. 2: 567. 1891, n o m . i l l eg i t . 

Á r v o r e a té 20m de a l t u r a ; t r o n c o até 3 5 c m 

de d i â m e t r o ; r a m i n h o s g r o s s o s , p e r s i s t e n t e ­

m e n t e t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s f e r r u g í n e o s de 

1-2mm de c o m p r i m e n t o , m u l t i c e l u l a r e s , a r t i cu ­

lados , a p ê n d i c e s l a te ra i s v i s i v e l m e n t e ca l ca r i -

f o r m e s ) . Pec ío lo g r o s s o , c i l í n d r i c o de 3 -8mm 

de d i â m e t r o , 8 -21mm de c o m p r i m e n t o , t o m e n ­

t o s o c o m o os r a m i n h o s . Lâmina f o l i a r t enue ­

m e n t e co r i ácea , o b l o n g a o u obovado -ob ionga , 

250-380mm de c o m p r i m e n t o , 80-190mm de lar­

gu ra , f o r t e m e n t e co rdada a a r r e d o n d a d a na ba­

s e , l o n g a m e n t e a c u m i n a d a ou b r u s c a m e n t e 

a c u m i n a d a no á p i c e , pág ina s u p e r i o r g l ab ra ou 

d e c i d u a m e n t e t o m e n t o s a na n e r v u r a m e d i a n a , 

pág ina i n f e r i o r d e n s a m e n t e r u f o t o m e n t o s a ( t r i ­

c o m a s d e n d r í t i c o s , a r t i c u l a d o s de 1-1,5mm de 

c o m p r i m e n t o , c o m n u m e r o s o s a p ê n d i c e s la te ­

ra i s , os das n e r v u r a s p r i n c i p a i s g e r a l m e n t e u m 

t a n t o m a i o r e s ) ; ne r vu ra m e d i a n a s a l i e n t e e m 

a m b a s as f a c e s , m u i t o d i s t i n t a na pág ina in fe ­

r io r ; 15-30 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada lado , 

quase r e t a s , l i g e i r a m e n t e i m p r e s s a s ou p r o m í -

nu las na pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e s na i n f e r i o r , 

as p r ó x i m a s da base m u i t a s vezes a r q u e a d a s ; 

vénu las r e t i c u l a d a s , p r o m í n u l a s o u o b s c u r a s . 

I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a p a n i c u l a d a , l i v r e m e n ­

t e r a m i f i c a d a , d e n s i f l o r a , a té 2 5 0 m m de c o m ­

p r i m e n t o e 180mm de l a r g u r a ; p e d ú n c u l o de 

30-80mm de c o m p r i m e n t o , c o m os r a m i n h o s 

d e n s a m e n t e t o m e n t o s o s c o m t r i c o m a s s e m e ­

l han tes aos dos r a m i n h o s v e g e t a t i v o s ; b rác-

t eas o v o i d e s de a p r o x i m a d a m e n t e 6 m m de 

c o m p r i m e n t o , d e n s a m e n t e t ó m e n t e l a s , l ogo de ­

c i d u a s ; f l o r e s i so ladas o u e m f a s c í c u l o s l ax l -



f l o r o s , de 2-5 f l o r e s ; p e d i c e l o s até 3 m m de 

c o m p r i m e n t o , t ó m e n t e l o s ; p e r i a n t o t e n u e m e n ­

t e c a r n o s o , i n f u n d i b u l i f o r m e de 1,7-2,2mm de 

c o m p r i m e n t o , d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o ex te rna ­

m e n t e , t r í f i d o c e r c a de 1/3 do c o m p r i m e n t o to ­

t a l , l óbu los o b t u s o s ; a n d r o c e u de 1,1-1,4mm 

de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o de 0,2-0,5mm de 

c o m p r i m e n t o ; 3 an te ras s o l d a d a s até o á p i c e , 

c e r c a de 0,7-0,9mm de c o m p r i m e n t o , ap icu la -

das no á p i c e , o ap í cu lo c o m ce rca de 1 m m de 

c o m p r i m e n t o , ú n i c o ou f e n d i d o . I n f l o r e s c e n c i a 

f e m i n i n a não v i s t a . I n f r u t e s c e n c i a de a p r o x i ­

m a d a m e n t e 40 -80mm de c o m p r i m e n t o e 5-10 

f r u t o s por i n f r u t e s c e n c i a , c u r t o - p e d i c e l a d o s , 

s u b g l o b o s o s de 11-14mm de d i â m e t r o ou e l i p ­

s o i d e s de 30-35mm de c o m p r i m e n t o e 20-25mm 

de l a rgu ra , d e n s o e p e r s i s t e n t e m e n t e t o m e n ­

t o s o s ( t r i c o m a s de 2 -4mm de c o m p r i m e n t o , e 

r a m o p r i n c i p a l f l e x u o s o , a r t i c u l a d o c o m nume­

rosos a p ê n d i c e s la te ra is c u r t o s ) ; p e r i c a r p o a té 

ce rca de 2 , 0 m m de e s p e s s u r a . F i g . 4 9 . 

F ig. 49 — Viro la mo l l i ss ima. Poeppig 2195 (reprodução 
da f o t o F 1964, NY) . 

T I P O : Poeppig 2195, Pe ru , L o r e t o , p e r t o de 

Y u r i m a g u a s , b a i x o r i o H u a l l a g a , 1839 f l . (ho ló­

t i p o p r e s u m i v e l m e n t e W , d e s t r u í d o ; i s ó t i p o : B 

d e s t r u í d o ; f o t ó t i p o : F 1964, G H , I A N , NY, US) ; 

Tessman 3473, Pe ru , M i d d l e U c a y a l i , Ya r i na 

cocha , s / d a t a f l . ( n e ó t i p o : N Y ) . 

FENOLOGIA : F r u t i f i c a ç ã o e n t r e s e t e m b r o e no­

v e m b r o . 

H A B I T A T : M a t a de t e r ra f i r m e , às vezes e m lu ­

ga res ba i xos e ú m i d o s . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : O c o r r e no A c r e , A m a z o n a s e 

T e r r i t ó r i o de Rondôn ia e f o r a d o B r a s i l , no Pe­

ru o r i e n t a l , a d j a c e n t e ao t e r r i t ó r i o b r a s i l e i r o . 

F i g . 4 7 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : — Esperança, per to da boca do r io 
Javar i : A . Ducke 1775, O u t . 1945 f r . (GH. IAN. M G , 
NY. R, RB. US) . 

ACRE: — Sena Madure i ra , estrada Sena Madu-
reira-Rio Branco, Km 7: G. T. Prance et a l . 7665, Set. 
1968 f r . (INPA, NY, U ) . 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: — Bacia do r io Ma­
dei ra , v iz inhanças das minas de São Lourenço, 65°6'W, 
9 r 33 'S: G. T. Prance, W. A . Rodr igues, Ramos & Fa­
r ias 8950, Nov . 1968, f r . (GH, INPA, NY, R, US) . 

U m n e ó t i p o é e s c o l h i d o d e v i d o a co l eção 

t í p i ca , gua rdada nos h e r b á r i o s de B e r l i m , V ie ­

na e p o s s i v e l m e n t e Le ipz ig , te r s i do d e s t r u í d a 

du ran te a segunda G u e r r a M u n d i a l . 

A p r i m e i r a v i s t a , es ta e s p é c i e é m u i t o se­

m e l h a n t e e m t u d o à V. divergens D u c k e , da 

qua l l ogo se sepa ra pe la a u s ê n c i a do odor pe­

n e t r a n t e e c a r a c t e r í s t i c o d e s s e ú l t i m o t axon e 

pe la an te ra não d i v e r g e n t e no á p i c e . De V. lo-

retensis S m i t h t a m b é m se d i s t i n g u e pe la an­

te ra 2-3 vezes m a i o r do que o a n d r ó f o r o , pela 

i n f r u t e s c ê n c i a m u i t o m a i s c u r t a e c o m pedún­

cu lo m u i t o m a i s f o r t e , e p e l o s f r u t o s c o m pi lo-

s i dade b e m m a i s c u r t a e e m gera l não e r i çada . 

2 0 . V i r o l a m u l t i c o s t a t a D u c k e , J o u r n . W a s h . 

A c a d . Se i . 2 6 ( 6 ) : 2 6 1 . 1930; ( e x c e t o a 

d e s c r i ç ã o do f r u t o , e s p é c i m e Krukoff 

6817: V. multinervia); A . C . S m i t h & 

W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 7 9 . 1937; 

A . D u c k e , A r q . S e r v . F l o res t . í ( 1 ) : 2 7 . 

1939, pro parte ( e x c l . s p e c i m . Krukoff 



6817) ; A . C . S m i t h , B r i t t o n i a 3 (2 ) :340 . 

1939, pro parte ( e x c l . s p e c i m . Krukoff 

6817) ; A . D u c k e , B o i . T é c n . Ins t . A g r o n . 

N o r t e 7 9 : 6 . 1950; J .C. T h . Upho f in Eng l . 

& P ran t l , Na t . P f l anzen fam. , 2 a ed . , 

77a(2 ) :207 . 1959; V . C . A r a u j o , Pub l . 

INPA, Pesq . F l o r e s t . 4 : 1 5 . 1970. 

Á r v o r e a té 50m de a l t u r a ; t r o n c o até ce rca 

de 7 0 c m de d i â m e t r o ; r a m i n h o c a n o t o m e n t e l o 

( t r i c o m a s pouco r a m i f i c a d o s , de a p r o x i m a d a ­

m e n t e 1 m m de c o m p r i m e n t o ) , logo g lab ro . Pe­

c ío lo f o r t e m e n t e c a n a l i c u l a d o , 2 -4mm de d iâme­

t r o , 1 0 - I 2 m m de c o m p r i m e n t o , g l a b r o . Lâmina 

f o l i a r e l í p t i ca o u ob longo -e l í p t i ca , 200-280mm 

de c o m p r i m e n t o , 40 -100mm de la rgu ra , a r redon­

dada a s u b c o r d a d a na b a s e , subaguda ou o b t u ­

s a m e n t e cusp idada no á p i c e , g labra e m a m b a s 

as f a c e s ; ne r vu ra m e d i a n a p lana o u l e v e m e n t e 

i m e r s a na pág ina s u p e r i o r , p r o m í n u l a na in fe ­

r io r ; 50-60 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada lado, 

16-27 n e r v u r a s por 10cm de c o m p r i m e n t o (mé­

d ia 22) r e tas , pa ra l e l as , l i g e i r a m e n t e i m p r e s ­

sas na face s u p e r i o r , ou p r o m í n u l a s e m a m b a s 

as f a c e s , e l evadas na i n f e r i o r ; v é n u l a s r e t i cu ­

ladas , o b s c u r a s ou p r o m í n u l a s e m a m b a s as 

pág inas . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a pan i cu l ada , 

d e n s i f l o r a , a p r o x i m a d a m e n t e 150mm de c o m ­

p r i m e n t o , r a m o s d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o s ; fas­

c ícu los f l o r a i s c o m p a c t o s de 3 -5mm de d iâme­

t r o ; p e d i c e l o s t é n u e s , a té 1 m m de c o m p r i m e n ­

t o ; pe r ian to de a p r o x i m a d a m e n t e 1 m m de c o m ­

p r i m e n t o , d e n s a m e n t e c a n o t o m e n t e l o ex te rna ­

m e n t e , 3- lobado a l é m da m e t a d e de seu c o m ­

p r i m e n t o t o t a l ; a n d r ó f o r o 1 ;nue ; 3 a n t e r a s , 

sub igua i s ao a n d r ó f o r o , s o l d a d a s , l e v e m e n t e 

ap i cu ladas no á p i c e . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a 

de 45-85mm de c o m p r i m e n t o , p o u c o r a m i f i c a ­

da , c a n o t o m e n t e l a c o m o a i n f l o r e s c e n c i a m a s ­

c u l i n a ; p e d ú n c u l o acha tado de 12-17mm de 

c o m p r i m e n t o ; f l o r e s s i m p l e s ou e m pequenos 

f a s c í c u l o s , 2 ,0-2,5mm de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o 

ovó ide ou c ó n i c o , s u b a g u d o no á p i c e , densa e 

d i m i n u t a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t e l o ; e s t i g m a 

s u b s é s s i l , e n e g r e c i d o , o b l i q u o , g r a n d e . In f ru ­

t e s c e n c i a de 100mm de c o m p r i m e n t o ; pedún­

cu lo de 10-15mm de c o m p r i m e n t o , n i t i d a m e n t e 

acha tado e r o b u s t o c o m os r a m i n h o s g l ab res -

c e n t e s ; 4-10 f r u t o s m a d u r o s por i n f r u t e s c e n ­

c ia , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s de 2 -5mm de c o m ­

p r i m e n t o ) , e l i p s ó i d e s o u o v ó i d e s , l i sos o u ca-

r i n a d o s , de 20 -35mm de c o m p r i m e n t o , 18-25mm 

de l a rgu ra , ap i cu l ados no á p i c e , c u r t a m e n t e es-

t i p i t a d o s (es t i pe ce rca de 2 m m de a l t u ra ) , g la-

b r o s ; p e r i c a r p o r í g i d o de 2 -5mm de e s p e s s u r a ; 

s e m e n t e c o m a r i l o r ó s e o p á l i d o , l ac in iado até 

quase a b a s e . F i g . 5 0 - 5 1 . 

T I P O ; A. Ducke s .n . , B r a s i l , Pará, Rio B ranco 

de Ó b i d o s , Cas tanha l G rande , 27 Dez. 1913 f l . 

( h o l ó t i p o : RB 24972 ex M G 15257; i s ó t i p o : M G 

15257) . 

N O M E S VULGARES : " U c u u b a - d e - t e r r a - f i r m e " (ex 

Rodrigues & Osmarino 8 4 6 5 ) . 

UTILIDADES : S e g u n d o Pires 4036 , o t r o n c o , 

q u a n d o c o r t a d o , e x s u d a g o t i n h a s a v e r m e l h a ­

d a s . A casca p roduz se i va a q u o s a a b u n d a n t e 

c o m c h e i r o b a l s â m i c o . 

F ig . 50 — Viro la mu l t i cos ta ta . A-C (W. Rodr igues & Os­
mar ino 6986): A . hábi to do ramo f lo r í fe ro f em in ino ; B, 
f l o r in te i ra ; C_, f l o r seccionada, most rando o g ineceu ; 
D E (W. Rodr igues & Osmar ino 8465): D. fo lha ; E, in­

f ru tescenc ia . 



Fig. 51 — Virola multlcostata. (A. Ducke s.n., RB 24972): 

A , fo lha , B, f lo r mascul ina; C, androceu. 

FENOLOGIA : Segundo o b s e r v a ç õ e s de Ducke 

( l . c . 1936 e 1950), a e s p é c i e , g e r a l m e n t e , re­

nova t o t a l m e n t e suas f o l h a s du ran te a f l o ra ­

ção , i s to é , e n t r e j u l h o e d e z e m b r o . A f r u t i f i ­

cação dá-se e n t r e o u t u b r o e j u l h o . Em M a n a u s , 

s e g u n d o o b s e r v a ç õ e s de A r a u j o ( l . c . 1970), 

e la é s e m i c a d u c i f o l i a e m j u l h o o u a g o s t o , an­

t e c e d e n d o a f l o r a ç ã o , que se dá e n t r e agos to 

e n o v e m b r o e a f r u t i f i c a ç ã o , e m f e v e r e i r o e 

m a r ç o . 

H A B I T A T : M a t a a m a z ô n i c a t í p i ca de t e r r a f i r m e . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : S Ó c o n h e c i d a até agora apenas 

da A m a z ô n i a b r a s i l e i r a . F i g . 4 7 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : — Manaus: W. Rodrigues & Osma-
rino 6986. J u l . 1965 f l . ( INPA) ; W. Rodrigues & Coe­
lho 7871. Maio 1966 es t . ( INPA); W . Rodrigues & Os-
marino 8465, Mar . 1968 f r . ( INPA); J. Aluísio 278, Maio 

1969 f r . ( INPA); est rada Manaus-Porto Velho Km 175: 

G. T. Prance et al 22798, Ou t . 1974 f r . ( INPA, NY) ; Muni ­

c íp io de Borba, rio Made i ra : L. Coelho s.n., A g o . 1973 

es t . (INPA 39601). 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: — Calama. no r io 

Made i ra : Krukoff 1310, Nov . 1931 f r . (NY) . 

PARA: — A l to Tapajós, Vi la Nova, per to de Ca­

choeira do Chacorão: J . M . Pires 4036, Jan . 1952 f r . 

( IAN) . Breu Branco, r io Tocant ins : R. L. Froes 23563, 

Se t . 1948 f l . ( I A N ) . 

A f i m de V. multinervia D u c k e pe lo g rande 

n ú m e r o de n e r v u r a s s e c u n d á r i a s , d i v e r g e pe­

las f o l h a s m e n o r e s e g l ab ras nas duas f a c e s , 

vênu las r e t i c u l a d a s e e s c a s s a m e n t e d i s t i n t a s , 

e p e l o s f r u t o s i n t e i r a m e n t e g l a b r o s , quando 

m a d u r o s . Os e s p é c i m e s dos a r r e d o r e s de Ma­

naus d i v e r g e m do t i p o pe la f o l ha g e r a l m e n t e 

l us t r osa na face s u p e r i o r e , m u i t o espec ia l ­

m e n t e , pe lo f i n o r e t i c u l a d o d i s t i n t o e m a m b a s 

as p á g i n a s . 

2 1 . V i r o l a m u l t i n e r v i a D u c k e , J o u r n . W a s h . 

A c a d . Se i . 2 6 ( 6 ) : 2 6 1 . 1936; A . C . S m i t h 

& W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 7 7 . 1937; 

pro parte ( e x c l . s p e c i m . Krukoff 8891) ; 

A . D u c k e . A r q . Se rv . F l o r e s t . 7(1) :27. 

1939; A . D u c k e , A r q . S e r v . F l o res t . 

7 (1 ) :27 . 1939; pro parte ( e x c l . s p e c i m . 

Krukoff 1310); A . C . S m i t h , B r i t t on i a 

3 ( 2 ) : 3 4 0 . 1939; pro parte ( e x c l . s p e c i m . 

Krukoff 1310) ; J . C . U p h o f in E n g l . 

& P ran t l , Na t . P f l anzen fam. , 2." ed . , 

77a(2) :207 . 1959; S . A g u r e l l e f al., 

A c t a C h e m . S c a n d . 2 3 : 9 0 3 . 1969; R. E. 

S c h u l t e s & B . H o l m s t e d t , L loyd ia 

3 4 ( 1 ) : 7 2 . 1 9 7 1 ; M . H o n d a , A c t a A m a ­

zôn i ca 7 ( 2 ) : 8 1 . f i g . 5-7. 1 9 7 1 ; R. Braz 

F i lho et al., P h y t o c h e m . 72 :417 . 1973; 

O.R. G o t t l i e b e f al., P h y t o c h e m . 72:1830. 

1973; O . R . G o t t l i e b , J . G . S . M a i a & 

S . L . P inho, C i ê n c i a e C u l t u r a 27 (7 ) . 

1972. 1975; A . B . de O l i v e i r a et al., 

C i ê n c i a e C u l t u r a 2 5 ( 6 ) : 173 . 1973. 



Á r v o r e a té c e r c a de 35m de a l t u r a ; t r o n c o 

até ce rca de 4 5 c m de d i â m e t r o ; r a m i n h o ro­

b u s t o , c o m casca rugosa e e n e g r e c i d a , g l a b r o 

(os ma is novos g e r a l m e n t e angu losos ) densa­

m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o ( t r i c o m a s i r r egu ­

l a r m e n t e r a m i f i c a d o s d e s d e a base ou c o m 

apênd i ces l a te ra i s c u r t o s , a té 1 m m de c o m p r i ­

m e n t o ) . Pecío lo g r o s s o de 4 - 5 m m de d i â m e t r o 

e 4 -15mm de c o m p r i m e n t o , c a n a l i c u l a d o , to ­

m e n t o s o c o m o os r a m i n h o s n o v o s , c o n t i n u a n ­

do na ne rvu ra m e d i a n a . Lâmina f o l i a r co r i á ­

cea, l anceo lada , o b o v a d o ou ovado -e l í p t i ca , 

250-450mm de c o m p r i m e n t o e 80 -160mm de 

la rgu ra , a r r e d o n d a d a a s u b c o r d a d a na base , 

aguda ou cusp idada no á p i c e , m u i t a s vezes l i ­

g e i r a m e n t e o n d u l a d a nas m a r g e n s , g l ab ra o u 

t ó m e n t e l a na pág ina s u p e r i o r s o b r e a n e r v u r a 

m e d i a n a , no lado i n f e r i o r t o m e n t o s o ( t r i co ­

mas d e n d r í t i c o s , i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , 

0,3-0,5mm de c o m p r i m e n t o ) ; n e r v u r a med iana 

na pág ina s u p e r i o r p lana ou l i g e i r a m e n t e imer ­

sa, m u i t o s a l i e n t e na pág ina i n f e r i o r ; 40-60 ner­

vu ras s e c u n d á r i a s de cada lado, r e tas , para le­

las, n i t i d a m e n t e a n a s t o m o s a d a s p e r t o das mar­

gens , p lanas o u l e v e m e n t e i m p r e s s a s na pág i ­

na s u p e r i o r , s a l i e n t e s na i n f e r i o r ; v é n u l a s f i na 

e n i t i d a m e n t e r e t i c u l a d a s e p r o m í n u l a s e m am­

bas as f a c e s . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a amp la ­

m e n t e pan i cu lada , d e n s i f l o r a , 150-200mm de 

c o m p r i m e n t o e quase o m e s m o t a n t o de la rgu­

ra ; p e d ú n c u l o de 30-50mm de c o m p r i m e n t o , 

c o m r a m i n h o s d e n s a m e n t e t o m e n t o s o s ( t r i co ­

mas de 0,3-0,5mm de c o m p r i m e n t o ) ; b r á c t e a s 

t ó m e n t e l a s até 5 m m de c o m p r i m e n t o , logo de­

c i d u a s : f l o r e s a l vas quando f r e s c a s , depo i s de 

secas pa rdo -escu ras , e m f a s c í c u l o s d e n s o s de 

3-5mm de d i â m e t r o ; 20-25 f l o r e s por fasc í ­

cu lo ; p e d i c e l o s f i n o s de 1-2mm de c o m p r i ­

m e n t o , e s p a r s a m e n t e e s t r i g o s o s ; p e r i a n t o de 

1,2-1,5mm de c o m p r i m e n t o , s u b m e m b r a n á c e o , 

l o n g a m e n t e i n f u n d i b u l i f o r m e , e s t r i g o s o , d i s t a l ­

m e n t e , às vezes g l a b r o , t r í f i c o quase a té a ba­

se , l óbu los o b l o n g o s e o b t u s o s c o m ne rvu ra 

med iana n í t i da ; a n d r o c e u de a p r o x i m a d a m e n ­

t e 0 ,9mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o f i n o ; 3 

an te ras l i g e i r a m e n t e m a i s c u r t a s que o andró­

f o r o , so ldadas a té o á p i c e , o b t u s a s . In f l o res ­

cenc ia f e m i n i n a r o b u s t a , quase t ã o amp la 

quan to a I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a , t oda den ­

s a m e n t e t o m e n t o s a ( i n c l u i n d o as f l o r e s ) ; 3-8 

f l o r e s po r f a s c í c u l o g e r a l m e n t e d e n s o ; p e d i c e ­

los até 2 m m de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o s u b g l o b o -

s o , d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o ( t r i c o m a s g e r a l m e n ­

t e b i f u r c a d o s de a p r o x i m a d a m e n t e 0 , 3 m m de 

c o m p r i m e n t o ) , e s t i l e t e e m r e d o r de 0 .5mm de 

c o m p r i m e n t o ; e s t i g m a f e n d i d o . I n f r u t e s c e n c i a 

a té 150mm de c o m p r i m e n t o ; 3-15 f r u t o s po r 

i n f r u t e s c e n c i a , v e r d e - e s c u r o s , p e d i c e l a d o s (pe­

d i c e l o s g r o s s o s a té 4 m m de c o m p r i m e n t o ) , 

e l i p s ó i d e s o u o b o v ó i d e s , 20 -30mm de c o m p r i ­

m e n t o , 15-25mm de l a rgu ra , a r r e d o n d a d o s e le­

v e m e n t e ap i cu l ados no á p i c e , o b t u s o s na ba­

se , densa e p e r s i s t e n t e m e n t e r u f o - s e t u l o s o s 

( t r i c o m a s re tos de 1-2mm de c o m p r i m e n t o , ar­

t i c u l a d o s , c o m a lguns a p ê n d i c e s l a te ra i s cur­

t o s ) ; p e r i c a r p o de 1,5-4mm de e s p e s s u r a ; a r i -

lo l ac in iado quase até a b a s e , v e r m e l h o . F i g . 

52-53. 

T I P O S : A. Ducke s . n . , B ras i l , A m a z o n a s , M a ­

naus , es t r ada do A l e i x o , k m 10, 15 m a i o 1932 

f l . , 9 Dez. 1932 f r . ( l e c t ó t i p o : RB 24555; Iso-

l e c t ó t i p o s : F, K, P,U, US) ; A. Ducke s . n . , Bra­

s i l , A m a z o n a s , M a n a u s , es t r ada do A l e i x o , k m 

5, 16 M a i o 1933 f l . ( p a r á t i p o : RB 24556, G H , 

K. S, U, US) ; J. G. Kuhlmman 1409, Peru . Y u r i -

m a g u a s , ba i xo r io Hua l l aga , 15 Fev . 1924 f r . 

( pa rá t i po : RB 24557 , K ) . 

N O M E S VULGARES : Ucuuba-da- fo lha -g rande (ex 

Chagas INPA 1341 , ex Rodrigues & Coelho 

7558) ; ucuuba-da- fo lha-pe luda ( e x Aluísio 275) ; 

u c u u b a - v e r m e l h a (ex Loureiro INPA 16452) . 

UTILIDADES : Sem a p l i c a ç ã o c o n h e c i d a . 

O e s t u d o a n a t ô m i c o da m a d e i r a f o i r ea l i ­

zado por H o n d a ( l . c . 1971) . 

Segundo Braz F i lho e f al. ( l . c . 1973). es ta 

e s p é c i e p o s s u i os a l c a l ó i d e s N, N -d ime t i l - t r i p -

t a m i n a na casca da á r v o r e e 5 -me tox i -N , N-di-

m e t i l - t r i p t a m i n a na ra iz , e m t ã o d i m i n u t a s 

q u a n t i d a d e s que p o d e r i a m se r c o n s i d e r a d a s 

a u s e n t e s e m c o m p a r a ç ã o c o m o u t r a s impor ­

t a n t e s e s p é c i e s a l u c i n o g ê n i c a s t a i s c o m o V. 

elongata (Spr . ex Benth . ) W a r b . e V. calophylla 

W a r b . Na m a d e i r a , f o r a m e n c o n t r a d o s , ao la­

do de s i t o s t e r o l e s t i g m a s t e r o l , m a i s do i s no­

v o s c o n s t i t u i n t e s c r i s t a l i n o s d e n o m i n a d o s pe­

los au to res a c i m a r e f e r i d o s c o m o v i r o l a n o e v i -

r o l a n o l . 



Do p o n t o de v i s t a q u i m i o t a x o n ô m i c o , 

G o t t l i e b er al. ( l . c . 1973) e n c o n t r a r a m e s s e s 

do i s novos d i a r i l p r o p a n o s t a m b é m e m m a d e i r a 

de V. venosa (Benth . ) W a r b . , a p r e s e n t a n d o re­

lações f i l o g e n é t i c a s i n e x p l i c á v e i s , v i s t o que 

do p o n t o de v i s t a m o r f o l ó g i c o as duas e s p é c i e s 

são a p a r e n t e m e n t e b e m d i s t i n t a s . Em no ta 

p rév ia p u b l i c a d a r e c e n t e m e n t e po r G o t t l i e b , 

M a i a & Pinho e m C i ê n c i a e C u l t u r a ( l . c . 1975), 

da m a d e i r a de V. multlnervia f o i i so l ado t a m ­

b é m u m d i i d r o x i - d i m e t o x i - d e r i v a d o r e l a c i o n a d o 

c o m u m c o n s t i t u i n t e de Iryanthera coriacea 

D u c k e , p e r t e n c e n t e à m e s m a f a m í l i a b o t â n i c a . 

H A B I T A T : O c o r r e e m gera l na p l an í c i e amazô­

nica e m m a t a s de t e r r a f i r m e , chegando a 4 0 0 m 

de a l tu ra no D e p a r t a m e n t o de San M a r t i n , Pe­

r u , c o n f o r m e dados da c o l e ç ã o Schunke 3586 

(F, INPA, N Y ) . 

F ig . 52 — Vi ro la mu l t ine rv ia A . Ducke s.n. (RB 24555, 

l ec tó t i po ) . 

F ig . 53 — Vi ro la mu l t inerv ia . J.G. Kuhlmann 1409 (RB, 

parát ipo) . 

FENOLOGÍA : A f l o r a ç ã o t e m s ido r e g i s t r a d a de 

m a i o a j u l h o c o m p r e d o m i n â n c i a e m m a i o , e a 

f r u t i f i c a ç ã o de s e t e m b r o a m a r ç o do ano se­

g u i n t e . F i g . ' 15 . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : A t é ho je só c o n h e c i d a da A m a ­

zôn ia C e n t r a l a té o Peru a d j a c e n t e . F i g . 4 7 . 

E S P É C I M E S ADICIONAIS E X A M I N A D O S : 

A M A Z O N A S : — Manaus: A lu ís io 275. Maio 1969 

f l . ( INPA); Chagas s.n., J a n . 1955 es t . (INPA 800); i d . 

s.n., Ju l . 1955 f l . ( INPA 1341); L. Coelho & Coelho s.n.. 

Fev. 1968 e s t . ( INPA 21157); Ducke 100, J u l . 1932 f l . 

(F. Y ) ; Id. 701 . Maio 1941 f l . (GH, IAN, MG, R, SP); Id . 

2215. Jan . 1949 f r . ( IAN , G M , R); A . Goeld i s.n.. Ma io 

1903 f l . ( INPA. M G ) ; T. Guedes 6 1 , Jun . 1949 f l . 

( IAN) ; A . Loure i ro s.n., Ou t . 1965 f r . (INPA 16452); 

Osmar ino 0 1 , Out . 1969 f r . ( INPA); W. Rodr igues & 

Coelho 7558, Mar . 1966 f r . ( INPA): id . 8293, Jan. 1967 

f r . ( INPA); W . Rodr igues & Ramos 9633. Se t . 1975 f r . 

( INPA); R. E. Schu l tes 24614. J u l . / A g o . 1967 es t . 

( INPA); Schul tes & Rodrigues 26151-A. A b r . 1972 est . 

( INPA); Schwacke 526, J u l . 1882 es t . (R) . — Estrada 

Manaus-Porto Ve lho : — Km 294: W. Rodr igues & Coê-



lho 9617, Jun . 1975 f l . ( INPA). Humal tá. r io L ivramen­

to : B. A . Krukof f 6847, O u t . 1934 f r . (GH. I A N , NY. RB. 

S. U, US) . — Estrada Manaus- l tacoat iara: ent re os 

Km 135-150: A . Loureiro et a l . s.n., Ma io 1972 f l . (INPA 

35764); O. Pires & Coelho 167. Set . 1972 f r . ( INPA). 

M u i t o p r ó x i m a de V. decorticans D u c k e 

e V. caducifolia W . Rod r . pe lo g rande n ú m e r o 

de ne rvu ras s e c u n d á r i a s e t a m a n h o das f o l h a s , 

d i f e r e de las p r i n c i p a l m e n t e pe lo r e t i c u l a d o 

d i s t i n t o e p r o m í n u l o na pág ina s u p e r i o r das f o ­

l h a s . Da p r i m e i r a t a m b é m d i v e r g e e s p e c i a l ­

m e n t e pe la a u s ê n c i a de p i l o s i d a d e na pág ina 

s u p e r i o r das f o l h a s e da s e g u n d a , pe la f a l t a de 

u m i n d u m e n t o c a n e s c e n t e , d e n s o e u n i f o r m e 

na pág ina i n f e r i o r e t a m b é m pe lo r e v e s t i m e n t o 

r u f o f e r r u g í n e o dos f r u t o s . 

A co l eção Krukoff 6847, de c e r t o m o d o já 

d i s c u t i d a por D u c k e ( l . c . 1939) e S m i t h ( l . c . 

1939), e m b o r a d i f e r i n d o do t i p o por a p r e s e n t a r 

f o lhas e f r u t o s m e n o r e s , d e v e ser c o n s i d e r a d a 

apenas c o m o u m a va r i ação e x t r e m a da espé­

c ie e não c o m o u m novo t a x o n , v i s t o que t e m 

todas as c a r a c t e r í s t i c a s da e s p é c i e t í p i ca . 

2 2 . V i r o l a o b o v a t a D u c k e . Bo i . Técn . Ins t . 

A g r o n . N o r t e 4 : 1 2 . 1945; A . D u c k e . 

Bo i . Técn . Ins t . A g r o n . N o r t e 19:5. 

1950; A . C . S m i t h , J o u r n . W a s h . A c a d . 

Se i . 4 3 ( 7 ) : 2 0 3 . 1953; descr. ampla. 

Á r v o r e de lgada até 6 m de a l t u r a ; r a m i n h o 

sube i l í nd r i co o u l e v e m e n t e a c h a t a d o , e s t r i a d o 

ou não, d e n s a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o ( t r i ­

comas i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , t ê n u e s ) lo­

go g l a b r e s c e n c e . Pec ío lo c a n a l i c u l a d o ou sub­

e i l í nd r i co , 2 ,5-3,5mm de d i â m e t r o ; 10-20mm de 

c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s o c o m o os r a m i n h o s , 

depo i s g l a b r e s c e n t e . Lâmina f o l i a r co r i ácea , 

obovada ou e l í p t i c a , 125-370mm de c o m p r i m e n ­

t o . 40 -120mm de l a rgu ra , a tenuada a aguda na 

base, g e r a l m e n t e l o n g a m e n t e a c u m i n a d a , às 

vezes a r redondada no á p i c e , g l ab ra e l us t r osa 

na pág ina s u p e r i o r , p u b e r u l e n t a na i n f e r i o r ( t r i ­

comas s é s s i l - e s t r e l a d o s , e s c a s s o s , 0 ,2-0,3mm 

de d i â m e t r o , e o u t r o s i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a ­

dos a té ce rca de 0 ,3mm de c o m p r i m e n t o , m u i ­

t í s s i m o e s p a r s o s ) , g l a b r e s c e n t e ; ne r vu ra me­

diana sa l i en te e m a m b a s as f a c e s , m a i s f o r t e ­

men te na i n f e r i o r ; 14-17 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s 

de cada lado , c u r v a d a s an tes das m a r g e n s , 

a n a s t o m o s a d a s , l i g e i r a m e n t e e l e v a d a s na pá­

g ina s u p e r i o r e s a l i e n t e s na i n f e r i o r ; n e r v u r a s 

t e r c i á r i a s t r a n s v e r s a i s i n d i s t i n t a s e m a m b a s 

as pág inas o u l i g e i r a m e n t e i m p r e s s a s na supe­

r i o r . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a m p l a m e n t e pa­

n i cu l ada , 2 -3 - rami f i cada , 120-140mm de c o m ­

p r i m e n t o , e b r a c t e a d a ; p e d ú n c u l o de 15-40mm 

de c o m p r i m e n t o , 2 -4mm de d i â m e t r o , j u n t a m e n ­

t e c o m os r a m i n h o s e f l o r e s , d e n s a m e n t e fe r ­

r u g í n e o - t o m e n t o s o ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e 

r a m i f i c a d o s , 0 ,2-0,5mm de c o m p r i m e n t o ) ; 2-8 

f l o r e s por f a s c í c u l o ; p e d i c e l o f i n o de 1,5-3,0mm 

de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o f i n a m e n t e c a r n o s o , 

i n f u n d i b u l i f o r m e , d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o ex te r ­

n a m e n t e , 1,6-2,0mm de c o m p r i m e n t o , 3-4-loba-

do até c e r c a de 1/3 do seu c o m p r i m e n t o ; ló ­

bu los o b t u s o s ; a n d r o c e u de 1,0-1,1mm de c o m ­

p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o d e n s a m e n t e c a r n o s o , es­

t r e i t a d o e m d i r e ç ã o ao á p i c e , b e m m a i s c u r t o 

que a a n t e r a . 0 ,3-0,4mm de c o m p r i m e n t o ; 3-4 

an te ras so ldadas a té o á p i c e , 0,7-0,8mm de 

c o m p r i m e n t o , o b t u s a m e n t e ap i cu l adas no áp i ­

c e . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a d e s c o n h e c i d a . In­

f r u t e s c e n c i a até 5 0 m m de c o m p r i m e n t o , cu r ta ­

m e n t e p e d u n c u l a d a ; 1-7 f r u t o s por i n f r u t e s c e n ­

c ia , s u b s é s s e i s o u c u r t o - p e d i c e l a d o s (ped ice ­

los até 3 m m de c o m p r i m e n t o ) , obovó ide -e l i p -

s ó i d e s , na m a t u r i d a d e a té c e r c a de 2 5 m m de 

c o m p r i m e n t o , 10mm de l a r g u r a , a r r e d o n d a d o s 

no áp i ce e na b a s e , o u , às v e z e s , l i g e i r a m e n t e 

ap i cu l ados no á p i c e e e s t r e i t a d o s e m d i r e ç ã o 

à base , densa e t e n u e m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n -

t o s o s ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , 

m a r r o m e s c u r o s , 0 ,4-2.0mm de c o m p r i m e n t o ) ; 

p e r i c a r p o t e n u e m e n t e c o r i á c e o a l enhoso , cer­

ca de 1-3mm de e s p e s s u r a ; s e m e n t e s o b o v ó ' -

d e - e l i p s ó i d e s , e s t r e i t a n d o - s e e m d i r e ç ã o à ba­

se o b t u s a , 13-22mm de c o m p r i m e n t o , 6 -8mm 

de l a rgu ra ; a r i l o e s c a r l a t e . F i g . 54-55 . 

T I P O : A. Ducke 1509, B r a s i l , A m a z o n a s , Espe­

rança , na d e s e m b o c a d u r a do r i o J a v a r i , 24 M a r . 

1944 f r . ( h o l ó t i p o : RB 50695; i s ó t i p o s : G H , 

M G . NY . R. U S ) . 

FENOLOGÍA : O b s e r v a d a f l o r e s c e n d o e m ou tu ­

b ro e c o m f r u t o s de n o v e m b r o a m a r ç o . 

H A B I T A T : M a t a de t e r r a f i r m e o u de r e s t i n g a 

de s o l o a r e n o s o e ú m i d o . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : A m a z ô n i a b r a s i l e i r a e c o l o m b i a ­

n a . F i g . 5 6 . 



F ig . 54 — Virola obovata. A-C (R. L. Froes 25555): A . 

hábi to do ramo f lo r í fe ro mascu l ino ; B. f l o r mascul ina; 

C. androceu; D-E (R. L. Froes 23746): D, f r u tos ; E, se­

mente com ari lo 

F ig . 55 — Virola obcvata. A . Ducke 1509 (NY, Isótlpo). 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O ; 

A M A Z O N A S : — São Paulo de Ol ivença, alto Iga­

rapé Be lém: R. L. Froes 23746, Dez. 1948 f r . ( IAN . 

US) . Rio Tonsnt lns : R. L. Froes 25555, Ou t . 1949 f l . 
( IAN , UB, US) . Estrada Humaitá-Lábrea: entre os r ios 

Ipixuna e I taparama, Km 83: G. T. Prance, B. S. Pena & 
J. F. Ramos 3269, Nov . 1966 f r . ( INPA, NY) . 

A d e s c r i ç ã o da i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a , 

aqu i ap resen tada pe la p r i m e i r a v e z , f o i basea­

da na co l eção Froes 25555. D i s t i n g u e - s e de V. 

calophylla W a r b . , e s p e c i a l m e n t e , por ap resen­

ta r f o l h a s a g u d a s e f r u t o s p e r s i s t e n t e m e n t e 

t o m e n t o s o s c o m t r i c o m a s m a i s l o n g o s , p rov i ­

dos de a p ê n d i c e s l a t e r a i s e s p o r o n i f o r m e s . 

2 3 . V i r o l a o f f i c i n a l i s W a r b u r g , Ber. Pha rm. 

G e s s . : 2 2 5 . 1892, h i p ó n i m o ; O . War ­

b u r g , Nova A c t a A c a d . L e o p . - C a r o l . 

6 8 : 2 2 8 . 1897; A . C . S m i t h & W o d e h o u -

s e , B r i t t on i a 2 ( 5 ) : 4 8 2 . 1937; H.P. Ve lo ­

s o , M e m . Ins t . O s w a l d o Cruz 4 4 ( 2 ) : 2 5 1 . 

1947; J . C . T h . U p h o f In Eng l . & Pran t l , 

Na t . P f l anzen fam. , 2." ed . , 77a(2) :207. 

1959; M e t c a l f & C h a l k , A n a t . D i c o t . 

2 : 1 1 3 3 . 1965; A . M a t t o s F i lho & C . T . 

R izz in i , A n u á r i o Bras . Econ . F l o res t . 

79 :132. 1968; C . T . R izz in i , A r v o r e s e 

m a d e i r a s ú t e i s do B r a s i l : 186 . 1 9 7 1 . 

Myristica officinalis Mar t lus In Spix 8 Mar t lus , 

Reise in Brasi l ien 2 : 543. 1828 (1966), 

pro parte ( exc l . f r u c t . ) ; Spix & Mar t ius , 

V iagem pelo Brasi l , 2: 204. 1938, pro par­
te (exc l . f r u c t . ) : Bentham, Hook. Journ . 

Bot. 5: 3 . 1853. pro parte ( exc l . fruct. et 
spec im. Gardner et Schott); A . De Can-

dol le in DC., Prodr. 14: 197 et 697. 1856. 

pro parte (exc l . f ruc t . ) ; A . De Candol le 

in M a r t . , F l . B ras . 5 (1 ) : 116, t ab . 44 

(exc l . f r uc t . e t fo l ia Infra med io raml 

f l o r i f e r i ) . 1860; M . J . Caminhoá, Com. 

Bot. Geral e M é d . 3 : 2322. 1884; M . Pen­

na, Dic ionár io b ras . p lantas med ic ina is : 

2 7 1 . 1946, pro parte ( e x c l . f r u c t . ) ; A . I. 

de Menezes, Flora da Bahia. 264: 39 et 
237. 1949; non L.f. (1781). 

Á r v o r e de 20-25m de a l t u r a ; t r o n c o a té 

60-80cm de d i â m e t r o (R i zz in i , l . c . 1971) ; r a m i ­

nho f i n o a r o b u s t o , d e n s a m e n t e r u f o t o m e n t o s o 

quando n o v o , acha tado u n i l a t e r a l m e n t e ( t r i co ­

m a s f e r r u g í n e o s , p o u c o r a m i f i c a d o s , a té 0 ,5mm 



de c o m p r i m e n t o ) , logo g l a b r o . Pec ío lo rasa­

m e n t e c a n a l i c u l a d o , 1,5-3mm de d i â m e t r o , 

5-11 m m de c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s o c o m o o s 

r a m i n h o s . Lâmina f o l i a r c a r t á c e a ou c o r i á c e a , 

ob longa , e l í p t i ca ou o b o v a d o - e l í p t i c a , 80 -220mm 

de c o m p r i m e n t o , 25 -70mm de l a rgu ra , t r u n c a ­

da ou l e v e m e n t e c o r d a d a na b a s e , subaguda 

o u cusp idada no á p i c e , f e r r u g í n e o - t o m e n t e l a 

na pág ina I n f e r i o r ( t r i c o m a s g e r a l m e n t e sés -

s e i s , p o r é m , às v e z e s , c u r t o - e s t i p i t a d o s ; 3-5-

r a m i f i c a d o s , 0 ,2-0,4mm de d i â m e t r o ) ; ne r vu ra 

med iana l e v e m e n t e i m p r e s s a na pág ina supe­

r io r , sa l i en te na i n f e r i o r ; 18-32 n e r v u r a s s e c u n ­

dár ias de cada lado , r e t a s , l i g e i r a m e n t e i m ­

pressas na pág ina s u p e r i o r , e l evadas na in fe -

rior, anastomosadas j u n t o às m a r g e n s ; v é n u ­

las o b s c u r a s . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a ru fo -

t o m e n t o s a , 1 - rami f icada, 30 -130mm de c o m p r i ­

m e n t o ; p e d ú n c u l o 10-35mm de c o m p r i m e n t o , 

n i t i d a m e n t e a c h a t a d o ; r a m i n h o s e f l o r e s t ó ­

m e n t e l o s , pa rdo -escu ros ( t r i c o m a s 3-8- rami f i -

c a d o s , i r r e g u l a r e s , 0 ,2-0,3mm de d i â m e t r o ) , ra­

m i n h o s p o u c o s , c u r t o s ; 3-15 f a s c í c u l o s f l o r a i s , 

os do áp i ce s é s s e i s ; b r á c t e a s o b l o n g a s , agu ­

das , 5 -8mm de c o m p r i m e n t o , p u b e r u l e n t a s , lo­

go d e p o i s d e c i d u a s ; 8-20 f l o r e s por f a s c í c u l o ; 

p e d i c e l o s f i n o s , a té 2 m m de c o m p r i m e n t o ; pe­

r i a n t o t e n u e m e n t e c a r n o s o 2,0-2,3mm de c o m ­

p r i m e n t o , 3- lobado q u a s e a té a b a s e , l ó b u l o s 

o b t u s o s ; a n d r o c e u , 1,4-1,6mm de c o m p r i m e n ­

t o ; a n d r ó f o r o f i n o , 0,7-1 m m de c o m p r i m e n t o ; 

3 a n t e r a s , 0 ,5-0,7mm de c o m p r i m e n t o , o b t u s a s 

no á p i c e , c ó n i c a s na b a s e . I n f l o r e s c e n c i a f e m i ­

n ina e i n f r u t e s c e n c i a não v i s t a s . F i g . 5 7 . 

T I P O : M a r t i u s 650 , B r a s i l , Bah ia . I l héus s / d a ­

t a ! f l . ( l e c t ó t i p o : M ; i s o l e c t ó t i p o s : B M , G-DC, 

G H , K, L, P; B e W d e s t r u i d o s ; f o t o s : F 7439, 



I A N , M , N Y ) ; Martlus 9 2 7 , M i n a s G e r a i s , Pre­

s íd i o São João B a t i s t a , s / d a t a f l . ( p a r á t i p o : 

M , n . v . ) . 

N O M E S VULGARES ; B icu íba ( e x Veloso 1 0 8 0 ) ; 

b icu íba -b ranca (ex Santos 1 1 0 7 ) . Todos os no ­

m e s a s e g u i r c i t a d o s po r M a r t i u s ( l . c . 1 8 2 8 , 

1 9 3 8 ) d e v e r i a m p r o v a v e l m e n t e se r a t r i b u í d o s 

a V. oleifera e não a es ta e s p é c i e : b icu íba- re-

donda , noz -moscada-do Bras i l e v i c u í b a . 

U T I L I D A D E S : A S a p l i c a ç õ e s m e d i c i n a i s p o d e m 

s e r o c a s i o n a l m e n t e i d ê n t i c a s às a t r i b u í d a s à 

V. oleifera S m i t h e V. gardneri W a r b . c o m as 

qua is a e s p é c i e du ran te m u i t o t e m p o fo i c o n ­

f u n d i d a na l i t e r a t u r a , p o r é m nada se sabe a 

r e s p e i t o . Produz res ina v e r m e l h a . A m a d e i r a , 

s e g u n d o Rizz in i ( l . c . 1 9 7 1 ) , é m o d e r a d a m e n t e 

pesada e d u r a ; b a s t a n t e d u r á v e l e f ác i l d e t r a ­

ba lhar , e m b o r a t i d a c o m o i n f e r i o r a de V. gard­

neri. 

H A B I T A T : S e g u n d o V e l o s o ( l . c . 1 9 4 7 ) , é u m a 

e s p é c i e p r ó p r i a das á reas enso la radas de ca ­

p o e i r a , p o d e n d o se r e n c o n t r a d a nas c o m u n i d a -

Fig. 57 — Vi ro la o f f i c ina l l s . (H. Ve loso 1080): A , hábi­

to do ramo f l o r í fe ro ; 3, f l o r seccionada, most rando o 

androceu: C, f l o r in te i ro ; D, f l o r em botão . 

des s u b c l i m a x e q u a s i c l i m a x , a t i n g i n d o s e u má­

x i m o na a s s o c i e s Lecythis-Brosimum e nas as­

s o c i a ç õ e s c l i m á c i c a s . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : A t é ho je só c o n h e c i d a do Su l 

da Bahia, m u i t o e m b o r a W a r b u r g ( I . e . 1897) a 

c i t e t a m b é m para M i n a s G e r a i s . F l g . 5 6 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

BAHIA : — I lhéus: H . Ve loso 1080, Set . 1944 f l . 

( INPA, R) . Be lmonte : Estação Exper imenta l : T. S. San­

t o s 1107, Se t . 1970 f l . (CEPLAC, INPA) . 

V. officinalis d i s t i n g u e - s e das o u t r a s pró­

x i m a s , e s p e c i a l m e n t e , pe la i n f l o r e s c e n c i a s i m ­

p les , 1 - rami f i cada , t i p o de i n f l o r e s c e n c i a essa 

t a m b é m e n c o n t r á v e l e m a l g u m a s o u t r a s espé­

c i e s t a i s c o m o V. oleífera S m i t h . 

2 4 . V i r o l a o l e i f e r a ( S c h o t t ) A . C . S m i t h , B r i t t o ­

n ia 2 ( 5 ) : 4 8 8 . 1937; J . C . T h . U p h o f in 

E n g l . & Pran t l , Na t . P f l anzen fam. , 2 . ' 

ed . , 77a(2 ) :207 . 1959; H . P . V e l o s o & 

O . M . Ba r th , M e m . Ins t . O s w a l d o C ruz 

60(1 ) :83, f i g . 28 a-d; t a b . 2, f i g s . 17-19. 

1962; P . R . Rei tz in R. Rei tz , F lora 

l l u s t r . C a t a r i n e n s e , MIRI: 5, f i g . 5, f l g . 

1-2. 1968; C T . R izz in i , A r v o r e s e Ma ­

d e i r a s Ú t e i s do B r a s i l : 186-187. 1971 . 

G . H a t s c h b a c h , B o i . M u s . Bot . M u n i c i ­

pal C u r i t i b a 4 : 2 , f i g . 1 . 1972 . 

Myr l s t l ca o le í fera Schot t , Is is Oken 12-13: 

1050. 1823. 

Myr l s t i ea b ieuhyba Schot t , In C. Sprengel . 

Sys t . V e g . 4 (2) : 409. 1827; Brandes, 

Ann . Pharm. 7: 52 . 1833; S. L. Endl icher 

In Enchi r id ium Bot.: 4 2 1 . 1841; C . F . P . 

Mar t i us , Sys tema mater ia medica veg . : 

68. 1854; A . De Candol le In D C „ Prodro-

mus 14: 197. 1856; T. Peckol t , A r c h . 

Pharm., 2 . Reich. 107: 158 e 285; Ib id. 

108: 14. 1861; H . Wawra , Bot. Ergebn., 

Reise Bras. Max im . : 66, tab . 57. 1866; 

M . J . Caminhoá, Comp. Bot. Geral e 

M e d . 3 : 2322. 1884; Nörd l lnger , Ueber 

das Bieuhyba — Fett , Ber. Chem. Ges.: 

2617. 1885; T. Peckol t & G . Peckol t , His­

tór ia das plantas m e d . e úte is Brasi l . : 

1349. 1889: A ra ta , Ann . Depa i t . Nac. Hyg. 

4 0 1 . 1891; F. C . Hoehne, M . Kuhlmann 

& O . Handro, Jard . Bot. S. Paulo: 408. 

1941; C. Ma in ie r l , Madei ras bras i le i ras: 

16, 1 f l g . , 1970. 



Viro la b icuhyba (Schot t ) Warburg , Ber. Pharm. 

Ges.: 225, 1892, h ipón imo; O . Warbu rg , 

Ber. Deutsch . Bot. Ges. 13: 92 . 1895; No­

va Ac ta A c a d . Leop . -Caro l . 68: 194, tab . 

6, f i g . 1 , 5 e 6 . 1897; E. T. Fonseca, In­

dicador de Madei ras e plantas úte is Bra­

s i l : 57. 1922; O . X . de Br i to Machado. 

Rodr ig . 24: 53, es tampa 1-2. 1949; E. C . 

Me l lo , Boi. Serv. F lorest . Parque Nac. 

I tat ia ia 2 : 35. 3 f i g s . 1950; Ins t . Pesq. 

Tecno l . S . Paulo 3 1 : 195-196. R. E. Schul­

tes & B. Ho lms ted t . L loydia. 34 (1) : 69. 

1971. 

Virola sebi fera sensu Vel loso, F l . F l um . 5 

(1-4): 401 ; t ab . 30 . 1881, non A u b l e t . 

V i ro la b icuhyba var. schenck i i Warburg , Ber. 

Pharm. Ges.: 228, f i g . 13. 1892, h ipóni ­

m o ; O . Warbu rg , Nova Ac ta Acad. Leop.-

Carol .68: 206, t a b . 6, f i g . 2-4. 1897. Ti­

po : Fr. Mü l le r s.n., Brasi l , Santa Catar i ­

na, I ta ja i , s /da ta f l . (s ín t ipo : R 61015, 

K); Schenck 287, Bras i l . Santa Catar ina, 

Blumenau, s / d a t a f r . (s ín t ipo : B, destruí ­

do) . 

V i ro la o le i fera var . schenck i i (Warburg) Uphof 

in Engl. & Prantl . , Nat. P f lanzenfam. 2.' 

ed. , 17 / (2) : 207. 1959. 

Palala b icuhyba (Schot t ) Kuntze, Rev. Gen. PI. 

2: 567. 1891, n o m . i l leg i t . 

V i ro la araujovi i Warburg , Nova Ac ta Acad . 

Leop.-Carol. 68: 208, t ab . 7, f i g . 1-3. 

1897. Tipo: Araú jo 9892, Bras i l , Minas 

Gerais , Rio Novo, Se t . 1889 es t . (holó­

t ipo : B. des t ru ído; l ec tó t i po : R 61012). 

Myr i s t i ca o f f i c ina l i s sensu J . Saldanha da Ga­

ma Fi lho, Conf iguração e descr ição de 

todos os órgãos fundamenta is das pr in­

c ipa is madeiras de cerne e brancas da 

província do Rio de Janeiro 1 : 58, f i g s . 

1-4 (exc l . f i g s . 5-8). 1865; sensu J . de 

A lme ida Pinto, D icc ionár io de Bot. Bras.: 

76, f i g . 10, 1873 quoad fo l ia tan tum. ; 

sensu J . B. Spix & C. F. P. Mar t i us , 

Reise In Bras. 2 : 543, 1828 pro parte 

quoad f r u c t . : sensu Spix & Mar t i us . Via­

gem pelo Brasil 2 : 204. 1938; sensu Ben-

tham, Hook. Kew Journ. Bot. 5: 3, pro 

parte quoad f r u c t . 1853; A . De Candol le 

in D C , Prodr. 14: 197 e t 697. 1856 pro 

parte quoad f ruc t . ; A . De Candol le , in 

M a r t . , F l . Bras. 5 (1) : 116, t ab . 44. 1860, 

pro parte quoad f r u c t . et fo l ia Infra me­

dia rami f l o r i f e r i ; e sensu M . Penna, Di­

cionário bras . p l . m e d . 2 7 1 . 1946; non 

L. f . nec M a r t i u s . 

Á r v o r e até 3 5 c m . de a l tu ra e 105cm. (Re i t z , 

l . c 1968) de d i â m e t r o de t r o n c o ; r a m i n h o es­

t r i ado , os novos i n t e i r a m e n t e c i n é r e o - p u b e r u -

l en to , p a s s a n d o m a i s t a r d e a g l a b r o e eneg re ­

c i d o . Pec ío lo l e v e m e n t e c a n a l i c u l a d o , d i s t a l ­

m e n t e a lado , c o m i n d u m e n t o igua l ao dos ra­

m i n h o s , 0 ,8-2mm de d i â m e t r o e 7-15mm de 

c o m p r i m e n t o . Lâmina f o l i a r f i n a m e n t e co r iá ­

cea ou p a p i r á c e a , l i nea r -ob longa o u ob longo-

lanceo lada , m a r g e n s p a r a l e l a s , 110-230mm de 

c o m p r i m e n t o , 20 -40mm de l a rgu ra ( r a r a m e n t e 

a té 5 5 m m ) , a t e n u a d a e aguda na b a s e , aguda 

ou c u s p i d a d a no á p i c e , p á l i d a m e n t e p u b e r u -

lenta na pág ina i n f e r i o r ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e ­

lados , 4 -6 - ram i f i cados , c e r c a de 0 , 2 m m de d iâ­

m e t r o ) ; n e r v u r a m e d i a n a l e v e m e n t e i m p r e s s a 

na f ace s u p e r i o r , s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 23-35 

n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada lado , m u i t a s ve ­

zes i r r e g u l a r e s e l e v e m e n t e i m p r e s s a s na pá­

g ina s u p e r i o r , p r o m í n u l a s ou p lanas na in fe ­

r i o r ; v é n u l a s o b s c u r a s o u l e v e m e n t e i m p r e s ­

sas na pág ina s u p e r i o r . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u ­

l ina e s t r e i t a , 1 - rami f icada, 20 -80mm de c o m p r i ­

m e n t o ; p e d ú n c u l o c u r t o , e s t r i a d o , c o m os ra­

m i n h o s c i n é r e o - p u b e r u l e n t o s , g l a b r e s c e n t e s , 

os r a m i n h o s l a te ra i s c u r t o s , d i s t a l m e n t e t ú r ­

g i d o s ; b r á c t e a s o b l o n g a s , p u b e r u l e n t a s , 3 -5mm 

de c o m p r i m e n t o , logo d e c i d u a s ; f l o r e s d i spos ­

tas e m f a s c í c u l o s c o m p a c t o s (3-8 f a s c í c u l o s 

por i n f l o r e s c e n c i a , os d i s t a i s f r e q ü e n t e m e n t e 

s é s s e i s na r a q u e ) , 7-25 f l o r e s po r f a s c í c u l o , pe­

d i c e l o s t ê n u e s , a té 2 m m de c o m p r i m e n t o ; pe­

r i an to f i n a m e n t e c a r n o s o , 1,8-2,5mm de c o m ­

p r i m e n t o , l e v e m e n t e p u b e r u l e n t o e x t e r n a m e n ­

t e o u s u b g l a b r o , 3- lobado quase a té a b a s e , ló­

b u l o s o b l o n g o s , o b t u s o s , m u i t a s vezes c i l i a d o s 

nas m a r g e n s , f r e q ü e n t e m e n t e c o m u m a n e r v u ­

ra m e d i a n a v i s í v e l ; a n d r o c e u 1,4-1,9mm de 

c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o t ê n u e , 0 ,4-0 ,7mm de 

c o m p r i m e n t o ; 3 a n t e r a s , 0 ,8-1 ,2mm de c o m p r i ­

m e n t o , s o l d a d a s a té o á p i c e , o b t u s a s . I n f l o r e s ­

cenc ia f e m i n i n a a lgo m a i s c u r t a que a m a s c u ­

l i na ; 2-5 f l o r e s po r f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s até 

2 m m de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o e l i p s ó i d e , densa 

e i n t e i r a m e n t e p u b e r u l e n t o ( t r i c o m a s m e n o r e s 

que 0,1 m m de c o m p r i m e n t o ) ; e s t i l e t e g r o s s o , 

a té 0 ,7mm de c o m p r i m e n t o ; e s t i g m a ob l i qua ­

m e n t e c a p i t a d o , l e v e m e n t e f e n d i d o . I n f r u t e s ­

cenc ia a té 9 0 m m de c o m p r i m e n t o , g l ab ra i n t e i ­

r a m e n t e na m a t u r i d a d e ; 3-6 f r u t o s m a d u r o s po r 

i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s de 6-8 

m m de c o m p r i m e n t o ) o v ó i d e - e l i p s ó i d e s , 28-30 

m m de c o m p r i m e n t o , 16 -20mm de l a r g u r a , agu-



dos o u c u s p i d a d o s n o á p i c e , c u r t a m e n t e es t í p l -

t a d o s na b a s e , n i t i d a m e n t e c a r i n a d o s , e m pa r t i ­

cu la r d i s t a l m e n t e ; p e r i c a r p o r u g o s o , c e r c a de 

1 m m de e s p e s s u r a ; a r i l o l a c i o n a d o apenas no 

t e r ç o s u p e r i o r , poucos l ó b u l o s c o m p a r a t i v a ­

m e n t e l a r g o s , f o r m a n d o u m a pon ta s u b a g u d a ; 

s e m e n t e o v ó i d e - e l i p s ó i d e , 22 -24mm de c o m p r i ­

m e n t o , 13-19mm de l a r g u r a . F i g . 5 8 A - 1 . 

T I P O : Schott 4559 , B r a s i l , R io de J a n e i r o , s / d a ­

ta f l . ( h o l ó t i p o : W , d e s t r u í d o ; l e c t ó t i p o : M ; iso-

l e c t ó t í p o : U S ) . 

N O M E S VULGARES ; Á r v o r e - d e - s e b o ( f i d e Fonse­

ca , I . e . 1922) ; av i nhoz ( f i de M a i n i e r i , I . e . 

1970) ; ba raúga ( f i de Fonseca I . e . 1922) ; b i -

cu íba ; b i cu íba-açu (ex Nunes 57) b i cu íba (be-

c u í b a ) - b r a n c a ( f i de R izz in i , I . e . 1971) ; bícuí-

ba -caa-m i r im ( f i de Pecko l t & Pecko l t , I.e. 1889) ; 

b i cu íba - redonda ( f i d e M a r t i u s I . e . 1828, 1 9 3 8 ) ; 

b i cu íva ( f i de Re i tz , I . e . 1968) b i cu íba - ve rme -

lha-da-miúda (ex Kuhlmann 630) ; b í cuva ( id . ) ; 

b o c u b a ( id . ) ; bucu íba (ex Froes 33385) ; bucu-

ba ( f i de Re i tz I . e . 1968); b u c u ú v a ( f i de Fonse­

c a , I . e . 1922) ; cande ia -de -caboc lo ( id . ) ; d i q u i ú -

ba (ex M e x i a 4699) ; moscade i ra -do -Bras i l ( f i de 

Pecko l t & Pecko l t , I . e . 1889) ; noz-moscada-do-

B r a s i l , ( f i de M a r t i u s sub M. officinalis, I . e . 

1828. 1938); ocuba ( f i de Fonseca , I . e . 1922; 

pau-sangue {Velloso, apud W a r b u r g I . e . , 1897); 

pau-sangue-b icu iba {Riedel, apud W a r b u r g I . e . 

1897) ; p i q u i b u ç u = p i q u i b u s s u ( f i de S c h o t t I . e . 

S c h o t t I . e . 1827) ; u c u u b a ( f i de Fonseca , I . e . 

1922); ucuuba-da-mata ( f i de Fonseca , I . e . 

1922); u c u u b a - v e r m e l h a ( f i de Fonseca I . e . 

1922); u r u c u b a ( f i d e Fonseca , I . e . 1922) . 

UTILIDADES ; Do g ê n e r o , é u m a das e s p é c i e s 

m a i s c o n h e c i d a s no Bras i l m e r i d i o n a l pe ias 

suas v a r i a d a s ap l i cações f o l c l ó r i c a s e g rande 

d i s p e r s ã o . M u i t o s dos e m p r e g o s m e d i c i n a i s 

popu la res a t r i b u í d o s a ou t ras b ícu íbas ( e m par­

t i c u l a r V. officinalis), p o s s i v e l m e n t e , l he pe r 

t e n c e , d e v i d o e m g rande pa r te não só à con ­

f u s ã o causada por M a r t i u s e m a d m i t i r essas 

duas e s p é c i e s c o m o u m a ún ica c o m o t a m b é m , 

fa to d i g n o d e m e n ç ã o , t e r e m s ido i l u s t r a d a s 

j u n t a s na Flora Brasiliensis sob o b i n ô m i o de 

Myristica officinalis. 

O e s t u d o a n a t ô m i c o da m a d e i r a f o i f e i t o 

po r M a c h a d o ( I . e . , 1949) e M e l l o ( I . e . 1950) e 

o t e s t e f í s i c o - m e c â n i c o pe lo IPT de São Paulo 

F ig . 58 — A- I , Virola oleífera. A-E ( recoplado de Wawra , 

1866): A , hábi to do ramo f lo r í fe ro fascu l lno ; B, farcí-

culo f l o ra l ; C, ex t remidade dista i de uma Inf lorescencia 

j ovem; D, bráctea; E, tépa la ; F (Saldanha 8752), andro­

c e u ; G, antera secc ionada t ransversa lmente ; H ( M . Bar­
reto 1560), f ru to aber to , most rando a semen te ; I (R. 
Reitz & Klein 8825), f ru to fechado, most rando a carena. 

J , Virola gardneri: f ru to . 

( I . c . 1956) . C o m r e f e r ê n c i a à g e r m i n a ç ã o de 

s e m e n t e s , e s s e s dados p o d e m se r encon t ra ­

dos e m M ü l l e r ( I . c . 1887) . Q u a n t o à aná l i se 

q u í m i c a da s e m e n t e e a p l i c a ç õ e s m e d i c i n a i s da 

b i cu íba , Pecko l t & Pecko l t ( I . c . 1889), W a r b u r g 

( I . c . 1897) e Fonseca ( I . c . 1922) f o r n e c e m da­

dos e x t e n s i v o s a r e s p e i t o . De m o d o s u c i n t o , 

são dadas a s e g u i r a l g u m a s das p o s s í v e i s ap l i ­

cações i nd i cadas para a p r e s e n t e e s p é c i e . A 

m a d e i r a é p r ó p r i a para c o n s t r u ç ã o c i v i l e na­

v a l , a s s o a l h o s , c a n o a s , c a r p i n t a r i a , ma rcena ­

r ia , c a i x õ e s f u n e r á r i o s , p e r s i a n a s e venez ianas , 

p o n t e s , r i pas , v i g a s e t c . s e r v i n d o t a m b é m co­

m o ó t i m a l e n h a . Pode se r e m p r e g a d a para la­

m i n a d o s e p r o d u ç ã o de p a p e l . O ó l eo ou s e b o 

que se ex t ra i das a m ê n d o a s é m e d i c i n a l m e n t e 

usada c o n t r a d o r e s r e u m á t i c a s , a s m a , t u m o ­

res nas a r t i c u l a ç õ e s e v e r m e s i n t e s t i n a i s , m a u 

há l i t o da boca , f l a t u l ê n c i a , a c e s s o s a s m á t i c o s , 

m o l é s t i a s da pe le , e r i s i p e l a s e h e m o r r o i d e s . 

O s u c o r e s i n o s o que e s c o r r e da c a s c a , q u a n d o 



fe r ida , c o n h e c i d a po r " s a n g u e - d e - b i c u í b a " , é 

ut i l izado t o p i c a m e n t e c o n t r a h e m o r r o i d e s , he­

mor rag ia dos m a m i l o s e c ó l i c a s . A u x i l i a a c i ­

ca t r ização de ú l ce ras e f e r i d a s c r ô n i c a s . C o m ­

bate as h e m o p t i s e s , d i a r r é i a s e q u a l q u e r he­

m o r r a g i a . D e v i d o a sua a d s t r i n g ê n c i a , é usada 

como h e m o s t á t i c a . C o m o h o m e o p a t i a , é m u i t o 

ú t i l nas c ó l i c a s do e s t ô m a g o e i n t e s t i n a i s e co­

mo tôn i co e res tau rado r das f o r ç a s . É e s t i m u ­

lante ce rebra l da m e m ó r i a e da i n t e l i g ê n c i a . 

Produz uma m a n t e i g a t i d a c o m o s u c e d â n e a da 

" m a n t e i g a - d e - c a c a u " . 

Segundo M a c h a d o ( l . c . 1949), a b i cu íba 

t e m subs tânc ias r e a l m e n t e c u r a t i v a s c o n t r a 

b ronqu i tes ca ta r ra i s , p n e u m a t o s e s d o a p a r e l h o 

d iges t i vo , en te ra l g i as de d i v e r s a s o r i g e n s e e m 

a lguns casos de m i o s i t e s r e u m a t o i d e s . 

A s e m e n t e pega f o g o , dando iuz m u i t o c la ­

ra, sendo m u i t o usada e m saboa r i a e f a b r i c a ­

ção de v e l a s . 

FENOLOGÍA : F l o rece de a g o s t o a a b r i l s e g u i n ­

t e , c o m p r e d o m i n â n c i a e n t r e d e z e m b r o e f eve ­

r e i r o . A f r u t i f i c a ç ã o o c o r r e e n t r e m a r ç o e 

agos to c o m l i g e i r a p r e d o m i n â n c i a e m j u l h o . 

F i g . 16. 

HABITAT : O c o r r e c o m regu la r d i s t r i b u i ç ã o na 

ma ta p luv ia l da v e r t e n t e a t l â n t i c a , nas encos ­

tas l i t o rân ias dos m o r r o s , e m a i s r a r a m e n t e na 

p lan íc ie l i t o rânea , s e m p r e f e r ê n c i a de s o l o A 

ma io r a l t i t ude a té e n t ã o r e g i s t r a d a de o c o r r ê n ­

c ia da e s p é c i e f o i 7 8 0 m s o b r e o n íve l do m a r , 

no Parque Nac iona l de I t a t i a i a , Rio de Jane i ro 

(ex Bar ros 607 ) . S e g u n d o M a c h a d o ( l . c . 1949) 

a espéc ie t e m d e s e n v o l v i m e n t o m é d i o m e l h o r 

nas reg iões m a i s e l e v a d a s . 

DISTRIBUIÇÃO : C o n h e c i d a apenas do Bras i l 

m e r i d i o n a l d e s d e M i n a s G e r a i s , Esp í r i t o San­

t o , Rio de Jane i ro a té o e x t r e m o n o r d e s t e do 

Rio Grande do Su l ( f i d e Re i tz , l . c . 1968) . 

F i g . 5 6 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O : 

MINAS GERAIS: — Coronel Fabriano: R. L. Froes 

33385, Ago . 1957 f r . ( IAN) . — Viçosa L. G. Kuhlmann 

2135, Dez. 1935 f l . (NY. US) ; M . Magalhães 83, Nov. 

1961 f l . (INPA, VIC); — Tombos: M . Barreto 1560, Ju l . 

1935 f r . (BHMG. NY) ; — Agua Limpa: Estação Expe­

r imenta l : E. P. Her inger & Gomes 2759, (Set . 1968 f l . 

(RB. UB); E. P. Her inger 2797. A g o . 1950 f l . (RB). 

Coronel Pacheco: Estação Exper imenta l : E. P. Her in­

ger 2227, Jan . 1946 f l . (SP). A l t o Macaé : Glaziou 

20464, Fev. 1893 ( N Y ) . 

ESPIRITO SANTO: — Santa Tereza: G. Do lco lmo 12. 

Jan . 1954 (RB). 

RIO DE JANEIRO: Rio de Janei ro : Glaziou 799, 

Se t . 1893 (C, P); J . G. Kuh lmann 630, Dez. 1927 f l . 

(RB); C. Lage s.n.. Ja . 1937 f l . (RB. 120358, NY) ; D. 

Machado 3852, Dez. 1941 f l . M a r . 1942 f r . (RB); P. 

Ochion l 247, Jan . 1945 f l . (RB); P. Rosa 142, Jan . 

1934, f l . (RB). Estado do Rio: Terezópol is : H. P. Ve­

loso s.n., Fev. 1943 f l . INPA, R.) — Parque Na­

cional de I ta t ia ia : W . D. de Barros 607, Fev. 1942 f l . 

(RB); — Macaé : Ducke 32, 1934 (R ) . 

SAO PAULO: — Serra da Mant ique i ra : J . Salda­

nha 8752 J a n . 1885 f l . (R ) . S . Paulo: O. Handro S.n.. 

J a n . 1937 f l (SP 37597); M . Kuhlmann 2815, Fev. f l . 

(SP). Iguapé: Brade 7960, Dez. 1917 f l . (RB). 

PARANÁ: — Serra da Prata: P. Dusén 15313. Ju l . 

1914 f r . ( M , NY) . — An ton ina : L indeman, Hatschbach 

& Haas 13535, J a n . 1966 ( M B M , U ) . Guanabara: G. 

Hatschbach 3478, Dez. 1956 f l . ( M B M , U S ) . 

SANTA CATARINA: — Luiz A l v e s : Reitz & K le in 

2672, Fev. 1956 f l . (HBR. NY) ; I tajaí: Fr. Mü l le r s.n.. 

s /da ta (K, R 61015); R. Kle in 1421, J u n . 1955 f r . (HBR. 

NY) ; Reitz & Kle in 2006. J u l . 1954 f r . (HBR, NY) . Blume­

nau: R. Kle in 1104, J a n . 1955 f l . (HBR. NY) ; R. 

Reitz & K le in 9623, A b r . 1960 f l . (HBR. SP). Brusque: 

R. K le in 139, Jan . 1950 f l . (HBR. NY) ; H. P. Ve loso 42. 

Ou t . 1949 f l . (RB). — Ib i rama: A . Gev iesk i 106, Jan. 

1954 f l . (HBR, N Y ) . — Rio do Su l : Reitz & K le in 8825, 

Maio 1959 f r . (HBR, N Y ) . Vidal Ramos: Reitz & K le in 

6552, Mar . 1958 f l . (HBR, NY) . — Palhoça: Reitz & 

Kle in 2545, Jan . 1956 f l . (HBR. NY) . — Cr ic iúma: Y . 

Mex ia 4699. Ma io 1930 es t . (NY) . 

SEM LOCALIDADE DEFINIDA: Riedel s.n. s / d a t a 

f l . (NY) . 

A f i m à V. gardneri W a r b . , d i f e r e n c i a - s e , 

p r i n c i p a l m e n t e , d e s t a não só pe la f o l ha l inear -

o b l o n g a o u o b l o n g o - l a n c e o l a d a , de m a r g e n s pa­

r a l e l a s , c o m o pe lo f r u t o o v ó i d e - e l l p s ó i d e agu ­

do ou f o r t e m e n t e c u s p i d a d o no á p i c e e d i s t i n ­

t a m e n t e c a r i n a d o . 

2 5 . V i r o l a p a r v i f o l i a D u c k e , J o u r n . W a s h . A c a d . 

S e i . 2 6 ( 6 ) : 2 6 4 . 1936; A . C . S m i t h & 

W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 9 7 . 1937; 

A . D u c k e , A r q . S e r v . F l o r e s t . í ( 1 ) : 2 7 . 

1939; J . C . T h . U p h o f in Eng l . & P r a n t l , 

Na t . P f l anzen fam. , 2." ed . , 77a(2) :207 . 

1959. 

A r v o r e t a ; r a m i n h o e s t r i a d o , r ugoso - tube r -

c u l a d o , t ê n u e , p u b e r u l e n t o q u a n d o n o v o , pas-



sando m a i s t a r d e a g lab ro e e n e g r e s c i d o . Pe­

c ío lo m a i s o u m e n o s c a n a l i c u l a d o , g l a b r o , t u -

b e r c u l a d o , 1-2mm de d i â m e t r o , 6 -14mm de c o m ­

p r i m e n t o . Lâmina f o l i a r c o r i á c e a l a r g a m e n t e 

e l í p t i c a , 50-110mm de c o m p r i m e n t o , 30 -50mm 

de l a rgu ra , o b t u s a ou a r r e d o n d a d a na b a s e , ob­

t usa e l i g e i r a m e n t e e m a r g i n a d a no á p i c e , g la ­

bra , m a r g e n s t e n u e m e n t e r e v o l u t a s , n í t i da na 

pág ina s u p e r i o r e opaca na i n f e r i o r , e m a m ­

bas as f a c e s d e n s a e t e n u e m e n t e t u b e r c u l a -

to -g ranu ladas v i s t a s sob l e n t e ; ne r vu ra med ia ­

na l e v e m e n t e i m p r e s s a na pág ina s u p e r i o r , sa­

l i en te na i n f e r i o r ; 12-16 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s 

de cada lado , p a r a l e l a s , l i g e i r a m e n t e i m p r e s ­

sas na f ace s u p e r i o r , l e v e m e n t e e levadas o u 

o b s c u r a s na pág ina i n f e r i o r , e v a n e s c e n t e s per­

t o das m a r g e n s ; v é n u l a s o b s c u r a s . I n f l o res ­

cenc ia m a s c u l i n a c o m p a r a t i v a m e n t e s i m p l e s , 

g e r a l m e n t e 2 - r a m i f i c a d a , pan i cu l ada , nas ax i l as 

s u p e r i o r e s , 80 -120mm de c o m p r i m e n t o ; pedún­

cu lo f i n o , 3 0 - 6 0 m m de c o m p r i m e n t o , c o m os 

r a m i n h o s g l a b r o s o u e s p a r s a m e n t e p u b e r u l e n -

t o s , os ú l t i m o s p e d ú n c u l o s d i s t a l m e n t e t ú r g i ­

dos ; b r á c t e a s p u b e r u l e n t a s , 3 -5mm de c o m p r i ­

m e n t o , logo d e c i d u a s ; 5-15 f l o r e s nos f a s c í c u ­

los m a i s n o v o s ; p e d i c e l o s f i n o s a té 2 m m 

de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o f i n a m e n t e c a r n o s o , 

2,0-2,4mm de c o m p r i m e n t o , l i g e i r a m e n t e f e r r u -

g í n e o - p u b e r u l e n t o e x t e r n a m e n t e , i n f u n d i b u l i f o r -

m e , t r i l o b a d o quase a té a b a s e , l ó b u l o s ob l on ­

gos , o b t u s o s ; a n d r o c e u 1,6-1,7mm de c o m p r i ­

m e n t o ; a n d r ó f o r o t ê n u e , c a r n o s o , u m t a n t o 

t ú r g i d o na p a r t e m e d i a n a , c e r c a de 1 m m de 

c o m p r i m e n t o ; 3 a n t e r a s , 0 ,6-0,7mm de c o m p r i ­

m e n t o , so ldadas a té o á p i c e , o b t u s a s . I n f l o res ­

cenc ia f e m i n i n a e i n f r u t e s c e n c i a não v i s t a s . 

F i g . 3C-59 . 

T I P O : A. Ducke s . n . , B r a s i l , A m a z o n a s , a l t o 

r io N e g r o , C a m a n a u s , 12 Ou t . 1932 f l . ( ho ló t i -

po : RB 24553 ; i s ó t i p o s : K, P, U, U S ) . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : Espéc ie p r ó p r i a das pseudocaa-

t i n g a s ba i xas a m a z ô n i c a s do r io N e g r o s o b r e 

so lo h u m o - s i l i c o s o , a té ho je só c o n h e c i d a pe la 

co l eção t í p i c a . F i g . 5 6 . 

A f i m à V. venosa W a r b . pe la i n f l o r e s c e n ­

c i a , a fas ta -se pe las f o l h a s , que são b e m d i s ­

t i n t a s . 

F ig . 59 — Viro la parv i fo l ia (A. Ducke s.n., RB 24553). A , 

hábi to do ramo f lo r í fe ro B, f lo r mascul ina; C, androceu. 

2 5 . V i r o l a p a v o n i s ( A . D C . ) A . C . S m i t h . B r i t t o -

n ia 2 (5 ) :504 , f i g . 9 g , h . 1937; A . D u c k e , 

A r q . Se rv . F l o r e s t . 7 (1 ) :28 . 1939; A . 

D u c k e , Bo l . Teen . Ins t . A g r o n . N o r t e 

7 9 : 6 . 1950; A . C . S m i t h , C o n t r . U . S . 

Nat . H e r b . 2 9 ( 8 ) : 3 2 9 . 1950; J . C . T h . 

U p h o f in E n g l . & P r a n t l , Na t . P f lan-

z e n f a m . , 2° e d . , 77a (2 ) : 208 . 1959; 

R . E . S c h u l t e s & B . H o l m s t e d t , L loyd ia 

3 4 ( 1 ) : 7 3 . 1 9 7 1 . 

Myr i s t i ca pavonis A . De Candol le in D C , 

Prodr. 14: 697. 1856; A . De Candol le in 

M a r t . , F l . B ras . 5 (1) : 118. 1860. 

Palala pavoni i ( A . D C . ) Kuntze, Rev. Gen. PI. 

2 : 567. 1891, n o m . i l l eg i t . 

My r i s t i ca venosa (Ben th . ) W a r b . var . pavo­

n is Warburg , Nova Ac ta A c a d . Leop.-Ca-

r o l . 68: 225. tarn. 7. f i g . 1-2. 1897; J . C. 

Th. Uphof in Eng l . & Prant l . Nat . Pflan-

zenfam., 2." e d . 17' (2) : 208. 1959. 



Viro la e l l ip t ica A . C. Smi th , Buli. Torrey Club 

60: 351. 1933: A . Ducke, Journ . Wash. 

A c a d . Sei. 26 (6) : 258. 1936. T ipo : Kru-

k ro f f 1333, Bras i l , Ter r i tó r io de Rondô­

nia, pe r to de Tabajara, a l to r io Machado, 

N o v . / D e z . 1931 f r . (ho ló t ipo : NY: isót i ­

pos : B M , GH, K, M , P, S, U, US) . 

Myr is t i ca balsâmica Poepp. ex Warburg , Nova 

Ac ta Acad . Leop.-Carol. 68: 226. 1897, 

pro syn . Or igem do nome: Poeppig 2048. 

Peru. Maynas al to, M iss lon de Tocache 

( r io Huallaga) f r . (P; B e W des t ru idos) . 

V i ro la car inata sensu Ducke, Journ . Wash . 

A c a d . Sc l . 26 (6) : 258. 1936, non War­

bu rg , pro par te ( exc l . s p e c i m . Ducke, 

RB. 24502, 24503, M G 11265). 

Á r v o r e de p o r t e m e d i a n o a té 25m de a l tu ­

ra po r 8 0 c m de d i â m e t r o de t r o n c o ; r a m i n h o s 

e s t r i a d o s , os m a i s novos densa e u n i f o r m e ­

m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t e l o s o u p u b e r u l s n t o s , 

passando d e p o i s a g l a b r o s e e n e g r e s c i d o s . Pe­

c ío lo f o r t e m e n t e c a n a l i c u l a d o , r u g o s o , a p r i n ­

c íp io f e r r u g í n e o - t o m e n t e l o c o m o o s r a m i n h o s , 

depo i s g l a b r e s c e n t e , 1-2mm de d i â m e t r o , 

4 -13mm de c o m p r i m e n t o . L â m i n a f o l i a r co r iá ­

cea ou f i n a m e n t e c o r i á c e a , o b l o n g o - e l i p t i c a ou 

obovado -e l í p t i ca , 80 -210mm de c o m p r i m e n t o , 

20 -65mm de l a r g u r a , a tenuada , aguda , o b t u s a , 

o u r a r a m e n t e a r redondada na b a s e , ob tusa ­

m e n t e c u s p i d a d a , s u b a g u d a , o b t u s a o u a r re ­

dondada no á p i c e , a p r i n c í p i o d e n s a m e n t e fe r -

r u g í n e o - t o m e n t e l a d e p o i s e s p a r s a m e n t e pá l i -

do -pube ru len ta na pág ina i n f e r i o r ( t r i c o m a s 

s é s s i l - e s t r e l a d o s , 4 -6 - ram i f i cados , 0 ,1-0,2mm de 

d i â m e t r o ) , às v e z e s g l a b r e s c e n t e ; n e r v u r a me­

d iana l e v e m e n t e i m e r s a o u quase p lana na pá­

g ina s u p e r i o r , s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 15-20 ner­

vu ras s e c u n d á r i a s de cada lado , i m p r e s s a s na 

pág ina s u p e r i o r , e l e v a d a s na i n f e r i o r , d e s o r d e ­

nadas ou l i g e i r a m e n t e a s c e n d e n t e s ; vénu las 

p lanas ou l e v e m e n t e i m p r e s s a s . I n f l o r e s c e n c i a 

m a s c u l i n a a m p l a m e n t e p a n i c u l a d a , m u l t i f l o r a , 

l i v r e m e n t e r a m i f i c a d a , 70 -150mm de c o m p r i ­

m e n t o e quase o m e s m o de l a r g u r a , a p r inc í ­

p io d e n s a m e n t e f e r r u g í n e o o u pa rdo -pube ru -

len ta , os r a m i n h o s m a i s ou m e n o s acha tados 

e logo g l a b r o s ; f l o r e s p e r s i s t e n t e m e n t e pu -

b e r u l e n t a s ; p e d ú n c u l o de 20 -40mm de c o m ­

p r i m e n t o ; b r á c t e a s o b l o n g a s , p u b e r u l e n t a s , 

4 - 7 m m de c o m p r i m e n t o , logo d e c i d u a s ; fasc í ­

cu los m a i s novos c o m 3-8 f l o r e s ; p e d i c e l o s 

t ê n u e s a té 2 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o car­

n o s o , 1,5-2,0mm de c o m p r i m e n t o , 3- lobado m a i s 

que a m e t a d e do s e u c o m p r i m e n t o t o t a l , 

l óbu los o v a d o - o b l o n g o s , o b t u s o s ; a n d r o c e u 

1,1-1,5mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o tê ­

nue , 0,7-0,8mm de c o m p r i m e n t o ; 3 a n t e r a s , 

0,4-0,7mm de c o m p r i m e n t o , s o l d a d a s a té o áp i ­

c e o u l e v e m e n t e d i v e r g e n t e s , o b t u s a s . In f lo ­

r e s c e n c i a f e m i n i n a , 50 -160mm de c o m p r i m e n ­

t o , l i v r e m e n t e r a m i f i c a d a ; p e d ú n c u l o a té 4 5 m m 

de c o m p r i m e n t o ; 2-8 f l o r e s po r f a s c í c u l o ; ped i ­

c e l o s g r o s s o s , 2 -4mm de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o 

s u b g l o b o s o o u e l i p s ó i d e , densa e i n t e i r a m e n ­

t e c a s t a n h o - p u b e r u l e n t o ; e s t i g m a f o r t e m e n t e 

p a r t i d o . I n f r u t e s c e n c i a e s p a r s a m e n t e pube ru -

len ta ou i n t e i r a m e n t e g l a b r a ; f r u t o s m a d u r o s 

n o r m a l m e n t e p o u c o s , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o 

g r o s s o , 4 - 7 m m de c o m p r i m e n t o ) , e l i p s ó i d e s , 

15 -50mm de c o m p r i m e n t o , 12 -35mm de la rgu­

r a , e m ge ra l n i t i d a m e n t e c a r i n a d o s , o b t u s o s 

ou s u b a g u d o s no á p i c e ; p e r i c a r p o c o r i á c e o , ru ­

g o s o , l e n h o s o , 2 -7mm de e s p e s s u r a ; a r i l o lac i ­

n iado quase a té a b a s e ; s e m e n t e e l i p s ó i d e , 

l o n g i t u d i n a l m e n t e s u l c a d a pe la p r e s s ã o do a r i ­

l o . F i g . 6 0 - 6 1 . 

T I P O : Ruiz & Pavon s . n . , Peru , C h i c o p l a y a , 

1798 f l . e f r . ( h o l ó t i p o : G-DC, n . v . ; i s ó t i p o s : 

B M , F, B d e s t r u í d o ; f o t o s : F 8539, I A N ) . 

N O M E S VULGARES : U c u u b a ; u c u h u b a ; ucuuba-

b ranca-do -ba ixo (ex Aluísio 48) . 

U T I L I D A D E S : A m a d e i r a pode se r usada c o m o 

s u c e d â n e a da ucuuba-da-várzea (V. surinamen-

sis) na c o n f e c ç ã o de l a m i n a d o s , c o m p e n s a d o s 

o u c o n v e r t i d a s e m t á b u a s para c o n s t r u ç ã o 

c i v i l . 

FENOLOGÍA : Tem s i d o c o l h i d a c o m f l o r e s nos 

m e s e s de m a i o a j a n e i r o , c o m m a i s f r e q ü ê n c i a 

e n t r e j u l h o e s e t e m b r o e c o m f r u t o s na esta­

ção c h u v o s a , de o u t u b r o a j u n h o , s e n d o o m ê s 

de a b r i l m a i s m a r c a n t e . F i g . 17 . 

H A B I T A T : O c o r r e m u i t o c o m u m e n t e nas ma­

t a s de t e r r a f i r m e , às v e z e s nas p s e u d o c a a t i n -

gas a m a z ô n i c a s s o b r e so lo a r e n o s o , m e n o s f r e ­

q ü e n t e m e n t e nas ma tas p a n t a n o s a s ou i gapós 

de t e r r a f i r m e e e m p e q u e n o s c u r s o s d 'água 

D I S T R I B U I Ç Ã O : Peru , C o l ô m b i a , V e n e z u e l a e no 

B r a s i l : A m a z o n a s , M a t o G r o s s o e T e r r i t ó r i o de 

R o n d ô n i a . F i g . 5 6 . 



F ig . 60 — Viro la pavonis . Pavon s.n. ( reprodução da 

fo to F 8539, I A N ) . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : — São Paulo de Ol ivença: A . Duc­

ke 1059, Ou t . 1942 f l . ( I A N . INPA, M G , NY. R, RB); 

i d . s.n., Fev. 1932 f r . (RB 24504); id . s.n., Ma io 1940 

f l . (RB 53228); R. L. Froes 20766, A b r . 1945 f r . ( IAN) ; 

id . 20716, A b r . 1945 f r . ( IAN) ; I d . 23972, J a n . 1949 

f r . ( IAN) ; r io Jundiatuba: J . Ramos s.n., Dez. 1975 f r . 

(INPA 54144); — Tonant ins: A . Ducke 1496, Fev. 1944 

f r . ( IAN , M G , NY, R, RB, US) ; i d . s.n., Fev. 1944 t r . 

(RB 53227. — Fonte Boa: R. L. Froes 20629, A b r 

1945 f r . ( IAN , NY) . — Te fé : D. Coelho s.n., Nov. 1975 

f r . (INPA 53738); E. Lleras et al P16579, J u l . 1973 f l . 

(INPA, NY) . — Bacia do r io Negro — r io Uaupés: J . 

M . Pires e t a l . 7477, Fev. 1959 es t . ( IAN) ; i d . 7478. 

Fev. 1959 es t . ( IAN) ; — Rodovia Per imetra l No r te : 

O. C. Nasc imento et a l . 5 A b r . 1975 f r . ( IAN . INPA); 

— São Gabriel da Cachoei ra : O. C. Nasc imento e t a l . 

5 1 , A b r . 1975 f r . ( IAN , INPA) ; — Rio Içana: R. L. 

Froes 21400, Nov . 1945 f l . ( IAN, NY) ; Id . 22231, Abr . 

1947 f r . ( IAN) ; i d . 22268, A b r . 1947 f r . ( I A N , NY) ; 

id . 28148, A b r . 1952 f r . ( IAN) ; — Tapuruquara: G. T. 

Prance et a l . 15633, Ou t . 1971 f r . ( INPA, NY) ; — Ma­

naus: J . A lu ís io 48, J u l . 1968 f l . ( INPA); J . Chagas 

s.n., Dez. 1954 es t . (INPA 363); D. Coelho s.n., Dez. 

1974 f l . (INPA 47280); i d . s.n.. Dez. 1974 f l . (INPA 

47282); L Coelho s.n., J u n . 1973 f r . ( INPA 37128); 

id . s.n., Mar . 1957 f r . (INPA 5160); A . Ducke 1147, 

M a r . 1941 f r . ( IAN , M G , RB); í d . 1299, J u l . 1943 f l . 

( IAN , M G , R, RB, RB); íd. 1305, A g o . 1943 f l . ( IAN , 

M G , R); íd . s.n., J u n . 1933 f r . (RB 24501); i d . s.n., 

A g o . 1935 f l . (RB 30145); id . s.n., Ma io 1941 f l . ( IAN 

117); E. Ferre i ra s.n. Fev. 1957 es t . (INPA 5055); R. 

L. Froes 24978, A g o . 1949 f l . ( IAN) ; M . Frei tas & 

-Coelho 19, J u n . 1970 f l . ( INPA) ; F. Me lo s.n., Jul . 

1955 f l . (INPA 1307); J . M . Pires & Coe lho s.n., Nov. 

1962 f l . ( INPA 13245);W. Rodr igues & Osmar ino 5999, 

A g o . 1964 f l . ( INPA) . — Estrada Manaus- l tacoat iara 

Km 133-134: A . Loure i ro e t a l . s.n., Mar . 1975 f r . 

(INPA 48301); T. D. Pennington & Mon te i r o P 22636, 

Se t . 1974 f l . ( INPA); Km 156: W. Rodr igues & Coelho 

9049. Maio 1972 e s t . ( INPA); W . Rodr igues & Monte i ­

ro 9113. A g o . 1973 f l . ( INPA); Km 165: D. Coelho s.n., 

Dez. 1974 es t . (INPA 47274); Km 182: A . Loureiro e t 

a l . s.n., A b r . 1975 f r . (INPA 48416). — Au taz -M i r im : 

A . Loure i ro e t a l . s.n., Mar . 1973 f r . ( INPA 37639); id . 

s.n., J u n . 1973 f r . ( INPA 38954). — Estrada Manaus-

Porto Velho — r io Castanho: M . F. Si lva et al 339, 

J u l . 1972 f r . ( INPA) ; — ent re r ios Castanho e Tupa-

na: M. F. Si lva e t a l . 926, J u l . 1972 f l . ( INPA); i d . 948, 

J u l . 1972 f l . ( INPA); — ent re r ios Castanho e Araçá : 

M . F. Si lva et a l . 558, J u l . 1972 f l . ( INPA); Km 190: 

G. T. Prance e t a l . 22810, Ou t . 1974 f r . ( INPA) . — 

Humai tá : B. A . Krukof f 7172, Nov . 1934 f r . (NY) ; id . 

7179, Nov . 1934 f r . (NY) . — Par in t ins : A . Ducke s.n., 

Jan 1936 f l . (RB 30142); i d . s.n., Jan. 1936 f r . (RB 

30143). 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: — Região do r io Ma­

chado, per to de Tabajara: B. A . Krukof f 1496, Nov. /Dez. 

1931 f r . (NY) . 

MATO GROSSO: — Rio Ar ipuanã, sal to dos Dar-

danelos: C. C. Berg et a l . P18545, Ou t . 1973 fr. ( INPA). 

F ig . 61 — Viro la pavon is . A . Ducke 1147 ( IAN) . 



Pelas fo lhas e i n f l o r e s c e n c i a s é p ra t i ca ­

m e n t e imposs í ve l d i s t i n g u i r es ta e s p é c i e de 

V. carinata Warb . , a não se r pe los f r u t o s , apa­

r e n t e m e n t e d i s t i n t o s . S e g u n d o D u c k e ( l . c . 

1950), V. pavonis S m i t h , é f a c i l m e n t e separá ­

ve l de V. carinata p e l o s seus r a m i n h o s co r de 

cane la e fo lhas m a i s f o r t e m e n t e p i l o s a s , f a t o 

es te ve r i f i cáve l e m m u i t a s das e x s i c a t a s exa­

m inadas , p o r é m , i n f e l i z m e n t e , c o m m u i t a s ex­

c e ç õ e s . D igno de no ta t a m b é m é a sua p re fe ­

rênc ia pe las t e r r a s a l t a s , l onge dos c u r s o s 

d'água ou a l a g a d i ç o s , o n d e a o u t r a e s p é c i e pa­

rece não o c o r r e r n o r m a l m e n t e . 

27 . V i r o l a p e r u v i a n a ( A . D C . ) W a r b u r g , Nova 

A c t a A c a d . Leop . -Caro l . 6 5 : 1 8 8 . 1897; 

A . D u c k e , J o u r n . W a s h . A c a d . S c i . 

2 6 ( 6 ) : 2 5 6 . 1936; A . C . S m i t h & W o d e -

house , B r i t t o n i a , 2 ( 5 ) : 4 7 2 . 1937; A . 

D u c k e , A r q . S e r v . F l o res t . 7 (1 ) : 26 . 

1939; A . C : S m i t h , J o u r n . A r n o l d A r b . 

2 4 ( 4 ) : 4 6 0 . 1943; A . C . S m i t h . A m . 

J o u r n . Bot . 4 3 ( 8 ) : 5 7 6 . 1956; J . C . T h . 

Upho f in Eng l . & P ran t l , Na t . P f lanzen-

f a m . , 2." ed . , 77a(2 ) :206 . 1959; R . E . 

S c h u l t e s & B. H o l m s t e d t , L loyd ia 34 (1 ) : 

7 3 . 1 9 7 1 ; H . Ga rc ia -Ba r r i ga , F l . M e d . 

C o l o m b i a 1:347. 1974. 

Myr i s t i ca peruviana A . De Candol le , A n . Sc i . 

Nat. 4 : 30. 1855; A . De Candol le in D C , 

Prodr . 14: 196 e 696. 1856; A . De Can­

dol le in Mar t . , Fl. Bras. 5 (1) : 113. 1860. 

Palala peruviana ( D C . ) Kuntze, Rev. Gen. P l . 

2 : 567. 1891, nom. i l leg i t . 

Á r v o r e 10-35m de a l t u r a ; t r o n c o a té 5 5 c m 

de d i â m e t r o ; r a m i n h o s m u i t a s vezes g r o s s o s , 

pa rdo - t omen te l os ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e ra­

m i f i c a d o s , a té 0 , 2 m m de c o m p r i m e n t o ) . Pe­

c ío lo l e v e m e n t e c a n a l i c u l a d o , 1,5-4mm de d iâ­

m e t r o , 7 -20mm de c o m p r i m e n t o , t ó m e n t e l o co ­

mo os r a m i n h o s . Lâmina f o l i a r c o r i á c e a ou f i ­

namente co r i ácea , o b l o n g a , 160-350mm de c o m ­

p r i m e n t o , 60-110mm de l a rgu ra , l e v e m e n t e cor­

dada ou a r redondada na b a s e , o b t u s a a c u s p i -

dada no á p i c e , g labra na pa r te s u p e r i o r , t o m e n -

te la na i n f e r i o r ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , 

4-7 r a m i f i c a d o s , ce rca de 0 ,2mm de d i â m e t r o ) , 

g l ab rescen te ; ne r vu ra m e d i a n a e l e v a d a na pá­

g ina s u p e r i o r , s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 17-30 ner­

v u r a s s e c u n d á r i a s de cada lado , g e r a l m e n t e 

a lgo a s c e n d e n t e s ; v é n u l a s l i g e i r a m e n t e i m ­

p r e s s a s na f ace s u p e r i o r o u o b s c u r a s . I n f l o res ­

c e n c i a m a s c u l i n a p a n i c u l a d a , r a m i f i c a ç ã o l i v r e , 

m u l t i f l o r a , 100-180mm de c o m p r i m e n t o , e qua­

se o m e s m o de l a rgu ra , amare lo - c l a ra c o m 

t r i c o m a s f e r r u g í n e o s ; p e d ú n c u l o l e v e m e n t e 

a c h a t a d o e m u i t o g r o s s o (a té 8 m m de d i â m e ­

t r o ) , 15 -60mm de c o m p r i m e n t o , c o m os r a m i ­

n h o s e f l o r e s i n t e i r a m e n t e p u b e r u l e n t o s o u g la­

b r o s : f l o r e s e m f a s c í c u l o s l axos de 3-8, ped i ­

c e l o s a té 3 , 5 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o f i ­

n a m e n t e c a r n o s o , e m ge ra l d e n s a m e n t e tó­

m e n t e l o c o m t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , m u i ­

t a s vezes p u b e r u l e n t o i n t e r n a m e n t e , i n f u n d i b u -

l i f o r m e , 2 ,3-3,2mm d e c o m p r i m e n t o , 3-4- lobado 

c e r c a de 1/3 de s e u c o m p r i m e n t o , l ó b u l o s ob ­

t u s o s ; a n d r o c e u de 1,2-1,5mm de c o m p r i m e n ­

t o ; a n d r ó f o r o c a r n o s o , 0 ,4-0 ,6mm de c o m p r i ­

m e n t o ; 3 ou 4 a n t e r a s , 1,1-1,6mm de c o m p r i ­

m e n t o , s o l d a d a s a té o á p i c e , a p i c u l a d a s , c o m 

a p í c u l o s g e r a l m e n t e i n t e i r o s , c e r c a de 1 m m 

de c o m p r i m e n t o . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a de 

30 -50mm de c o m p r i m e n t o , t ó m e n t e l a c o m o a 

i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a ; o v á r i o e l i p s o i d e , 

d e n s a m e n t e t o m e n t o s o ( t r i c o m a s de c e r c a de 

0 ,2mm de c o m p r i m e n t o , c o m a lguns a p ê n d i c e s 

l a te ra i s i n d i s t i n t o s ) . I n f r u t e s c e n c i a a té 1 0 0 m m 

de c o m p r i m e n t o , g l a b r e s c e n t e ; 5-15 f r u t o s ma­

d u r o s po r i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s (ped i ce ­

los g r o s s o s , 4 -6mm de c o m p r i m e n t o ) e l i p s ó i ­

d e s , 20 -28mm de c o m p r i m e n t o , 15-22mm de 

l a rgu ra , f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o s . c o m o o o v á r i o , 

g l a b r e s c e n t e s , a g u d o s o u a p i c u l a d o s no á p i c e , 

d i s t i n t a m e n t e c a r i n a d o s ; p e r i o a r p o 0 ,5-1 ,5mm 

de e s p e s s u r a , na m a t u r i d a d e m u i t a s vezes le­

v e m e n t e p o n t u a d o ; a r i l o g r o s s o . F i g . 6 2 . 

T I P O : fiuiz i Pavon s . n . , Pe ru , Pozuzo. 1855 

f l . ( h o l ó t i p o : G-DC, não v i s t o ; i s ó t i p o s : B. des­

t r u í d o ; B M , F. K, P) . 

N O M E VULGAR ; U c u u b a : xá-kee (ex Garcia-Bar­

riga 14006 apud S c h u l t e s & H o l m s t e d t l . c . 

1971) ; rá-pa (ex Schultes & Cabrera 17736 apud 

S c h u l t e s & H o l m s t e d t l . c . 1971) . 

UTILIDADES : S e g u n d o S c h u l t e s & H o l m s t e d t 

( l . c . 1971) e Garc ia -Ba r r i ga ( l . c . 1974), a 

p l a n t a p o d e s e r e m p r e g a d a c o m o a l u c i n o g ê n i -



F ig . 62 — Viro la peruv iana. A-C (C. C. Berg et a l . 19742 

e A. Ducke s.n., RB 24552): A , hábi to do ramo f l o r í f e ro 

mascul ino; B, fasc ícu lo f l o ra l ; C, androceu; D (J . Schun-

ke V . 3243). f r u t o . 

ca não só po rque deu r e s u l t a d o p o s i t i v o para 

a l c a l o i d e no c a m p o c o m o pe lo n o m e loca l 

" y á - K e e " usado p e l o s índ ios Pu inave da C o l ô m ­

bia o qua l s u g e r e seu poss í ve l e m p r e g o no pre­

pa ro do rapé a l u c i n o g ê n i c o d o m e s m o n o m e . 

A i n d a , de aco rdo c o m os p r i m e i r o s a u t o r e s c i ­

t ados ( l . c . 1971), e m Le t íc ia c o s t u m a - s e e m ­

pregar a res ina da casca c o n t r a d o r e s de 

d e n t e . 

FENOLOGÍA : C o l h i d a e m f l o r nos m e s e s de 

abr i l a o u t u b r o e c o m f r u t o s e m j u l h o e de­

z e m b r o . 

HABITAT: É ass ina lada sua o c o r r ê n c i a não só 

nas m a t a s de t e r r a f i r m e c o m o nas m a r g e n s 

i n u n d á v e i s de r i o . Em g e r a l , apa rece nas re­

g i õ e s de ba i xa a l t i t u d e , p o r é m no D e p a r t a m e n ­

t o de Huanago , Peru , f o i e n c o n t r a d a , e x c e p c i o ­

n a l m e n t e , na c o r d i l h e i r a and ina a ce rca de 

2100m de a l t u r a (ex C. M. Belshaw 3091 NY. ) . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : A m a z ô n i a b r a s i l e i r a , c o l o m b i a ­

na , e q u a t o r i a n a e p e r u a n a . Para o Equador é 

pe la p r i m e i r a vez que es ta e s p é c i e é reg i s t r a ­

da (ex P. J. Grubb et al. 1629, c e r c a n i a s de 

Tena, ( la t . 0 °30 'S ; l o n g . 7 8 ° W ) , Se t . 1960 f r . (K, 

N Y ) ) . F i g . 6 3 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A 7 0 N A S : — Bacia do r io Purus: — Lábrea: 

G. T. Prance et a l . 8106. Ou t . 1968 f r . ( INPA); id . 

13692, J u n . 1971 f l . ( INPA, NY) ; — Boca do Ac re : A. 

Ducke s.n.. Mar. 1933, f l . (RB 24552, INPA) . — Autaz-

M i r i m : C. C. Berg, Bisby & Monte i ro P19742, Ago. 1973 

f l . & f r . ( INPA) . 

ACRE: — Tarauacá: G. T. Prance, Ramos & Fa­

r ias 7510, Set . 1968 f r . (GH. INPA, M , N Y ) . — Sena 

Madure i ra : G. T. Prance et a l . 7862, Ou t . 1968 f r . (GH, 

INPA, M, N Y ) . 

A f i m à V. elongata W a r b . , d i f e r e n c i a - s e 

pe las f o l h a s e m gera l b e m m a i s l ongas , amp la ­

m e n t e a r r e d o n d a d a s o u s u b c o r d a d a s na b a s e , 

f l o r e s m a i o r e s , a n t e r a s pe lo m e n o s duas ve ­

zes m a i o r e s que o a n d r ó f o r o , e t a m b é m pe la 

f o r m a e t a m a n h o do f r u t o . 

É f r e q ü e n t e m e n t e c o n f u n d i d a c o m V. ca-

lophylla na a u s ê n c i a de f l o r e s m a s c u l i n a s ; d is ­

t i ngue -se d e s t e f a c i l m e n t e pe lo a n d r o c e u . 

2 8 . V i r o l a p o l y n e u r a W . Rodr. , C i ê n c i a e Cu l ­

t u r a , S u p l e m e n t o , 2 9 ( 7 ) : 5 5 9 . 1977; 

A c t a A m a z ô n i c a 7 (4 ) :467 , f i g . 5. 1977. 

Á r v o r e de 20m de a l t u r a ; t r o n c o c e r c a de 

4 0 c m de d i â m e t r o ; r a m i n h o s n o v o s acha tados , 

e s t r i a d o s , t ê n u e e i r r e g u l a r m e n t e r u f o t o m e n t o -

sos ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s des­

de a base , 0,2-0,3mm de c o m p r i m e n t o ) , g l ab res -

c e n t e s . Pec ío los f o r t e m e n t e c a n a l i c u l a d o s , cer­

ca de 2 -3mm de d i â m e t r o , 10 -25mm de c o m p r i ­

m e n t o , r u f o t o m e n t o s o s c o m o os r a m i n h o s con ­

t i n u a n d o na n e r v u r a m e d i a n a . Lâmina f o l i a r t e ­

n u e m e n t e c o r i á c e a , e l í p t i c a o u obovado -e l í p t i -

ca , 55 -110mm de c o m p r i m e n t o , 4 0 - 8 5 m m de lar­

gu ra , p o u c o d i s c o l o r e s , opaca e m a m b a s as fa-



Fig. 63 — Dis t r ibu ição atual de Vi ro la peruviana V. polyneura, V. rugulosa, V. sess i l i s e V. subsess i l i s no Bras i l . 

ces , o u l e v e m e n t e b r i l h o s a na f ace s u p e r i o r , 

co rdada a t r u n c a d a o u d e s i g u a l na b a s e , sub-

aguda o u o b t u s a m e n t e c u s p i d a d a no á p i c e , 

g labra na pág ina s u p e r i o r , e x c e t o s o b r e a ner­

vura m e d i a n a , pág ina i n f e r i o r t o m e n t o s a c o m 

t r i c o m a s e s t i p i t a d o — e s t r e l a d o s c e r c a d e 

0,2-0,5mm de c o m p r i m e n t o ; n e r v u r a m e d i a n a 

p lana o u l i g e i r a m e n t e i m e r s a na pág ina supe­

r ior , s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 30-50 n e r v u r a s s e c u n ­

dár ias de cada lado a fas tadas 3 -7mm e n t r e s i 

((16) 19-27 por 10cm) r e t i l í n e a s , pa ra l e l as , 

anas tomosadas p e r t o das m a r g e n s , l e v e m e n t e 

i m p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e s na in ­

f e r i o r ; v é n u l a s t r a n s v e r s a i s e r e t i c u l a d a s leve­

m e n t e i m e r s a s na pág ina s u p e r i o r , p r o m í n u l a s 

na i n f e r i o r . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a inda não 

d e s e n v o l v i d a de t o d o , p a n i c u l a d a , a té c e r c a de 

5 0 m m de c o m p r i m e n t o e q u a s e o m e s m o tan ­

t o de l a rgu ra , c o n s t i t u i d a de 4 r a m o s l a te ra i s 

p r i n c i p a i s ; p e d ú n c u l o r o b u s t o , 5 -9mm de c o m ­

p r i m e n t o , r a m i n h o s densa e u n i f o r m e m e n t e ru -

f o t o m e n t o s o s , t r i c o m a s i r r e g u l a r e s r a m i f i c a ­

d o s , c e r c a de 0,5-0,7mm de c o m p r i m e n t o ; b rác-

t eas f e r r u g í n e o - t o m e n t e l o s a m p l a m e n t e ova i s , 

a c u m i n a d a s ou a g u d a s no á p i c e , 5 -7mm de c o m ­

p r i m e n t o , logo d e c i d u a s ; f a s c í c u l o s f l o r a i s den ­

s o s , m u l t i f l o r o s , r o b u s t o s , c e r c a de 6 -8mm de 

d i â m e t r o . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a d e s c o n h e c i ­

d a . I n f r u t e s c e n c i a a té c e r c a de 4 0 m m de c o m ­

p r i m e n t o , m u i t o pouco r a m i f i c a d o ; 4-5 f r u t o s 

po r i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s , cer ­

ca de 3 -6mm de c o m p r i m e n t o ) , e l i p s o i d e s o u 

o b o v a d o s , 20 -23mm de c o m p r i m e n t o , 15 -18mm 

de l a rgu ra , c a r i n a d o s e m a m b a s as e x t r e m i d a ­

d e s , c u r t i s s i m a m e n t e e s t i p i t a d o s , a r r e d o n d a ­

d o s , l e v e m e n t e a p i c u l a d o s no á p i c e , v e r d e s , 

g l a b r o s , c o m v e s t í g i o de t ê n u e t o m e n t o f e r r u -

g íneo apenas na base ( t r i c o m a s i r r e g u l a r m e n ­

t e r a m i f i c a d o s , ce rca de 0,2-0,3mm de c o m p r i ­

m e n t o ) , p e r i c a r p o t ê n u e , c e r c a de 1-2mm de 



e s p e s s u r a ; s e m e n t e s e l i p s ó i d e s ou o b o v ó i d e s 

r e v e s t i d a s de a r i l o s l a c i n i a d o s até quase a ba­

s e . F i g . 6 4 . 

T I P O : G. T. Prance et al. 14425. B r a s i l , A m a z o ­

nas, bac ia do r i o Pu rus , r i o C u r u q u e t ê sub­

a f l u e n t e do r io I t u x i , São Paulo, a 30 k m a c i m a 

da boca do r io C o t i , 19 J u l . 1971 , f l o r e s e m bo­

tão ( h o l ó t i p o INPA 3 2 6 4 1 ; i s ó t i p o N Y ) ; H. Gar­

da-Barriga 14979, C o l ô m b i a , V a u p é s , r i o Vau -

p é s , c a c h o e i r a de Y u r u p a r i , 24-26 O u t . 1952 

( C O L ) . 

H A B I T A T : M a t a das m a r g e n s e l e v a d a s do r i o . 

A l t i t u d e a té 4 0 0 m (ex Garc ia -Bar r i ga 14979) , 

na C o l ô m b i a . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : A m a z ó n i a b r a s i l e i r a e c o l o m ­

b i a n a . F i g . 6 3 . 

P r ó x i m a de V. rugulosa W a r b . , d i s t i n g u e - s e 

p r i n c i p a l m e n t e p e l o s r a m i n h o s novos g l ab res -

c e n t e s , p e c í o l o s b e m m a i s l o n g o s , f o l h a s , in­

f l o r e s c e n c i a e i n f r u t e s c e n c i a m a i s c u r t a s , ner­

v u r a s s e c u n d á r i a s n i t i d a m e n t e m a i s conden ­

sadas e a p a r e n t e m e n t e m a i s n u m e r o s a s , e 

t a m b é m p e l o s f r u t o s a r r e d o n d a d o s e u m tan to 

e s t i p i t a d o s na base . 

Fig. 64 — Viro la po lyneura. A (G. T. Prance et a l . 14425), 

hábi to f l o r í fe ro ; B ( H . Garcia-Barr iga 14979), in f ru tes­

cenc ia . 

2 9 . V i r o l a r u g u l o s a ( S p r u c e ) W a r b u r g , Nova 

A c t a A c a d . Leop . -Caro l . 65 :227 . t a b . 5, 

f i g . 1-5. 1897; A . C . S m i t h & W o d e h o u -

s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 8 5 . 1937; A . D u c k e , 

B o l . T é c n . I ns t . A g r o n . N o r t e Í 9 : 6 . 1950; 

J . C . T h . U p h o f in Eng l . & P ran t l , Na t . 

P f l anzen fam. , 2 . a ed . , Í 7 a ( 2 ) : 2 0 7 . 1959; 

descr. ampia. 

Myr i s t i ca rugulosa Spruce. Journ. L inn. Soc. 5: 

4 . 1861, n o m . nud . 

Palala rugulosa (Spruce) O . Kuntze, Rev. Gen. 

Pl. 2 : 567. 1891, n o m . nud . 

Á r v o r e a té 35m de a l t u r a ; t r o n c o de c e r c a 

de 3 0 c m de d i â m e t r o ; r a m i n h o s d e n s a m e n t e 

t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s f e r r u g í n e o s , pouco ram i ­

f i c a d o s , a té 1 m m de c o m p r i m e n t o ) . Pec ío lo 

g r o s s o , 3 -4mm de d i â m e t r o , f o r t e m e n t e cana­

l i cu lado , 8-11 m m de c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s o 

c o m o os r a m i n h o s . L â m i n a f o l i a r f i n a m e n t e 

co r i ácea , m e i o bo lhosa , o b l o n g a . 200-270mm 

de c o m p r i m e n t o , 70 -95mm de l a rgu ra , a r r e d o n ­

dada a c o r d a d a na b a s e , c u s p i d a d a no á p i c e , 

m u i t a s vezes n i t i d a m e n t e r e v o l u t a nas mar­

g e n s , g l ab ra na pág ina s u p e r i o r , s ó e x c e p c i o ­

n a l m e n t e d e n s a m e n t e t ó m e n t e l a na n e r v u r a 

m e d i a n a , t o m e n t o s a na pág ina i n f e r i o r ( t r i co ­

m a s e s t i p i t a d o s , p o u c o r a m i f i c a d o s , 0,2-0,4mm 

de c o m p r i m e n t o ) ; n e r v u r a m e d i a n a p lana o u 

l i g e i r a m e n t e i m e r s a na pág ina s u p e r i o r , m u i t o 

s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 23-27 n e r v u r a s secundá ­

r ias de cada lado , r e tas , n i t i d a m e n t e anas tomo-

sadas p e r t o das m a r g e n s , r e c u r v a d a s e m d i re ­

ção à b a s e , i m p r e s s a s o u l i g e i r a m e n t e e leva­

das na pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e s na i n f e r i o r ; 

n e r v u r a s t e r c i á r i a s i m p r e s s a s na f ace supe­

r i o r , o b s c u r a s na i n f e r i o r . I n f l o r e s c e n c i a mas­

c u l i n a até 2 5 0 m m de c o m p r i m e n t o , e quase o 

m e s m o de l a r g u r a , r a m i f i c a ç ã o l i v r e , amp la ­

m e n t e p a n i c u l a d a , d e n s i f l o r a , r a m i n h o s e f l o ­

res d e n s a m e n t e t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s i r r e g u ­

l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , a té 1 m m de c o m p r i m e n ­

t o nos r a m i n h o s e c e r c a de 0 ,2mm de c o m p r i ­

m e n t o nas f l o r e s ) ; p e d ú n c u l o , 30 -60mm de c o m ­

p r i m e n t o ; b r á c t e a s i n d i s t i n t a s , logo d e c i d u a s ; 

20-50 f l o r e s e m f a s c í c u l o r a z o a v e l m e n t e c o m ­

p a c t o , 5 -8mm de d i â m e t r o ; p e d i c e l o s t é n u e s , 

a té 2 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o a m a r e l o -

p á l i d o , s u b m e m b r a n á c e o , 1,3mm de c o m p r i ­

m e n t o , 3-4 l obado quase a té a b a s e , l ó b u l o s 



o b l o n g o s , o b t u s o s , e s t e n d i d o s na m a t u r i d a d e ; 

a n d r o c e u 0,8-0,9mm de c o m p r i m e n t o ; and ró fo -

ro t ê n u e ; 3 an te ras sub igua i s ao a n d r ó f o r o ou 

l i g e i r a m e n t e m e n o r , so ldadas e m d i r eção ao 

á p i c e , o b t u s a s ou l i v r e m e n t e r e t u s a s . I n f l o res ­

cenc ia f e m i n i n a não v i s t a . I n f r u t e s c e n c i a 

120-150mm de c o m p r i m e n t o , r a m i f i c a ç ã o s i m ­

p l e s ; p e d ú n c u l o , r a m i n h o s e p e d i c e l o s den ­

s a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o s ; p e d ú n c u l o 

45 -80mm de c o m p r i m e n t o , l e v e m e n t e achata­

d o ; 2-6 f r u t o s por i n f r u t e s c e n c i a , ped i ce lados 

(ped i ce los g r o s s o s de 5-7mm de c o m p r i m e n t o ) , 

15-20mm de c o m p r i m e n t o , 15-17mm de la rgu­

ra , o v ó i d e - e l i p s ó i d e s , o b t u s o s no áp i ce e t r u n ­

cados ou s u b c o r d a d o s na base , ca r i nados , es­

c a s s a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o s e e n e g r e c i ­

dos , g l a b r e s c e n t e s ; p e r i c a r p o du ro de 3 m m de 

e s p e s s u r a ; s e m e n t e s não v i s t a s . F l g . 6 5 . 

T I P O : Spruce 3140 . Venezue la , A m a z o n a s , r io 

Neg ro , São C a r l o s , Ou t . 1853 f l . ( h o l ó t i p o : B, 

d e s t r u í d o ; l e c t ó t i p o : K; i s ó t i p o s : B M , NY , P; 

W , d e s t r u í d o ) . 

H A B I T A T : Be i ra de i g a r a p é . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : Espéc ie ra ra , só conhec ida da 

l oca l i dade t íp i ca na Venezue la e do a l t o r io Ne­

g r o , no B r a s i l . F i g . 6 3 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O : 

A M A Z O N A S : — Rio Içana, a f luente do r io Negro : 

Cobar i : R. L. Froes 21473, Dez. 1945 f r . ( IAN, K, NY, 

US) . 

Os f r u t o s , c o n f o r m e D u c k e ( l . c . 1950) já 

havia o b s e r v a d o , é m o r f o l o g i c a m e n t e seme­

lhan te aos de V. calophylla W a r b . , e m b o r a nou­

t r o s aspec tos nada t e n h a a ve r c o m es ta es ­

p é c i e . A d e s c r i ç ã o da i n f r u t e s c e n c i a fo i basea­

da na co l eção Froes 21473 . 

D i s t i ngue -se de V. polyneura Rodr . p e l o s 

r a m i n h o s d e n s a m e n t e f e r r u g í n e o - t o m e n t o s o s , 

pec ío los m a i s c u r t o s , n e r v u r a s s e c u n d á r i a s 

m a i s espaçadas , e pe lo f r u t o t r u n c a d o o u sub-

c o r d a d o na base e i n d i s t i n t a m e n t e e s t i p i t a d o . 

V. duckei S m i t h é a e s p é c i e m a i s p r ó x i m a , da 

qua l se d i f e r e n c i a pe lo r e t i c u l a d o b e m ma is 

d i s t i n t o e pe la lâmina f o l i a r n i t i d a m e n t e bo-

l h o s a . 

Fig. 65 — Virola rugulosa. A e B (recopiado de War­

burg, 1897): A, fo lha; B, in f lorescencia mascul ina; C e 

D (Spruce 3140): C, f lo r mascul ina; D, androceu; E-F 

(R. L. Froes 21473): E, f ru to de lado; F, f r u to , mostran­

do a carena. 

3 0 . V i r o l a s e b i f e r a A u b l e t , H i s t . PI. Gu iane 

Franc. 2 :904, t a b . 345, f i g . 1-5. 1755; E. 

T w i n i n g . I l l us t r . Na tu ra l O r d e r s P lants 

2:118, t a b . 2 . 1868; O . W a r b u r g , B e r . 

P h a r m . Ges. . 225 e 228, f i g . 12. 1892; 

O. W a r b u r g , Ber . D e u t s c h . Bot . Ges . : 

73 :81 , t a b . 29, f i g . 1 a-b. 1895; O. War ­

b u r g , D ie M u s k a t n u s s : 388, t a b . 4 , f i g . 

3. 1897; O. W a r b u r g , Nova A c t a A c a d . 

Leop. -Caro l , 68 :169 , t ab . 1, f i g . 5-6; t a b . 

5, f i g . 1-3. 1897; J . Huber , Bo l . M u s . 

Goe ld i 6 :173. 1909; Van O o s t s t r o o m in 

Pu l le , F l . S u r i n . 2 :118. 1934; G. M a l m e , 

A r k . Bot . 26 A (9 ) :29 . 1935; A . D u c k e , 

Jou rn . W a s h . A c a d . Se i . 26(6) :255 . 1936; 

L. W i l l i a m s , F ie ld M u s . Nat . Bo t . 75:139. 

1936; A . C . S m i t h & W o d e h o u s e , B r i t t o -

nia 2 ( 5 ) :463. 1937; A . D u c k e , A r q . Se rv . 

Fo res t . 7(1) :25. 1939; A . C . S m i t h , Br i t to -



nia 3 (2 ) : 3 39 . 1939; F . C . H o e h n e , A r b o ­

r ização U rbana : 170 . 1944; P. Le C o i n -

t e , A m a z o n i a B r a s i l e i r a I I I , B ras i l i ana , 

2." ed . , 2 5 7 : 4 8 1 . 1947; G. E r d t m a n , Pol­

len M o r p h o l o g y and P lan t T a x o n o m y : 

278, f i g . 163 A . 1966; A . L e m é e , F l . 

G u y a n e Franc . 4 :33 . 1956; J . C . T h . 

U p h o f in Eng l . & P ran t l , Na t . P f lanzen-

f a m . , 2 . a ed . , 77a(2) :206 . 1959; J . A . 

D u k e , A n . M i s s o u r i B o l . G a r d . 4 9 : 2 2 1 , 

f i g . 170. 1962; J .C . L i n d e m a n & A . M . W . 

M e n n e g a , M e d e d . Bot . M u s . H e r b . 

R i j k u n i v . U t r e c h t 200 :244 , t a b . 69 , f i g . 

M 1-3. 1963; A . L . C a m a r g o , C a t á l o g o 

i l u s t r a d o de l a s p l an tas de C u n d i n a -

m a r c a 4 : 9 4 , f i g . 3 1 . 1970; R . E . S c h u l -

t e s & B. H o l m s t e d t , L loyd ia 3 4 ( 1 ) : 7 4 . 

1 9 7 1 ; C . T . R izz in i , Á r v o r e s e m a d e i r a s 

ú t e i s do B r a s i l : 186 . 1 9 7 1 ; F i t oqu ím i -

ca- INPA, A c t a A m a z . 7(3) :50. 1971 . 

Myr i s t i ca seb i fe ra Swartz , Nova Gen. Sp. Pl.: 

96 . 1788; M . Lamarck. M é m . A c a d . Roy. 

Sei . Par is: 154 e 165. 1788 (1791); Gme-

i in in C. Linné, Syst. Nat. 2 : 1 1 . 1791; 

M . Lamarck, Encycl. M é t h . Bot. 4 : 389. 

1791; Wi l l denow in Linné, S p . P I . 4 : 872. 

1805; Spix & Mar t ius , Reisen Bras. 3 : 

1130. 1828 (1966): M. C. Spach. H is t . 

Nat. Veg . Phanerog. 7: 537. 1839; Endli­

cher, Enchir id ium Bot.: 1841; R. Schom-

burgk, Reisen Br i t . — Guian . 3 : 979 e 

1162. 1848; G. Bentham, Hook. Journ . 

Bot. 5: 5. 1853; A . De Candol le in DC., 

Prodr. 14 : 195 e 696. 1856; A . De Can­

do l le in M a r t . . F I . Bras. 5 (1) : 109. t ab . 

39. f i g . 4 ; t ab . 40. f i g . 1 . 1860; M . J . 

Caminhoá, Comp. Bot. Geral e M e d . 3 : 

2322. 1884; T. Peckol t S G. Peckolt , H is t . 

Plantas Med ic ina is e Ú te is do Bras i l : 

1341. 1889; Rusby. M e m . Torrey Bot. 

Club 5: 112. 1896; M . H. Stone. A n . Mus . 

Co l . Marse i l l e 8 (2) : 2 . 1922; J . B. Spix 

& C. F. P. Mar t ius , V iagem pelo Brasil 3: 

232. 1938. 

Myr i s t i ca sebi fera var . cord i fo l ia A . De Can­

do l le in D C , Prodr. 14: 195. 1856; A . De 

Candol le in Mart . . FI . Bras. 5 (1): 109. 

1860. Tipo: G. Gardner 3566. Brasi l , Goiás. 

1841 f l . (ho ló t ipo : G-DC. n.v.; i só t ipos : 

B. B M , K. NY. P). 

Myr i s t i ca cord i fo l ia M a r t , ex A . DC . in D C , 

Prodr. 14: 195. 1856, pro syn . 

Myr i s t i ca seb i fe ra var . curv inerv ia A . De Can­

dol le in D C , Prodr. 14: 195. 1856; A . De 

Candol le in Mart . , FI. Bras. 5 (1): 109. 

1860. Tipo: Manco & Lhotzby 57, Brasi l , 

Mato Grosso, Cuiabá, s /da ta , f l . (holó­

t i po : G-DC, n.v., i só t ipos : B e W dest ru i ­

dos ; M., n.v.). 

V i ro la sebi fera var . curv inerv ia (A . D C . ) 

Warbu rg , Nova Ac ta A c a d . Leop.-Carol. 

68: 174. 1897, i nc l . var . cord i fo l ia A . DC. 

pro syn . 

Palala sebi fera (Aubl . ) O . Kuntze. Rev. Gen. 

PI. 2 : 567. 1891. nom. i l leg i t . 

My r i s t i ca mocoa A . De Candol le in D C . Prodr. 

14: 195. 1856; A . De Candol le in Mart . . 

Fl. Bras. 5 (1): 110. 1860. 

Vi ro la mocoa (A. DC.) Warburg , Nova Acta 

Acad . Leop.-Carol. 68: 183. 1897; A . Duc-

ke. Journ. Wash . Acad . Sc i . 26 (6): 256. 

1936; L. W i l l i ams , Field M u s . Nat. H i s t -

Bot . 15: 137. 1936. T ipo : Poeppig 2390. 

Peru. Loreta ( = Maynas) , Yur imaguas, 

Hual laga, 1830 f l . (ho ló t ipo : G-DC. n.v.; 

i só t ipos : B e W des t ru idos : F, L. US; fo­

t o s : F 1963. I A N . NY) . 

Palala mocoa (Poepp. ) Kuntze, Rev. Gen. PI. 

2 : 567. 1891, n o m . i l leg i t . 

My r i s t i ca v i ro la Raeusch in Steud. , Nomencl . 

Bot. 2: 175. 1841, nomen. 

Myr i s t i ca panamensis Hemsl . , Biol . Centr . A m . 

Bot. 3 : 67. 1882 e 5: t a b . 74, f i g . 1-4 

1882. Tipo: Seemann 545. Panamá. St. 

Cruce , s /da ta f l . ( l ec tó t i po : K; isolectó-

t i po : B M ) ; Hayes 618. Panamá. Lion Hi l l 

S ta t ion , s /da ta (parát ipo: K espéc im. mis­

t o ) . 

Virola panamensis ( H e m s l . ) Warburg , Nova 

Ac ta Acad . Leop.-Carol. 68: 185. 1897. 

Palala panamensis (Hemsl.) Kuntze, Rev. Gen. 

PI. 2: 567. 1891. nom. i l leg i t . 

V i ro la venezuelens is Warburg , Nova Ac ta Acad. 

Leop.-Carol. 68: 182. 1897; H. Pi t t ier , 

Las Plantas Usuales de Venezuela: 458. 

1936. Tipo: Kars ten s.n.. Venezuela. Pt. 

Cabel lo , s /da ta fr . ho ló t i po : B. des t ru ido ; 

i só t ipo : W . des t ru ido ; f o tos : F 1971, IAN. 

N Y ) . 

Vi ro la bo l iv iens is W a r b . , Nova Ac ta Acad. 

Leop. -Caro l . 68: 184, t ab . 7. f i g . 1-5. 1897. 

T ipo : H. H. Rusby 1216, Bol iv ia, Map i r i . 

2500 ft . . Ma io 1886 f l . & f r . (ho ló t ipo : B, 

des t ru ido ; i só t ipos : B M . F. G, K, M , NY. 

P. US) . 

Vi ro la peruviana var . tomentosa Warb. . Nova 

Ac ta Acad . Leop.-Carol. 68: 189. 1897. Ti­

po : Ruiz & Pavan s.n., Peru, s /da ta f l . 

(ho ló t ipo : B. des t ru ido ; i só t ipo : F. n.v.). 

My r i s t i ca fu lva Richard ex Warbu rg , Nova Ac ta 

Acad . Leop.-Carol. 68: 169. 1897, pro syn . 

Or igem do nome: Lamarck. G. Francesa, 

Caiena (P). 



Viro la mycet is Pul le. Rev. Trav. Bot. Neer l . 4 

(1-2): 125. 1907: van Oos ts t room in Pul­

le, Fl. Sur in . 2 : 119. 1934 e 2 (1): 474. 

1939. Tipo: Van Hall 8, Sur iname, Ago. 

ano ( I ) , pro parte exc l . i n f l . 

Virola warburg i i Pi t t ier , Contr . U.S. Nat. Herb. 

18: 143, tab 57. 1937. Tipo: H. Pi t t ier 

3505, Panamá. Panamá. Alha jue la, rio 

Chagres 12 Maio 1911 f r . (ho ló t ipo : US; 

isót ipo: BM, G H ) . 

Á r v o r e pequena a g rande a té 3 0 m de a l t u ­

ra , m u i t a s vezes c o m s a p o p e m a s ; t r o n c o ac i ­

ma das s a p o p e m a s até 1,3m de d i â m e t r o ; ra­

m o s d i s t i n t a m e n t e v e r t i c i l a d o s ; r a m i n h o s f re ­

q u e n t e m e n t e r u g o s o s , a p r i n c í p i o d e n s a m e n t e 

t o m e n t o s o s ( t r i c o m a s e s t r e l a d o s d e s d e a base 

o u i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , c e r c a de 0 ,2mm 

de c o m p r i m e n t o ) , passando a p u b e r u l e n t o s o u 

g l a b r e s c e n t e s c o m a i d a d e . Pec ío lo l e v e m e n ­

t e cana l i cu lado , 2 -5mm de d i â m e t r o , 10-15mm 

de c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s o c o m o os r a m i ­

n h o s . Lâmina f o l i a r c o r i á c e a , g e r a l m e n t e lus­

t rosa na pág ina s u p e r i o r , o b l o n g a , ovada o u 

e l íp t i co - ou d e l t ó i d e - o b l o n g a , 150-470mm de 

c o m p r i m e n t o , 60 -150mm de l a rgu ra ( f o l has às 

vezes m e n o r e s nos r a m i n h o s f l o r í f e r o s ) , cor ­

dada, a r r e d o n d a d a , t r u n c a d a o u a m p l a m e n t e 

ob tusa na base , a c u m i n a d a , aguda ou cusp ida -

da no á p i c e , g l ab ra na pág ina s u p e r i o r , un i fo r ­

m e m e n t e t o m e n t o s a na f ace i n f e r i o r ( t r i c o m a s 

d e n d r í t i c o s , e s t r e l a d o s ou i r r e g u l a r m e n t e es­

t r e l a d o s , 3 -6 - ram i f i cados , 0.2-0,3mm de c o m p r i ­

m e n t o , o e s t i p e , às v e z e s , o b s c u r a m e n t e ar­

t i c u l a d o ) , passando , às v e z e s , a m a i s o u m e ­

nos g l a b r e s c e n t e c o m a i dade ; ne r vu ra med ia ­

na sa l i en te e m a m b a s as f a c e s , m u i t o e levada 

na pág ina i n f e r i o r ; 10-28 n e r v u r a s secundá ­

r ias de cada lado , re tas o u a rqueadas , l e v e m e n ­

t e imp ressas ou e levadas na pág ina s u p e r i o r , 

sa l i en tes na pág ina i n f e r i o r ; v é n u l a s p lanas ou 

l evemen te i m p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r e pro-

mínu las na i n f e r i o r . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a 

a m p l a m e n t e pan i cu l ada , l i v r e m e n t e r a m i f i c a d a , 

dens i f l o ra , 80-230mm de c o m p r i m e n t o e la rgu ­

ra; pedúncu lo de 15-70mm de c o m p r i m e n t o , 

c o m os r a m i n h o s e f l o r e s i n t e i r a m e n t e t ó m e n ­

te l os ( t r i c o m a s e s t r e l a d o s o u i r r e g u l a r m e n t e 

r a m i f i c a d o s , 0,1-0,2mm de c o m p r i m e n t o ) , às 

vezes g l a b r e s c e n t e ; b r á c t e a s i n d i s t i n t a s o u 

nu las ; 3-10 f l o r e s laxas nos f a s c í c u l o s m a i s 

novos , s u b s é s s e i s ou c o m p e d i c e l o s t ê n u e s 

a té 3 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o t e n u e m e n ­

t e c a r n o s o , i n f u n d i b u l i f o r m e , g l a b r o in te rna ­

m e n t e , 1,8-2,5mm de c o m p r i m e n t o ( r a r a m e n t e 

1,3 ou 3 m m de c o m p r i m e n t o ) , 3 ( o c a s i o n a l m e n ­

t e 4 o u 5) — lobado c e r c a de 1/3 de s e u 

c o m p r i m e n t o , l ó b u l o s o b t u s o s ; a n d r o c e u de 

0 ,9-2mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o c a r n o s o 

de 0,2-0,6mm de c o m p r i m e n t o , c o m u m e n t e tú r ­

g i d o na b a s e ; 3 a n t e r a s n o r m a l m e n t e (às ve ­

zes 4 ou 5) de 0,7-1,5mm de c o m p r i m e n t o , so l ­

dadas até o á p i c e ou m a i s ou m e n o s d i v e r g e n ­

t e s d i s t a l m e n t e , m a s ra ro n i t i d a m e n t e d e s t e 

m o d o , ap i cu l adas no á p i c e , o ap í cu lo s i m p l e s 

ou d i v i d i d o c o m 0,1-0,2mm de c o m p r i m e n t o . 

I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a , 30 -70mm d e c o m p r i ­

m e n t o , quase o m e s m o de l a rgu ra , t ó m e n t e l a 

c o m o a i n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a ; p e d ú n c u l o 

de 5-40mm de c o m p r i m e n t o ; f l o r e s i so l adas ou 

e m p e q u e n o s f a s c í c u l o s de 2-5, p e d i c e l o s g ros ­

sos de 1-2mm de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o subg lo -

b o s o , f r e q ü e n t e m e n t e m a i s o u m e n o s agudo 

no á p i c e , d e n s a m e n t e t o m e n t o s o ( t r i c o m a s de 

0,2-0,3mm de c o m p r i m e n t o , c o m a p ê n d i c e s es-

p o r o n i f o r m e s , l a te ra i s c u r t o s ) ; e s t i g m a pe­

q u e n o , s é s s i l . I n f r u t e s c e n c i a f r e q ü e n t e m e n t e 

ma io r do que a i n f l o r e s c e n c i a , r a m o s às vezes 

a c h a t a d o s ; 10-30 f r u t o s m a d u r o s po r i n f r u t e s ­

c e n c i a , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s t ê n u e s de 

1-4mm de c o m p r i m e n t o ) , e l i p s ó i d e s o u subg lo -

b o s o s , l i sos ou l e v e m e n t e c a r i n a d o s ; 10-19mm 

de c o m p r i m e n t o ( r a r a m e n t e a té 21 m m ) , 7 -14mm 

de la rgu ra ( r a r a m e n t e a té 1 7 m m ) d e n s a m e n t e 

t o m e n t o s o s na m a t u r i d a d e ( t r i c o m a s de 0,2-0,8, 

r a r a m e n t e a té 1 m m de c o m p r i m e n t o , c o m nu­

m e r o s o s a p ê n d i c e s e s p o r o n i f o r m e s l a t e r a i s , 

c u r t o s ) depo i s g l a b r e s c e n t e s ; p e r i c a r p o d e 

0 ,5-1mm de e s p e s s u r a ( r a r a m e n t e a té 2 m m ) ; 

a r i l o l a c i n i ado ao m e n o s a té o m e i o de seu 

c o m p r i m e n t o e g e r a l m e n t e m a i s p r o f u n d a m e n ­

t e . F i g s . 3-66. 

T I P O : A u b l e t s . n . , Gu iana F rancesa , Ca iena 

f l . e f r . ( h o l ó t i p o ( ? ) : B M ) . 

N O M E S VULGARES : Á r v o r e - d e - c e r a ( f i de Pec-

ko l t & P e c k o l t l . c . 1889); á rvo re -de -g raxa ( f i d e 

Pecko l t & Pecko l t , l . c . 1889); á r vo re -de -sebo 

( f i de Pecko l t & Pecko l t , l . c . 1889); b i c u í b a ; b i -

c u í b a - v e r m e l h a ; bequ íba ( f i de P in to , l . c . 1873) ; 

l ac re ( f i d e A c h e r 8300) ; p i nda íba ( f i de M a t t o s 

& Rizz in i 129); p inda íba - roxa (ex RB 120103, 



Go iás ) ; pau-de-mato (ex Carauta 300) ; u b u c u -

ba ( f i de P e c k o l t & Pecko l t l . c . 1889) ; ucuu -

ba = u c u h u b a ( A m a z o n a s ) ; ucuuba-de-capoe i -

ra (ex Pinheiro 24 ) ; ucuuba-da- fo lha- la rga (ex 

Huber, M G 133); ucuuba -da - te r ra - f i rme ( e x 

Ducke 596) ; ucuuba -do -ma to (ex Oliveira 2401) ; 

ucuuba-p re ta ( f i de L e C o i n t e 1947); ucuuba-ver -

m e l h a (ex Capucho 595, Ducke, M G 2638) ; 

ucuuba rana (ex Oliveira 3296) ; ucuub inha (ex 

Froes 11644) ; u r u c u u b a ( f i de Pecko l t & Pecko l t 

l . c . 1889) u r u c u r a n a - v e r r n e l h a (ex Froes 1752), 

ucuuba-de-sebo ( f i de P e c k o l t & Pecko l t , l . c . 

1889) . 

UTILIDADES : A c a s c a da á rvo re é usada p e l o s 

na t i vos c o m o a l u c i n o g ê n i c o , segundo S c h u l t e s 

& H o l m s t e d t ( l . c . 1971) . C o n t é m c o m o p r i n ­

c í p i o a t i v o b á s i c o as s u b s t â n c i a s N, N -d ime t i l -

t r i p t a m i n a e 2 - m e t i l t e t r a h i d r o - P - c a r b o l i n a . A re ­

s ina v e r m e l h a , que e x s u d a da casca por i nc i ­

são , é e m p r e g a d a p o p u l a r m e n t e c o n t r a a f t a s , 

dor de d e n t e c a r i a d o , r e u m a t i s m o , g r i p e s , e m 

g a r g a r e j o s , nas ang inas , e m l o ç õ e s , e nas e r i ­

s i p e l a s . C o m o m e d i c a m e n t o é t a m b é m usado 

nos e m b a r a ç o s de cabeça , e n f r a q u e c i m e n t o 

ou pe rda da m e m ó r i a e i n f l a m a ç ã o da f a r i n g e 

O s e b o ou m a t é r i a g o r d u r o s a que se o b t é m da 

a m ê n d o a do f r u t o é t a m b é m r e c e i t a d o case i -

F ig . 66 — Vi ro la seb i fera . G. Gardner 3566 (NY, isót i -
po de Myr i s t i ca sebi fera var . cord i fo l ia ) . 

r a m e n t e c o n t r a c ó l i c a s , d i s p e p s i a s , a f e c ç õ e s 

r e u m á t i c a s , t u m o r e s a r t r í t i c o s e c o n t u s õ e s . 

Sob a f o r m a de s u p o s i t ó r i o , a g o r d u r a é ap l i ca ­

da nas h e m o r r ó i d a s . O c o z i m e n t o da casca 

t e m la rgo e m p r e g o c o m o c i c a t r i z a n t e de ú lce ­

ras r e b e l d e s . Do s e b o s e m i - a r o m á t i c o f a b r i ­

cam-se sabões e v e l a s . O ó l e o , que se o b t é m 

da a m ê n d o a , t a m b é m s e r v e para i l u m i n a ç ã o . 

Da m a d e i r a se o b t ê m tábuas para e m b a l a g e m 

e c o n s t r u ç õ e s c i v i s . 

S e g u n d o H e r i n g e r , os j a c u s são vo razes 

a p r e c i a d o r e s do a r i l o c a r n o s o , que e n v o l v e as 

s e m e n t e s . A s s e m e n t e s t a m b é m são p rocu ra ­

das po r a n i m a i s s i l v e s t r e s (ex Heringer 2797) . 

FENOLOGIA : T e m s ido e n c o n t r a d a f l o r e s c e n d o 

du ran te t o d o o ano e c o m f r u t o s , e n t r e f eve ­

re i r o e o u t u b r o . Os m e s e s e n t r e f e v e r e i r o e 

m a i o se d e s t a c a m pe la f l o r a ç ã o e e n t r e m a i o 

e o u t u b r o , pe la f r u t i f i c a ç ã o . F i g . 18 . 

H A B I T A T : Espéc ie de larga d i s t r i b u i ç ã o , ocor ­

r e n d o t an to nas m a t a s de t e r r a f i r m e , c o m o 

nos c a m p o s c e r r a d o s , c o m u m e n t e e m ba i xas 

e l e v a ç õ e s , m a s p o d e n d o apa rece r t a m b é m no 

a l t o de s e r r a s até ce rca de 1300m de a l tu ra so ­

b re o n í ve l do mar , c o m o na s e r r a dos P i r i néus , 

p e r t o de C o r u m b á de G o i á s (ex Anderson 

10244) . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : Espéc ie de la rga d i s p e r s ã o ocor ­

rendo e m quase t oda a A m é r i c a t r o p i c a l d e s d e 

N ica rágua ao Peru , Bo l ív ia e B r a s i l . F i g . 6 7 . 

M A T E R I A L ADICIONAL E X A M I N A D O : 

TERRITÓRIO DE RORAIMA: — Serra de Tape-
quém, 1200m de a l tura : G. T. Prance e t a l . 4567, Fev. 
1967 f r . (INPA, NY) . Serra de Malacacheta : J . G. 
Kuhlmann 814, A g o . 1913 f l . (RB 3558). Ja ru : J . G. 
Kuhlmann s.n., A g o . 1913 f r . (RB 16378). Caracaraí: 
A. Ducke s.n., J u l . 1933 f l . (RB 24464). 

TERRITÓRIO DO A M A P Á : — Bacia do r io Oiapo-
que: ent re Oiapoque e Santo An ton io : H. S. I rwin e t 
a l . 47164, J u l . 1960 f r . ( IAN , M G , N Y ) . Oiapoque: G. 
A. Black 49-8212, Se t . 1949 f r . ( I A N ) . Mon te Tipac 
l l a t . 3° 36 'N; l ong . 51° 19'W; a l t . 0-2000m): H. S. I rw in 
48670, O u t . 1960 f r . ( I A N , M G , N Y ) . Macapá: J . G. 
Kuhlmann 2078, A b r . 1924 f l . (RB). 

A M A Z O N A S : — São Paulo de Ol ivença: A. Duc­
ke 1494, A b r . 1944 f l . ( I A N . M G , NY, R); B. A . Kru-
krof f 8920, O u t . / D e z . 1936 f r . (NY) ; Santo Anton io do 
Içá: R. L. Froes 20859, Maio 1945 f l . ( IAN , NY) ; id . 
34854, Maio 1945 f l . ( I A N ) . — Bacia do rio Purus: 



F ig . 67 — Dis t r ibu ição atual de Vi ro la seb i fe ra no Brasi l . 

r io Puciar i , t r ibu tá r io do r io I tux i : G. T. Prance et a l . 

13850, J u l . 1971 f r . ( INPA, NY) . — Bacia do r io Ma­

dei ra : Humai tá : A . Ducke s.n., J u n . 1936 f r . (RB 

30149). 

PARA: — Bacia do rio T rombetas : estrada de 

acesso da Cachoeira Porteira ã Per imetra l Nor te . Km 

109: D. G. Campbel l et a l . 22282, Maio 1974 f r . ( INPA). 

Faro: J. T. Baldwin 2991, A g o . 1943 f r . ( IAN , US); A . 

Ducke s.n., Se t . 1907, f r . (MG 8682). Região dos 

Campos de Ar i ramba : A . Ducke s.n., J u n . 1912 f l . ( M G 

11871). Óbidos: — Serra da Escama: G. A . Black et 

a l . 57-19458, Maio 1957 f l . ( IAN) ; id . 57-19459, Maio 

1957 f r . ( IAN) . P. Cavalcante 212, Maio 1957 f r . ( M G ) , 

id . 213, Ma io 1957 f l . ( M G ) . Bacia do r io Tapajós: 

Fordlândla ( = Boa Vista) Capucho 595, Maio 1933 f l . 

( IAN) ; id . 4018, Jan . 1592 f l . ( IAN) ; — r io Curu ru : 

W. A. Egler. 1353, Fev. 1960 f l . ( M G , NY) ; — Missão 

Curu ru : W. R. Anderson 10562, Fev. 1974 f l . ( INPA) 

— r io Cupar i : M . Costa 60, Se t . 1931 f l . ( IAN) . — 

Região de Santa rém: G. A . Black 52-15569, J u l . 1952 

f r . ( IAN) ; J . G. Kuhlmann 1739, Mar . 1924 f l . (RB); R. 

Spruce 468. N o v . / M a r . 1849-50 f l . (K, NY) . Monte 

A leg re : A . L ima 53-1367, Maio 1953 f l . ( IAN) . A lme i 

r i m : A . Ducke s.n., Maio 1903 f l . (MG 3490); i d . s.n.. 

Ma io 1903 f l . (MG 3607); Serra de Tabat inga: Ducke 

s.n., A b r . 1923 f l . (RB 18631); Serra de A l m e i r i m , E. 

Ol ive i ra 2401, Mar . 1963 f l . ( IAN) . Região do r io Ja 

r i : E. Ol ive i ra 4719, J u l . 1968 f r . ( IAN) ; N. T. Si lva 

1236, Ou t . 1S68 f r . ( IAN . INPA); i d . 2066. Maio 1969 

f r . ( IAN) . Bacia do r io X ingu : — Porto de Moz: M . 

Si lva 1484, A g o . 1968 f r . ( M G ) ; id . 1487, A g o . 1968 

f r . ( M G ) . — M u n . Marapan im, povoação de Matapi -

quara: E. Ol ive i ra 3296, Mar . 1965 f l . ( IAN) . — Santa 

Isabel : J . Huber s.n., Ma io 1896 f l . ( M G 133, INPA); 

i d . s.n., A b r . 1897 f l . ( M G 655). Rio C a p i m : R. L. 

Froes & Pires 34153. M a r . 1949 f l . ( IAN) ; Aproaga: J . 

Huber s.n., J u n . 1897 f l . ( M G 838, INPA); G. A . Black 

48-2386, Mar . 1948 f l . ( IAN) . — Ilha do Mara jó : M u n . 

de Muaná: B. S. Penna 18, A b r . 1962 f l . ( IAN) . Bacia 

do r io Tocant ins : — Coque i ro : J . G. Kuh lmann, 2121, 

A b r . 1924 f l . (RB); — Baião, i d . 2097, A b r . 1924 f l . 

(RB). Tomé-Açu: D is t r i to Aca rá : Y. Mex ia 5920, J u l . 

1931 f r . (NY) . Bacia do r io Aragua ia : Conceição do 

Araguaia, R. L. Froes 29709, J u n . 1953 f r . ( IAN) . Be­

l ém : W . A. Acher 8244, Fev. 1943 f l . ( IAN) ; i d . 8300. 

Mar . 1943 f l . ( IAN , NY) ; Baker 464, J u l . 1908 f r . ( M G j : 

G. A . Black 51-11703, J u n . 1951 f r . ( IAN) ; i d . 52-14156 

Fev . 1952 f l . ( IAN) ; P. Cavalcante 2712, J u n . 1970 f l . 

( M G ) ; A . Ducke 596, Dez. 1940 f I . ( M G , NY) ; id . 603, 

Ou t . 1940 f r . ( IAN , M G ) ; id . 1253, Maio 1943 f l . ( IAN , 



M G , NY) ; i d . s.n.. Ma io 1902 f l . (MG 2638); id . s.n., 

Se t . 1936 f r . (RB 30148); R. L. Froes & Barkley 26900, 

Abr . 1951 f l . ( IAN) ; J . Huber s.n., J u l . 1896 f r . ( M G 

237); i d . s.n., Ou t . 1909 f r . ( M G 10784); E. P. Ki l l ip & 

Smi th 30253. O u t . / N o v . 1929 f l . (NY) ; B. A . Krukof f 

1008, Set. 1931 f r . (NY) ; E. O l i ve i ra 3085, J u l . 1964 f r . 

( IAN) ; J . M . Pires & Black 577, Nov . 1945 "' ( IAN , 

RB); i d . 784. Nov . 1945 f l . ( IAN , NY) ; i d . 819, Dez. 

1945 f l . ( IAN , RB); i d . 1540, A b r . 1947 f l . ( IAN , RB, 

NY) ; J . M . Pires & Si lva 10369, M a r . 1967 f l . ( IAN) ; 

id . 11713, A b r . 1968 f l . ( IAN) ; J . M . Pires 51722, Set./ ' 

Out . 1961 f r . (RB, NY) . J . E. Paula 215, Mar . 1966 f l . 

( M G ) ; M . Pinheiro 24, Ma io 1970 f l . ( M G ) ; A . Si lva 

201 , Ma io 1944 f l . ( IAN) ; i d . 268, J u n . 1944 f r . ( IAN) ; 

M . B. Si lva 152, O u t . 1942 f r . ( IAN) ; N. T. Si lva 57850, 

Ou t . 1963 f l . (NY) . Oua t lpu ru : W. Rodr igues 5176 

A b r . 1963 f l . ( INPA) . 

M A R A N H Ã O : — Região do r io Maracaçumé, Cândi­

do Mendes : R. L. Froes 1752, J u l . 1932 f l . (NY). A l ­

cântara: R. L. Froes 30775, A b r . 1954 f l . ( IAN) . São 

Luiz: A . Ducke s.n., J u n . 1907 f l . (MG 517); R. L. Froes 

11644, F e v . / M a r . 1939 f l . (NY) ; id . 24202 Maio 1949 

f l . ( IAN) ; i d . 24226, Maio 1949 f I . ( I A N ) . 

ACRE: — Cruze i ro do Su l ; Serra de Moa: G. T. 

Prance e t a l . 12308, A b r . f r . ( INPA). Bacia do r io Pu-

rus : boca do r io Macauã, Tr ibutár io do rio laco: ( lat. 

9 20' 5, long. 69° W ) ; B. A . Krukof f 5314, A g o . 1933 

f l . (NY) . Rio A c r e : Ser ingal I racema: A Ducke s.n., 

M a r . 1933 f l . (RB 24551). 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: — Bacia do r io Ma­

de i ra : Mutumparaná : G. T. Prance e t a l . 5431, J u l . 1968 

f r . ( INPA. NY) ; Abunã : G. T. Prance e t a l . 5755 J u l . 

1968 f r . ( INPA, NY) . 

MATO GROSSO: Ar ipuanã, Cachoeira Dardanelos: 

M . R. Corde i ro , 67, J u n . 1974 f r . ( INPA, IAN) . Região 

da Serra dos Paric is. Sal to U t i a r i t i : J . G. Kuhlmann 

1971, A b r . 1918 f l . (RB 12622); ent re Diamant ino e 

Cabeceira do Lobo: i d . 1972, A b r . 1918 f l . (RB). Re­

gião da Serra do Roncador: Garapu ( la t . 13° 12'S, long. 

52° 34 'W) : H. S. I rw in & Soders t rom 6529, Ou t . 1964 

f r . ( IAN , NY, RB); G. T. Prance e t a l . 59149, Se t . 1964 

f r . (NY); — Vizinhança de Xavant ina: H. S. I rw in et a l . 

16140. Maio 1966 f r . ( INPA, NY, RB); i d . 16444, Jun . 

1966 f r . ( INPA, RB); i d . 17058, J u n . 1966 f r . ( INPA, 

NY. RB) . G. T. Prance & Si lva 59378, O u t . 1964 f r . 

(NY) ; E. Onish i & Taituba 925", Fev. 1969 f l . (NY, UB) . 

Região da est rada Cuiabá-Goiânia: Km 300: B. Magu i ­

re et a l . 56929, Se t . 1963 f r . (INPA, NY, RB). Muni ­

cíp io do Rio Br i lhante: G. Hatschbach 23892, Fev. 

1970 f l . ( M B M , N Y ) . 

GOIÁS: — Araguat ins : E. O l ive i ra 1754, Ago . 1961 

f r . ( IAN) . A iagua iana: H. S. I rw in e t a l . 21053, Mar . 

1968 f l . ( IAN , NY) ; i d . 21126, M a r . 1968 f l ( IAN , NY, 

RB). Guaraí: H. S. I rw in et a l . 21599, Mar . 1968 f l . 

( IAN , NY, RB). Ce res : P. Carauta 300, Fev. 1966 f l . 

( Ins t . Conservação da Natureza R. J a n . , INPA) . Re­

gião da Serra Dourada: Goiás Ve lho : W . R. Anderson 

10006, Maio 1973 f r . ( INPA, NY) . Glaziou 460, Fev. 

1893 f l . (RB); H. S. I rw in et a l . 11782, J a n . 1966 f l . 

( IAN , NY, RB); A . Rizzo 4708 1969 f I. (RB). Região da 

Chapada dos Veade i ros : Terezinha: W . R. Anderson 

7229, M a r . 1973 f r . ( INPA, NY) ; Cavalcante: H. S. ir­

w i n et a l . 23991, Mar . 1969 f l . ( INPA, N Y ) . Região da 

Serra do Paraná: São João da A l iança : W . R. Ander­

son 7707, M a r . 1973 f I . ( INPA) . Formosa: H. S. I rw in 

et a l . 15447, A b r . 1966 f r . ( IAN . NY, RB); Glaziou 

22037, O u t . 1894 f r . (C. GH , K, NY. P, S ) . Região do 

Serra dos Pir inéus: Corumbá de Goiás: W. R. Ander­

son 10244. Maio 1973 f r . ( INPA, NY) ; H. S. I rwin et a l . 

18787, Jan . 1968 f l . ( I A N . NY. RB); i d . 19099, Jan . 

1968 f l . IAN, NY, RB); i d . 19(202, Jan . 1968 f l . IAN, 

N Y ) . Região da Serra do Caiapó: Vizinhança de Caia-

pôn la : H. S. I rw in e t a l . 18015, J u n . 1966 f r . ( IAN , 

INPA, N Y ) . 

Sem local idade e co le tor de f in idos : RB 120103. 

BRASÍLIA: — H. S. I rw in & Soders t rom 5321, Ago. 

1964 f r . ( I A N , NY, RB, UB); i d . 5930, Se t . 1964 fr. 

( IAN . NY. RB, UB); I rw in , Sousa & Santos 8796, Set . 

1965 f r . ( IAN , NY, RB. UB); H. S. I rw in et a l . 13085, 

Fev. 1966 f l . ( IAN , NY. RB, UB) ; i d . 14072. Mar . 1966 

f l . ( IAM. NY, RB, UB) ; i d . 18269. J u l . 1966 f r . (INPA, 

NY.RB, UB); id . 26711, Fev. 1970 f l . ( INPA, NY, RB, 

UB); Sm i th A-76, Mar . 1965 f l . ( IAN) ; E. Pereira 9042, 

Mar . 1964 f l . (NY, RB). Região da Serra dos Cr is­

ta is : Cr is ta l ina: W . R. Anderson 8210, A b r . 1973 f r . 

( INPA); H. S. I rw in e t a l . 13226, Mar . 1966 f l . ( IAN , 

NY, RB, UB); A . Ma tos , Her inger & Murça 317, j u l . 

1963 f r . (RB): Cata lão: A . P. Duar te 7, Ma io 1960 f l . 

(RB); H. S. I rw in et a l . 25085. Jan . 1970 f l . (INPA, 

NY) . 

M I N A S GERAIS: Região da Serra da An ta : Para-

c a t u : H. S. I rw in et a l . 26013, Fev. 1970 f I . (INPA, NY. 

RB. UB) ; J . M . Pires, 58054, J u n . 1964 f r . (NY) . João 

Pinheiro: C. T. Rizzini s.n., 1960 f r . (RB 117492); Pa­

tos de M inas : A . P. Duar te 2850, A g o . 1950 f l . (RB). 

Co r i n to : r io B icudo: H. S. I rw in et a l . 26795, M a r . 

1970 f l . ( INPA, NY, RB, UB) . Fel ix lândia: E. P. Herin­

ger & Rizzini 7507, J u n . 1960 f r . (RB) . A lp inópo l i s : 

r io Sapucaí: R. L. Froes 33903, Se t . 1957. f r . ( IAN) . 

São Sebast ião do Paraíso: A . C. Brade & A l tami ro 

17827, A b r . 1945 f l . (RB) . Entre São Gotardo e Luz: 

M . Magalhães s.n., Ma io 1951 f r . ( IAN) . Local idade 

desconhec ida: M . Claussén 368, 1838 f l . (K, NY, P) . 

RIO DE JANEIRO: — M . Glaziou 10030, Dez. 1878 

f l . , cu l t ivada (NY) . 

SÃO PAULO: — Matão : J . C. Gomes Jr. 311 , Ma io 

1949 f r . (RB). — Mogi -Guaçu: A . Mat tos Fi lho & Riz­

zini 129, J u l . 1961 f r . (RB) . — M o g i - M i r i m : F. C. 

Hoehne 28334, O u t . 1931 f r . (NY, RB, SP) . 

V. sebifera é u m a e s p é c i e de f o r m a s m u i t o 

v a r i á v e i s de r e g i ã o para reg ião e de lugar para 

l u g a r . No B r a s i l , c a r a c t e r i z a - s e , p r i n c i p a l m e n ­

t e , po r a p r e s e n t a r f o l h a s g r a n d e s , m u i t a s vezes 

c o r d a d a s na base , n e r v u r a s s e c u n d á r i a s espa­

çadas , pág ina i n f e r i o r densa e p e r s i s t e n t e m e n ­

t e t o m e n t o s a ( t r i c o m a s d e n d r í t i c o s ) . 



Como ca rá te r gera l da e s p é c i e , as f l o r e s 

mascul inas t ê m an te ras b e m m a i s longas que 

o a n d r ó f o r o . 

No Bras i l C e n t r a l e S u l , e la t e m t e n d ê n c i a 

para ap resen ta r f o l h a s m a i s c o r i á c e a s , base 

acen tuadamen te c o r d a d a e n e r v u r a s basa i s 

n i t i damen te r e c u r v a s . 

3 1 . V i r o l a s e s s i l i s ( A . D C . ) W a r b u r g , Nova 

A c t a A c a d . Leop . -Ca ro l . 6 8 : 1 9 0 . 1897; 

G . O . A . N . M a l m e , A r k . Bot . 26A ( 9 ) : 2 9 . 

1935; A . D u c k e . J o u r n . W a s h . A c a d . S c i . 

26 ( 6 ) : 2 5 3 . 1936; A . C . S m i t h & W o d e -

house , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 508, f i g . 8 n, o. 

1937; J .O. T h . U p h o f in Eng l . & P ran t l , 

N a t . P f l anzen fam. , 2 a ed . , 7 7 a ( 2 ) : 2 0 8 . 

1959 . 

Myr is t i ca sess i l i s A . De Candol le in D C , 

Prodr . 14: 198. 1856; A . De Candol le in 

Mar t . , Fl. Bras. 5 (1 ) : 117. 1860. 

Palala sess i l i s (DC. ) Kuntze. Rev. Gen. Pl. 2 : 

567. 1891. n o m . i l leg i t . 

A r b u s t o p e q u e n o a té c e r c a de 1m de a l t u ­

ra ; r a m i n h o s r u g o s o s , a p r i n c i p i o t e n u e m e n t e 

c a s t a n h o - p u b e r u l e n t o s , t o r n a n d o - s e d e p o i s g la ­

bros e c i n é r e o s . Pec ío lo m u i t o c u r t o , m e n o r 

que 2 m m de c o m p r i m e n t o . L â m i n a f o l i a r car-

tácea o u f i n a m e n t e c o r i á c e a , e l í p t i c a o u e l íp ­

t i co - ob l onga , 1 0 0 - 1 8 0 m m de c o m p r i m e n t o , 

35-80mm de l a rgu ra , a r r e d o n d a d a , l e v e m e n t e 

subcordada ou a m p l a m e n t e o b t u s a na b a s e , 

ob tusa no á p i c e , pág ina s u p e r i o r v e r d e - e s c u r a 

e l us t r osa , pág ina i n f e r i o r e s s e n c i a l m e n t e g la­

bra e opaca ; ne r vu ra m e d i a n a l e v e m e n t e e leva­

da ou l e v e m e n t e i m p r e s s a na pág ina s u p e r i o r , 

sa l i en te na i n f e r i o r ; 13-25 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s 

de cada lado , m u i t o i r r e g u l a r e s , p r o m í n u l a s na 

página s u p e r i o r , e l e v a d a s na i n f e r i o r , anas to -

mosadas j u n t o às m a r g e n s ; vénu las abundan te ­

m e n t e r e t i c u l a d a s , p r o m í n u l a s e m a m b a s as 

f a c e s . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a x i l a r o u 

s u b t e r m i n a l , 1-ou 2 - ram i f í cada , 30 -100mm de 

c o m p r i m e n t o ; r a m i n h o s e p e d ú n c u l o (a té 

4 0 m m de c o m p r i m e n t o ) d i s t i n t a m e n t e acha ta ­

dos , e s p a r s a m e n t e c a s t a n h o - p u b e r u l e n t o s o u 

g lab ros ; b rác teas o v o i d e s , p u b e r u l e n t a s , 3 -4mm 

de c o m p r i m e n t o , logo d e c i d u a s ; 10-25 f l o r e s 

nos t a c í c u l o s m a i s n o v o s ; os ú l t i m o s p e d ú n c u ­

los m u i t a s vezes t ú r g i d o s d i s t a l m e n t e ; ped ice ­

los t ê n u e s , a té 2 m m de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o 

t e n u e m e n t e c a r n o s o , d e n s a m e n t e cas tanho -

p u b e r u l e n t o ( t r i c o m a s c o m d i v e r s a s r a m i f i c a ­

ç õ e s l a te ra i s 0,1-0,2mm de c o m p r i m e n t o ) , 

2-3mm de c o m p r i m e n t o , 3- o u 4 - lobado quase 

a té o m e i o , l ó b u l o s d e l t o i d e s , o b t u s o s ; and ro ­

ceu c o m c e r c a de 1 ,6mm d e c o m p r i m e n t o ; 

a n d r ó f o r o c a r n o s o ; 3 an te ras s o l d a d a s e m d i re ­

ção ao á p i c e , o b t u s a s , l i g e i r a m e n t e m e n o r e s 

que o a n d r ó f o r o . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a não 

v i s t a . I n f r u t e s c e n c i a a té 6 0 m m de c o m p r i m e n ­

t o , b i f u r c a d a g e r a l m e n t e , r a m i n h o s e s s e n c i a l ­

m e n t e g l ab ros na m a t u r i d a d e ; 1-5 f r u t o s m a d u ­

ros po r i n f r u t e s c e n c i a , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s 

g r o s s o s , 2 -4mm de c o m p r i m e n t o ) , e l i p s ó i d e s , 

14-23mm de c o m p r i m e n t o , 12 -17mm de l a rgu ra , 

l i sos , a r r e d o n d a d o s e t e n u e m e n t e a p i c u l a d o s 

no á p i c e , o b t u s o s na b a s e , t e n u e m e n t e cas ta ­

n h o - p u b e r u l e n t o s ( t r i c o m a s p e r s i s t e n t e s ) ¡ pe-

r i c a r p o ce rca d e 0 , 5 m m de e s p e s s u r a ; a r i l o 

v e r m e l h o f e n d i d o q u a s e a té a b a s e . F i g s . 

68-69F. ( f r u t o ) . 

F ig . 68 — Viro la sess i l i s . Manso & Lhotzky 39 (repro­

dução da fo to F 1968, I A N ) . 



T I P O ; Manso & Lhotzky 39, B r a s i l , M a t o G r o s ­

s o , Cu iabá , Se r ra C u i a b a n a , s / d a t a f l . ( h o l ó t i -

po : G-DC, n.v.; i s ó t i p o s : RB, n.v., M , n.v., P; 

B e W d e s t r u i d o s ; f o t o s F 1968. I A N , NY) . 

FENOLOGÍA ¡ A f l o r a ç ã o é ass ina lada para os 

m e s e s de ab r i l e o u t u b r o e a f r u t i f i c a ç ã o , para 

ma io e o u t u b r o . 

HABITAT ¡ F r e q ü e n t e n o ce r rado a b e r t o ou c a m ­

p ina s o b r e so lo a r e n o s o , a té 720m de a l t u r a 

sob re o n i v e l do m a r . 

DISTRIBUIÇÃO ¡ C o n h e c i d a apenas de M a t o 

G r o s s o e do S u d e s t e do T e r r i t ó r i o de Rondô­

n i a . F i g . 6 3 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ¡ 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: — Vi lhena: B. Ma­

gui re et a l . 56558. Se t . 1963 f r . ( INPA, NY, RB). 

MATO GROSSO: — Paríeis: J . T. Ba ldwin , Jr. 3131, 

Ou t . 1943 f r . ( IAN) . Entre Parleis e Santo An ton io : 

J G. Kuhlmann 1973, A b r . 1918 f l . ( R, RB, SP). Cha­

pada dos Gu imarães : G. O. N. Ma lme 2007", A g o . 

1902 f l . (R, S) : G. T. Prance. L leras 8 Coelho 18932, 

Ou t . 1973 f l . ( INPA, NY) : Riedel s.n., ou 1012, Maio 

1827 f l . e f r . (C, P; B, des t ru ído ) ; N. Saddi 036. Out. 

1973 f l . (SHMT) ; i d . 1048, J u n . 1974 f l . (SHMT) ; i d . 

1223, Nov . 1974 f l . (SHMT) . 

Esta e s p é c i e se d i s t i n g u e de V. subsessilis 

W a r b . pe las c a r a c t e r í s t i c a s a p r e s e n t a d a s na 

c h a v e . 

32. V i r o l a s u b s e s s i l i s (Ben th . ) W a r b u r g , Nova 

A c t a A c a d . Leop . -Ca ro l . 6 8 : 1 9 1 . 1897; 

A . D u c k e , J o u r n . W a s h . A c a d . S e i . 

26 ( 6 ) : 2 5 3 . 1936; A . C . S m i t h & W o d e -

h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 5 0 7 , f i g . 8 p. 1937; 

J . C . T h . Upho f in E n g l . & P ran t l . N a t . 

P f l anzen fam. , 2 9 ed . . 17a ( 2 ) : 2 0 8 . 1959. 

Myr i s t i ca subsess i l i s Bentham, Hook. Journ. Bot. 

5: 4 . 1853; A . De Candol le in D C . Prodr. 

14: 197. 1856; A . De Candol le in Mar t . . 

F l . Bras. 5 (1 ) : 115. 1860. 

Palala subsess i l is (Ben th . ) Kuntze, Rev. Gen. 

PI. 2: 568. 1891, nom. i l leg i t . 

V i ro la o f f i c ina l i s sensu Luetzelburg, Insp. Fed. 

Obras Cont ra Secas 57 (3) : 200. 1923, 

(Warm ing , s p h a r m . ) . non Warburg ; spe-

c i m . Luetzelburg 410 min i tan tam v i s u m . 

A r b u s t o de m e n o s de 1 a 5 m de a l t u r a ; 

r a m i n h o e s t r i a d o , c a s t a n h o - p u b e r u l e n t o q u a n d o 

n o v o , logo g l a b r o . Pec ío lo m u i t o c u r t o , 1-3mm 

de c o m p r i m e n t o , r u g o s o , t e n u e m e n t e p u b e r u -

l en to o u g l a b r o . Lâmina f o l i a r f i n a m e n t e co r iá ­

cea, o b l o n g a o u e l í p t i c o - o b l o n g a , 4,5-16cm de 

c o m p r i m e n t o , 20 -45mm de l a r g u r a , subco rdada 

e m u i t a s vezes s u b a m p l e x i c a u l e na b a s e , sub-

aguda ou o b t u s a no á p i c e , pá l i do -pube ru l en ta 

na pág ina i n f e r i o r ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , 

p o u c o r a m i f i c a d o s , c e r c a de 1 m m de d i â m e ­

t r o ) , passando a g l a b r e s c e n t e c o m a i d a d e ; 

ne r vu ra m e d i a n a p lana ou l e v e m e n t e i m e r s a na 

pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 13-30 ner­

v u r a s s e c u n d á r i a s de cada l ado , f o r t e m e n t e 

i m p r e s s a s ou p lanas na pág ina s u p e r i o r , e leva­

das na i n f e r i o r ; v é n u l a s o b s c u r a s ou l e v e m e n t e 

i m p r e s s a s . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a 1-ou 2-ra-

m i f i c a d a , 30 -90mm de c o m p r i m e n t o , u n i f o r m e ­

m e n t e c a s t a n h o - p u b e r u l e n t a ; p e d ú n c u l o a té 

4 0 m m de c o m p r i m e n t o , n i t i d a m e n t e a c h a t a d o ; 

b rác teas o v ó i d e s , p u b e r u l e n t a s , 2 -3mm de c o m ­

p r i m e n t o , logo d e c i d u a s ; 10-25 f l o r e s e m fasc í ­

c u l o s s é s s e i s ou s u b s é s s e i s ( p e d ú n c u l o s m a i s 

novos a té 3 m m de c o m p r i m e n t o , m u i t a s vezes 

t ú r g i d o s d i s t a l m e n t e ) ; p e d i c e l o s i n d i s t i n t o s , 

m e n o r e s que 2 ,0mm de c o m p r i m e n t o ; pe r i an to 

f i n a m e n t e c a r n o s o , i n f u n d i b u l i f o r m e , 2,5-3,0mm 

de c o m p r i m e n t o , 3- lobado c e r c a de 1/3 d o seu 

c o m p r i m e n t o t o t a i , l óbu los d e l t ó i d e s , o b t u s o s ; 

a n d r o c e u , 2 ,2-2,5mm de c o m p r i m e n t o ; and ró fo -

ro c a r n o s o , 1,3-1,5mm de c o m p r i m e n t o ; 3 an te ­

ras , ce rca de 1 m m de c o m p r i m e n t o , so ldadas 

a té o áp i ce o b t u s o . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a 

m e n o r que a m a s c u l i n a , c o m p a r a t i v a m e n t e 

p a u c i f l o r a , 4-8 f l o r e s po r f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s 

g r o s s o s , 2 m m de c o m p r i m e n t o o u m e n o r e s ; 

o v á r i o s u b g l o b o s o , t ê n u e e i n t e i r a m e n t e pube-

r u l e n t o ; e s t i l e t e c u r t o , g r o s s o ; e s t i g m a f e n d i ­

d o . I n f r u t e s c e n c i a a té 4 0 m m de c o m p r i m e n t o , 

t ê n u e , u n i f o r m e e d e n s a m e n t e c a s t a n h o - t o m e n -

t e l a ; 2-5 f r u t o s m a d u r o s po r i n f r u t e s c e n c i a , 

p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s g r o s s o s de 2 -3mm de 

c o m p r i m e n t o ) , o b l o n g o - e l í p t i c o s . 14-17mm de 

c o m p r i m e n t o , 7 -9mm de l a r g u r a , l i s o s , o b t u s o s 

ou t e n u e m e n t e a p i c u l a d o s no á p i c e , a r r edonda ­

dos a t r u n c a d o s na b a s e ; p e r i c a r p o , c e r c a de 

0 ,5mm de e s p e s s u r a ; a r i l o f e n d i d o m a i s da 

m e t a d e do seu c o m p r i m e n t o t o t a l . F i g . 69-A-E. 

T I P O : Gardner 2775, B r a s i l , P iauí , 1841 f l . e 

f r . ( h o l ó t i p o : K; i s ó t i p o : B M , G n.v., P; B e W 

d e s t r u í d o s ; f o t o s : F 1967, I A N , NY) . 



FENOLOGIA : T e m s ido r e g i s t r a d a a f l o r a ç ã o en­

t re os meses de f e v e r e i r o e ab r i l e j u l h o e 

agosto e a f r u t i f i c a ç ã o e m o u t u b r o e n o v e m b r o 

HABITAT ; P lanta c a r a c t e r í s t i c a dos c a m p o s 

cerrados do Bras i l C e n t r a l . No e x t r e m o o e s t e 

da Bahia fo i e n c o n t r a d a a 9 0 0 m de a l tu ra (Irwin 

et al. 1 4 8 9 3 ) . 

DISTRIBUIÇÃO : C o n h e c i d a de Piauí, Go iás e 

Bahia. S m i t h ( l . c . 1937) apon ta t a m b é m para 

o M a r a n h ã o u m a c o l e ç ã o Snethlage 740 , v i s t a 

por e le do H e r b á r i o de B e r l i m - D a h l e n . Esta co ­

leção fo i i n f e l i z m e n t e d e s t r u í d a d u r a n t e a Se­

gunda Gue r ra M u n d i a l . F i g . 6 3 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ; 

GOIÁS: — Guará: H. S. I rw in , Maxwe l l & Was-

shausen 21508, Mar . 1968 f l . (GH, I A N , NY, RB. UB); 

B. Magui re et a l . 56123, A g o . 1963 f l . ( INPA, NY) . — 

Novas Col inas: G. T. Prance & Silva 58503 (L. S . 40). 

J u l . 1964 f l . (NY, RB, UB) . — Serra do Tombador: A . 

P. Duarte 9498, O u t . 1965 f r . (RB). — Rio Preto: Lut-

zelburg 1282 e 1372, 1912 f I . e f r . (RB). 

BAHIA: — Cercanias de Barre i ras: Zehntner 

416=3054 . Nov . 1912 f r . (RB); Ibid. : Roda Velha: H. 

S. I rw in e t a l . 14893, A b r . 1966 f l . ( IAN . NY. UB) . 

Espéc ie m u i t o p r ó x i m a de V. sessilis W a r b . 

da qua l se d i s t i n g u e pe las c a r a c t e r í s t i c a s apre­

sen tadas na c h a v e . 

33. V i r o l a s u r i n a m e n s i s (Rol . ) W a r b u r g , B e r . 

P h a r m . G e s . 19, f i g . 15 . 1892, h i p ó n i m o ; 

W a r b u r g , Nova A c t a A c a d . Leop . -Caro l . 

68: 208, t ab . 1 , f i g . 1-4; t a b . 6, f i g . 1-5. 

1897; Pu l le -Enum. : 179. 1906; J . Huber , 

Bo i . M u s . Goe ld i 6 : 1 7 3 . 1909; Mar t i n -La -

v i g n e , T r a v . Lab . M a t i é r e M e d i c a l e 4 ( 2 ) : 

6 1 , f i g . 13-15. 1909; P. Le C o i n t e , A p o n t . 

s o b r e s e m e n t e s o l e a g i n o s a s , b á l s a m o s 

e res i nas da f l o r e s t a a m a z ô n i c a : 29 . 

1924; Van O o s t s t r o o m in Pu l le , F l . S u r i n . 

2 : 1 2 0 . 1934; A . D u c k e , J o u r n . W a s h . 

A c a d . S c i . 26(6) : 2 5 8 . 1936; A . C . S m i t h 

& W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 4 9 1 . 1937. 

A . D u c k e , A r c h . I n s t . B i o l . V e g . 4 ( 1 ) : 3 . 

1938; A . D u c k e , A r q . S e r v . F l o r e s t . 

í ( 1 ) : 2 7 . 1939; C . Pesce , O l e a g i n o s a s da 

A m a z ô n i a : 60, i l u s t r . 1941 ; L. W i l l i a m s , 

Exp l . bo t . Guayana Venezo lana : 198 

F ig . 69 — A-E: Vi ro la subsess i l i s . A-C (H . S. I rw in et 

a l . 14893 e B. Magui re et a l . 56123): A , ramo f lo r í fe ro 

mascul ino; B, f lo r mascul ina; C, androceu; D-E (A. P. 

Duarte 9498): D, f r u t o s ; E, semente com ar i lo . F: V. ses­

s i l i s (B. Magui re e t a l . 56558), f r u to . 

1942; A . D u c k e , Bo l . T é c n . Ins t . A g r o n . 

N o r t e 4 : 1 0 . 1945; P. Le C o i n t e , A m a z ó ­

n ia B ras i l e i r a , I I I , 2^ e d . : 4 8 0 . 1947; A . 

D u c k e , B o i . Técn . Ins t . A g r o n . N o r t e , 

7 9 : 6 . 1950; K. A r e n s , R o d r i g . 2 5 : 2 5 1 , f i g . 

1-2. 1950; A . L e m é e , Fl G u y a n . Franc. 

4 : 3 3 . 1956; J .C . T h . U p h o f in E n g l . & 

Pran t l , N a t . P f l a n z e n f a m . 2^ ed . , 17a 

( 2 ) : 2 0 7 . 1959; P. Bena , Essences f o r e s ­

t i è r e s de G u y a n e : 32 , f i g . 3-5. 1960; J .C. 

L i n d m a n & A . M . W . M e n n e g a , M e d e d . 

Bo t . M u s . H e r b . R i j k s U n i v . U t r e c h t 

200 :245 , t a b . 70, f i g . A - H . 1963; W . B. 

M o r s & C . T . R izz in i , U s e f u l P lants of 

B raz i l : 32, f i g . 3-3. A - B . 1966; A . A . 

Lou re i ro & M . F. S i l va , C a t á l o g o das 

M a d e i r a s da A m a z ó n i a 2 :209 , i l u s t . 1968; 

R. E. S c h u l t e s & B . H o l m s t e d t , L l oyd ia 

34 ( 1 ) : 7 5 . 1971 ; C . T . R izz in i , Á r v o r e s 

e M a d e i r a s Ú t e i s d o B r a s i l : 186 . 1971 ; 

I N P A - F i t o q u i m i c a , A c t a A m a z . i ( 3 ) : 4 9 . 



1 9 7 1 ; W . A . R o d r i g u e s , A c t a A m a z . 

2 ( 2 ) : 2 9 , f i g . 1-7. 1972; L . E . S . Barata & 

P.M. Baker , C i ê n c i a e C u l t u r a - S u p l e m . 

2 5 ( 6 ) : 1 6 9 . 1973. 

Myr is t i ca sur inamens is Rolander in Rot tboe l l , 

A c t a L i t . Un iv . Hatn . 1: 2 8 1 . 1778; O. 

Swartz. , Fl. I nd . Occ . 2 : 1126. 1800. 

Poiret in M . Lamarck, Encycl. Méth . Bot. 

Sup l . 4 (1) : 35. 1816; G . Bentham, Hook. 

Journ. Bot. 5: 4 . 1853: A . De Candol le 

in D C . Prodr. 14: 196. 1856; A . De Can­

dol le in M a r t . . F l . B ras . 5 (1) : 114. tab. 

42-43. 1860; J . M . Caminhoá, Compên­

d io de Bot . Geral e M e d . 3: 2322. 1884; 

T. Peckol t & G . Peckol t , H is t . p l . medic i ­

nais e ú te is do Bras i l : 1947. 1889; H. M . 

Stone, An . Mus . Co l . Marse i l le 8 (2) : 1 . 

1922. 

Palala sur inamens is (Ro i . ) Kuntze, Rev. Gen. 

Pl.: 5677. 1891, nom. i l leg i t . 

Nux moschata sy lves t r i s sur inamensis Jak 

Breyne, Prodr. fasc . rar . p l . secund. : 36. 

1739; Plukenet, A l m a g . bot., e d . 2: 4 1 . 

1769. Topót ipo: Sur iname. 

Myr i s t i ca fa tua Swartz (non Hout tuyn . 1774 

nec. B lume. 1835). Nova Gen. & Sp. Pl.: 

96. 1788; Swartz , F l . Ind. Occ. 2: 1126. 

1800; Poiret in M . Lamarck, Encycl . M é t h . 

Bot. Sup lem. 4 : 35. 1816; S. Endl icher, 

Enchir id ium Bot.: 4 2 1 . 1841: R. Schom-

burgk, Reisen Br i t isch — Guiana: 1162. 

1848; FJentham. Hook. Journ. Bot. 5: 4 ; A . 

De Candol le in D C , Prodr. 14: 196. 1856, 

como s i n ô m . ; E. Twin ing , l l l us t r . Na t . 

Orders of Plants 2: 118. 1868; Gmel in in 

C . Linné. Sys t . Nat . 2: 1 1 . 1791; Wi l ld -

now in C. Linné. Sp. Pl. 4: 870. 1805. To­

pót ipo : Ilha de Tobago. 

Myr i s t i ca seb i fe ra var . longi fo l ia Lamarck in 

Lamarck. Encycl . M é t h . Bot. 4 : 391. 1796; 

G. Bentham in Hook. Journ. Bot. 5: 4. 

1853. pro syn ; A . De Candol le in D C . 

Prodr. 14: 196. pro syn . T ipo : Herb. La­

marck , Guiana Francesa, Caiena, f l . (ho­

ló t ipo : P). 

Myr i s t i ca angust i fo l ia Lam. ex Warburg , Nova 

Ac ta Acad . Leop.-Carol. 68: 208. 1897. 

( re ferênc ia b ib l iográf ica de Warburg , e 

out ros poss ive lmente e r rada ! ) . 

Virola g laz iovü Warbu rg , Nova Ac ta Acad . 

Leop.-Carol. 68: 219, tab . 6. f i gs . 1-5. 1897; 

A . C. Smi th & Wodehouse. Br i t ton la 2 

(5) : 494. 1937; J . C. Th Uphof in Nat. 

Pf lanzenfam., 2." e d . 1 7 / (2) : 207. 1959, 

syn . nov. T ipo: Glaziou 16317 (*) Brasi l , 

Rio de Janeiro, Sete Pontes (Gete Pon­

tes , spha lmate) . 27 Jan . 1887 f l . (holó­

t i po : B dest ru ído; i só t ipos : C. K; fo to t i ­

po. NY) . 

Vi ro la myce t i s Pul le, Rec. Trav., Bot. Neér l . 4: 

125. 1907, pro par te . T ipo: Van Hal l 8, 

Sur iname, A g o . ano (?) f l . (ho ló t ipo : U). 

Vi ro la mel ínonü sensu Schu l tes & Ho lmstedt 

in Lloydia 34 (1) : 72, i lus t r . 1971, non A. 

C. S m i t h . 

Á r v o r e a té 2 5 m . de a l t u r a ; t r o n c o a té 8 0 c m . 

de d i â m e t r o ; r a m o s n i t i d a m e n t e v e r t i c i l a d o s ; 

r a m i n h o s m u i t a s vezes f l e x u o s o s , cas tanho- to -

m e n t e l o s ( t r i c o m a s d e n d r í t i c o s r a m i f i c a d o s 

desde a base , a té I m m . de c o m p r i m e n t o ) , pas­

sando d e p o i s a g l a b r e s c e n t e s . Pec ío lo f o r t e ­

m e n t e c a n a l i c u l a d o , t ó m e n t e l o o u g l a b r o . 

1,5mm de d i â m e t r o , 2 - 9 m m . de c o m p r i m e n t o . 

Lâmina f o l i a r c o r i á c e a , e s t r e i t a m e n t e ob l onga , 

m a r g e n s pa ra l e l as , 100-220mm de c o m p r i m e n ­

to (às vezes m a i s c u r t a s nos r a m i n h o s f l o r í f e ­

r o s ) , 20 -50mm de l a rgu ra (às vezes a té 350 po r 

6 0 m m ) , s u b c o r d a d a , a r r e d o n d a d a , o b t u s a o u 

aguda na base , c u s p i d a d a , aguda ou c u r t a m e n ­

t e a c u m i n a d a no á p i c e , p á l i d o - p u b e r u l e n t a na 

pág ina i n f e r i o r ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , 5-8 

r a m i f i c a d o s , a té 0 ,1-0 ,25mm de d i â m e t r o ) ; ner­

v u r a m e d i a n a p lana o u e s t r e i t a m e n t e i m p r e s s a 

na pág ina s u p e r i o r , s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 16-30 

n e r v u r a s s e c u n d á r i a s de cada lado , p lanas o u 

l e v e m e n t e i m p r e s s a s na pág ina s u p e r i o r , f o r t e ­

m e n t e e l e v a d o s na i n f e r i o r ; v é n u l a s o b s c u r a s 

o u l e v e m e n t e i m p r e s s a s e m a m b a s as f a c e s . 

I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a p a n i c u l a d a , dens i f l o -

ra , l e v e m e n t e r a m i f i c a d a , 7 -17mm de c o m p r i ­

m e n t o e quase o m e s m o de l a r g u r a ; p e d ú n c u l o 

e m ge ra l l e v e m e n t e acha tado a té 4 -5mm de 

c o m p r i m e n t o , c o m os r a m i n h o s e f l o r e s cas ta ­

n h o - p u b e r u l e n t o s ( t r i c o m a s s é s s i l - e s t r e l a d o s , 

pouco r a m i f i c a d o s , c o m ce rca de 0 ,2mm de 

d i â m e t r o ) p e d ú n c u l o s m a i s novos d i s t a l m e n t e 

t ú r g i d o s ; b r á c t e a s o b l o n g a s , p u b e r u l e n t a s , 

3 -8mm de c o m p r i m e n t o , v i s í v e i s na i n f l o r e s ­

c e n c i a nova , m a i s ta rde d e c i d u a s ; 5-20 f l o r e s 

por f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s t ê n u e s a té 4 m m de 

c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o f i n a m e n t e c a r n o s o ou 

s u b m e m b r a n á c e o , 1,6-2,4mm de c o m p r i m e n t o . 

— Possive lmente esta coleção de Glaziou não passa de mais um fu r to da co leção Schwake ou Jober t , fe i ta na 

Amazônia e et iquetada e r r a . 



3-lobado quase até a base , l óbu los o b l o n g o s , 

ob tusos , m u i t a s vezes e s p a r s a m e n t e pe lúc i do -

punc teados e às vezes c o m vénu las d i s t i n t a s : 

and roceu de 1,3mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o 

t ê n u e de 0,8-1,3mm de c o m p r i m e n t o ; 3 an te ras 

de 0,5-0,8mm de c o m p r i m e n t o , so ldadas até o 

áp i ce , o b t u s a s . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a de 

20-110mm de c o m p r i m e n t o na a n t e s e ; 3-10 f l o ­

res por f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s até 3 m m de c o m ­

p r i m e n t o ; b r á c t e a s c o m o na i n f l o r e s c e n c i a 

mascu l i na até 9 m m de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o 

subg loboso , i n te i ra e d e n s a m e n t e p u b e r u l e n t o 

ou p a r d o - t o m e n t e l o , e s t i l e t e g r o s s o , m e n o r que 

0,5mm de c o m p r i m e n t o ; e s t i g m a n o t á v e l e for­

t e m e n t e f e n d i d o . I n f r u t e s c e n c i a e s s e n c i a l m e n ­

te g labra por i n t e i r o , de 60 -110mm de c o m p r i ­

m e n t o ; 3-8 f r u t o s m a d u r o s por i n f r u t e s c e n c i a , 

ped ice lados ( p e d i c e l o s g r o s s o s de 3 -7mm 

de c o m p r i m e n t o ) , o v o i d e s ou s u b g l o b o s o s , 

13-21mm de c o m p r i m e n t o . 11-18mm de l a rgu ra , 

ap i cu lados no á p i c e , l e v e m e n t e e s t i p i d a d o s na 

base, l i ge i ra ou d i s t i n t a m e n t e c a r i n a d o s ; pe r i -

carpo de 1-2mm de e s p e s s u r a c o r i á c e o ; a r i l o 

f end ido quase até a base : s e m e n t e l e v e m e n t e 

e l i p s ó i d e . F i g . 7A -D , 7 0 . 

T I P O Rolander s .n. , S u r i n a m e , f l . ( poss i ve l ­

men te i n e x i s t e n t e ) . 

N O M E S VULGARES : A n d i r o b a (ex Lisboa M G 

2 4 3 6 ) ; á rvo re -de-sebo (ex Allemão 1340) ; b i -

cu iba (ex Glaziou 16317, Kuhlmann 1 0 ) ; l a n d i m 

Vex L isboa M G 2 6 3 6 ) ; j upa rá ( í nd ios Paumar i , 

ex Campbell & al. P21212) ; sa rague la (ex Silva 

4 7 ) ; t i nauva (ex Rodrigues & Mello 7 7 9 5 ) : 

ucuuba; ucuhuba ; ucuuba-b ranca (ex Huber 

M G 1845 e o u t r o s ) ; ucuuba-de- igapó (ex Prance 

1567), ucuuba-de-várzea; u c u ü b a - v e r d a d e i r a (ex 

A. Silva 3 2 7 ) ; u rucu rana (ex Froes 1971) . 

UTILIDADES ; É a t u a l m e n t e u m a das p lan tas de 

ma io r va lo r e c o n ô m i c o da A m a z ô n i a Dados 

gera is s o b r e suas vá r i as a p l i c a ç õ e s são co­

m e n t a d o s e s p e c i a l m e n t e por W a r b u r g ( l .c . 

1897) e Rodr igues ( l . c . 1972) . 

De suas s e m e n t e s ex t ra i -se uma go rdu ra 

conhec ida por " s e b o de u c u u b a " de la rgo e m ­

prego t e c n o l ó g i c o c o m o na s a b o a r i a , f ab r i ca ­

ção de ve las e t c . Sua m a d e i r a é a m p l a m e n t e 

usada pe las i n d ú s t r i a s de l a m i n a d o s , p e r m i t i n ­

do t a m b é m a sua a p l i c a ç ã o na p r o d u ç ã o de pa­

pé i s k ra f t de boa q u a l i d a d e . 

Fig 70 — Viro la sur inamens is . A C (Glaziou 20463): A . 

ramo f lo r í fe ro mascu l ino ; B, f lo r mascul ina; C, f lo r sec­

cionada, most rando o androceu; D e Z ( reproduzido de 

Warburg , 1597): D, f lor femin ina seccionada, mostran­

do o g ineceu : E. f ru to aberto most rando a semente com 

a r i l o . 

M e d i c i n a l m e n t e , t e m d i v e r s a s a p l i c a ç õ e s 

case i r as . Pesqu isas r e c e n t e s de Barata & Baker 

( l . c . 1973) r e p u t a m a e s p é c i e i m p o r t a n t e na 

q u i m i o p r o f i l a x i a da e s q u i s t o s s o m o s e . Do ex­

t r a to das f o l h a s o b t i v e r a m g a l g r a v i n a , ga lbac i -

na e u m a t e r c e i r a l i gnana a inda não i den t i f i ­

cada . 

Segundo dados l evan tados e c i t a d o s pe lo 

INPA-F i t oqu ím ica ( l . c . 1 9 7 1 ) , a s e m e n t e pro­

duz as s e g u i n t e s s u b s t â n c i a s : d i l a u r o m i r i s t i n a 

( 1 % ) , l a u r o d i m i r i s t i n a ( 3 1 % ) , t r i m i r i s t i n a 

( 4 3 % ) . l a u r o m i r i s t o p a l m i t i n a ( 1 0 % ) , l a u r o m i -

r i s to -o le ina ( 1 2 % ) . d i m i r i s t o - o l e i n a ( % ) a l é m 

de ou t ras c o n c e n t r a ç õ e s m e n o r e s . 

FENOLOGÍA ; C o l h i d a c o m f l o r e s e f r u t o s du ­

ran te t odo o ano , sendo que a f l o r a ç ã o se dá 

c o m m a i s f r e q ü ê n c i a e n t r e a b r i l e n o v e m b r o 

( n o t a d a m e n t e s e t e m b r o ) e a f r u t i f i c a ç ã o , en­

t re s e t e m b r o e m a i o . F i g . 1 9 . 



HABITAT ; Hab i t a p r e f e r e n t e m e n t e lugares pan­

t a n o s o s e f é r t e i s , i l has ba ixas e quase t oda a 

zona f l u v i a l do A c r e . A m a z o n a s e seus a f l u e n ­

t e s , a c o m p a n h a n d o as m a r g e n s dos r i o s . iga­

rapés , f u ros e paranás até o n d e a te r ra possa 

se r a lagada, l i m i t a n d o - s e à m a t a p e r i o d i c a m e n ­

t e i nundáve l dos a l uv i ões r e c e n t e s , que a c o m ­

panham os c u r s o s de r i os de água r ica de se­

d i m e n t o s (água b ranca) . N ã o o c o r r e g e r a l m e n ­

te nos r i os de água p r e t a ( c o m e x c e ç ã o do 

ba ixo r io N e g r o ) s e n d o aí s u b s t i t u í d a p r i n c i p a l ­

m e n t e pela sua v i c a r i a n t e , V. carinata. É uma 

essênc ia h e l i ó f i l a . 

D I S T R I B U I Ç Ã O ; A t i n g e as A n t i l h a s M e n o r e s 

d e s d e G u a d a l u p e a té Granada , Tobago , T r i n i ­

dad , G u i a n a s , V e n e z u e l a M e r i d i o n a l , A m a z ô n i a 

c o l o m b i a n a e p e r u a n a , Bo l í v ia e B r a s i l . No 

B ras i l , o c o r r e e m quase toda a A m a z ô n i a , Ma ­

ranhão , Cea rá e G o i á s . No e s t u á r i o ama­

z ô n i c o , c o n s t i t u i u m a das e s p é c i e s m a i s 

a b u n d a n t e s e n t r e as á r v o r e s de g rande por­

t e nas i l has ba ixas i n u n d á v e i s pe la m a r é do 

A t l â n t i c o . D u c k e ( l . c . 1945) apon ta que es ta 

e s p é c i e é f r e q ü e n t e t a m b é m p e r t o de Rec i f e , 

P e r n a m b u c o , p o r é m a i n f o r m a ç ã o é d u v i d o s a , 

p o r q u a n t o de t oda a sua c o l e ç ã o b o t â n i c a exa­

m i n a d a , f e i t a nesse Es tado , só f o i e n c o n t r a d a 

por e le V. gardneri. C o n s u l t a n d o p e s s o a l m e n t e 

Da rdano de A n d r a d e L i m a , que o a c o m p a n h o u 

e m su&s v i a g e n s po r a q u e l e Es tado , o au to r 

f o i i n f o r m a d o que V. surinamensis nunca fo i 

v i s t a por e les l á . F i g . 7 1 . 

É c u l t i v a d a no J a r d i m B o t â n i c o do Rio de 

Jane i ro e no M u s e u E. G o e l d i , e m B e l é m , Pará, 

e m c u j o s l uga res f l o r e s c e e f r u t i f i c a regu la r ­

m e n t e . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O ; 

TERRITÓRIO DE RORAIMA: — Rio Su rumu: M . 

Si lva 47. Fev. 1964 f r . ( M G ) : E. Ule. 7988, Fev. 1909 

f l . ( M G ) . São Marcos : A. Ducke 1369. Se t . 1943 fr 

( IAN . M G . NY) : E. Ule 7850 Dez. 1908 f l . ( M G ) . Ca-

F ig . 71 — Dis t r ibu ição atual de V i ro la sur inamens is e V. urbaniana no Brasi l . 



racaraí: R. L. Froes 22956. Fev. 1943 f r . ( IAN . NY) ; 

J M. Pires & Leite 14728a (203), J u n . 1974 es t . ( I A N , 

INPA). 

TERRITÓRIO DO A M A P Á : — Rio Oiapoque: G. A . 

Black 49-8437, Ou t . 1949 f l . ( IAN . NY) ; R. L. Froes, 

25913, Fev. 1950 f r . ( IAN) ; H. S. I rw in 48752, Out . 

1960 f l . ( IAN, M G , NY) . Rio Ca r ip i : R. Spruce s.n. ou 

456, A g o . 1948 f l . (C. M, NY, P). Rio Araguar i ; entre 

Restauração e Ferreira Gomes: R. L. Froes & Black 

27649, J u l . 1S51 f l . ( IAN , NY) . Macapá:Br ig l io 15. Ago . 

1945 f l . (RB(; R. L. Froes & Black 27285. J u l . 1951 f r . 

( IAN. NY) . Mazagão: P. Ledoux 56-1503, Nov. 1955 f l . 

( IAN) ; r io Vi la Nova: A . Ducke s.n., Ou t . 1900 f l . ( M G 

1991). Rio Maracá : M . Guedes s.n., Se t . 1896 f l . ( M G 

628, INPA) . 

A M A Z O N A S : — São Paulo de Ol ivença: R. L. 

Froes 34815. Mar . 1945 f l . ( IAN) ; i d . 34844, Mar . 1945 

f l . ( IAN) . Santo Anton io do Içá: R. L. Froes 20827, 

Maio 1945 f r . ( IAN , NY) . Bacia do rio Juruá: Caraua-

r i , ser ingal Santa Rosa: D. Coe lho & An ice to s.n., 

Ago . 1975 es t . (INPA 52371); desembocadura do r io 

Embira, t r ibu tá r io do r io Tarauacá ( la t . 7° 30 'S; long. 

70° 15 'W): B. A. Krukof f 4663, J u n . 1933 f l . (NY) . Fon-

te Boa: R. L. Froes 20996. Ma lo 1945 f l . ( IAN , NY) ; 

i d . 20998, Malo 1945 f l . ( IAN , NY) . Bacia do r io Pu-

rus : — Lábrea: G. G. Campbel l et a l . P 21212, J u n . 

1974 f l . ( INPA); ent re r ios Arauã e Santa Luzia do 

Sacado: G. T. Prance e t a l . 16300, Nov. 1971 f l . ( INPA. 

NY) ; — r io Curuquetê , subaf luente do r io I tux i : G. T. 

Prance et a l . 14505. J u l . 1971 f l . (INPA, NY) . Bacia 

do rio Negro: r io Cauabur i , curso méd io : R. E. Schul-

tes 24569, J u l . / A g o . 1967 f l . (ECON, I A N . INPA); — 

entre r io Branco e o paraná do Jacaré: M. F. Si lva e t 

a l . 1824, Maio 1973 f r . ( INPA) . — desembocadura do 

rio Apuaú: W. Rodr igues 747. Dez. 1958 f r , (F, INPA). 

Au taz -Mi r im: W. Rodr igues & Mel lo 7795. A b r . 1966 

es t . ( INPA) . Bacia do r io Made i ra : — Borba: A . Duc­

ke 483, A b r . 1937. f l . (NY) ; id . 484, A b r . 1937 f l . 

(NY) . Par int ins: A . Ducke s.n., Jan . 1937 f r . (RB 

30147). 

PARÁ: — Região de Santa rém: M. Silva 1418, 

Fev. 1968 f l . ( M G ) ; Id . 1421, Fev. 1968 f r . (MG) . Ser­

ra do Cach imbo: r io Cach imbo: E. Pereira 1861. Se t . 

1955 f l . (RB); J . M . Pires e t a l . 6397, Dez. 1956 f r . 

( IAN) . Monte A leg re : D. A. L ima 53-1398, Malo 1953 

f r . ( IAN) . Região do r io Ja r i : ent re Monte Dourado e 

Mumbaca: E. Ol ive i ra 3512, Nov . 1967 f r . ( IAN) ; N. 

T. Silva 1312, Ou t . 1968 f l . ( IAN) ; id . 3060, Abr . 

1970 f r . ( IAN) . Anton io Lemos, r io Tajapuru, i lha Na­

zaré: G. A . Black 48-3014, J u l . 1948 f r . ( IAN , NY) . 

Porte l , região do r io Anapu : R. L. Froes 32699, Se t . 

1956 f l . ( IAN) ; i d . 32766, Se t . 1956 f r . ( IAN) ; id . 

32822, J u l . 1956 f l . ( IAN) ; i d . 32909, A g o . 1956 f l . 

( IAN) ; i d . 32932, A g o . 1956 f l . ( IAN) , i d . 32983, Maio 

1956 f r . ( IAN) ; E. O. O l ive i ra , 1271, Fev. 1961 r r . 

( IAN) . Rio Pacajá ( l o n g . 50° 38' — 50° 50 'W; la t . 2° 

33" — 2° 50 'S) : G. T. Prance et a l . 1331. Se t . 1965 f l . 

( IAN, NY, RB); i d . 1567. Ou t . 1965 f l . ( N Y ) . Rio Ara­

má : J . Huber s.n., Fev. 1900 f r . ( M G 1845). Região 

de Mara jó : i lha Mex iana: M. Guedes s.n., Out . 1901 

f l . ( M G 2458); — Sempre Viva, paraná do M i r i t i Pucu: 

J . G. Kuhlmann 2125. Maio 1924 f r . (RB). Co lares : A . 

Ducke s.n., A g o . 1913 f l . (MG 12638. INPA) . Breves: 

G. A. Black et a l . 50-9823. J u l . 1950 p lântu las ( IAN) ; 

P. Cavalcante 2026, Se t . 1968 f l . ( INP, M G ) . Cerca­

nias de Be lém: W. A. Ache r 7539, Nov. 1942 f r . ( IAN , 

NY, US) ; i d . 7882. Nov . 1942 f l . ( IAN) ; i d . 7910, 

Dez. 1942 f r . ( IAN , NY, US) ; I d . 8082, Dez. 1942 f r . 

( IAN , NY. US); D. F. Aus t i n , 4196, J u n . 1969 f l . ( IAN) ; 

G. A. Black 55-18493, J u l . 1955 e s t . ( IAN) ; P. Caval­

cante 346, Fev. Fev. 1958 f l . ( M G ) ; i d . 1847. Jan . 

1968 f l . ( M G ) ; A. Ducke s.n.. Nov. 1934 f l . (RB 

25106); M . Guedes s.n., A g o . 1901 f l . (MG 2209, 

INPA); B. A . Krukof f 1000, Se t . 1931 f l . (NY) : Pessoal 

do Museu s.n., Nov. 1908 f l . (MG 9767, INPA) . J . M . 

Pires 615, J u l . 1947 f l . ( IAN , NY) ; id . 7090, Ago . 1958 

f l . ( IAN , UB, US), J . M. Pires & Si lva, 11092, Ago . 1967 

f l . ( IAN) ; id 11695, Mar . 1968 f r . ( IAN) . Be lém: J . 

M. Pires & Si lva 11927, A g o . 1968 f l . ( IAN) : J . M . Pi­

res , 51732. S e t . / O u t . 1961 es t . (NY) ; B. Ribeiro 8A, 

Ou t . 1969 es t . ( IAN) ; W . A . Rodr igues, s.n., A b r . 

1972 plántula (INPA 37127); Schwacke 4678, 1877 f l . 

(RB, f ragmentos) ; A . Si lva 17, Jan . 1944 f l . ( IAN) ; i d . 

327, Nov . 1944 f r . [ I A N , NY, US) ; N. T. Si lva 272, Abr . 

1949 f r . ( IAN , NY) . Tomé-Açu: Y. Mex ia 5956, Ju l . 

1931 f l . (NY, US) . Rodovia Belém-Brasí l ia: E. Ol ive i ­

ra 233, Dez. 1959 f r . ( IAN) ; Km 97: M . Kuhlmann & 

J imbo 246, Se t . 1959 f l . ( IAN , INPA, M G , SP); Km 

254: E. Ol ive i ra , 924. J u l . 1960 f l . ( IAN) . Região do 

rio Tocant ins: Tucuruí : E. Ol ive i ra 1187, Dez. 1960 f r . 

( IAN) ; rio I tacaiúna: R. L. Froes & Black 24506. Jun. 

1949 f l . ( IAN) . Bragança: J. G. Kuhlmann 10, Ago. 

1923 f l . (RB); J . S. dos Santos s.n.. A g o . 1906 f l . (MG 

7288, INPA) . São M igue l do Guamá: Dardano & Black 

48-3185, A g o . 1948 f l . ( IAN , NY) . Rio Cap im, Aproa-

ga: J . Huber s.n., J u n . 1897 es t . ( M G 850). Peixe-Bol: 

R. Siqueira s.n., O u t . 1907 f l . ( M G 8754, INPA); i d . 

s.n., Ou t . 1907 f l . ( M G 8781, INPA) . 

M A R A N H Ã O : — Região do r io Gurup i : R. Froes 

1, Jun . 1933 f l . (NY, US) . Região do r io Maracaçu-

m é : R. Froes 1971. Ou t . 1932 f l . (NY) . A lcântara : A . 

Ducke s.n., Se t . 1903 f r . (MG 417); R. L. Froes 30751, 

A b r . 1954 f r . ( IAN) . São Luiz: A . Ducke s.n., Se t . 

1903 f l . (MG 366); R. L. Froes 11891, 1940 f l . & f r . 

(NY); id . 24223, Maio 1949 f l . ( I A N ) . Cax ias: G. A . 

Black et a l . 54-16700, Jul . 1954 f l . ( IAN , NY) . 

CEARÁ: — Granja Serra da Ibiapaba: M. A . Lis­

boa s.n.. Ou t . 1909 f l . (MG 2436, RB), Vale do Itaco-

l om i : F. A l lemão & Cysnei ro 1340, Dez. 1860 f r . (P, R, 

RB). 

GOIÁS: — Região do r io Aragua ia , est rada para 

os campos gerais de Andor inhas , igarapé Gamele i r i -

nha: R. L. Froes 30181. Jun . 1953 f l . ( IAN) . 

(!) M INAS GERAIS: — Santa Luzia: Glaziou 

20463. Nov. 1893 f l . (B. des t ru ído ; GH , IAN, NY. P, 

UB) . 



Sem local idade prec isa: Glaziou 11594, 1879 ? f r . 

(B, dest ru ido, C.). (*) 

RIO DE JANEIRO: — Jard im Botânico d i Rio de 

Janeiro (cu l t ivada) : J . G. Kuhlmann 6081. Dez. 1939 f l . 

(RB). 

W a r b u r g ( l . c . 1897) e S m i t h ( l . c , 1937) 

d i s t i n g u e m V. glaziovii W a r b . da p r e s e n t e es ­

péc ie po r pequenas d i f e r e n ç a s e n c o n t r á v e i s 

nas f o l h a s , f l o r e s e f r u t o s , as qua is p o d e r i a m 

se r c o n s i d e r a d a s c o m o v a r i a ç õ e s l oca i s de 

uma e s p é c i e p a r a m o r f a , a b u n d a n t e e de amp la 

d i s p e r s ã o . A o se e x a m i n a r u m a vas ta co l eção 

d i spon í ve l d e s t a e s p é c i e , no ta -se que essas 

s u p o s t a s d i f e r e n ç a s e n c o n t r a d a s na co l eção 

t íp i ca de G l a z i o u , t a m b é m a p a r e c e m de c e r t a 

f o r m a c o m f r e q ü ê n c i a e m e s p é c i m e s da reg ião 

a m a z ô n i c a , a d m i t i n d o - s e , p o r t a n t o , que m e l h o r 

se r ia reduzí - la a s i n ô n i m o . 

V. surinamensis d i s t i n g u e - s e das d e m a i s 

a f i n s , p a r t i c u l a r m e n t e , por a p r e s e n t a r densa 

p i l o s i d a d e a m a r e l o - o u r o o u f e r r u g í n e a nas pon ­

tas dos r a m o s e, t a m b é m , pe las f o l h a s e m ge­

ral de m a r g e n s p a r a l e l a s . 

34. V i r o l a u rban iana W a r b u r g , Nova A c t a A c a d . 

Leop . -Ca ro l . 68:168. 1897; A . C . S m i t h 

& W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 (5) :462, f i g . 8 

a-c. 1937; J . C . T h . U p h o f in Eng l . & 

Pran t l , Na t . P f l anzen fam. , 2 ? ed . , 17a 

( 2 ) : 2 0 6 e t 2 0 7 . 1959 . 

Á r v o r e de 10m o u m a i s ; r a m i n h o r o b u s t o , 

densa e p e r s i s t e n t e m e n t e t o m e n t o s o ( t r i c o ­

mas f e r r u g í n e o s , r a m i f i c a n d o - s e d e s d e a base 

ou i r r e g u l a r m e n t e , 0,5-1 m m de c o m p r i m e n t o ) . 

Pecío lo c a n a l i c u l a d o , g r o s s o , 3 -4mm de d i â m e ­

t r o , 5 -8mm de c o m p r i m e n t o , t o m e n t o s o c o m o 

os r a m i n h o s . L â m i n a f o l i a r f i n a m e n t e c o r i á c e a , 

ob l onga , 140-240mm de c o m p r i m e n t o , 45 -90mm 

de l a rgu ra , s u b c o r d a d a na b a s e , subaguda o u 

cusp idada no á p i c e , g l ab ra na pág ina s u p e r i o r , 

s o m e n t e t ó m e n t e l a na ne rvu ra m e d i a n a , pág ina 

i n f e r i o r d e n s a m e n t e t o m e n t o s a ( t r i c o m a s den -

d r í t i c o s , i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , c e r c a de 

0 ,5mm de c o m p r i m e n t o ) ; n e r v u r a m e d i a n a p la­

na ou l e v e m e n t e i m e r s a na pág ina s u p e r i o r , 

s a l i e n t e na i n f e r i o r ; 20-30 n e r v u r a s secundá­

r i as de cada lado , r e tas , l i g e i r a m e n t e i m p r e s ­

sas na pág ina s u p e r i o r , e l e v a d a s na i n f e r i o r , 

as m a i s p e r t o da base m u i t o c u r t a s e l e v e m e n ­

t e r e c u r v a d a s ; v é n u l a s r e t i c u l a d a s , quase pla­

nas e o b s c u r a s . I n f l o r e s c e n c i a m a s c u l i n a a m ­

p l a m e n t e pan i cu l ada , l i v r e m e n t e r a m i f i c a d a , 

d e n s i f l o r a , a té 150mm de c o m p r i m e n t o e la rgu ­

ra ; p e d ú n c u l o de 30-50mm de c o m p r i m e n t o , 

c o m os r a m i n h o s d e n s a m e n t e t o m e n t o s o s c o m 

t r i c o m a s igua is à q u e l e s dos r a m i n h o s vege ta 

t i v o s ; ce rca de 15-30 f l o r e s por f a s c í c u l o ; brác-

t eas d e c i d u a s , m e m b r a n á c e a s , p u b e r u l e n t a s e 

o r b i c u l a r e s , 5 -7mm de c o m p r i m e n t o e l a rgu ra ; 

p e d i c e l o s m u i t o c u r t o s ou n u l o s ; p e r i a n t o sub-

m e m b r a n á c e o de 1,7-1,9mm de c o m p r i m e n t o 

d e n s a m e n t e t ó m e n t e l o e x t e r n a m e n t e ( t r i co ­

mas r a m i f i c a d o s d e s d e a b a s e , c e r c a de 0 ,2mm 

de c o m p r i m e n t o ) , 3 - lobado a té quase a base 

l óbu los o b l o n g o s , o b t u s o s ; a n d r o c e u de 

1,2-1,6mm de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o t ê n u e 

de 0,4-0,6mm de c o m p r i m e n t o ; 3 an te ras de 

0,8-1 m m de c o m p r i m e n t o , l i v r es e n i t i d a m e n t e 

d i v e r g e n t e s na m e t a d e ou nos 2 / 3 s u p e r i o r e s , 

o b l o n g a s , o b t u s a s ou t e n u e m e n t e ap i cu ladas 

no á p i c e . I n f l o r e s c e n c i a f e m i n i n a e f r u t o s não 

v i s t o s . F i g . 7 2 . 

TTPO: Glaziou 22036, B r a s i l , G o i á s , e n t r e Go iás 

e r io U r u , 20 A g o . 1895 f l . ( h o l ó t i p o : B, des t ru í ­

d o ; l e c t ó t i p o : P; i s ó t i p o : C, K, S ; f o t o F 1969, 

G H , I A N ) . 

H A B I T A T : M a t a ú m i d a , e m reg ião de c e r r a d o . 

Segundo Rizzo 5527, à m a r g e m de c ó r r e g o . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : S Ó o c o r r e n t e e m G o i á s . F i g . 7 1 . 

G C I A S : - M o r r i n h o s : J.A. Rizzo 5527, se t . 1970 

f l . ( U F G , I N P A ) . 

A c o l e ç ã o Rizzo 5527 é a p r i m e i r a f e i t a de­

po i s d o t i p o . D i f e r e da c o l e ç ã o — t i p o pe la 

f a l t a de b r á c t e a s , que são d e c i d u a s , e i n f l o r e s ­

cenc ia não c o n g e s t a . N a t u r a l m e n t e , essa d i f e ­

rença é d e v i d a apenas à época de c o l e t a . A 

co l eção Glaziou f o i o b t i d a s e m d ú v i d a no in íc io 

de f l o r a ç ã o , razão pe la qua l só a p r e s e n t a v a 

i n f l o r e s c e n c i a s c o n g e s t a s . 

( * ) — Estas co leções de Glaziou. c i tadas para Minas Gera is , devem ser . s e m dúvida a lguma, proven ientes da Ama­

zônia, fur tadas de Schwacke ou Jober t e e t iquetadas e r radas . 
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Fig. 72 — Viro la urbaniana. Glaziou 22036 (reprodução 

da foto F 1969, IAN). 

35. V i ro la v e n o s a (Benth . ) W a r b u r g , Nova A c t a 

A c a d . Leop . -Ca ro l . 6 8 : 2 2 4 . 1897; A . 

D u c k e . J o u r n . W a s h . A c a d . Se i . 2 6 ( 6 ) : 

2 5 7 . 1936, po r p a r t e ; A . C . S m i t h & 

W o d e h o u s e , B r i t t o n i a 2 ( 5 ) : 5 Ü 0 , f i g . 9a-d. 

1937; A . D u c k e A r q . S e r v . F l o res t . 7 (1 ) : 

2 7 . 1939; P. Le C o i n t e , A m a z ô n i a b ras i ­

le i ra I I I , 2 a e d . 2 5 1 . 4 8 0 . 1947; A . C . 

S m i t h , Con t r . U . S . Nat . H e r b . 2 9 ( 8 ) :329. 

1950; J . C . T h . Upho f in E n g l . & P ran t l , 

N a t . P f l anzen fam. , 2 a e d . 7 7 a ( 2 ) : 2 0 8 . 

1959; A . A . Lou re i ro & M . F . da S i l va , 

C a t á l o g o das M a d e i r a s da A m a z ó n i a 

2 :215 . i l u s t . 1968; R. E. S c h u l t e s & 

H o h l m s t e d t . L loyd ia 3 4 ( 1 ) : 78 . 1971 ; Fi-

toqu ím ica - INPA, A c t a A m a z . 7 ( 3 ) : 4 9 . 

1 9 7 1 ; O R . G o t t l i e b , J . G S . M a i a & 

S . L . V . P inho, C i ê n c i a e C u l t u r a 2 7 ( 7 ) : 

172 . 1975 . 

Myristica venosa Bentham, Hook. Journ. Bot. 
5: 3 . 1853; A. De Candolle in DC, Prodr. 

14: 198 e 697. 1856, pro parte (excl. spec, 
e Chicoplaya Pavonis); A. De Candolle 
in Mart. , Fl . Bras. 5 (1 ) : 118. 1860. 

Myr i s t i ca venosa var. poeppig i i A. De Can­

dolle, in Mart. . Fl. Bras. 5 (1): 118. 1960. 
T ipo : Poeppig 2841 B, Brasil, Amazonas, 
Tefé ( = Ega). f l . (holótipo: W destruído; 

isótipo: B destruído; BM, n.v.). 

Viro la venosa var. poeppig i i (A. De Candolle) 

Warburg. Nova Acta Acad. Leop.-Carol. 
68: 225. 1897. 

Myr i s t i ca eyensis ( = egensis) Poeppig ex War­
burg. Nova Acta Acad. Leop.-Carol. 68: 
225. 1897, pro syn . 

Myr i s t i ca lanc i fo l ia Poeppig ex Warburg. Nova 
Acta Acad. Leop.-Carol. 68: 225. 1897, pro 
syn. 

Palala venosa (Bth.) Kuntze, Rev. Gen. PI. 2 : 
568. 1891, nom. i l leg i t . 

Á r v o r e e m ge ra l p e q u e n a , m a s às vezes 

até 30m de a l t u r a ; t r o n c o d e 10-35cm de diâ­

m e t r o ; r a m i n h o s a p r i n c í p i o e s p a r s a m e n t e pu-

b e r u l e n t o s , passando a g l ab ros e e n e g r e s c i d o s 

c o m a i d a d e . Pec ío lo f o r t e m e n t e c a n a l i c u l a d o , 

i n t e i r a m e n t e g l a b r o , 1-2mm de d i â m e t r o , 

7-12mm de c o m p r i m e n t o . Lâmina f o l i a r f ina­

m e n t e c o r i á c e a ou c a r t á c e a , e l í p t i c a , 110-230 

m m de c o m p r i m e n t o . 35 -70mm de la rgu ra (oca­

s i o n a l m e n t e a té 90 por 2 5 m m ) , a tenuada , agu­

da o u ob tusa na b a s e , c u r t a m e n t e a c u m i n a d a 

o u o b t u s a m e n t e c u s p i d a d a , no á p i c e , l u s t r osa 

na pág ina s u p e r i o r , e s p a r s a m e n t e pá l ido -pube-

ru len ta na pág ina i n f e r i o r ( t r i c o m a s séss i l -es ­

t r e l a d o s , 4 -6 - ram i f í cadcs , c e r c a de 0 ,2mm de 

d i â m e t r o ) , logo g l a b r a ; ne r vu ra m e d i a n a p lana 

ou l e v e m e n t e i m e r s a na pág ina s u p e r i o r , sa­

l i en te na i n f e r i o r ; 12-27 n e r v u r a s s e c u n d á r i a s 

de cada lado , a s c e n d e n t e s , r e t a s , p l anas o u 

p r o m í n u l a s na pág ina s u p e r i o r , e l evadas na i n ­

f e r i o r ; vênu las a b u n d a n t e m e n t e r e t i c u l a d a s , 

p r o m í n u l a s e m a m b a s as f a c e s ou p lanas , ra­

r a m e n t e o b s c u r a s . I n f l o r e s c ê n c í a m a s c u l i n a 

s u b - t e r m i n a l ou ax i la r , 2 o u 3 r a m i f i c a d a , 

30 -90mm de c o m p r i m e n t o (às vezes f l o r e s c e n ­

do q u a n d o m u i t o m a i s c u r t a ) , às vezes m a i s 

amp la que c o m p r i d a ; p e d ú n c u l o a té 2 0 m m de 

c o m p r i m e n t o , l i g e i r a m e n t e a c h a t a d o , c o m os 

r a m i n h o s e f l o r e s t e n u e m e n t e c i né reo -pube ru -

l e n t o s ; b r á c t e a s o b l o n g a s , 3 -8mm de c o m p r i ­

m e n t o , p u b e r u l e n t a s , logo d e c í d u a s ; 3-12 f lo ­

res po r f a s c í c u l o , os ú l t i m o s p e d ú n c u l o s dís-

t a l m e n t e t ú r g i d o s ; p e d i c e l o s t ê n u e s até 2 m m 



de c o m p r i m e n t o ; p e r i a n t o f i n a m e n t e c a r n o s o , 

1,8-2,5mm de c o m p r i m e n t o , o b s c u r a m e n t e g lan-

d u l a r - p u n c t u a d o , 3-4 l obado l i g e i r a m e n t e m a i s 

do que a m e t a d e de seu c o m p r i m e n t o t o t a l , 

l óbu los d e l t o i d e s , o b t u s o s ; a n d r o c e u 1,4-1,7mm 

de c o m p r i m e n t o ; a n d r ó f o r o c a r n o s o , 0,7-1,2mm 

de c o m p r i m e n t o ; 3 a n t e r a s , 0 ,6-0,8mm de c o m ­

p r i m e n t o , s o l d a d o s até o á p i c e , o b t u s a s . In f lo ­

r e s c e n c i a f e m i n i n a a té 3 0 m m de c o m p r i m e n t o ; 

1-3 f l o r e s por f a s c í c u l o ; p e d i c e l o s g r o s s o s a té 

5 m m de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o s u b g l o b o s o , pu-

b e r u l e n t o ; e s t i l e t e g r o s s o e c u r t o ; e s t i g m a 

f o r t e m e n t e f e n d i d o . I n f r u t e s c e n c i a de 30-70mm 

de c o m p r i m e n t o , u n i f o r m e m e n t e cas tanho-pu -

b e r u l e n t a ( t r i c o m a s r a m i f i c a d o s desde a base 

o u i r r e g u l a r m e n t e r a m i f i c a d o s , 0 ,1-0,2mm de 

c o m p r i m e n t o ) , os r a m i n h o s passando d e p o i s a 

g l a b r e s c e n t e s ; f r u t o s p e r s i s t e n t e m e n t e pube-

r u l e n t o s . n o r m a l m e n t e 2-8 po r i n f r u t e s c e n c i a 

m a d u r a , p e d i c e l a d o s ( p e d i c e l o s g r o s s o s de 

3-6mm de c o m p r i m e n t o ) , s u b g l o b o s o s ou e l ip ­

s ó i d e s , 13-19mm de c o m p r i m e n t o , 11-14mm de 

la rgu ra , l e v e m e n t e c a r i n a d o s , a r r e d o n d a d o s na 

base , a r r e d o n d a d o s e a p i c u l a d o s no á p i c e ; pe-

r i c a r p o l i so , 0 ,7-1,5mm de e s p e s s u r a ; a r i l o 

l ac in iado a té q u a s e a b a s e ; s e m e n t e e l i p s o i d e , 

l i s a . F ig . 3A -6A -D , 7 3 . 

T I P O : Spruce 1401 . B ras i l , A m a z o n a s , M a n a u s , 

Dez. -Mar . 1850-51 f l . ( h o l ó t i p o : K; i s ó t i p o s : 

B M , n . v . ; G-DC, G H , M , NY , P; B e W des t ru í -

d o s ; f o t o s : F 7437, I A N , NY) . 

N O M E S VULGARES ¡ U c u ú b a ; ucuúba -b ranca (ex 

Rodrigues 5 5 6 1 ) ; ucuúba-da-mata (ex Bastos 

3 4 ) ; ucuúba-da-mata ( f i d e Le C o i n t e , l.c. 1 9 4 7 ) ; 

ucuúba -da -ma t t a . 

U T I L I D A D E S : S e g u n d o Lou re i r o & S i l va ( l . c . 

1968) , a m a d e i r a pode se r e m p r e g a d a e m mar­

cena r i a , c o n s t r u ç ã o e m gera l e e m c o m p e n s a ­

d o . C o n f o r m e c i t a ç ã o de S c h u l t e s & H o l m s t e d t 

( l . c . 1971) , es ta e s p é c i e c o n t é m t r a ç o s de 

5 - m e t o x i - N , N - d i m e t i l t r i p t a m i n a na f o l h a e ra iz 

e N,N - d i m e t i l t r i p t a m i n a na f o l h a a p e n a s . 

G o t t l i e b ef ai. ( l . c . 1975) e n c o n t r o u t a m b é m 

d i a r i l p r o p a n o s n e s t a e s p é c i e . 

FENOLOGÍA : A f l o r a ç ã o t e m s i d o r e g i s t r a d a 

du ran te quase t o d o o ano , m a r c a d a m e n t e e n t r e 

abr i l e j u l h o e a f r u t i f i c a ç ã o , de abr i l a d e z e m ­

bro , a c e n t u a d a m e n t e nos m e s e s de a g o s t o e 

s e t e m b r o . F i g . 2 0 . 

H A B I T A T ; Hab i t a a ma ta de t e r r a f i r m e , t a n t o 

p r i m á r i a c o m o s e c u n d á r i a ou c a p o e i r ã o . 

D I S T R I B U I Ç Ã O : A s s i n a l a d a para a C o l ô m b i a e 

V e n e z u e l a e no Bras i l para os T e r r i t ó r i o s do 

A m a p á e Rondôn ia e Es tados do A m a z o n a s e 

Pará. F i g . 7 4 . 

MATERIAL ADICIONAL E X A M I N A D O : 

TERRITÓRIO DO A M A P Á : — Região do rio Oiapo-

que: G. A. Black 49-8409. O u t . 1949 f l . ( IAN) ; H. S. 
I rw in 48606, Ou t . 1960 f r . ( IAN , INPA, M G ) . Cleve-

lándia: H. S. I rw in e t a l . 47377, A g o . 1960 f l . (NY, M G , 

IAN) ; J . M. Pires 7746, Ago . 1960 es t . ( IAN) . Região 

do r io Araquar i : J . M . Pires et a l . 50550. A g o . 1961 f l 

( IAN , M G . NY. RB); i d . 50713. Se t . 1961 f r . ( IAN . 

M G ) ; i d . 50923. Se t . 1961 f r . ( IAN . NY, M G ) ; A . M . 

Bastos 57, Se t . 1955 f l . ( I A N . RB). Serra do Navio: 

W. Rodr igues 2996. J u l . 1C61 e s t . ( INPA) . Rio Mata-

pé. Torrão: J M . Pires & P. Cavalcante 52614, Ago . 

A g o . 1962 f r . ( IAN. M G NY) 

Fig. 73 — Viro la venosa. A-C (O. P. Mon te i ro , INPA 

50000): A . hábi to do ramo f lo r í fe ro mascu l ino ; B. f lo r 

mascu l ina ; C, androceu; D, f lo r fem in ina ; E, g ineceu; 

F, f ru to in te í ro ; G, f ru to cor tado secc iona lmente mos­

t rando a sementé ruminada; H, f ru to seccionado longi­

tud ina lmente most rando parte da sementé c o m ar i lo . 



A M A Z O N A S : — Tonant ins: A . Ducke s.n., Nov. 
1927 H. (RB 19570). Te fé : E. Lleras et a l . P. 16613, Ju l . 

1973 f l . ( INPA); i d . P 16654, J u l . 1973 f I . ( INPA) . Ba­
cia do r io Negro : — rio Araçá : R. L. Froes & Addison 
29224, Nov. 1952 f r . ( IAN) ; r io A ra ras : A . Loureiro et 
a l . s n . A b r . 1973 f l . (INPA 37692); Id . s.n.. Ju l . 1973 
f l . (INPA 39550); — r io Cu le i ras : D. G. Campbel l et 
a l . P. 21970 A b r . 1974 f l . ( INPA); G. T. Prance et a l . 
( INPA); G. T. Prance et a l . 17896. Se t . 1973 f r . ( INPA); 
W. Rodr igues 6708, Se t . 1964 f r . ( INPA) . Cercanias 
de Manaus: I. Araú jo 27, A b r . 1974 f l . ( INPA); Byron 
180. J u l . 1969 f l . ( INPA); J . Chagas s.n., J u l . 1955 f l . 
(INPA 1347); id . s.n., J u l . 1955 f r . ( INPA 1520); D. 
Coelho s.n., A g o . 1961 f r . (INPA 4073); D. Coelho 
s.n., Fev . 1974 es t . ( INPA 46.527) ; L. Coe lho 155. Abr . 
1972 f l . ( INPA); id . s.n., M a r . 1957 f l . (INPA, 5205); 
ir. s.n.. Mar . 1957 f l . (INPA 5207; A . Ducke 1304, Ago . 
1943 f r . ( M G ) : i d . 2143, J u n . 1948 f l . ( IAN , M G ) ; id . 
s.n., A g o . 1932 f l . e A b r . 1933 f r . (RB 24499); i d . s.n., 
Abr . 1932 f l . (RB 24500); B. A . Krukof f 7948. A g o . / 
Set . 1936 f r . (NY); A . Loure i ro et a l . s.n., Ma io 1972 
f l . (INPA 35800): O. P. Mon te i r o s.n.. J u l . 1975 f l . 
(INPA 50000); E. Ol ive i ra 2977. Nov . 1936 f r . ( IAN) ; 
G. T. Prance et a l . 18778. A g o . 1973 f r . ( INPA); i d . 
20121. Dez. 1973 f r . ( INPA) . id . 20960, Fev. 1974 f l . 
(INPA); i d . 20980, A b r . 1974 f l . ( INPA); id . 21668, Ago. 

1974 f r . ( INPA); W . Rodr igues & Lima 2156, J u l . 1961 
f l . ( INPA); W . Rodr igues 8807, A b r . 1970 f l . ( INPA) ; 
R. E. Schul tes & Rodrigues 26130A, A b r . 1972 f r . 
(ECON, INPA); M . Si lva 923, A b r . 1967 f l . ( INPA, M G ) ; 
M. Silva et a l . 121. Ma io 1972 f r . ( INPA); R. Spruce 

s.n., M a r . / A g o . 1851 f l . (RB 19395): W. C. S tewar t 
& Ramos P 20121, Dez. 1973 f r . ( INPA) . Estrada Ma-
naus- l tacoat ia ia : Reserva Florestal Ducke, Km 27: J. 
A lu ís io 69, J u l . 1968 f l ( INPA); A . Loure i ro s.n., Out. 
1965 f r . ( INPA); W . Rodr igues 5327, J u l . 1963 f r . 
( INPA. RB); I d . 5561. Nov . 1963 f r . ( INPA); W . Rodri­
gues & Loureiro 5963. J u l . 1964 f l . ( INPA); W . Rodri­
gues & Osmar ino 5968, J u l . 1967 f l . ( INPA); W. Ro­
dr igues & Coelho 7606, Mar . 1966 f l . ( INPA); W. Ro­
dr igues et a l . 9382, J u n . 1974 f l . ( INPA) ; W . Rodri­
gues & Coe lho 9439, J u l . 1974 f l . ( INPA); R. E. Schul­
t e s 24613 J u l . / A g o . 1967 es t . ( INPA) . — Km 32: W. 
Rodr igues 1783, Se t . 1960 f r . ( INPA) . K m . 60: W . Ro­
dr igues & D. Coelho 2231. Mar . 1961 f l . ( INPA). Km 
133-165: D. Coelho s.n., Ou t . 1973 es t . (INPA 42241); 
A . Loure i ro et a l . s.n.. Ma io 1972 f l . ( INPA 35823); 
id . s.n., Mar . 1975 f l . ( INPA 48317); O. P. Mon te i ro & 
Coelho 9439. J u l . 1974 f l . ( INPA); R. E. Schul tes J u l . / 
Ago . 1967 es t . ( INPA) . — Km 32: W. Rodr igues 1783, 
Se t . 1960 f r . ( INPA). — Km 60: W . Rodr igues & D. 
Coelho 2231. Mar . 1961 f l . ( INPA) . — Km 133-165: 
D. Coe lho s.n., Ou t . 1973 es t . ( INPA 42241); A . Lou­
re i ro et a l . s.n., Ma io 1972 f l . (INPA 35823); i d . s.n., 
Mar . 1975 f l . ( INPA 48317); O. P. Mon te i r o & Lima 
116, J u n . 1972 f l . ( INPA) ; W . Rodr igues 8163, Out . 
1965 es t . ( INPA) . Rio Castanho: B. A lbuquerque e t 
a l . 829, J u n . 1973 f r . ( INPA); D. Coelho s.n.. Dez. 1974 
f l . (INPA 47250). Estrada Manaus-Porto Ve lho : t recho 
ent re os r ios Castanho e Tupana: M. F. Si lva et a l . 
197, J u l . 1972 f l . ( INPA); i d . 345. J u l . 1972 f l . ( INPA); 
id . 431 . J u l . 1972 f l . & f r . ( INPA) ; i d . 480. J u l . 1972 



f l . ( INPA); Id. 575. J u l . 1972 f l . ( INPA): i d . 709, Jul. 

1972 f r . ( INPA); i d . 826, J u l . 1972 f r . ( INPA) . Autaz-

M i r l m : A. Loureiro et a l . s.n.. J u n . 1973 f r . ( INPA) 

38968). I tapiranga, no r io Urucará: M . Si lva 1910, Set . 

1968, f r . ( M G ) . Bacia do rio Madei ra : Ma rme los : Ule 

6115. Mar . 1902 f l . ( M G ) . Humal tá : B. A. Krukof f 

6929. O u t . / N o v . 1934 f r . (NY) . 

PARÁ: — Or ix im iná : A . Ducke s.n., J u l . 1912 f l 

(MG 1242). Região do r io Ja r i : E. Ol ivei ra 4485, Jun . 

1968 f l . ( IAN , NY) ; N. T. S i lva 2211. J u n . 1969 f l . ( IAN) . 

Região de Santa rém: A. M . Bastos 34, Jan . 1938 f l . 

(RB); P. Cavalcante & Si lva 1501. Dez. 1966 f r . ( INPA, 

M G ) ; M. Si lva & Souza 2401, A g o . 1969 f l . (INPA, 

MG) ; i d . 2636, Set . 1969 f l . ( INPA, M G ) . Rio Tapa­

j ó s : Cachoeiras in fe r io res : A . Ducke s.n., J u n . 1918 

f l . ( M G . 17082, INPA. RB); i d . s.n., Dez. 1919 f l (RB 

2702). I ta i tuba: A. Ducke s.n., Ma io 1923 f l . (RB 

18630). 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Porto Velho: J . F. 

Silva 77. J u n . 1952 f r . ( IAN) ; i d . 203, J u n . 1952 f l . e 

f r . ( IAN) . Rio Jamar i , cachoeira de Santa Cruz: J . M . 

Pires & Mar t i n 9944, J u n . 1965 f l . ( IAN , NY) . Ar ique-

mes : E. Forero & Wr ig ley 7053, Ago . 1968 f r . ( INPA, 

NY) . 

S e g u n d o S m i t h ( l . c . 1937) e D u c k e ( l . c . 

1939) , es ta e s p é c i e es tava r e s t r i t a s o b r e t u d o 

à pa r te cen t ra l da A m a z ô n i a b r a s i l e i r a , t e n d o 

s i do d e p o i s e s t e n d i d a por S m i t h ( l . c . 1950) à 

V e n e z u e l a e por S c h u l t e s & H o l m s t e d t ( l . c . 

1971) à C o l ô m b i a . Baseado e m m a i o r n ú m e r o 

de e x e m p l a r e s , não t e m o s d ú v i d a e m c o n f i r m a r 

a sua o c o r r ê n c i a t a m b é m na zona c o s t e i r a da 

H i l é i a . 

D i s t i n g u e de sua e s p é c i e m a i s a f i m , V. 

michela H e c k e l , por u m a s é r i e de c a r a c t e r e s 

d i f e r e n c i a i s , t a i s c o m o n e r v u r a s s e c u n d á r i a s 

r e tas , m a i s ou m e n o s p a r a l e l a s e a s c e n d e n t e s , 

f i n o r e t i c u l a d o , e m g e r a l , l i g e i r a m e n t e s a l i e n t e 

e m a m b a s as f a c e s da f o l h a , f ace i n f e r i o r g la­

bra ou e s p a r s a m e n t e s é s s i l - e s t r e l a d a , f l o r e s 

r e l a t i v a m e n t e m e n o r e s e f r u t o s e l í p t i c o s me­

n o r e s , c o b e r t o s de i n d u m e n t o f e r r u g í n e o , per­

s i s t e n t e . 

ESPÉCIES E X C L U I D A S 

Virola glycicarpa D u c k e , B o i . T é c n . Ins t . A g r o n . 

N o r t e 4 : 9 . 1945 = Dialyanthera parvifo-

lia M a r k g r a f . 

Virola papulosa D u c k e , T rop . W o o d s 9 0 : 1 0 . 

1947 = Iryanthera crassi folia A . C . S m i t h . 
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SUMMARY 

In t h i s w o r k , t h e au tho r p r e s e n t s a c r i t i c a l 
s t u d y and r e v i s i o n of t h e s p e c i e s o f Virola 
A u b l e t ( M y r i s t i c a c e a e ) o c c u r r i n g in B raz i l , 
k n o w n v e r n a c u l a r l y in v a r i o u s reg ions of t h e 
c o u n t r y as "bicuiba", "ucuuba", "urucuba" a n d , 
c o m m e r c i a l l y , as "virola". The genus is one of 
t h e m o s t i m p o r t a n t of t he a m e r i c a n M y r i s t i c a ­
ceae , n o t o n l y due t o i t s w e a l t h of s p e c i e s , b u t 
a l so b e c a u s e of t he e c o n o m i c and m e d i c i n a l 
va lue t h a t v a r i o u s of i t s s p e c i e s r e p r e s e n t . 

Th is w o r k o p e n s w i t h an e x p l a n a t i o n of w h y 
the s tudy w a s m a d e , f o l l o w e d by an h i s t o r i c a l 
s k e t c h of t h e p r i n c i p a l c o n t r i b u t i o n s t o ou r 
k n o w l e d g e o f t h e g e n u s in Braz i l and a b r i e f 
d e s c r i p t i o n o f i t s e c o n o m i c i m p o r t a n c e . A 
d i s c u s s i o n o f t he g e o g r a p h i c d i s t r i b u t i o n o f 
t he g e n u s Virola w i t h i n Brazi l is i n c l u d e d , as 
w e l l as an e x a m i n a t i o n of i t s m o r p h o l o g i c a l , 
a n a t o m i c a l and p a l y n o l o g i c a l a s p e c t s . Data on 
the p h e n o l o g y of a n u m b e r of p r i n c i p a l s p e c i e s , 
o b t a i n e d p r i m a r i l y f r o m h e r b a r i u m m a t e r i a l , 
a re p r e s e n t e d and d i s c u s s e d . In a m o r e 
s p e c u l a t i v e v e i n , p o s s i b l e g e n e r i c a n d evo­
l u t i ona ry r e l a t i o n s h i p s of Virola are a l so d is ­
c u s s e d , based p r i m a r i l y o n e x t e r n a l m o r p h o ­
logy , due t o t h e lack of k n o w l e d g e c o n c e r n i n g 
c y t o l o g y w i t h i n t h e g e n u s . 

The m a j o r p o r t i o n of t h i s s tudy is d e v o t e d t o 
the c l a s s i f i c a t i o n and t a x o n o m i c d e s c r i p t i o n s 
o f t h e g e n u s and i ts s p e c i e s . A key f o r t h e 
i d e n t i f i c a t i o n of t h e n e o t r o p i c a l genera of 
M y r i s t i c a c e a e has been i n c l u d e d t o s h o w 
i n t e r g e n e r i c r e l a t i o n s h i p s and a f f i n i t i e s , as 
w e l l as a n o t h e r key f o r t h e s p e c i e s of Virola 
c o n s i d e r e d in t h i s r e v i s i o n . The d e s c r i p t i o n s 
are a c c o m p a n i e d by p h o t o g r a p h s or o r i g i na l 
ana l y t i ca l d r a w i n g s , p r i n c i p a l l y of t he l eaves , 
f l o w e r s and f r u i t s ; in a d i t i o n , d i s t r i b u t i o n m a p s 
fo r each s p e c i e s have been p r e p a r e d . A l i s t of 
t h e s p e c i m e n s c o n s u l t e d is i n c l u d e d at t he end 
o f each d e s c r i p t i o n . F ina l l y , t h e a u t h o r has 
s u p l i e d a d d i t i o n a l i n f o r m a t i o n c o n c e r n i n g the 
c o m m o n n a m e s , u s e s , p h e n o l o g y and hab i t a t 
of each s p e c i e s . 

The g r o u p s and s e c t i o n s t h a t have been 
p r o p o s e d p r e v i o u s l y by o t h e r b o t a n i s t s are 
r e j e c t e d ; t h r e e b i n o m i a l s a re r e d u c e d t o 
s y n o n y m y ; the d e s c r i p t i o n s of v a r i o u s s p e c i e s 
are a m p l i f i e d ; and the d i s t r i b u t i o n a reas of t he 
m a j o r i t y of s p e c i e s a re c o n s i d e r a b l y i n c r e a s e d . 
A t o t a l of 35 B raz i l i an s p e c i e s of Virola are 
r e c o g n i z e d as v a l i d in t h i s w o r k . 
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23743 (26) ; 28829 (10) ; 28955 (03) ; 29147 
(04) ; 29224 (35) ; 29573 (10) ; 29709 (30) ; 
30737 (33) ; 30751 (33) ; 30775 (30) ; 30873 
(17) ; 30963 (10) ; 30969 (04) ; 30982 (03) ; 
30998 (10) ; 37003 (17) ; 31005 (02) ; 37048 
(10) ; 31052 (17) ; 37254 (17) ; 37572 (10) ; 
37779 (04) ; 32174 (02) ; 32215 (17) ; 32368 
(17) ; 32399 (06) ; 32494 (17) ; 32577 (17) ; 
32699 (33) ; 32766 (33) ; 32822 (33) ; 32909 
(33) ; 32932 (33) ; 32983 (33) ; 33377 (12) ; 
33385 (24) ; 33645 (13) ; 33775 (03) ; 33903 
(30) ; 34450 (17) ; 34693 (17) ; 34789 (14) ; 
34792 (03) ; 34799 (10) ; 34802 (03) ; 34875 
(33) ; 34817 (10) ; 34337 (10) ; 34844 (33) ; 
34854 (30) ; 34379 ( 1 0 ) . 

Garc ia -Bar r i ga , H . & a l . , 14979 ( 2 8 ) . 



Gardner , 2775 (32) ; 3566 (30) ; 5596 ( 12 ) . 

G e v i e s k i , A . , 106 ( 24 ) . 

G laz iou . 460 (30) ; 799 (24) ; 10030 (30) ; 77594 

(33) ; 16317 (33) ; 20463 (33) ; 22036 (34) ; 

22037 (30 ) . 

G o e l d i , A . , MG 3923 (03) ; MG 3938 (10) ; MG 

8314 (17) ; s. n. (21) . 

G o m e s , J . C . , 377 ( 3 0 ) . 

Grubb , P . J . & a l . , 7629 (27 ) . 

Guedes , M . . MG 628 (33) ; MG 2209 (33) ; MG 

2458 ( 33 ) . 

Guedes , T . , 44 (08) ; 57 (10) ; 67 ( 2 1 ) . 

Handro , O . , SP 37597 ( 2 4 ) . 

He t schbach , G . , 3478 (24) ; 23692 (30 ) . 

Hayes , & a l . , s . n . (17) ; 676 ( 3 0 ) . 

He r inge r , E . P . & a l . , 2227 (24) ; 2577 (12) ; 2759 

(24) ; 2797 (24) ; 2847 (12) ; 7507 ( 30 ) . 

Hoehne . F . C . . 28334 ( 30 ) . 

Huber , J , M G 733 (30) ; MG 237 (30) ; MG 655 

(30) ; MG 838 (30) ; M G 850 (33) ; M G 7845 

(33) ; M G 10784 ( 30 ) . 

I r w i n . H . S . & a l . , 5327 (30) ; 5930 (30) ; 6529 

(30) ; 8796 (30) ; 77782 (30) ; 13085 (30) ; 

73226 (30) ; 14072 (30) ; 74893 (32) ; 75447 

(30) ; 76740 (30) ; 16444 (30) ; 17058 (30) ; 

78075 (30) ; 78269 (30) ; 18787 (30) ; 79099 

(30) ; 19202 (30) ; 27053 (30) ; 27 726 (30) ; 

21508 (32) ; 27599 (30) ; 23991 (30) ; 25085 

(30) ; 26073 (30) ; 2677 7 (30) ; 26795 (30) ; 

34282 (30) ; 47764 (30) ; 47377 (35) ; 48606 

(35) ; 48670 (30) ; 48752 ( 33 ) . 

Ka rs ten , H . , s. n. ( 0 3 ) . 

K i l l i p , E .P . & a l . , 27026 (14) ; 27359 ( 14 ) ; 29677 

(14) ; 30253 ( 3 0 ) . 

K le i n , R. , 739 (24) ; 7 704 (24) ; 7427 (24 ) . 

K lug , 7502 (14) ; 7543 ( 1 4 ) . 

Krukof f , B . A . , 7000 (33) ; 7008 (30) ; 7 720 (08) ; 

7370 (20) ; 7333 (26) ; 7455 (10) ; 7496 (26) ; 

7590 (10) ; 4596 (10) ; 4657 (03) ; 4663 (33) ; 

4773 (03) ; 4794 (10) ; 4802 (10) ; 4970 (10) ; 

4947 (10) ; 5374 (30) ; 5492 (03) ; 6287 (10) ; 

6626 (10) ; 6732 ( 11 ) ; 6877 (20) ; 6885 (10) ; 

6889 (03) ; 6929 (35) ; 7772 (26) ; 7779 (26) ; 

7850 (14) ; 7948 (35) ; 8070 (14) ; 8703 (01) ; 

8305 (10) ; 8367 (04) ; 8689 (10) ; 8787 (10) ; 

8897 (02) ; 8977 (10) ; 8920 (30) ; 8957 ( 1 0 ) . 

K u h l m a n n , J . G . , 70 (33) : 708 (10) ; 387 (08 ) ; 

436 (12) ; 499 (10) ; 577 (10) ; 629 (12) ; 630 

(24) ; 874 (30) ; 7409 (21) ; 7485 (14) ; 7739 

(30) ; 7977 (30) ; 7972 (30) ; 7973 (31) ; 2078 

(30) ; 2097 (30) ; 2727 (30) ; 2725 (33) ; 2735 

(24) ; 6087 (33 ) . 

K u h l m a n n , M . , 246 (33) ; 2875 (24 ) . 

Lage, RB 120358 ( 24 ) . 

Lamarck , s. n. ( 3 3 ) . 

Lea l , C . G . , 71037 ( 12 ) . 

Ledoux , P. , 56-1503 ( 33 ) . 

L i m a , N . S . , 49-350 ( 1 2 ) . 

L i m a . D . & a l . , 50-496 ( 12 ) . 

L i m a , D . A . , 53-1367 (30) ; 53-1398 ( 3 3 ) . 

L i n d e m a n . & a l . , 13535 ( 2 4 ) . 

L i sboa , A., MG 2436 (33) ; MG 2636 ( 3 3 ) . 

L i sboa , P. & a l . , 578 (03 ) . 

L le ras , E . , & a l . . P 16579 ( 26) ; P 76673 (35) ; 

P 16654 (35) ; P 16929 (10) ; P 17207 (03) ; 

P 17486 (04) ; P 79573 (03) ; P 19589 (10) ; 

P 79627 (03) ; P 19642 (10) ; P 79668 (10 ) . 

Lou re i r o , A . & a l . . INPA 16452 (21) ; INPA 35764 

(21) ; INPA 35800 (35) ; /A /PA 35823 (35) ; INPA 

37587 (10) ; /A /PA 37634 (10) ; /A/PA 37639 

(26) ; INPA 37692 (35) ; /A /PA 37702 (18) ; 

INPA 37712 (03) ; /A /PA 37740 (08) ; /A/PA 

37746 (10) ; INPA 37853 (10) ; /A/PA 37933 

(08) ; INPA 38093 (08) ; /A/PA 38954 (26) ; 

/A/PA 38968 (35) ; INPA 38969 (10) ; /A/PA 

39467 (10) ; INPA 39473 (10) ; /A/PA 39498 

(10) ; /A/PA 39550 (35) ; INPA 39553 (03) ; 

/A/PA 48307 (26) ; INPA 48317 (35) ; /A/PA 

48416 ( 26 ) . 

L u i d e m a n , & a l . , 73535 ( 2 4 ) . 

L u e t z e l b u r g , P h . V . , 7282 (32) ; 7372 (32 ) . 

M a a s , P . J . M . & a l . , P 12659 ( 03 ) ; P 12718 (03) ; 

P 12788 (03) ; P 12796 ( 07 ) . 

M a g a l h ã e s , M . , 83 (24) ; IAN s. n. ( 30 ) . 

M a g u i r e , B. & a l . , 56123 ( 3 2 ) ; 56267 ( 1 5 ) ; 

56558 (31) ; 56666 (03) ; 56777 (10) ; 56928 

( 3 0 ) . 

M a l m e . E . O . A . , 2007A (31) ; 2033A (15) ; 2033B 

(15 ) . 

M a n s o , & a l . , 39 ( 31 ) ; 5 7 (30 ) . 

M a r t i n , 8 (17) . 

M a r t i u s , 650 (23) ; 927 (23) ; 267 7 (33) ; MUN 

(10 ) . 

M a t t o s , A . & a l . , 729 (30) ; 3 7 7 ( 3 0 ) . 

M e l i n o n , s. n. ( 17 ) . 

M e l l o , F. & a l . , INPA 1307 (26) ; INPA 4031 (10) ; 

INPA 4176 (10) ; /A/PA 51802 ( 1 0 ) . 

M e x i a , Y . , 4699 (24) ; 5920 (30) ; 5956 ( 3 3 ) . 

M o n t e i r o , O . P. , 25 (02) ; 7 76 (35 ) ; INPA 50000 

(35) ; /A/PA 50905 ( 0 4 ) . 



M u l l e r , F r . , fl 67075 ( 2 4 ) . 

N a s c i m e n t o , O . C . & a l . , 5 (26) ; 57 (26) ; 704 
(04) ; 262 (10) ; IAN 148263 (152) ( 1 4 ) . 

N u n e s , G . M . , SP 22534 ( 12 ) . 
O c h i o n i , P. , flfl 27202 (12 ) . 

O l i v e i r a , E . , 233 (33) ; 846 (17) ; 924 (33) ; 7030 
(17) ; 7787 (33) ; 7277 (33) ; 7754 (30) ; 2277 
(10) ; 2407 (30) ; 2584 (17) ; 2697 (02) ; 2704 
(03) ; 2857 (10) ; 2977 (35) ; 3085 (30) ; 3296 
(30) ; 3512 (33) ; 3557 (17) ; 3683 (17) ; 3975 
(17) ; 4078 (17) ; 4103 (17) ; 4485 (35) ; 4779 
(30) ; 4825 ( 1 7 ) . 

O n i s h i , E. & a l . , 925." ( 3 0 ) . 

O s m a r i n o , 07 (21 ) . 
Paula, J . E . , 275 (30 ) . 

Penna, B . S . & a l . , 78 (30) ; 56 ( 1 0 ) . 

P e n n i n g t o n , T . D . & a l . , P 22636 (26) . 

P e n n i n g t o n , T . M . & a l . , P 22638 ( 03 ) . 

Pere i ra , E . , 7867 (33) ; 9024 ( 30 ) . 
P inhe i ro , M . , 24 (30 ) . 

P i res , J . M . & a l . , 577 (30) ; 675 (33) ; 668 (17) ; 
784 (30) ; 786 (10) ; 879 (30) ; 937 (03) ; 7327 
(10) ; 7540 (30) ; 3625 (30) ; 4078 (30) ; 4036 
( 2 0 ) ; 6397 ( 3 3 ) ; 6876 ( 1 7 ) ; 7028 ( 1 7 ) ; 7090 
(33) ; 7093 (17) ; 7272 (17) ; 7273 (17) ; 7477 
(26) ; 7478 (26) ; 7737 (17) ; 7738 (17) ; 7746 
(35 ) ; 7897 (10) ; 9944 (35) ; 10369 (30) ; 
70905 (10 ) ; 77092 (33) ; 77229 (17) ; 77283 
(17) ; 77695 (33) ; 77773 (30) ; 77880 (17) ; 
7 7927 (33) ; 72227 (17) ; 12260 (17) ; 13058 
(17) ; INPA 13245 (26) ; 14728." (203) (33) ; 
IAN 15086 (106) (10) ; 50526 (17) ; 50550 
(35) ; 50556 (17) ; 50713 (35) ; 50769 (17) ; 
50923 (35) ; 50958 (17) ; 57337 (10) ; 51722 
(30) ; 57732 (33) ; 52674 (35) ; 58054 ( 30 ) . 

P i res , O . & a l . , 59 (03) ; 767 (21) ; 289 ( 1 0 ) . 
P i t t i e r , H . , 3505 ( 30 ) . 

Poepp ig , 2048 (26) ; 2795 (19) ; 2390 (30) ; 2647 
(10) ; 2841B (35 ) . 

Poh l , MUN ( 30 ) . 

Prance, G . T . & a i . , 7259 (L.S. 158) (17) ; 7337 
(33) ; 7477 (10) ; 7567 (33) ; 7576 (03) ; 2742 
(10) ; 2743 (08) ; 2744 (03) ; 2295 (10) ; 2779 
(10) ; 2805 (14) ; 2840 (10) ; 3079 (03) ; 3257 
(10) ; 3269 (22) ; 3357 (10) ; 3359 (10) ; 3488 
(10) ; 3536 (10) ; 3639 (03) ; 3779 (03) ; 
3845 (03) ; 3875 (10) ; 4567 (30) ; 5437 
(30) ; 5438 (10) ; 5489 (10) ; 5530 (03) ; 5542 
(10) ; 5563 (10) ; 5755 (30) ; 5843 (10) ; 5990 
(10) ; 6287 (10) ; 6438 (10) ; 6645 (04) ; 6665 

(03) ; 6749 (10) ; 6787 (10) ; 6842 (10) ; 6973 
(10 ) ; 6944 (03) ; 6997 ( 10 ) ; 7073 (03) ; 7033 
(03) ; 7570 (57) ; 7665 (19) ; 7862 (27) ; 8706 
(27) ; 8724 (10) ; 8208 ( 10 ) ; 8258 (03) ; 8268 
(10) ; 8775 (03) ; 8825 (10) ; 8838 (03) ; 8950 
(19) ; 9384 (17) ; 9638 (10) ; 9684 (10) ; 9864 
(10) ; 70725 (10) ; 10399 (10) ; 70685 (10) ; 
10984 (10) ; 77035 (17) ; 77436 (08) ; 77800 
(03) ; 12057 (10) ; 72307 (08) ; 12308 (30) ; 
72448 (10 ) ; 12550 (03) ; 72875 (10) ; 12996 
(10) ; 73050 (10) ; 73774 (10) ; 13205 (10) ; 
73324 (14) ; 13636 (10) ; 73692 (27) ; 73753 
(10) ; 13850 (30) ; 73994 (10) ; 14048 (10) ; 
74087 (10) ; 74279 (10) ; 74372 (03) ; 74375 
(10) ; 14384 (10) ; 14385 (10) ; 74425 (28) ; 
14505 (33) ; 74508 (10) ; 14796 (03) ; 74945 
(10) ; 14947 (03) ; 14954 (03) ; 15084 (10) ; 
75720 (10) ; 75370 (10) ; 15486 (10) ; 15565 
(03) ; 15633 (26) ; 15778 (10) ; 76300 (33) ; 
76775 (03) ; 76797 (10) ; 76927 (14) ; 16922 
(14) ; 16993 (03) ; 77097 (14) ; 17207 (03) ; 
77747 (03) ; 17790 (03) ; 77895 (03) ; 77896 
(35) ; 18002 ( 03 ) ; 78005 (10) ; 78720 (08) ; 
18355 (03) ; 78756 (03) ; 18778 (35) ; 78932 
(31) ; 19299 (15) ; 20025 (10) ; 20727 (35) ; 
20558 ( 10 ) ; 20565 (10) ; 20689 (03) ; 20747 
(03) ; 20960 (35) ; 30980 (35) ; 27598 (10) ; 
21633 (10) ; 27668 (35) ; 27689 (03) ; 22608 
(03 ) ; 22699 (04) ; 22777 (03) ; 22870 (26) ; 
22875 (10) ; 22885 (03) ; 22920 (03) ; 22991 
(10) ; 23404 (10) ; 58503 (32 ) ; 58937 (17) ; 
59749 (30) ; 59378 ( 3 0 ) . 

R a i m u n d o , //VPA 49570 (17 ) . 

R a m o s , J . , INPA 54084 ( 03 ) ; INPA 54123 (14) ; 
/ W M 54127 (14) ; /A/PA 54740 (07) ; INPA 

54144 ( 2 6 ) . 

Re i tz , & a l . , 2006 (24) ; 2545 (24) ; 2672 (24) ; 

6552 (24) ; 8825 (24 ) ; 9623 ( 24 ) . 
R i b e i r o , B . , 8 4 (33 ) . 

R i e d e l , 7072 (31) ; BM ( 10 ) ; NY (12) ; s . n. (24) . 
R izz in i , flß 7 77492 ( 3 0 ) . 
Rizzo, A . , 4708 (30) ; 5527 ( 3 4 ) . 
R o d r i g u e s , J . S . , 43 ( 1 0 ) . 

R o d r i g u e s , W . & a l . , 339 (10) ; 420 (10) ; 744 
(10) ; 747 (33) ; 829 (03) ; 839 (10) ; 7409 
(10) ; 7473 (10) ; 7589 (10) ; 7783 (35) ; 2064 
(10) ; 2756 (35) ; 2226 (03) ; 2237 (35) ; 2297 
(03) ; 2377 (10) ; 2475 (10) ; 2996 (35) ; 2999 
(17) ; 3000 (17) ; 4997 (03) ; 5776 (30) ; 5 2 / 2 
(08) ; 5326 (17) ; 5327 (35) ; 5434 ( 10 ) ; 5505 



(02); 5534 (03) ; 5561 (35) ; 5604 (10) ; 5610 

(17); 5835 (08) ; 5963 (35) ; 5968 (35) ; 5999 

(26); 6708 ( 35 ) ; 6833 (08) ; 6872 (03) ; 6967 

(08) ; 6968 (17) ; 6986 (20) ; 7070 (02) ; 7 7 / 9 

(10) ; 7152 (17) ; 7251 (04) ; 7269 (03) ; 7407 

(04) ; 7558 (21) ; 7606 (35) ; 7789 (10) ; 7795 

(33) ; 7839 (17) ; 7871 (20) ; 7 9 / 7 (02) ; 8 / 6 3 

(35) ; 8 / 7 / (17) ; 8207 (17) ; 8 2 / 0 (17) ; 8 2 / 6 

(17) ; 8 2 / 9 (10) ; 8220 (08) ; 8232 (10) ; 8290 

(03) ; 8293 (21) ; 8465 (20) ; 8583 (02) ; 8584 

(02) ; 8700 (02) ; 8807 (35 ) ; 8879 (08) ; 8902 

(03) ; 8 9 / 7 (10 ) ; 8 9 / 9 (03) ; 8934 (10) ; 8935 

(03) ; 8976 (10) ; 9008 (03) ; 9049 (26) ; 9054 

(04) ; 9062 (13) ; 9065 (13) ; 9067 (13) ; 9080 

(03) ; 9 / / 3 (26 ) ; 9255 (13) ; 9262 (13) ; 9263 

(02); -9265 (18) ; 9363 (03) ; 9373 (10) ; 9382 

( 3 5 ) ; 9425 ( 1 0 ) ; 9439 ( 3 5 ) ; 9493 ( 0 3 ) ; 

9535 (03) ; 9536 (13) ; 9544 (04) ; 9589 

(03) ; 9 5 9 / (04) ; 9593 (08) ; 9597 (17) ; 9598 

(02) ; 9606 (08) ; 9 6 / 7 (21) ; 9627 (04) ; 9633 

(21) ; 9636 (21) ; INPA 37127 ( 3 3 ) . 

Rolander , s. n. ( 3 3 ) . 

Ruiz. P. , s. n. ( 30 ) . 

Rusby, H . H . , / 2 / 6 ( 3 0 ) . 

Sadd i , N , 936 (31) ; 1048 ( 31 ) ; 1223 ( 3 1 ) . 

Sa ldanha, 8752 ( 2 4 ) . 

Santos , J . , MG 7288 ( 3 3 ) . 

Santos , T . L . , 1107 ( 2 3 ) . 

Scho t t , 4559 ( 24 ) . 

Schu l t es . R . E . & a l . , 8352 (33) ; 24569 (33) ; 

24574 (10) ; 24575 (10) ; 24595 (10) ; 24603 

(03) ; 24608 (10) ; 24609 (03) ; 24611 (03) ; 

2 4 6 / 2 (10) ; 2 4 6 / 3 (35) ; 24614 (21) ; 2 4 6 / 5 

(10); 24616 (02) ; 24626 (10) ; 2 6 / 0 5 A (18) ; 

26115A (08) ; 2 6 / 2 7 A (02) ; 26130A (35) ; 

2 6 / 5 / A (21) ; 2 6 / 5 3 A (17 ) ; 26181A (04) ; 

2 6 / 8 8 A (08 ) . 

Schunke, J . , 3586 ( 21 ) . 

Schwacke , J . , 526 (21) ; 2 7 / (10) ; 4678 ( 3 3 ) . 

Seemann, 545 ( 3 0 ) . 

Serv. F lo res t , E . S . P . 52 ( 2 4 ) . 

S i l va , A . , 17 (33) ; / 8 (17 ) ; 2 0 / (30) ; 268 (30) ; 

3 / 4 (17) ; 320 (17) ; 3 2 7 ( 3 3 ) . 

S i lva . J . F . , 77 (35) ; 203 (35) ; 208 (10) ; 458 (10) ; 

IAN s. n. ( 1 0 ) . 

S i l va . M . & a l . , 4 7 (33) ; 72 / (35) ; 196 (13) ; 923 

(35) ; 934 (10) ; / 2 4 9 (10 ) ; / 4 / 8 (33) ; 1421 

(33) ; / 4 8 4 (30) ; 1487 (30) ; / 9 / 0 (35) ; / 9 4 3 

(10) ; 2285 (04) ; 2 3 5 / (03) ; 2 4 0 / (35) ; A4G 

2 4 / / (17) ; 2424 (10) ; 2433 (17) ; 2636 (35) . 

S i l va . M . B . , 152 ( 3 0 ) . 

S i l va , M . F . & a l . , 134 (10) ; 157 (03) ; / 9 7 (35) ; 

2 / 6 (03) ; 249 (03) ; 2 5 / (08 ) ; 266 (08) ; 279 

(10) ; 285 (10) ; 290 (10) ; 339 (26) ; 345 (35) ; 

4 3 / (35) ; 440 (03) ; 470 (10 ) ; 480 (35) ; 493 

(08) ; 558 (26) ; 575 (35) ; 623 (03) ; 709 (35) ; 

753 (16) ; 826 (35) ; 9 / 2 (09) ; 926 (26 ) ; 948 

(26) ; 1003 (03) ; / 0 / 3 (03) ; / 7 / 5 (04) ; 1719 

(10) ; / 8 2 4 (33 ) . 

S i l va , N . T . , 13 (17) ; / 4 (17) ; 272 (33) ; 6 0 / (17) ; 

1221 ( 17 ) ; / 2 3 6 (30) ; / 3 / 2 (33) ; 1378 (17) ; 

2066 (30) ; 2211 (35) ; 3060 (33) ; 57850 (30) . 

S i que i r a , R. , MG 8754 ( 33 ) ; MG 8781 ( 3 3 ) . 

S m i t h , L . B . , A 76 ( 3 0 ) . 

S m i t h , A . C . , 2628 ( 0 3 ) . 

S n e t h l a g e , E . , 740 (32) ; A4G 8112 ( 1 0 ) . 

Souza , J . A . , /A/PA 35457 (10) ; /A/PA 3 7 / 2 3 (0¿) ; 

INPA 37124 (10) ; /A/PA 3 7 / 2 5 (03) ; INPA 

49028 (17) ; s . n.. ( 0 4 ) . 

Spada , J . , / 6 8 ( 1 2 ) . 

S p r u c e . R. , 456 (33) ; 468 (30) ; / 245 (10) ; / 3 4 3 

(04) ; 1401 (35) ; / 4 4 4 (10 ) ; 1794 (10) ; 2 5 / 2 

(10) ; 3 / 4 0 (29) ; 3172 ( 10 ) ; 3206 (04) ; 3207 

(03) ; 3363 (10) ; fíS 19395 ( 3 5 ) . 

S t e w a r t , W . C . & a l . . P Z2875 (10) ; P 12996 

(10) ; P / 3 0 5 0 (10) ; P Z 3 / / 4 (10) ; P /3205 

(10) ; P 19682 (10) ; P 20121 ( 3 5 ) . 

S t e y e r m a r k , J . H . , / 04039 ( 1 0 ) . 

T e s s m a n n , G . , 3475 ( 19 ) . 

Uchoa , A . M . , 36 (12 ) . 

U l e , E . . 5024 (10) ; 5638 (10) ; 6 / / 5 (35) ; 7850 

(33) ; 7988 (33) ; 8845 (08) ; 8846 (03) ; 8847 

(10) ; 9376 ( 0 3 ) . 

V e l o s o , H . P . , 1080 (23) ; s . n . ( 2 4 ) . 

Van H a l l . 8 ( 3 3 ) . 

W i l l i a m s , L. & a l . , 3077 (07) ; Z8245 (06 ) . 

W u r d a c k , J . J . , 2259 ( 0 9 ) . 

Z e h n t n e r , 416=3054 ( 32 ) . 

N o m e nao i d e n t i f i c a d o , MG 9767 ( 3 3 ) . 
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A s e s p é c i e s g r i f adas são as r e c o n h e c i d a s 

nes te t r a b a l h o . Os n ú m e r o s s e g u i d o s do n o m e 

c o r r e s p o n d e m ao n ° de o r d e m das e s p é c i e s e 

os n°s e n t r e p a r ê n t e s e s c o r r e s p o n d e m ao n.° 

da pág ina do p r e s e n t e t r a b a l h o . 

M y r i s t i c a (30) 

a n g u s t i f o l i a 33 

b a l s á m i c a 26 

b i c u h y b a 24 

c a l o p h y l l a 3 

c a r i n a t a 4 

c o r d i f o l i a 30 

c u s p i d a t a 10 

var . g l o b i f e r a 10 

v a r . r u f u l a 10 

e l o n g a t a 10 

e y e n s i s 35 

f a t u a 33, (103) 

f u l v a 30 

g a r d n e r i 12 

g r a c i l i s 4 

g rand i s 12 

h y p o l e u c a 4 

l a n c i f o l i a 35 

l o n g i c u s p i s 10 

m e l i n o n i i , 17 

m e m b r a n á c e a , 10 

m o c o a , 30 

m o l l i s s i m a 19 

o f f i c i n a l i s , 12, 23 

o l e í f e r a 24 

p a c i m o n e n s i s 4 

p a n a m e n s i s 30 

pavon i s 26 

p e r u v i a n a 27 

p u n c t a t a , 10 

ru fu la 10 

rugu losa 29 

s e b i f e r a , 30 

var . c o r d i f o l i a 30 

var . c u r v i n e r v i a 30 

var . l o n g i f o l i a 33 

s e s s i l i s 31 

s u b s e s s i l i s 32 

s u r i n a m e n s i s , 33 

t h e i o d o r a 10 

u a u p e n s i s 10 

v e n o s a 26, 35 

var . p o e p p i g i i 35 

M y r i s t i c a S e c t . O t o b a (30) 

M y r i s t i c a S e c t . S y c h n o n e u r a , (30) 

M y r i s t i c a Sec t . V i r o l a , (30) 

Nux m o s c h a t a s y l v e s t r i s s u r i n a m e n s i s , 33 

O t o b a i nco lo r , 3 

Palala (30) 

b i c u h y b a 24 

c a l o p h y l a , 3 

ca r i na ta 4 

c u s p i d a t a , 10 

e l o n g a t a , 10 

g a r d n e r i 12 

h y p o l e u c a 4 

m e m b r a n á c e a 10 

m o c o a , 30 

m o l l i s s i m a 19 

uaupens i s 10 

p a n a m e n s i s 30 

p a v o n i i 26 

p e r u v i a n a 27 

p u n c t a t a 10 

r u g u l o s a 29 

s e b i f e r a , 30 

s e s s i l i s 31 

s u b s e s s i l i s 32 

s u r i n a m e n s i s 33 

t h e o d o r a 10 

v e n o s a 35 

S e b o p h o r a (30) 

Virola (30) 

albidiflora 1 

a r a u j o v i i 24 



b i cuhyba 24 

var . s c h e n c k i i , 24 

b o l i v i e n s i s 30 
caducifolia 2 
calophylla 3 

c a l o p h y l l o i d e a , 3 
carinata 4 , 26 

var . g r a c i l i s , 4 
coelhoi 5 

crebrinervia, 6 
c u s p i d a t a 1 0 

var . m e m b r a n á c e a 10 

decorticans, 7 

divergens, 8 
duckei 9 
e l l i p t i c a 26 
elongata 10 

va r . l o n g i c u s p i s , 10 

var . p u n c t a t a 10 
var . s u b c o r d a t a , 10 

flexuosa 11 
gardneri 12, 17 
g laz iov i i 33 , (103) 

v a r . l a t i f o l i a , Í 5 

guggenheimii, 1 3 

i nco lo r 3 . (40) 
kukachkana 1- (37) 
l ep i do ta 3. (41) 

loretensis, 1 4 

malmei, 15 
marlenei, 10 
melinonii 17. 33 , (70) 

michelii, 1 7 

minuti flora 1 8 

mollissima, 19 
multicostata 20 
multinervia 21 
m y c e t i s 30 . 33 

obovata, 22 
officinalis 1 1 . 23, 24 , 32 

oleífera, 
v a r . s c h e n c k i i 

p a n a m e n s i s 
parvifolia 

pavonis 
peruviana, 27 , 

v a r . t o m e n t o s a , 

polyneura 

r u f u l a 

rugulosa, 
sebifera 24 , 

v a r . c u r v i n e r v i a , 
s c h w a c k e i 

sessilis 
subsessilis, 
surinamensis 33 

t h e i o d o r a 
urbaniana 
v e n e z u e l e n s i s 

venosa I 7 . 
var . m a r t i i 
va r . pavon i s 
v a r . p o e p p i g i i 
va r . s c h e n c k i i , 

v i l l o s a 
w a r b u r g i i , 

g r u p o C a l o p h y l l a e 
g r u p o M o l l i s s i m a e 
g r u p o Rugu losae 

g r u p o S e b i f e r a e 
g r u p o S u b s e s s i l e s 
g r u p o S u r i n a m e n s e s 

S e c t . A m b l y a n t h e r a 

S e c t . C a l o p h y l l a e 
S e c t . M o l l i s s i m a e 

S e c t . O x y a n t h e r a 
S e c t . Rugu losae 

S e c t . S e b i f e r a e 
S e c t . S u b s e s s i l e s 
S e c t . S u r i n a m e n s e s 

24 
24 
30 
25 
26 
30 
30 
28 
10 
29 
30 
30 
12 
31 
31 

(102) 
10 
34 
30 
35 

4 
26 
35 
24 
14 
30 

(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 
(30) 



ÍNDICE DOS NOMES VULGARES 

A 

A i o o k 10 

A n d i r o b a , •• 33 

Á rvo re -de -ce ra • • 30 

Á rvo re -de -g raxa 30 

Á r v o r e - d e - s e b o , 24, 30 , 33 

A v i n h á z 24 

B 

Barasana • • 4 

Baraúga 24 

Becuíba-açu 1 2 

Becuíba-b ranca 2 4 

Becu íba -ve rme lha 12 

Bequ iba , 30 

B i c u h y b a - m a c h o 2 4 

Bicu iba 12. 23 , 24 , 30 , 33 

B icu iba -açu 1 2 

B icu iba -b ranca . 2 3 , 2 4 

B icu iba -cãa -m i r im •• 24 

B i c u i b a ç u 2 4 

Bicu iba-da- fo lha- Ia rga • • 12 

B icu iba-da f o l h a - m i ú d a 24 

B i cu iba -macho • • • • 2 4 

B i c u i b a - m i r i m 2 4 

B icu 'ba - redonda 2 3 , 24 

B i c u i b a - v e r m e l h a , 12, 30 

B i cu iba -ve rme lha -da -m iúda 24 

B i c u i b u ç u 12 

B icuva 2 4 

Bucu iva 2 4 

Bocuba, • • 2 4 

Bom-am • • • • 4 

Bucuíba , 2 4 

Bucuuva 2 4 

Bucuva 2 4 

C 

Cande ia -de -caboc lo 2 4 

C a s s e r i v •• 10 

C a s s e r i v - h o n i 10 

Chee -van 4 

Ciga r i 17 

D 

D iqu iúba 2 4 

E 

Epená •• 10 

J 

Jupará , 33 

K 

K a w a b o • - . 10 

L 

Lacre 30 

L a n d i m • • 33 

Laa-see-ñe-me-hoo 4 

M 

Maça randuba -b ranca 3 

M i m b a - b r a n c a 10 

M o s c a d e i r a - d o - B r a s i l , •• 2 4 

M u c u h y b a 12 

N 

Na- tz in-ñe-me 4 

Noz-moscada-do-Bras i l 23 , 24 

N y a k w a n a 10 

O 

O c u b a 24 



p 

Paricá 1 0 

Pindaíba 3 0 

Pindaíba roxa 30 
Piquibuçu 2 4 

Piquibussu 2 4 

Pau-de-mato 30 
Pau-sangue •• 2 4 . 1 2 

Pau-sangue-bicuíba 2 4 

S 

Sacuná 1 0 

Saconadi 1 0 

Sacuná 1 0 

Sacunadi •• 10 
Sarague la 33 
Shomiá •• 1 0 

Sikan ia . 1 0 

T 

Tchak iana 1 0 

Tinauva , 3 3 

U 

Ubucuba • • 3 0 

Ucuhuba 3, 8 . 14, 26 , 30 . 35 

Ucuhuba-da-mata 3 5 

Ucuúba, 3, 4 , 6, 8 , 9 , 10, 14, 17, 18, 24 , 26 , 27 . 
30 , 33 . 35 

Ucuúba-açu •• 1 0 

Ucuúba-b ranca 4 , 9 . 10, 17, 33, 35 
Ucuúba-b ranca -do -ba i x io 4 , 26 

Ucuúba-da-capoe i ra 30 
Ucuúba-da- fo lha -g rande 3, 21 
Ucuúba-da- fo lha-graúda 2 1 

Ucuúba-da- fo lha - la rga 30 

Ucuúba-da -Gu iana 17 
Ucuúba-da -ma ta , 2 , 17. 24, 35 
Ucuúba-da- fo lha -pe luda 2 1 

Ucuúba-de -sebo 30 
Ucuúba -de - te r ra - f i rme 17, 20 . 30 
Ucuúba-de-várzea 33 
Ucuúba-do-ba ix io 4 

Ucuúba-do- igapó , 10, 33 

Ucuúba-do -mato 30 
Ucuúba -p re ta 10, 17, 30 
U c u ú b a - s i l v e s t r e 0 
Ucuúba -ve rdade i r a 33 
U c u ú b a - v e r m e l h a 2, 3, 8, 10, 2 1 . 24 . 30 
U c u u b a r a n a 3, 17, 30 

U c u u b i n h a 10. 30 

U iqu i 10 
U r u c u b a 1 2 . 2 4 - 30 
Urucuba-de -sebo 30 

U r u c u r a n a 33 
U r u c u r a n a - v e r m e l h a 30 

V i c u i b a , 2 3 
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